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MEMORIA HISTÓRICA 

DA 

IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA DOESTA CORTE 

BSCRIPTA PELO 

Conego^Dr. Manoel da Costa Honorato 

vigário (festa freguesia 

E PELO MESMO 

Lida nas sessões do iQstilolo Histórico e Gougraphico Brasileiro 

NO -A^l^^TO IDE 1875 



PROLEGOMENOS (*) 

A memoria dos grandes monumentos, que ornam as po- 
pulosas cidades, deve em todo o tempo interessar aos que 
se empenham pela conservação histórica de sua fundação e 
progressos ; e, se essa fundação foi occasionada por um 
acontecimento extraordinário, mais ainda se devem esfor- 
çar os homens amantes das letras, afim de que não se 
perca em o esquecimento do passado aquillo que devo 
perpetuar para o futuro a gloria e o renome dos que, não 
sendo mais d'este mundo, coiuludo deixaram vestígios me- 
moráveis de sua existência. 

Sinto não dispor das habilitações necessárias para his- 
toriar minuciosamente um monumento digno de apreço, 
que alteroso se eleva n*esta importante capital do Império 

(*) Lido pelo o aulor na sessão do Instituto Histórico, presidida 
por S. M. o Imperador, em 25 de Junho de 1875. 

1' trimestre 
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americano. Já quasi Ires séculos têm perpassado sobre o 
seu teclo, e as nobres acções praticadas em sua fundação, e 
a generosidade desenvolvida em seus progressos, e a 
constância patenteada pelos seus sustentadores, e a de- 
voção tão nobremente praticada por tantos milhares de 
fiéis desde o seu primitivo estado até os nossos dias, tudo jaz 
como que occulto sob o véo do passado, que apenas deixa 
aos homens do presente uma noticia vaga* rápida e incerta, 
de quanto so possa pensar a respeito de tantos Tactos dignos 
de memoria sobre a igreja de Nossa Senhora da Candelária. 

Entreh.ntO) apezarde quasi nada ter podido conseguir a 
respeito avesse templo em que actualmente exerço immere* 
cidamento o im|K)rtante cargo de parocho, direi n'esta me- 
moria ({uanto me Toi possível conseguir das pesquizas que 
fliS, dos documentos que examinei, das informações que 
ouvi e dos factos que presenciei. 

Km minha exposição observarei sempre a indispensável 
regra da franqu<)za, da verdade e da imparcialidade, que 
devem acompanhar ao escriptor judicioso, sem dar ouvidos 
a insinuações nem fazer-me echo de recriminações. 

Para facilitar» pois, a exposição d'est6 trabalho, dividil-o- 
hei nos seguintes capítulos: 

1 ."^ Descoberta do lugar em que se acha o magestoso 
templo da Candelária, fundação da primeira ermida e seus 
proprietários. 

2."* A creação da freguezia de Nossa Senhora da Cande- 
lária, seus progressos e o seu estado actual. 

S."" A erecção da irmandade do SS. Sacramento n'esta 
matriz, seus progressos, seus encargos, comprehendendo as 
pias instituições do coro, da caridade, dos lázaros e da 
fabrica, o seu florescimento e poder actual. 

4.* As creações, desenvolvimento e estado actual de todas 
as corporações religiosas erectas n'esta freguezia. 
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5/ FíDalmeDte, a fnndação do novo templo, d (Ticuldades 
occorridas em sua edificação, dedicação e esforç-os empre- 
gados para a sua conclusão pela irmandade administradora, 
e o seu estado actual. 



CAPITULO I 



DESCOBERTA DO LUGAR EM QUE SE ACHA A MATRIZ DA CANDELÁRIA, 
SUA FUNDAÇÃO E SEUS PROPRIETÁRIOS 

Si- 

Do mundo antigo se voltavam anciosas as vistas dos 
nossos antepassados, os quaes, já considerando o velho con- 
tinente acanhado para as suas explorações, tiveram a felici- 
dade de descobrir além do oceano um mundo novo, exten- 
síssimo, ubérrimo e dotado de tudo quanto podia fazer a 
felicidade do homem. 

Coube ao náutico ousado a gloria da descobei U casual 
d*este torrão, que foi por elle ornado com o pomposo titulo 
de Terra da Santa Cruz ; mas, apezar de seu empenho o 
dos esforços por elle empregados, a grande obia incelada 
com tanto ardor apenas estava em começo, quando desappa- 
recen da scena para ceder o passo a o\x\ os que deviam 
contínuaUa. 

rostos os alicerces da grande Sebasíianapolis, apenas 
nma ermida se erigira no ponto que mais seguro parecera aos 
seus fundadores ; e creousea primeira freguezia n'essa er- 
mida edificada no alto do morro conhecido hoje por Castello, 
a qual prestava-se aos actos espirituaes dos povos, ainda 
diminutos, espalhados na superflcie da cidade nascente. 
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D'ahi as habitações nao ousavam estender-se ao longe, 
com receio dos continuos ataques dos Cahetis ; e a historia 
nos aflirma que, para evitar as hordas d* esses selvagens, 
foi necessário plantar-se na lingua de terra, que lhes dava 
passagem do continente ao referido morro, um forte, de páo 
a pique, com a denominação de Santa Cruz, no lugar que 
hoje vemos occupado pelo magestoso templo do mesmo 
titulo, no centro do commercio, à rua Primeiro de Março. 

Contam alguns historiadores que um barco encalhara 
no lugar em que se eleva a magestosa igreja de Nossa Se- 
nhora da Candelária ; porém parece-nos mais segura a 
opinião de outros que allirmam tal não ter acontecido. E, 
se sabemos que foi edificado o forte de Santa Cruz para 
impedir a passagem dos indíos ao morro do Castello, é 
crivei que o terreno sêcco por onde elles faziam sua excur- 
são devia ser o mesmo em que existe actualmente a igreja 
da Candelária, porque o mar banhava a praia que por ahi 
se estendia até o ponto em que vemos hoje o largo de 
Santa Rita^ banhava os morros de S. Bento e da Conceição, 
e continuava até o continente, no bairro conhecido actual- 
mente por S. Christovão ; tanto que, por habitarem os pes- 
cadores longo tempo as praias fronteiras a essa lingua de 
terra até o mencionado hoje largo de Santa Rita, pôzseo 
nome que ainda é conservado em nossa lembrança, de rua 
dos Pescadores á actual rua do Visconde de Inhaúma. E 
esta crença nos fortalece a. convicção, porque dizem que 
essa lingua de terra ou isthmo, partindo do continente, 
de um lado era batida pelas aguas da magestosa bahia do 
Rio de Janeiro, e pelo outro banhada pelas aguas estagna- 
das dos pântanos e alagados dos mangues, que depois 
foram aterrados. 

Trataremos, porém, do objecto doesta memoria. 
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§2. 



Dizem as chronlcas, que compulsei» pouco mais ou menos 
o seguíute : 

Em priacipios do século decimo sétimo António Martins 
de Palma e sua esposa D. Leonor Gonçalvas, indo da Hes- 
panha às índias, em sua volta viram-se perigosamente 
açoutados pelos ventos, acompanhados de borrascosa tem- 
pestade, que lhes transtornaram a viagem ; e Talma, apezar 
de sua pericia maritima, teve um momento de desespe- 
rança. 

Porém ao crente, àquelle que recebeu com o leito ma- 
terno a educação religiosa, não falta o conforto que sô o 
sentimento christão nos offerece ; e, em meio do tormento, 
em frente ao perigo e quasi submergido pelas encapelladas 
ondas. Palma e sua esposa Leonor Gonçalves elevam os 
olhos ao céo, que parece ameaçal-os com o extirminio, e 
supplices dirigem uma prece fervorosa ao Supremo domi- 
nador dos mares por intermédio de sua Immaciilada Mãe, 
fazendo voto de erigirem um santuário dedicado á mesma 
Virgem no lugar em que aportassem a salvaniento, aQm de 
que se perpetuasse a memoria de sua ellicaz protecção aos 
que confiadamente a invocam. 

Com effeito a tormenta cessou, serenaram os ventos, 
alisaram-se as ondas, e o navio, caminhando ligeiramente, 
aproou à lingua de terra de que já fallei. 

N*esse tempo, além da matriz dedicada ao martyr protec- 
tor da cidade nascente, existiam uma ermida dedicada à 
Mãe de Deus sob a invocação d* Ajuda, e outra sob o titulo 
do Bom-Successo, ambas nas fraldas do morro do Castello. 

Os náufragos eram naturaes e baptizados na freguezia 

TOMO XXXIX P. I t 
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de Nossa Senhora da Candelária da ilha de Tenerife per- 
tencenle ao domínio portoguez, dedicavam particular de- 
voção à SS. Virgem sob essa invocação, e o navio,que com 
elles tinha sido salvo do naufrágio, tinha o mesmo nome ; 
portanto fácil lhes era a realização de perpetuar n'este lugar 
a devoção à Senhora da Candelária, tanto mais que nada 
se oppunha a tão feliz lembrança. 

Palma e Leonor compraram o terreno em que lançou a 
ancora o seu navio, e ahi edificaram uma ermida dedicada 
â Virgem Maria, sob o titulo que a tinham invocado. 
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Eis-ahi quanto pôde colhôr de suas pesquizas o autor 
d'esta memoria sobre a origem do templo de que nos occu- 
pamos. 

A ermida primitiva tinha sua face voltada para a actual 
rua de S. Pedro, e, arruinando-se com o correr dos tempos, 
foi reformada, voltando -se a face para o lado opposto, onde 
ainda hoje se conserva uma porta que dá entrada para as 
dependências posteriores, até que, chegando a segunda 
ermida ao estado de ruínas, a mesa administrativa, que 
funccionava em 1775 sob a direcção e presidência do 
piedoso prelado diocesano, resolveu fundar o templo que 
hoje vemos com a face voltada para a rua que d'elle tomou 
o nome. 

A fundação do novo templo teve logar no dia 6 de Junho 
de 1775. 

Tratarei d'este assumpto em lugar conveniente. Passemos 
agora a occupar-nos da Candelária, considerada como fre- 
guezia desde a sua creação em 1634 até os nossos dias. 
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aPITULO II 

DA CBEA^O, PROGRESSO E ESTADO ACTUAL DA FREGUEZIA 
DE NOSSA SENHORA DA CANDELÁRIA ( ^) 

§!.• 

Como Timos no capitulo antecedeDle, a primeira ermida 
fundada n^esta cidade foi a do morro do Castello, d3dicada 
ao martyr S. Sebastião, na qual foi erecta a primeira matriz ; 
depois foram ediflcadas outras duas ermidas nas fraldas do 
morro, sendo uma dedicada a Nossa Senhora do Soccorro, 
onde se instituiu logo depois a santa casa da miseri- 
córdia (1), 6 a outra no lado opposto do mesmo monro, 
dedicada à Nossa Senhora da Ajuda (i), que foi mais tarde 
substituída pelo templo e convento que alli vemos sob a 
mesma invocação. 

Portanto a ermida de Nossa Senhora da Candelária foi a 
quarta fundada n'este nascente povoado. Mas, crescendo a 
população, e tornando-se diflicil prestar os soccorros es- 
pirituaes aos povos que jà se espalhavam na planície, foi 
indispensável a creação de uma nova freguezia. 

N'aquelles tempos a coroa exercia tal poder em matérias 
ecclesiasticas, fundada talvez no direito do padroado, que 

(*) Lido na cessão do Instituto Histórico, celebrada no dia 9 de 
Jalho de 1875, ptesidída por S. M. o Imperador. 

(1) A santa casa da misericórdia foi fundada por José de An- 
chieta e seus companheiros em 1582, quando aqui chegaram, o que 
86 confirma pela provisão do i® de Julho de 1591. 

(2) Esta ermida foi reedificada pouco antes ou depois de ICOO, 
e nella estiveram os frades franciscanos em 1607. 
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sem dependência dos prelados diocesanos creava curatos 
ou parochias, segundo attendia às necessidades e às sup- 
plicas dos povos. 

Notemos, porém, de passagem, que o system*a então se- 
guido em matérias de disciplina ecclesiastica era tão irre- 
gular e defeituoso, que, se a corAa creava livremente os be- 
nefícios e os preenchia ao seu bel-prazer, ao mesmo tempo 
deixava attribuições puramente civis entregues ao poder 
ecclesiastico, bem como a abertura de testamentos e outras 
funcções alheias ao espirito da disciplina da igreja. Dei* 
xemos isso que nao interessa ao nosso intento. 

Em 1634 a ermida de Nossa Senhora da Candelária foi ele- 
vadíi ao grào de parochia, sendo, portanto, a segunda fre- 
guezia creada no Rio de Janeiro, com uma área immensa, 
porque os povos estavam espalhados em todo terreno ha- 
bitável. 

Entretanto não agradou aos fundadores e proprietários da 
ermida de Nossa Senhora da Candelária a creação da paro- 
chia em um templo que tinham fundado como sua proprie- 
dade particular, porque d'essa forma passaria elle para o do- 
mínio do Estado sob a immediata inspecção do parocho. 
Portanto resolveram fazer doação da ermida à santa casa da 
misericórdia, o que effcc^.uaram por escripiura publica de 4 
de Julho do 163U; sendo provedor da misericórdia o capi- 
tfio-mór, governador do Estado, Salvador Corrêa de Sà e Be- 
nevides. 

Se a creação da nova freguezia foi motivo de desgostos 
para os fundadores da igreja, está claro que a doação feita 
por elles acarretava a desharmonia entre o parocho e a ir- 
mandade da santa casa, por se julgarem ambos com direito 
de propriedade no templo. Em consequência d'isso rompeu 
a luta entre um e outros. 
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Diz o erudito monsenhor Pizarro (3) que por escriplura 
de 10 de Setembro de 1 i39, Teita na nota do tabcllião João 
António Corrêa, que também flzéra a de 4 de Julho do 
mesmo anno, foi celebrado accordo amigável entre as duas 
partes contendoras ; porém outros dados mais positivos 
nos convencem de que houve grande demanda, sustentada 
entre o parocho e a referida irmandade por espaço de doze 
annos, até que cm 25 de Setembro de 1651 terminou a luta 
mediante certas estipulações feitas e aceitas pelo, então 
vigário, João Manoel de Mello, o pelo provedor da miseri- 
córdia Salvador Corrêa de Sà (4) . 

Na referida escriptura foram estipuladas oito condições, 
que não vale a pena mencionar aqui, porque já não têm 
mais razão de ser, e apenas servem para revelar o espirito 
acanhado d'aquelle tempo, Kntre essas condições nota-sc a 
de ler a porta principal da igreja duas chaves, uma das 
quaes pertenceria ao parocho e a outra á administração da 
santa casa. 

Por alvará de 16 de Maio de 1636 marcou-se à parochia 
da Candelária a quantia de 239920 rs. annuaes para as 
despezas de guizamentos, como se fazia às demais fregue- 
zias do Estado (5) ; por alvará de 24 de Janeiro de 1645 
marcou-se-lhe mais a quantia annual de 1:^9000 para 
lavagem de roupa e o necessário para o asseio ( 6 ), e, tendo 
a principio o respectivo parocho a côngrua de 50^00 rs. 



(3) Vol. 2*, á pagina 238, de suas Memorias. 
(U) Escript ura, que se acha regisirada a fl. 6 do llv. 3* dos lermos 
d*esta matriz. 

( 5 ) Apezar de já terem decorrido quasi dois e meio séculos, ainda 
é esta a quantia que os paroclios recebem do thesuuro nacional a ti- 
tulo de guizamentos. 

(6 ) Esta perdeu.se com o tempo, e ninguém lem noticia d'eila. 
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aoDuacs» por alvará de 20 de Março de 1647 foi elevada 
essa côngrua a 2009IK)00. 

Notemos aqui uma grande difFerença entre aquelles 
tempos e os que correm. Em 1647 era indispensável ao 
parocho a quantia de SOOil^OOOannuaes» apezar de ser tudo 
tão facíl para a sua decente sustentação ; quasi dois e meio 
séculos depois, em que as necessidades cresceram incom- 
paravelmente, os parochos tém apenas 6009000, se são 
coUados, ou 4O09OG<), se são encommendados, e isso 
mesmo sujeitos a pagar ao thesouro nacional, no pri- 
meiro anno de sua a^lministração, a insignificante quantia 
de 266;(M>00 do impostos e emolumentos de sua nomeação, 
ou mais ainda, segundo a lotação em quo os empregados 
d^essa repartição quizerem taxar. 

N'aquelles tempos, que já foram, o parocho era um 
membro nato de cada uma familia de sua freguozia, 
que o consideravam o pae, o juiz, e o medico de seus paro- 
chianos. Na qualidade de pae elle era ouvido com respeito 
e amor no recinto das famílias, e nada se lhe occultava, 
afim de que a voz autorísada do pastor se fizesse ouvir re- 
prehendendo ou aconselhando ; na qualidade de juiz de- 
cidia os pleitos e fazia desapparecer a intriga, a inimizade 
e os ódios entre os parochianos, que com sinceridade e fran- 
queza expunhani-lhe suas queixas ou justifica vam-se de suas 
faltas, aguardando com atlenção e acatamento as decisões 
do parocho, as quaes eram sempre recebidas e cumpri-las 
com satisfação d'aquelles que até ha pouco se debatiam; na 
qualidade de medico ainda era o parocho procurado para 
dar o conforto do Evangelho, com bons conselhos, que 
sempre produzem a resignação para aquelles que soD'rem 
e confiadamente ouvem a voz do ministro do Senhor. 

O pobre dosvalido, o enfermo abandonado, o pae de fa- 
milia desventurado, o menino travesso, o joven desobe- 
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díente, o potentado soberbo, todos se humilhavam perante 
o parocho, e este ministro do altar espalhava em todas as 
as partes por onde andava a paz, o amor do próximo, o 
perdão ás injurias, a dedicação ao cumprimento do dever, e 
ninguém ousava levantar a voz contra aquelle que tantos 
beneflcios fazia pelo amor do seu ministério augusto, e 
ninguém occultava d'esle pae commum tudo quanto havia 
de mais recôndito em seu coração, e o parocho era o pae, 
o juiz e o medico de todos os seus parochianos. 

Portanto a freguezia de Nossa Senhora da Candelária, que 
foi a segunda creada n'esta cidade, tomou um desenvolvi- 
mento espantoso, tanto porque estava na planície, como 
tambom porque, principiando a cidade a crescer, o seu do- 
mínio foi espalbando-se por uma área extensíssima, isto é, 
por todo o território da várzea que se foi conquistando aos 
índios e se ia povoando, porque n'esse tempo o povoado es- 
tava apenas dividido entre as duas únicas freguezías 
existentes. 

Augmentando, porém, a população da cidade, o pasto 
espiritual já se tornava diflicil, porque n*aquelles bons 
tempos, em que a civilisação ainda não tinba produzido os 
fructos que hoje vemos, ninguém dispensava os soccorros 
da igreja ; por isso foram creadas posteriormente as fre- 
guezías de S. José e de Santa Rita, dandu-sc-lhes como ler- 
ritorio de jurisdicção os terrenos habitados, tirados às duas 
únicas freguezías já existentes ( 7 ). 

(7) As freguezías de S. José o de SanU Rita íoTHxn creadas por 
pastoral de 80 de Janeiro de 1751, sendo os seus territórios des- 
membrados da da Candelária, em cumprimento da ordem régia de 9 
de Novembro de nii9. Como era extensa I. . . £ apegar dMsso ainda 
flcou a Candelária com uma população de 9.400 almas capazes 
de Sacramento; e hoje a sua população total é de 10.005 almas, p^rém 
que nSo procura Sacramento . 



— 16 — 

Com a creação (1'essas duas freguezias Geou a de Nossa 
Senhora da Candelária com o lerritorio limitado entre as 
ruas das Violas e da Cadéa (hoje da Assembléa), de norte a 
sul, e entre a rua dos Ourives e a praia, de oeste a ésle. 

Estes limites foram conservados até quasi os últimos* 
tempos, porque foram alterados na parte do sul, tirando-so 
a rua da Assembléa e uma face da do Cano (hoje Sete de 
Setembro), além do paço imperial, para afregueziade 
S. José, por demais extensa e populosa em relação á da 
Tiindelaria. 

Mesmo assim, apezar da estreiteza dos seus limites, a 
freguezia de Nossa Senhora da Candelária era a mais impor, 
tante desde os seus primeiros tempos; porque, tornando-se 
o centro commercial da cidade, todos os negociantes ahi es- 
tabelecidos, os médicos e os advogados, que tinham seus 
escriptorios n'esta freguezia, considera vam-se parochianos 
da Candelária, dando suas famílias a rol da parochia, fa- 
zendo-se inscrever na lista eleitoral e satisfazendo os pre- 
ceitos da igreja, n^esta matriz, que, apezar de se achar no 
centro do commercio, nunca deixou de ser muito fre- 
quentada. 

Como veremos em outro artigo, o vigário d*esta fregue- 
zia sempre desempenhou o primeiro lugar, como lhe é 
devido, pelo exercício de suas funcções, tanto na adminis- 
tração dos sacramentos, como também na creação de 
corporações religiosas ; e, tornando-se importantíssimo o 
bairro em que se acha collocada a igreja matriz e o sou 
território, importante também se tornou a freguezia, e até 
é voz geral que a freguezia da Candelária é a primeira da 
corte, e, portanto, do Império. 

Com effeito, apezar dos seus estreitos limites territoriaes, 
em seu âmbito se acham estabelecidas quasi todas as casas 
commerciaes de grosso trato e as mais importantes de 
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varejo, algumas repartições publicas que servem de mola 
ao commercio, bem como o tribunal do commercio, o 
correio, a caixa da amortização, além da praça do commer- 
cio e quasi todas as casas bancarias, de deposito e de segu- 
ros. Também dentro dos seus limites se acham as igrejas 
de Nossa Senhora da I^pa dos Mercadores, e de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens, que ainda estão sujeitas á paro* 
chia; e as da cathedral, ordem terceira do Carmo, Santa 
Cruz dos Militares, Conceição e Boa Morte, e S. Pedro dos 
Clérigos, que são independentes. 

A imprevidência, que muitas vezes acompanha os actos 
mais nobres dos homens, faz que, não reflectindo sobre o 
futuro, demos passos pouco seguros, apezar de generosos, 
sem attendermos às suas consequências. 

Em 1775 se havia posto a pedra fundamental do novo 
templo por iniciativa do bispo diocesano, que era o 
provedor da irmandade do SS. Sacramento, de perfeito 
accordo com o vigário da freguezia, que até aquella época 
exercia influencia plena e real nos negócios da matriz; 
a irmandade do SS. Sacramento começara a adquirir 
donativos e legados dos irmãos e de muitas pessoas devotas 
A^ara auxilio das obras da nova igreja ; e o vigário, que 
não podia ceder o passo aos demais corações generosos, 
entendeu que tambena devia por todos os meios favorecer 
a obra. 

No seu louvável empenho o padre Luiz Mendes de 

Vasconcellos Pinto e Menezes, que se achava exercendo o 

lugar de parocho desde 1802, por escriptura publica de 15 

de Outubro de 1808 cedeu por si e seus successores o 

TOMO xxxix P. 1 3 
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património da fabrica da matriz, que constava do dois 
sobrados (8), à irmandade do SS. Sacramento, para 
auxilio das obras, com a condição de fazer esta as despe- 
zas do culto, e obrigando-se ainda o mesmo vigário a 
exigir dos parochianos certos emolumentos em favor da 
fabrica. 

Foi esse o primeiro passo dado para a decadência do 
dominio parochial e para o predominio exclusivo da 
irmandade do SS. Sacramento, que, d'abi em diante» 
julgando -se proprietária por ser a fundadora e adminis* 
tradora da igreja matriz, suppõe-se acima da lei, põe e 
dispõe de tudo sem audiência do parocho. 

Convém advertir que o provedor da irmandade do 
SS. Sacramento, que empenhou-se para a fundação do 
novo templo foi o bispo diocesano, de accordo com o 
parocbo, e certamente não foi sua intenção excluir a auto- 
ridade parochial de um templo que elle, na qualidade de 
prelado da diocese e provedor da irmandade se esforçara 
para levar à effeito. O certo, porém, é que o bispo e o 
vigário d'aquelle tempo jà não existem, e os seus succes- 
sores foram para sempre excluídos do dominio da igreja 
matriz. Convém ainda notar que, sendo o património one- 
rado com as condições impostas pelos doadores (9), o paro- 
cbo, quando moito, podia ceder a administração d'esse pa« 

(8) Um d^esses sobrados é o de n. 126, placa, á rua de S. Pedro, 
e o outro é o de n. 56, placa, á rua da Quitanda. O primeiro foi 
legado por Maria Pereira coma condição de serem celebradas annual- 
mente 62 missas em sufTragio de sua alma e de seus Olhos; o segundo 
foi legado por Manoel Antunes de Azambuja, com^ condição de serem 
celebradas annualmente 100 missas por sua alma. 

(9) O património da fabrica é sobrecarregado da obrigação de 
mandar celebrar todos os annos i52 missas em suffragio dos doadores ; 
entretanto o vigário da matriz nem sabe onde e quando são cele- 
bradas. 
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trimonio somente emquanto elle vivesse» e não obrigar 
perpetuamente a expoliação de um direito adquirido, não 
para a pessoa do parocho, porém sim para o sacerdote que 
exercesse as suas funcções. 

Em consequência d'esse acto de generosidade, desde 
essa época principiaram as lutas, que se tornaram quasi 
constantes, entre o parocho e a irmandade do SS. 
Sacramento, porque esta principiou a restringir a autori- 
dade parochial em sua matriz, e aquelle a exigir a liber- 
dade de acção e a realidade de seu dominio no templo, que 
pôde tornar-se propriedade do Estado pelo fim a que è 
destinado, mas nunca de uma irmandade, embora esta se 
tenha esforçado na sua edificação. 

E taes foram os desgostos que sobrevieram ao vigário 
Luiz Mendes de Yasconcellos Pinto e Menezes, qued'ahiem 
diante raríssimas vezes vinha à esta igreja, o que bem se 
prova com os livros dos assentamentos da matriz, nos 
quaes são muito poucos os lermos abertos por esse vigário 
até 1634, em que falleceu. 

Desde Julho de ISlGoccupouo lugar de coadjutor d'esta 
freguezia o virtuoso sacerdote Sebastião dos Reis Saraiva 
até Abril de 1834, em que falleceu o vigário. Durante esse 
longo periodo o padre Saraiva tornou-se o idolo dos paro- 
chianos pela docilidade do seu génio, pela austeridade do 
seu caracter e pela actividade do seu trabalho. 

Fallecendo o vigário, o coadjuctor foi a concurso, e 
depois apresentado e collado vigário da freguezia. O prazer 
dos parochianos foi tal, que toda freguezia expontânea- 
mente illuminou-se por espaço de oito dias, além do solemne 
Tô-Deum que foi celebrado na matriz no dia da sua posse, 
e outras demonstrações de satisfação e contentamento. 

Porém o vigário Saraiva tinha deixado de ser coadjutor; 
quiz assumir ao caracter que deve exercer o parocho em 
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sua parochia, e por isso foi desacatado e desfeiteado, e 
falleceu submergido no maior desgosto, porque os amigos 
da véspera se haviam tornado inimigos da autoridade que 
assumira o virtuoso e incansável padre Saraiva. 



S 3." 



Tratemos agora do segundo golpe soffrido pelo vigário 
da Candelária. 

Como é sabido, nos tempos que jã passaram os habitan- 
tes do Brasil, com rarissimas excepções, eram fervorosos 
catholicos; por isso nâo dispensavam os soccorros da 
igreja na hora extrema e o seu ultimo suffragio quando 
transpunham os umbraes da eternidade. Além d*isso os 
cemitérios eram dependências das igrejas, onde nenhum 
cadáver era sepultado sem primeiro ter sido encoramen- 
dado. Portanto os parochos tinham muito que fazer, prin- 
cipalmente o da Candelária, pelas razões jà expendidas no 
principio d'este artigo. 

Aconteceu, porém, que o crescimento da população e as 
necessidades da hygienne publica fizessem com que se afas- 
tasse do centro dos vivos a cidade dos mortos, e por 
ura espirito de caridade fosse entregue à santa casa da 
misericórdia o estabelecimento dos cemitérios e o novo 
regimen dos enterramentos, o que effecluou se por decreto 
de 14 de Junho de 1851. Devemos notar que a imprevi- 
dência do legislador, fazendo essa concessão, não salvou 
os direitos parochiaes, como acontece nas outra? cidades 
do Brasil. 

Ora, antigamente nenhum cadáver de calholico era se- 
pultado sem as orações da igreja ; mas a santa casa, ap,»zar 
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de religiosa, não curou dos interesses das almas, cujos res- 
tos morlaes Ibe sao entregues. 

E' inegável que o espirito religioso de nosso paiz tem 
descido desde que a moderna civilisaçào encarregou-se de 
reformar os costumes dos povos. Ora, se os cemitérios ca- 
tholicos recebem os cadáveres dos fiéis, independente dos 
suífragios da igreja, nâo é de admirar que a maior parte 
dos civilisados se dispensem d'essa pratica, que já pôde 
passar por anachronica. 

Por isso, desde que estabeleceu-se o monopólio dos en- 
terramentos em favor d'essa casa de caridade, desappareceu 
quasi completamente o amigo costume de encommendar-se 
os mortos, porque nos cemitérios d'esta cidade não se faz 
questão d'esla formalidade da igreja. 

Portanto muito diminuiu o trabaliio c consequenleniente 
os réditos das freguezias, e a que mais veiu a soffrcr foi a 
da Candelária pelos seus estreitíssimos limites territoriaes. 

§ 4.° 

Apezar das lutas intestinas c das outras circumstancias 
que tenho mencionado, a maior parte dos negociantes es- 
tabelecidos n'esta fregue/.ia, embora tivessem outra resi- 
dííncia fora dos seus limites territoriaes, arrolavam suas 
famílias e dependentes na Candelária, e por um costume 
iminemorial ainda o vigário d*esta parochia ia levar-Ibes 
os soccorros da igreja onde elies residiam. 

fóse costume bavia-se tornado um quasi direito, porque 
ninguém oj)punba-se á sua continuação. Portanto o paro- 
eho e seus coadjutores, apezar do esbulho causado pelo pri- 
vilegio concedido á ftiisericordia, ainda tinham algum traba- 
lho para dar cumprimento aos seus deveres, porque a ci- 
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dade ereâcía, a popoUçJo espalbàTã-se até loDge e os pa- 
ro*:tjiãriOi dà CâadeUría o^ reconheciam oatro parxbo. 

.\o dia 1:5 de ÍJ^zírmbro de 1855 faileceu repeatiaimerite, 
na nia do Kegeate, o negociante José Dias Portaga!, esta- 
Neler:ido e morador á roa da Qaitan«]a. n'esta fregaezia, e, 
como era costume, o figarío João R<>Jrígues da Purilicatão 
foi á casa em que achava-se o cadarer, encommeodoa-o e 
acompanhou-o ao cemitério de S. Francisco de Paula. 

?í'e$3e tempo era cura da freguezia do SS. Sacramento, 
dentro de cujos limites se acha a roa do Regente, o cele- 
brado cónego Marinho, e esse parocho, deixando de con- 
formar-se com o uso antiquissimo, levantou uma quentão 
de com[>etencia e de jnrisdicção de tal sorte, que o prelado 
diocesano, D. Manoel do Monte, baixou uma porlarii em 
18'i6 determinando que eram parochos próprios aquelles 
cm cujo território se dessem as necessidades espiriluaes. 

Nâo pretendo entrar no exame theologico d'esta decisão ; 
mas os cânones são muito claros quando tratam dos direi- 
tos parochiaes, declarando que para o parocho ter domí- 
nio sobre o parocluano é necessário que tenha este residido 
dentro dos limites de sua parochia por mais de sessenta 
dias, e além disso com o indispensável animus manendi. 

O certo, porém, é que a decisão do prelado entrou 
desde logo em vigor, e deu o terceiro golpe mortal nos 
interesses da Treguezia da Candelária, que, limitada como 
é, nada pôde fazer, porque as pessoas ahí estabelecidas em 
sua quasi totalidade residem em outras parochixs, onde 
fazem todos os actos do cliristâo ; e os poucos que aqui re- 
sidem são moços que, quando casam-se, effectuam o casa- 
mento nas paroclíias onrle residem as famílias a que vão 
ligar-s(5, o quaoílo adoecem vão para os hospitaes das 
ordens terceiras on para as casas de saúde, d'onde sahera 
curados, ou, no caso contrario, seguem para os cemitérios. 
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Finalmente, o quarto golpe desfechado na autoridade 
parochial d*esta freguezia foi o que passo a relatar. 

Desde a instituição do coro, em 1720, cujos primeiros 
estatutos obtiveram approvaçâo diocesana, afim de evitar 
qualquer conflicto de jurisdicção dentro do templo, era no- 
meado presidente do coro o parocho da freguezia ; e, 
apezar de serem esses antigos estatutos alterados inteira- 
mente em 1858, e não serem approvados os novos pelos 
poderes constituidos, continuou-se o mesmo costume de 
nomear presidente do coro o parocho da freguezia. E 
assim nada sofifria o culto nem podia offerecer-se occasiao 
de invasão da jurisdicção parochial, porque o parocho 
accumulava os dous lugares eminentes existentes na 
parochia. 

Sendo nomeado vigário d'csta freguezia, em Junho de 
1867, o Dn José Raymundo da Cunha, logo depois da sua 
posse, que teve lugar no dia 30 do mesmo mez, segundo 
o costume antigo, a administração da irmandade do 
SS. Sacramento ofíereceu-lhe o lugar de presidente do 
coro, e o novo vigário foi empossado d'esse cargo com sa- 
tisfação de todos. 

O Dr. Cunha, porém, era um moço intelligente e domi- 
nado de muito bons sentimentos ; encontrou o coro em 
completa desorganisação, em consequência da longa ausên- 
cia, motivada pela enfermidade que levou ao tumulo o seu 
antecessor. Emprehendeu, pois, a espinhosa tarefa de ele- 
var o coro ao gráo em que devia ser coUocado, apezar de 
Dão ter approvaçâo legal desde a sua reforma em 1858. 

Com dignidade sustentou alguma opposição dos padres^ 
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que afinal convenceram-se da perda do tempo empregado 
em qualquer resistência, visto que n'essa occasião o novo 
presidente contava com as boas disposições da mesa admi- 
nistrativa do SS. Sacramento. 

Mas, como sabem todos, as administrações são mudadas 
annualmente, e nem sempre as successoras sustentam as 
medidas das que as precederam. 

Por qualquer razão de ordem, que não cabe aqui exa- 
minar, em 1871 o digno vigário resignou o lugar de pre- 
sidente do cdro, firmando-se talvez na razão de que n'essa 
qualidade era considerado empregado da irmandade do 
SS. Sacramento, perdendo por isso o seu caracter de paro- 
cho da freguezia, cuja acção deve ser independente de 
quantas irmandades existam na matriz. 

Livre d'esse jugo, pretendeu o vigário rehaver os direi- 
tos de parocho ; e a consequência foi encontrar forte resis- 
tência dos padres do coro, sustentados pela irmandade do 
SS. Sacramento, que ofDciou ao vigário no dia 18 de 
Abril de 1871 negando-lhe o direito de celebrar ou mandar 
celebrar qualquer ofDcio divino no altar-mór durante o 
tempo em que funccionasse o coro, aliegando para isso 
direitos e isenções que nunca teve, assim como também 
negando-lhe a jurisdicçHo que tem o parocho para dar ou 
negar paramentos aos sacerdotes que pretendam celebrar 
em sua matri? sem a sua licença, não se lembrando que 
esses paramentos são comprados com a renda da fabrica e 
só ao parocho compete inspeccionar o culto em sua 
matriz. 

Como era natural, o vigário da Candelária não aceitou a 
imposição da irmandade do SS. Sacramento, erecta em sua 
matriz, o repelliu com a dignidade que a sua posição 
exigia as insinuações odiosas que se lhe fazia n*essa peça 
oQicial. 
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Houve, porém» quem animasse a irmandade em sua pro- 
tenção despropositada, e* esta não tropeçou em dirigir ao 
prelado diocesano, em IS de Maio do mesmo anno, um 
memorial, que mais parece um cartel de desafio do que 
uma reclamação de justos direitos ao poder superior. 
N'essa peça oíllcial a mesa administrativa da irmandade do 
SS. Sacramento disse ao prelado que « o coro eslava 
legalmenle approvado, sem coratndo exhibir provas d'essa 
allegaçâo ; disse que o parodio exorbitava de seus direitos 
celebrando no altar-mór( I ) ou prohibindo que se íizesse 
em sua matriz actos solemnes sem sua licença ; disse que 
a igreja matriz era propriedade sua. não pertencia ao 
Estado, porque este não tinha concorrido para a sua edifi- 
cação (10), e que lambem não pertencia ao parodio, por- 
que a parochia eslava na igreja edificada pela irmandade 
do SS. Sacramento, e portanto era mero favor consentir 
que o vigário funccionasse em sua igreja ; exigiu que o 
prelado reprehendesse ao vigário porque cumpria o seu 
dever ; finalmente, ameaçou ao prelado de recorrer ao 
poder legislativo, allegando em seu favor o art. 179, § 4' 
lia constituição do Império, se o prelado não desse as pro- 
videncias exigidas n'essa representação (11). » 

E tal foi a animosidade patenteada pela irmandade n'essa 
questão, que o prelado, guiado anles pela prudência do que 
pelos empenhos da occaslão, ouviu com resignação as cxi- 

(10) Em 1873 o poder legislalivo concedeu /iO lolcrias em favor 
das obras d'esla matriz, e cm 187?> o ministro da fazenda concedeu 
isenção de direitos para o material importado para as mesmas 
obras. 

(11) O S 1* do art. 179 da constituição do Império diz, que 
« nenhum cidadão pôde ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma cousa senAo em virtude de lei. » E o vigário estava estri- 
bado na lei canónica aceita no Império, ao pusso que a irmandade 
não tinha lei alguma civil nem canónica em seu favor. 
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gencias da irmandade, prometteu dar providencias e 
mandou a mencionada reclamação dormir o somno, que 
ainda dorme, para talvez não mais acordar. 

Entretanto esse longo silencio do prelado diocesano deu 
ares de triumpho à poderosa irmandade, que d'ahi em 
diante não considerou mais o parociío senão como um mero 
capellão de missas pro populo, e para fazer casamentos, 
baptizados e encommendações. 

D'ahi em diante os padres do coro, salvo poucas e hon- 
rosas excepções, fíados na poderosa irmandade que se diz 
proprietária da igreja matriz, fazem quanto querem sem ao 
menos por delicadeza e urbanidade pedirem vénia ao 
vigário. 

E taes foram as humiliações que soffreu o digno e espe- 
rançoso cónego Dr. José Raymundo da Cunha, que no 
dia 16 de Fevereiro de 1872 entregou a alma ao Creador, 
victima do cumprimento de seu dever I . . . 

Desde esse tempo ficou reduzido o parocho da Candelária 
à humilhante posição em que se acha, porque existe um 
Estado dentro de outro Estado. 



§ 6. 



Segundo é voz geral dos antigos escriptores, principal- 
mente o monsenhor Tizarro, o primeiro parocho da fre- 
guezia de Nossa Senhora da Candelária foi o padre Paulo 
Santi, cuja asserção não eslà provada, porque não se pôde 
veriflcar do exame que se fez no 1' livro de assentamentos 
dos baptizados ; a esse succedeu o padre Manoel de Araújo 
no mez de Fevereiro de 1635, e logo depois o padre Pedro 
Homem Albernaz, quo também occupou as varas da 
diocese desde o principio do anno de 1636. 
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O primeiro vigário coitado foi o padre João Manoel do 
Mello, que entrou em exercício em Fevereiro de 1G37, e 
falleceu em meados de 1665. Portanto foi com esse parocbo 
que rompeu a luta com a irmandade da Misericórdia, e 
com o qual foram estipuladas as bases da conciliação entre 
a parociíia e a Misericórdia, tanto em 1639, que não pro- 
duziram effeito, como em 1651, que puzeram termo à 
contenda. 

O segundo vigário collado foi o padre Sebastião Barreto 
de Brito, que exerceu também o cargo de governador do 
bispado, por procuração do bispo U. José de Barros de 
Alarcão, em 1673. 

O terceiro vigário collado foi o padre Thomé de Freitas 
da Fonseca, que, lendo visitado as igrejas da diocese 
em 1692, foi apresentado para esta freguezia em ^0 de 
Janeiro de 1696, accumulou os cargos do provisor e vigário 
geral, e governou a diocese na ausência do bispo D. José, 
que se retirara para Lisboa. 

O quarto vigário collado foi o Dr. Ignacio Manoel da 
Costa Mascarenhas, que depois de uma viuvez de onze 
annos, seis mezes e seis dias d'esla parochia, foi apresen- 
tado em 12 de Fevereiro de 1724 e tomou posse em 2á de 
Julho do mesmo anno. Por seu fallecimento foram nomea- 
dos dois coadjutores em 12 de Agosto de 1762, que re- 
geram cumulativamente a freguezia até a apresentação do 
succcssor. Por ahi vê- se come era extensa e trabalhosa esta 
freguezia. 

O quinto vigário collado foi o padre João Pereira de Araújo 
e Azevedo, apresentado em 10 de Maio de 1763 e em- 
possado em 24 de Outubro do mesmo anno, deixando a 
freguezia de Santa Rita, onde era collado. Em 177S, além 
do vigário João Pereira de Araújo e Azevedo, servia encom- 
mendado o padre Sebastião Rodrigues Ayres, que assiguou 



— 28 — 

com o bispo ilíocesaDo D. José Joaquim Justioiauo Masca- 
renhas Castello Branco, em o dia 6 de Junho, o auto que 
foi encerrado na pedra Tundamenlal do novo templo. 

O sexto vigário coilado foi o padre Joaquim José de 
França, ex-jeiuila, que foi apresentado em 21 de Abril 
de 1776 e confirmado em 3 de Outubro do mesmo anno. 
Falieceu em 5 de Dezemb.o de 1801 e foi sepultado na 
igreja de S. Tcdro, como se vé á 11. 118 do livro 14 dos 
óbitos d'esta matriz. 

O «étimo vigário coilado foi o padre Luiz Mendes de Vas- 
conceilos Pinto e Menezes, apresentado em 26 de Junho 
de 1862, confirmado em 25 de Outubro e empossado uo 
dia l'de Novembro do mesmo anno. Foi esse o parocho que 
cedeu perpetuamente a adminislração da fabrica da fre- 
guezia à irmandade do SS. Sacramento por escriptura 
de 15 de Outubro de iS08. Ainda em 23 de Outubro 
de 1817 esse vigário abriu um termo de baptismo no 
livro 10 d'csl? matriz; porém d*ahi em diante todos foram 
feitos pelos coadjutores. Notemos, que raríssimos foram os 
assentos feitos por esse parocho durante a sua longa e es- 
piniiosa administração. Falieceu no dia 14 de Abril de 183i, 
e foi sepultado na igreja de S. Pedro, como se vê á fl. 218 
do livro lii dos óbitos doesta matriz. 

O oitavo vigário coilado foi o padre Sebastião dos Reis 
Saraiva, natural d'esta cidade, que, tendo servido de 
coadjutor desde Julho de 1816, foi encommendado logo 
depois da morte do seu antecessor, e, tendo feilo concurso, 
o sido aprcsontiido c coilado, tomou posse solemne no dia 
2B de Julho do anno de 1834. A posse d'essc parocho foi 
esplendida, e festas pu liças foram celebradas na freguezia 
|)()r espaça de oito dias. iMas logo depois os desgostos prin- 
'•ipiarani a inatal-o lentamente, levando o ao leito da dòr 
para d\ihi seguir para o tumulo. Durante todo o tempo 
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que servia n'esla freguezia, lanlo na qualidade de coadjutor, 
como era a de vigário, esse virtuoso sacerdote foi muito 
zeloso e cumpridor dos seus deveres, o que bem se prova 
com os livros da parochia, que durante esse longo periodo 
foram quasi sempre escriptos por ello. Em 27 de Junho 
de 1857 o vigário Saraiva fez o ultimo assentamento de 
baptismo à fl. 307 v. do livro 12 d'esla matriz, cedendo 
o lugar aos s.us successores. Falleceu tysico em o dia 4 
de Novembro do referido anno de 1857, e foi sepultado 
no cemitério de S. Francisco de Paula, como se vê á íl. 259 
do livro 16 dos óbitos d'esla maliiz. 

Logo depois do fallccimento do vigário Saraiva, foi 
encommcndado o seu coadjutor padre Manoel Nunes 
de Almeida, que serviu ale a apresentação do seu successor 
e retirou-se para Portugal. 

O nono vigário collado foi o padre João Rodrigues da 
Purificação, egresso benedictino, que foi apresentado em 
Maio de 1858 e tomou posse solemne no fim do mesmo 
mez, abrindo o primeiro assentamento de baptismo no 
livro da parochia no dia 1* de Junho. Falleceu tysico em o 
dia 13 de Fevereiro de 18(57, com '\7 annos de idade, e foi 
sepultado no cemitério da ordem terceira de Nossa Senhora 
do Carmo, como se vê á fl. 331 do livro 10 dos óbitos 
d'esta matriz. 

Logo depois do seu fallecimenlo foi nomeado vigário 
encommcndado da freguezia o seu coadjutor padre Manoel 
Francisco de Aguiar Valladão, que serviu até o dia da posse 
do successor e continuou depois como coadjutor. Lm 
Fevereiro de 1808 deixou a freguezia, fallecendo depois 
tysico. 

O decimo c ultimo vigário collado foi o cónego l)r. José 
Uaymundo da Cunha, natural do Maranhão, apresentado 
em Junho de 1867 e empossado no dia 30 do mesmo mez. 
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O ollímo asseotamento de baptismo feito por esse TÍgario 
foi dataíJode 28 de Janeiro de IfHi. Falleccu com 31 
aorií/s de idade trsico no dia 16 de Fevereiro seguÍDte, 
na poToação, Iioje viila, da Sapucaia, em cojo cemilerío 
foi MpQllado. 

3íão sou pessimista; mas lenbo notado que todos os 
Tígj*riíjs doesta freguezia, no século presente, falleceram 
lysícos. O certo é que lodos elles ralaram muitos des- 
gostos, apezar do apparente respeito que lhes têm sido tri- 
butado |>elos parocbianos. 

Fallecendo este ultimo vigário collado, no dia 20 de 
Fevereiro de 1872 foi nomeado encommendado um padre 
natural do Rio-Grande do Norte, que se achava em dispo- 
nibilidade n'csla corte, e no dia 25 de Fevereiro de 1874 
o aulor d'esla memoria, que é natural da freguezia de Santo 
António da cidade do llecife, capital de Pernambuco. 

Tratemos dos coadjutores. Dos livros existentes no ar- 
cliivo d*esta matriz o primeiro é o oitavo, em que acham-se 
os assentamentos de 178! a 1800. Jà no primeiro termo, 
aberto n'esse livro em 20 de Outubro de 1781, era coadju- 
tor o padre D. Alexandre Fidele de Araújo, natural dWa 
cidado, que serviu com diversos vigários até o dia 4 de 
Maio do 1808, em que falleceu muito velho e foi sepul- 
tado na igreja de S. Pedro, como se vê à fl. 235 do liv. 14 
dos óbitos (Festa matriz. 

Kss3 coadjutor foi incansável ; porque, apezar de ter 
sempn! dons o três companheiros, além do vigário, quasi 
lodos os t(;rmos abertos nos livros de baptizados, casa- 
mentos e óbitos, do livres c de escravos, n;esse longo 
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espaço de tempo, foram escriptos por elle. Raríssimos 
foram os termos abertos pelos vigários e pelos outros coad- 
jutores, o que denota a grande afHuencia de trabalho 
n'aquelles tempos ; porque, emquanto uns occupavam-se 
em administrar os sacramentos dentro ou fora da matriz, 
outros abriam os termos. 

Basta citar aqui os nomes dos vigários e dos coadjutores 
d*esse longo período, a saber : vigários, o padre Joaquim 
José de França, cujo ultimo termo aberto no referido 
livro 8' é de 4 de Agosto de 1793. Parece que esse vigário 
soffria muito de sua saúde, porque muilas vezes vé-se 
nos livros da parochia assignados como vigários o padre 
Francisco dos Santos Pinto, em 1793 e em 1801, e o padre 
Luiz Mendes de Vasconcellos Pinto e Menezes em 1801, 
antes de ser apresentado. 

Também serviram de coadjutores, durante o tempo em 
que exerceu esse cargo o padre D. Alexandre, os padres 
José da Costa Dias, Manoel Ribeiro da Fraga, Luiz António 
Marques de Andrade e José Ribeiro de Faria. 

Com o desapparecimonto do padre D. Alexandre, em 1808, 
succederam-lhe os padres José Ribeiro de Faria, que serviu 
de coadjutor até 1824, e durante esse tempo teve elle 
por companheiros de fadigas os padres João Alves Pinto 
de Carvalho, José da Silva Alvarenga, António Francisco 
Gomes, António do Rosário Lemos, José de Carvalho e 
Sousa, António de Azevedo, Sebastião dos Reis Saraiva, 
João Bernardo d'OIiveira, José Pereira da Silva Maia, 
Manoel Dias de Castro, Bernardo José de Magalhães, 
Faustino José de Âraujo c António Joaquim de Moraes 
Pimentel. 

Durante esse longo período quem mais escreveu nos 
livros da parochia foi o coadjutor José Ribeiro de Faria ; 
mas vê-se perfeitamente que, além do vigário, que nada 



escrevia, elle linha sempre nada menos de dois coadjutores 
seus companheiros, porque o padre Saraiva não deixou 
o seu lugar desde 18 IG. 

Cheguei a esta conclusão pelo exame minucioso que fiz 
em todos os livros da parochia, e pela multiplicidade de 
assignaturas que encontrei. 

Ein 1S25 foram coadjutores os i^adres Saraiva o Domingos 
da Rocha Vianna. 

Em 1826, os padres Saraiva e Manoel dos Santos, que 
continuaram em 1827. 

Em 1828, os padres Saraiva, Pimentel e iManoel Gon- 
çalves de Sousa, que continuaram até 1832. 

Em 1833, os padres Saraiva, João Caetano Corrêa de 
Andrade e Joaquim Alves Muniz. 

No dia 16 de Abril de 1834 o padre Sebastião dos Reis 
Saraiva assignou o primeiro termo, na qualidade de vigário 
encommendado, á fl. 301 do livro II dos baptizados. 

Durante o tempo em que foi vigário o padre Saraiva 
foram seus coadjutores os padres José Joaquim Viccini, 
José Joaquim da Costa Mayrink, João Máximo do Prado, 
António Joaquim de Moraes Pimentel, Joaquim Alves 
Muniz, Rodrigo de Almeida e Sousa Moreira, natural de 
Portugal, e Manoel Nunes de Almeida, natural de Portugal. 

Em Maio de 1858 entrou no exercicio de coadjutor 
d'esla freguezia o padre Joaquim do Amor Divino Martins ; 
em Novembro do mesmo anuo principiou o exercicio do 
mesmo cargo o padre Chrisliano Lomelino de Carvalho, na- 
tural de Poilugal, que só serviu um anno, sendo succe- 
dido pelo padre Joaquim Mariano de Castro Araújo, como 
se vê à 11. 17 do livro 13 dos baptizados, aberto cm 25 
de Outubro de 1859. Este coadjutor também só durou um 
anno, e foi succedido pelo padre Francisco Xavier Pinheiro, 
nalural de Campos, que appareceu pela primeira vez nos 
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livros d'esta parochia em 13 de Outubro de 1860, como se 
Tê à fl. 32 do mesmo livro 13, e serviu até 14 de Dezem- 
bro de 1864, em que foi elevado a cónego eflfectivo da 
capella imperial. 

Já Doeste tempo a freguezia não precisava de mais que 
um coadjutor. 

Em Maio de 1865 appareceu como coadjutor o padre 
António Alves Guedes Vaz, natural de Portugal, que durou 
pouco tempo n'esse exercício e foi succedido pelo padre 
Manoel Francisco de Aguiar Yalladão, natural de Portugal. 

Fallecendo em 13 de Fevereiro de 1867 o vigário Puri- 
ficação, o seu coadjutor padre Yalladão foi nomeado en- 
commendado até a apresentação do novo parocbo, e depois 
continuou como coadjutor até Fevereiro de 1868, sendo 
succedido pelo padre Januário José de Oliveira Rosa, natu- 
ral d'esta freguezia. 

Em Julbo de 1871 o padre Januário deixou de ser coad- 
jutor, e succedeu-lhe o padre Francisco Fernandes de Oli- 
veira, natural de Portugal, em Janeiro de 1872. ' 

Desde Janeiro de 1873 até Outubro de 1873 todos os 
assentamentos dos livros d'esta parochia foram feitos pelo 
coadjutor Fernandes de Oliveira, que cansado de trabalhar 
demittiu-sé. Notemos que no longo espaço de dous annos e 
ciuco dias o vigário que regia esta freguezia até Fevereiro 
de 1874 apenas abriu nos livros d'esta parochia 32 termos 
de baptismos de livres, 8 de ingénuos e 13 ditos de casa- 
mentos e nem um de óbitos I 

A freguezia de Nossa Senhora, da Candelária já foi muito 
trabalhosa ; porém hoje tal é o seu movimento que o vigá- 
rio dispensa os serviços de coadjutor. Actualmente acha-se 
provisionado coadjutor o padre Francisco Fernandes de 
Oliveira; porém somente serve nos impedimentos do 
vigário. 

TOMO xxxix P. 1 5 
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Concluamos este capitulo, que já vae longo. 

Geralmento se diz» que a freguezia de Nossa Senhora da 
Candelária é a mais importante da corte» e» portanto, de 
todo o Império. Vamos ás provas : 

Se considerarmos a antiguidade de sua fundação e a in- 
fluencia que os seus parochos tiveram até ao íim do século 
passado, aceito a proposição. 

Se considerarmos a riqueza que a actual irmandade do 
SS. Sacramento possue e os encargo^ que desempenha, 
aceito-a ainda. 

Se considerarmos o magnifico templo, em cuja ediflcação 
trabalha-se ha mais de um século, e que depois de con- 
cluido será um monumento digno de honra de uma corte 
civilisada, ainda estou de accõrdo. 

Se considerarmos a natureza e importância dos estabe- 
lecimentos fundados dentro do seu território, e o movi- 
mento constante da grande somma do riquezas publica e 
particular, cujas transacções são effectuadas dentro dos 
seus limites, ainda aflirmo a proposição. 

Mas, se considerarmos a freguezia de Nossa Senhora da 
Candelária no sentido rigoroso da palavra, posso affirmar 
que é a ultima d'enlre as suas irmãs. Para isso desçamos 
à demonstração. 

O seu território é de todos o menor, porque apenas 
occupa o espaço comprehendido entre as ruas das Violas e 
Sete de Setembro, e a rua dos Ourives até a praia. Além 
dMsso, apezar da estatistica ofiQcial dar uma cifra de 
40,005 habitantes, sendo 8,162 livres e 1,843 escravos, 
quasi todos elles têm seus domicilies em outras freguezias, 
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razão pela qual n'esta parocbia nada tem quasi a fazer o 
parocho, tanto que dispensa sem sacrifício o serviço de 
coadjutores. 

Dentro da matriz existem seis irmandades, e cada uma 
d*ellas considera-se uma sociedade independente da auto- 
ridade espiritual ; nâo ouve nem consulta o vigário em 
cousa alguma, e até impõe-lhe a sua vontade em tudo 
quanto lhe parece, sem receiar nem attender a opposição 
do vigário, que não ousa oppôr-se às suas resoluções para 
não ser desacatado. 

D^entre essas irmandades nota-se especialmente a do 
SS. Sacramento, que é uma potencia : governa e adminis- 
tra, nomêa e demitte livremente os empregados, e julga 
ainda fazer favor ao vigário quando, a pedido d'este, man- 
tém o respeito devido ao templo. De sorte que as reclama- 
ções que o vigário fizer serão bem ou mal acolhidas, se- 
gundo o bom ou mào humor dos administradores. 

Accresce ainda, que existe um simulacro de collegiada, 
que funcciona independente do vigário, não lhe pede vénia 
para cousa alguma, e até intromette-se nos actos pura- 
mente parochiaes, perturbando por esta forma a harmonia 
e a ordem que devem existir em todas as instituições. E, 
se o vigário ousa reclamar os seus direitos ou pretende 
impor a sua autoridade, a sua voz ó suOTocada por meia 
dúzia de padres desobedientes, que preferem obedecer aos 
administradores da irmandade, apezar de seculares, do 
que ao parocho, n'aquillo que é puramente de sua compe- 
tência. 

Por ahi se vé que a freguezia de Nossa Senhora da 
Candelária actualmente é a peior de quantas existem. 

Passemos à estatística do século actuál até o corrente 
anno. 
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estatística 

DA 

FRE6UEZIA DE N. S. DA CANDELÁRIA NO SÉCULO PRESENTE 
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Biptiudos 
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35 
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474 


36 


105 


132 


1832 


114 


296 


33 
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43 
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46 
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57 
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44 
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Ibbm 




BaptiudM 


1 


Gan- 


ObítM 




LIVBES 


ESCRAVOS 


INGENDOS 


mentos 


LIVRES 


BSCBATOS 


1871 


150 


31 


3 


39 


42 


i 


í«72 


165 


2 


24 


33 


38 


2 


1873 


121 


1 


32 


54 


124 


3 


1874 


141 


— 


23 


44 


33 


— 


1875 


133 


— 


15 


34 


30 1 



A desproporção que se nota entre o numero estatístico 
de uns para outros annos parece ser o resultado de falta de 
zelo na abertura dos assentamentos, porque encontra-se 
nos livros d'esta parochia muitas paginas em branco, e 
muitíssimos termos principiados e não acabados. 

No anno de 1875 fiz a somma até 31 de Dezembro 
inclusive. 

RELAÇÃO 

Dos Livros de baptisados^ casamentos e óbitos existentes 
n*esta parochia 

BAPTISADOS DE LIVRES 



Livro 


9» 


que 


sérvio 


de 


1800 a 1809 


» 


10» 




» 




1809 a 1819 


D 


{{• 




» 




1819 a 1844 


» 


12» 




)> 




1844 a 1858 


» 


<3o 




» 




1858 a 1870 


» 


14* 




» 




1870 aos nossos dias. 






BAPTISADOS DE ESCRAVOS 


Livro 


70 


que 


sérvio 


de 


1801 a 1809 


D 


8» 




» 




1809 a 1816 


» 


9'' 




)) 




1816 n 1824 


» 


10' 




n 




ÍSU a 1834 


» 


11» 




» 




1834 a 1850 


» 


12* 




» 




1850 aos nossos dias. 
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baptisados'[de ingénuos 
Existe um só livro, que serve desde 1871. 

CASAMENTOS 

Livro 8» que serviu de 1782 a 1809 

» 9* » 1809 a 1837 

» 10" » 1837 a 1866 

» 11* j) 1866 aos nossos dias. 

ÓBITOS DE LIVRES 

Livro 14o que serviu de 1797 a 1809 

» 15* » 1809 a 4838 

» 16« » ' 1838 a 1867 

» 17* D 1867 aos nossos dias. 

ÓBITOS DE ESCRAVOS 

Livro 2* que serviu de 1794 a 1833 
» 3* » 1833 aos nossos dias. 

OBlTOS DE INGÉNUOS 

Existe una só livro qne ainda não principiou a servir 
por não haver encoramendações de ingénuos. 

O livro 14° dos óbitos das pessoas livres também serviu 
de registro aos testamentos d'aquella época, como até 
então era costume. 
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CAPITULO III (♦) 



DA CRBAÇAO DA IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO N'eSTA MATRIZ, 
SEUS PROGRESSOS, SEUS ENCARGOS E SEU ESTADO FLORES- 
CENTE ACTUAL. 



§ l- 



Em todas as partes do mundo cbrístão os parochos, em 
virtude de seu cargo» são os sustentadores do culto reli- 
gioso em suas parochias, e à sua dedicação e empenho 
deve-se os progressos da cívílisação que desenvolve-se a 
par da boa doutrina que ensina o encarregado de vigiar 
uma porção da vinha do Senhor. 

Mas o parocho só por si pouco pôde fazer quando não 
dispõe de outros recursos mais do que os seus esforços. 
Então, ensinando com a palavra e com o exemplo, elle colhe 
o fructo desejado reunindo em torno de si homens de bons 
sentimentos para o auxiliarem na grande obra da religião. 

Eis-ahi porque vemos em quasi todas as parochias asso- 
ciações religiosas com o titulo de irmandades tendo por 
fim auxiliarem aos parochos na sustentação do culto ao 
SS. Sacramento. 

Na igreja de Nossa Senhora da Candelária foi creada a 
segunda freguezia do Rio de Janeiro, e a devoção à sua 
excelsa padroeira estendeu-se naturalmente entre os povos 
que habitavam esta nova cidade. 

(*) Lido em sessão do Instiluto Hislorico, presidida por S. M. o 
Imperador, em 22 de Julho de iS7ô. 
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Mas só o SS. Sacramento é bastante para attrahir todas 
as attenções em face dos encargos da freguezia. 

Todos nós sabemos que o espirito humano é natural- 
mente inclinado às associações. N'aquelles tempos domi- 
nava o espirito religioso no seio da colónia nascente, e os 
homens de princípios austeros, que não conheciam ainda a 
variedade de associações que a civiiisação moderna tem 
descoberto, reuniam seus esforços para sustentarem o culto 
com decência e celebrarem com explendor os mysterios da 
religião em que tiveram a felicidade de ser educados. 

Contando com tão bons elementos o parocho reuniu os 
seus parochianos que dispunham de boa vontade, convi- 
dou-06 a instituir uma irmandade, mostrando-lhes a con- 
veniência e utilidade da sustentação do culto ao SS. Sacra- 
mento ; e com tal fervor lhes fallou, e com tanto respeito, 
veneração e amor foi ouvido, que em breve foi instituída a 
irmandade do SS. Sacramento na freguezia de Nossa Se- 
nhora da Candelária. 

Yè-se, pois, que, tendo sido a primitfva ermida de Nossa 
Senhora da Candelária de propriedade particular dos seus 
fundadores, passou depois ao dominio immediato e exclu- 
sivo do parocho, apezar daopposição d^esses fundadores, que 
haviam-n'a legado à irmandade da santa casa da miseri- 
córdia, Qcando afinal o parocho senhor e possuidor do 
templo na qualidade de matriz; e para o explendor do 
culto foi instituída a irmandade do SS. Sacramento. 

Apezar das pesquizas que fiz, foi-me impossível descobrir 
a data da sua creação. E* certo, porém, que a parochia foi 
creada em 1634, que por muito tempo não existiu n^esla 
parochia corporação alguma especialmente dedicada ao 
culto do SS. Sacramento, e que levantando-se a questão de 
propriedade sobre o templo foram ouvidos os devotos que 
festejavam a sua padroeira ; mas nem ao menos per accidens 

TOMO XXXIX P. 1 ' 6 



— 42 — 

fallou-se» por largo espaço de tempo, em irmandade do 
SS. Sacramento. 

Consta, porém, que o seu primeiro compromisso foi 
feito em 1699, e, que depois dessa época as mesas e as 
juntas flzeram accordãos em 1744, os quaes foram refor- 
mados no anno compromissai de 1756 a 1757. 

Este novo compromisso foi approvado pela autoridade 
ecclesiastica em 23 de Junho de 1757, pelo poder civil 
em 15 de Novembro de 1766, aceito e jurado pela irman- 
dade em 4 de Junho de 1768. E, apezar de jà terem pas- 
sado tantos longos ânuos, é ainda esse compromisso que 
rege a irmandade, sendo para os tempos actuaes muito de- 
ficiente em uns pontos, ridiculo em outros e inexequível 
em muitos. 

Quando foi reformado o antigo compromisso já a irman- 
dade principiava a adquirir patrimónios sujeitos a diversos 
ónus, bem como as instituições do coro e da caridade, aug- 
menlados depois pela administração do hospital dos Lázaros, 
da fabrica da matriz e das obras da igreja. Tratarei de 
cada um d'esses encargos nos paragraphos que ceguem. 



DO CORO 



E* tradicional que nos tempos idos os povos occupa- 
vam-se mais da vida futura do que da presente, que não 
passa de uma peregrinação n*este valle de lagrimas, de dores 
e de incertezas ; por isso cada um dispunha dos meios ao 
seu alcance para garantir um suflragio pela sua alma 
quando d'este mundo partisse para a eternidade. 
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Hoje não é assim : a vida futura é considerada uma cbi« 
mera, e, segundo os. espíritos illustrados da época, o ver- 
dadeiro inferno é este mundo. De sorte que faça o homem 
o que fizer, pratique o que lhe parecer, seja soberbo e 
vaidoso, e desempenhe com maestria toda sorie de vicios, 
na vida futura não deve ter mais do que um céo delicfioso, 
onde perpetuamente goze a continuação das delicias que 
fruiu n'este mundo. 

Manoel Pinto Duarte e sua esposa D. Antónia de Abreu 
ainda liam pela cartilha antiga. Por isso julgaram que 
faziam bem em perpetuar um sufTragio por suas almas 
na matriz da Candelária. Portanto no dia 2 de Outubro 
de 1720 fizeram doação á irmandade do SS. Ssrcramento 
de um património quen'aquelles bons tempos jà valia qua- 
renta mil cruzados, com o ónus de sustentar perpetua- 
mente um cdro, composto de 13 sacerdotes para recitarem 
diariamente o ofiQcio divino na igreja matriz, celebrando á 
hora conveniente uma missa em suiTragio de ambos 
e de António Duarte Velho, primeiro marido da institui- 
dora, como se vé das notas do tabellião João de Carvalho 
e Mattos. 

Tendo fallecido o referido Manoel Pinto Duarte, sua 
viuva D. Antónia de Abreu confirmou a doação em 7 de 
Fevereiro de 1721, como se vê nas notas do tabellião 
Manoel de Vasconcellos Velho ; e, no dia 20 do mesmo mez 
e anno, de accordo com Frucluoso de Macedo Cruz, testa- 
menteiro do seu fallecido marido, fez entrega d'essa quantia 
á irmandade do S9. Sacramento, que aceitou em sessão 
de mesa conjuncta celebrada em 20 de Maio do mesmo 
anno, como se vê nas notas do mesmo tabellião Manoel 
Velho. 

Aceitando a doação com os ónus que foram impostos 
pelos doadores, a irmandade do SS. Sacramento requereu 
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ao bispo diocesano, D. José da Silva Coutinho» licença para 
dar principio à instituição e eleição dos sacerdotes que 
deviam compor o cdro, a qual foi concedida em 16 de 
Fevereiro de 1721. 

Fallecendo o bispo da diocese, em 21 de Abril o cabido 
d*eslâ cidade mandou passar provisão para a creaçSo do 
coro. Em 6 de Maio seguinte foi passada a referida provisão, 
sede vacante ; em 26 do mesmo mez foram approvados os 
estatutos pela mesa da irmandade do SS. Sacramento, e no 
mesmo dia mandou-se passar a provisão de approvaçao, a 
qual foi assignada em 28 do mesmo mez e anno. 

Assim concluído todo o processo d'esta instituição, no do- 
mingo do Espirilo-Santo, 1" de Junho de 1721, foi o coro 
inaugurado com toda solemnídade n'esta matriz, estando o 
SS. Sacramento exposto no tfíronodurantetodoodia, por con- 
cessão feita no dia 29 de Maio ultimo somente para esse dia. 

Por esta simples narração vê-se que n'essa occasiâo foram 
atropelladas todas as formalidades que exigiam. tempo e 
reflexão, attendendo que esta igreja era uma matriz com 
autoridade própria, cujos direitos não deviam ficar expos- 
tos aos abusos de uma corporação que se tornou um Estado 
dentro de outro Estado. 

Entretanto, como o espirito predominante era o religioso, 
o culto nada soffreu, porque ao menos na pratica se res- 
peitava os direitos alheios. 

A instituição primitiva do coro constou de sete capellães ; 
este «numero foi elevado successivamente até 16. em con- 
sequência das sobras que ficavam da renda do seu patri- 
mónio, e também das doações em favor do mesmo coro, 
feitas por Francisco Rodrigues da Silva e Simão Francisco 
de Carvalho. Mas depois a administração da irmandade re- 
solveu reduzir esse numero a 13, que ainda conserva. 
Actualmente existem sete vagas. 
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Portanta a irmandade administra o património do coro, 
e com saa renda mantém os capellães, e faz celebrar dia- 
riamente duas missas em suffragio dos instituidores que 
para esse fim fizeram largas doações. 

Os capellães do coro dos primitivos tempos procuravam 
cumprir os seus deveres para com aquelles que, tratando 
do interesse de suas almas, ao mesmo tempo legavam uma 
fortuna para sustentar perpetuamente treze sacerdotes ao 
serviço do altar na matriz de Nossa Senhora da Candelária. 

Deficientes como tinham .sido os estatutos primitivos, 
atravessaram o longo espaço decorrido de 1721 a 1858 ; 
mas a experiência demonstrou a necessidade de refor- 
mal-os, e a irmandade do SS. Sacramento, na qualidade 
de administradora do seu património e encarregada da 
sustentação do coro, reformou inteiramente esses estatutos, 
dando organisação nova ao coro, e approvando os novos 
estatutos nas sessões de mesa ordiúaria de 9 de Agosto e 
na conjuncta de 23 de Setembro de 1858. Entretanto não 
curou de solicitar as indispensáveis approvações dos pode- 
res ecclesiastico e civil, como preceituam as leis do paiz, 
condição sem a qual não podiam entrar em vigor. 

Os novos estatutos, feitos em 1858, inutilisaram quanto 
.existia, fizeram novas disposições, para as quaes não podiam 
aproveitar as approvações de 1721, e apezar d'isso entra-' 
ram desde logo em vigor. E esse simulacro de coUegiada, 
que actualmente conta apenas seis capellães, é uma segunda 
potencia que existe na matriz, que planta e alimenta a 
desharmonia no regimen parochial, que desconhece a auto- 
ridade do parocho e invade as suas attribuições, e que ce- 
lebra actos solemnes na matriz sem lhe prestar a devida 
vénia. 

E o parocho vé-se tolhido em sua autoridade, e precisa 
revestir-se do toda paciência e prudência para não ser 
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desacatado publicamente por alguns padres, que não sabem 
ou não querem respeitar a primeira autoridade espiritual 
da parochia. 

Convém observar que não sou inimigo da instituição do 
coro. Nos tempos que correm parece inútil ; mas é um 
signal de que n^esta matriz ainda se louva diariamente a 
Deus, intercedendo-se ao mesmo tempo por aquelles que 
tanto precisam do seu auxilio n'este mundo, e pelas almas 
dos que, perpetuando seus nomes em uma obra tão meri- 
tória, também perpetuaram o culto n'este templo. 

O coro (Ia matriz de Nossa Senhora da (^ndelaria é uma 
instituição que data de 17iO, e até hoje, apezar de algu- 
mas lulas improfícuas entre os seus membros e a irman- 
dade do SS. Sacramento, apezar de sua desobediência nos 
últimos tempos ao vigário da freguezia, apezar mesmo dos 
defeitos de alguns do seus membros que bem deviam edi- 
ficar pela observância das virtudes próprias do nobre es- 
tado sacerdolal, não cessou ainda de funccionar mais o« 
menos regularmente. 

O património do coro no exercício de 1874 a 1875 rendeu 
32:5i75í530 e despendeu 22:5425?327. 

S 3.^ 

DA REPARTIÇÃO DA CARIDADE 
I 

A caridade... Kis-ahi a expressão sublime do Evangelho : 
Deus é a caridade. 

Eu quizéra dispor agora da ilhislração de tantos filhos 
do catholicismo que não cessaram de exaltar esta virtude ; 
quizéra dispor da imaginação de tautos poetas, da sublime 
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expressão de tantos oradores e das disposições de tantos 
corações bem formados, para n'cste momento dizer quanto 
fosse bastante sobre tão pia instituição, como é a que en- 
carrega-se de malar a fome ao pobre, alliviar a dôr ao 
afflicto e mitigar as anciãs da orphandade I... 

Esta virtude, que tanto nobilita a creatura perante o 
Creador, ordinariamente na terra vive cercada de um véo 
que só se deve rasgar no céo quando lá chegam aquelles 
que a praticam. E' por esla razão que no silencioso correr 
dos tempos as nações esquecem nomes que deviam saber 
de cór para transmitlil-os agradecidas ás futuras gerações. 
E' por esta razão que tantos nomes illustres de verdadei- 
ros heróes da humanidade, que nãp esqueceram-se das ne- 
cessidades dos pobres, dos aSlictos e dos orphãos, apezar 
de percorrerem a tortuosa carreira d*esta vida transitória e 
cheia de illusões, que perdem-se com o correr dos tempos, 
deixaram após si raios luminosos das mais nobres, raras e 
custosas virtudes ; e apezar dMsso seus nomes, illustres 
por tanto amor à humanidade, são esquecidos e perdem-se 
no indifferentismo dos homens. Eis-ahi porque nomes, que 
deviam figurar no Pantheon da humanidade cercados da 
gratidão e da veneração dos povos, pelos benefícios que 
legaram aos desvalidos, nem ao menos são referidos para 
exemplo de tantos outros que bem podiam imital-os. 

Mas 6 que fazer se esta é a sorte da humanidade ? I O 
orgulho e a vaidade tudo occultam para que a gratidão não 
appareça com o explendor de sua gloria exaltando aquel- 
les que, somente elles, merecera amor e respeito I 

O fausto, a riqueza e a vaidade, com o seu nefando cor- 
tejo, tudo occultam para que não appareçam as virtudes 
oppostas, que tanto os combalem e os vencem na arena da 
razão e da lógica 1 

Pois bem, ainda que fraco, eu quero aqui levantar um 
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. pequeno altar á virtude da caridade, tSo nobremeute exer- 
cida por tantos habitantes d*este rico e opulento paíz fadado 
por Deus para grandes cousas. 

Inimigos do nosso progresso na civilisação, que, apezar 
de tão moderna ainda, já vae tão adiantada, tém levantado 
suas criminosas vozes para dizerem que no Brasil não ha 
caridade, não ha hospitalidade. 

Este paradoxo tenho lido em muitos escriptos de estran- 
geiros apaixonados, e até em peças ofiSciaes, como a que 
em 19 de Dezembro de 1773 dirigiu o conde da Cunha, 
então governador doeste Estado, ao governo da metrópole 
portugueza. 

Bem alto, em nome do Brasil e dos seus habitantes, 
direi agora : « Não é exacto ; nenhum paíz do mqndo é 
mais hospitaleiro nem exercita mais a caridade do que o 
Brasil. » • 

Tratemos agora doesta repartição a cargo da irmandade 
do SS. Sacramento da freguezia de Nossa Senhora da Can- 
delária, e que tão bons serviços tem prestado à pobreza 
d'esta corte. 



II 



A igreja matriz de Nossa Senhora da Candelária desde 
os primitivos tempos desafiou os bons sentimentos dos ha- 
bitantes d'esla cidade, quando ainda se achava envolta nas 
faixas da infância. Uns sustentavam o culto já com os seus 
serviços pessoaes, já com os seus donativos segundo os 
meios de que dispunham ; outros procuravam de maneira 
mais incçntestavel íírmar e desenvolver esse mesmo culto, 
perpetuando n'esta igreja a recitação diária dos officios di- 
vinos, afim de que todos os dias subissem ao throno da Ma- 
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gestade infinita o incenso da oração eas alegrias dos bymnos 
sagrados ; outros, rinalmente, acatando a mesma Hageslade, 
e querendo que as obras de Dens fossem reflectidas também 
nos homens, não esquecerara-se dos pobres, lembrando-se 
talvez de que ao desenvolvimento da riqueza e opulência 
de uns naturalmente deviam acompanhar a miséria e os 
soffrimentos de muitos. 

Todos os quadros que nos representam as cores mais vi- 
vas têm seu fundo escuro que mais faz realçar o primor da 
tela; e ninguém poderá negar que no quadro da humani- 
dade o fundo escuro é a pobreza que acompanha á opu- 
lência. 

No dia 1" de Janeiro de 1738 o brigadeiro José da Silva 
Paes, reunindo muitos dos seus amigos, e dominado pelo 
sentimento religioso que n'aquelles bons tempos aqui se 
cultivava, instituiu n'esta matriz uma associação de cari- 
dade com o fim de distribuir esmolas aos necessitados da 
freguézia. E como a irmandade do SS. Sacramento princi- 
piava a florescer foi-lhe commetlido esse nobre encargo 
pelos seus fundadores, ainda sem património algum ; po- 
rém ao mesmo brigadeiro José da Silva Paes coube a gloria 
de fazer a primeira doação, entregando-llie em 1745 o so- 
brado da rua das Violas, que hoje é marcado com o n. 50, 
afim de servir de começo ao património exclusivo dos po- 
bres da freguézia. 

Depois d'essa importante doação desenvolveu-se o amor 
aos pobres, e os bons habitantes d*esla nova cidade não du- 
vidaram privar-se de uma parle de sua fortuna em favor de 
uma instituição tão pia. Em sessão de mesa conjuncta, ce- 
lebrada em 15 de Fevereiro de 1765, a irmandade resol- 
veu principiar a pôr era pratica os fins d*esta instituição, 
em vista do património que já possuia a caixa daca- 
Kdade. 
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— 50 - 

E assim o património foi crescendo, suas rendas toma- 
ram -se avultadas e consequentemente os beneficios em 
maior numero. 

Convém notar-se que outr'ora esla freguezia contava 
grande numero de pobres, porque era extensa e abrangia 
quasi toda a população da cidade ; porém, depois da crea- 
ç3o das outras freguezias, cujos territórios foram desmem- 
brados da de Nossa Senhora da Candelária, a tornando-so 
esta limitadissima, além de ser o centro do commercio, os 
pobres desappareceram, e segundo é voz geral e a expe- 
riência me tem mostrado, n'esta freguezia não ha pobres, 
ou, se os ha, são tão poucos que não apparecem. 

E o fim primitivo d'esta instituição foi soccorrer aos po- 
bres da freguezia. Mas o património crescia e era necessá- 
rio tornar-se uma realidade o seu benefício. 

Se n'esta corte vemos tantas fortunas colossaes, tanta 
riqueza em mãos pouco zelosas, tanto luxo em quasi todas 
as classes, tanto desenvolvimento no trabalho e tantos meios 
de ganhar ao menos o pão quotidiano, nem por isso pode- 
mos dizer que não ha pobreza. Não ; ha muita miséria 
n'esta opulenta e rica cidade ; só a conhece quem a pro- 
cura, porque a vergonha a faz occultar-se, e muitas vezes 
fingir um prazer que não sente-se, um gozo de que está 
muito longe a realidade. 

Quanta decrepitude e quanta orphandade desvalida não 
se occultam n^esses recantos onde não penetra o rebulicío 
da população agitada?! 

£ aquelles velhos, que jà inclinam-se ao peso dos annos, 
que jà não podem trabalhar, que tropeçam no andar, pre- 
cisam de pão para soíTrer ainda por alguns dias o seu longo 
penar n*este valle de lagrimas. 

E aquelles orphãosinhos que ainda não têm o uso da ra- 
zão, que ainda não conhecem o mundo e suas illusões, aos 
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quaes tudo sorri» mas que ainda Dão podem trabalhar, pe- 
dem pão para viver, para desenvolverem-se, para mais 
tarde talvez serem úteis á pátria. 

E aquellas viuvas desamparadas, sem o braço protector 
de seu esposo, que choram amargamente a falta dos que 
com o fructo honrado do seu trabalho davam-lhes quanto 
podiam para o seu sustento e viver honesto, pedem pão.... 

£ só a caridade é que conhece esses filhos de Deus, e só 
a caridade é que os procura, e só a caridade é que lhes dá 
o abrigo às intempéries, a roupa para cobrir a nudez e o 
pão quotidiano para seu alimento... 

Oh I santa caridade I eu te venero, eu te adoro, porque 
Deus é a caridade... 



Ili 



De três em três mezes correm os soccorridos à sacris- 
tia d'esla matriz, e ahi o espirito contemplativo aprecia até 
que ponto chega a miséria nas grandes e populosas ci- 
dades. 

Que contraste entre uns, que tanto afadigam-se para 
accumular riquezas muitas vezes mal adquiridas, com sa- 
crifício da própria honra e dignidade, e outros que arras- 
tam-se sob os andrajos da pobreza, velhos, jà sem forças, 
e vêm receber o pequeno obulo da caridade, que, apezar 
de diminuto, tanto lhes serve I 

E com que amor e empenho nâo deve-se desvelar aquelle 
que tem a seu cargo distribuir aos pobres a esmola que 
lhes é concedida?! 

Com quanta diíBculJade nâo arrastam-se de suas chou- 
panas até este lugar os indigentes, já carregados de annos, 
além das enfermidades, para ahi, esiendendo suas maci- 
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lemas mãos, darem graças a Deus pelo beneficio que rece- 
bem, e talvez dirigirem-lhe uma prece agradecida em suf- 
fragio dos seus hemfeitores!? 

A utilidade, pois, d'esta pia iostituição não sofTre a menor 
duvida ; passemos adiante. 



IV 



Como vimos, desde a instituição d'esta pia repartição a 
irmandade do SS. Sacramento tomou a seu cargo o desem- 
penho. 

E tal foi a generosidade dos fiéis desde os primitivos 
tempos, e lai lom sido o empenho e desvelo da irmandade, 
que o seu património sobe a uma quantia avultada, que ze- 
lado escrupulosamente como tem sido pela irmandade pro- 
duz uma renda annual superior a 80:000??, e noanno cor- 
rente produziu 83:5925í710, de. que se deduziu os 
impostos ao Ihesouro e outras despezas indispensáveis, e 
dislribuiu-se a quantia de 43:339?? a COO pobres de nu- 
mero, como so vô do relatório apresentado pelo respectivo 
provedor em áS de Outubro, 

N'esse mesmo dia (28 de Outubro de 1875) a nova admi- 
nistração resolveu crear mais 40 lugares para novos soccor- 
ridos por esla caixa. 

Convém, comtudo, fazer aqui um pequeno reparo. O pa- 
trimónio da caridade é exclusivamente destinado aos pobres. 
Mas, altendendo aos grandes dispêndios que tôm-se feito e 
se fará com as obras até a conclusão do templo, a irmandade 
applica a essas obras uma parle da renda do património da 
Caridade, tomada a tilnlo de empréstimo para ser paga de- 
pois da conclusão do templo. 
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E' verdade que os pobres soffrem, porque maior numero 
podia ser soccorrido ; mas a mim não cabe censurar a ir- 
mandade por este motivo. 



HOSPITAL DOS LAZAKOS 

I 

A caridade encontrou desde os nossos primitivos tempos 
um fiel interprete no opulento e novo paiz baptizado com o 
nome de Santa Cruz, e depois chrismado com o de Brasil. 

Não é muito que admiremos hoje tantos estabelecimentos 
de beneficência fundados n'esta corte em favor da humani- 
dade desvalida, porque os povos de hoje naturalmente tém 
recebido os saudáveis influxos da civilisação a par da re- 
ligião dos nossos pães. 

Entretanto, considerando aquelles tempos que passaram, 
em que a civilisação ainda não havia penetrado o nosso 
clima, devemos admirar mais ainda o espirito bemfazejo 
d'âquelles povos. 



H 



Como era natural, a falta de resguardo no uso de comi- 
das e bebidas excessivamente quentes, além da transmissão 
das moléstias trazidas pelos negros da Costa d'Africa, pro- 
duziu n*este nascente paiz o mal denominado de S. Lazaro ; 
e, como ainda ninguém havia se lembrado de evitar o con- 
tagio d'esse mal, facilmente a moléstia propagava-se na po- 
pulação, porque os lázaros banhavam-se nas fontes publicas, 
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« 

moravam entre os sadios e comiam de tudo quanto encon- 
travam. 

Coube ao conde de Bobadella a iniciativa de um melhora- 
mento em favor dos pobres lázaros. Com uma caridade 
acima de todo elogio esse homem de F^stado desenvolvea 
tudo quanto estava a seu alcance em favor dos miseros 
morpheticos. 

Mas o que podia fazer esse governador se faltavam-lhe 
todos os recursos ? 

Paíz nascente, onde a sciencia ainda não principiava a 
desenvolver-se, além d'isso subjugado pelas ordens régias 
tardias e contraditórias, de uma metrópole milhares de 
léguas distante, que não tinha nem podia obter pleno co- 
nhecimento das necessidades dos povos sujeitos à sua tu- 
tella, sofTria sempre as contrariedades das urgentes neces- 
sidades, sem remédio para evilal-as, apezar da boa vontade 
de alguns dos seus administradores. 

Por isso o conde de Bobadella, que mostrava tanta com- 
paixão em favor dos lázaros, nada mais fazia do que soc- 
corrél-os com a sua bolsa, que, por muito cheia que esti- 
vesse, não podia chegar para lodos. 

Esse governador mandou reunir os lázaros em um 
sitio existente no campo de S. Chrislovão (hoje praça 
de I). Pedro 1), encarregando u seu tratamento a um en- 
fermeiro, que recebia d'elle as esmolas para o sustento dos. 
infelizes que recolhiam-se a esse asylo da miséria. 

Mas o serviço n'esse tempo era imperfeilissimo, e com o 
fallecimento do caridoso conde <le Bobadella cahiu no pri- 
mitivo estado, porque não havia com que >ustoiilar os pobres 
doentes. 

Entretanto o bispo diocesano, D. Fr. António do Desterro, 
coinprehenílcndo a imporlant<í missiío do seu cargo, en- 
tendeu que não devia deixar ao desamparo tantos infelizes 



~ 55 — 

da sorte* e em 13 de Fevereiro de 1763 encarregou o re- 
gimen desse simulacro de hospital à irmandade do SS. Sa- 
cramento da freguezia de Nossa Senhora da Candelária, 
pedindo ao mesmo tempo ao conde da Cunha que alcan- 
C2^e do governo da metrópole o edifício dos jesuítas para 
servir de hospital aos lázaros. 

N'esse tempo não havia rendas nem património, e sò a 
caridade publica era que podia valer aos administradores 
do hospilal dos Lázaros no sitio de S. Christovâo. 

Algumas choupanas miseráveis accommodavam apenas 
cíncoenta e dois doentes, assistidos por três donatos do 
convento de S. António, que serviam-lhes de enfermeiros, 
ajudados por algumas negras, que por crimes graves eram 
tiradas das cadéas para servirem aos lázaros como punição 
dos seus crimes. 

Oh I quanta caridade não desenvolviam os religiosos de 
S. António, n'esse tempo, em favor desses infelizes 1 

Mas não era ludo : elles precisavam de uma casa regular- 
mente montada, onde encontrassem cama para repouso 
de suas dores, remédios para cura de sua enfermidade, 
médicos para garantia da prolongação de seus dias, ali- 
mentos para ainda supportarem resignadamente as ddres 
do corpo. E quanto era lastimoso o estado d'esses miserá- 
veis I E quanto precisavam oUes da caridade dos homens I 

Pois bem, em 1763 os lázaros encontraram um amigo, 
que, compadecido, empregou a inQuencia de sua posição 
official em favor da sua miséria. 



Ill 



Em 1759 haviam sido expulsos de Portugal e seus do . 
miniososftSidresjesuilaSyque tinham principiado, em 1752, 
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a edificação de um imponeDte hospício para sua residência 
DO bairro de S. Cbristovão. Como c fácil de vér, o espaço 
de sete aunos decorridos entre o principio d'essa edificação 
e a expulsão dos seus fundadores não foi tempo sufficiente 
para a conclusão da obra monumental projectada. Entre- 
tanto a excellenle posição por elles escolhida, afastada do 
centro da população, collocada no alto de um outeiro, la- 
vada de todos os ventos, com agua do mar de um lado e 
uma corrente de agua doce pelo outro, eram qualidades por 
demais recommendaveís para a salubridade. Além disso, 
abandonado como se achava esse edifício desde a expulsão 
dos seus fundadores, brevemente não seria mais do que um 
montão de ruinas. 

Attendendo, pois, à supplica do bispo dioceesano D. Fr. 
António do Desterro, o vice-rei conde da Cunha empre- 
hendeu a nobre tarefa de estabelecer ahi os miseros 
lázaros. 

Em 19 de Dezembro de 1763 esse vice-rei dirigiu ao go- 
verno da metrópole um extenso e minucioso oíBcio em que 
se descrevia o estado lamentável dos lázaros que se acha- 
vam nas casinhas ou choupanas do sitio de S. Cbristovão, e 
propunha ao mesmo governo algumas importantes me- 
didas para a occasião, notando-se entre outras as de alo- 
jar-se os lázaros no edificio dos jesuitas e entregar-se a sua 
administração à irmandade do SS. Sacramento dafreguezia 
de Nossa Senhora da Candelária, por merecer-Ihe mais con- 
fiança do que a irmandade da Santa Casa da Misericórdia. 
Já em íá7 de Agosto de 1760 e em 5 de Novembro de 
1761 o governo da metrópole, por suas reaes resoluções, 
havia ordenado a edificação de uma casa própria para os 
lázaros, applicando a esse fim a quantia de 6:4129921 
em que tinha sido condemnada a companhia de "vinhos do 
Alto Douro pela extorsão que fizera ao povo d'éSta cidade 
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na venda dos seus vinhos ( 15] ; porém deve-se allendcr 
que, apezar de n'aquelle tempo tudo custar baratíssimo 
preço, essa quantia não podia chegar para a ediQcação de 
uma casa commoda ao grande numero de doentes que 
existiam, avaliado pelo conde da Cunha em numero não in- 
ferior a duzentos ; além de que elleá precisavam do pão 
quotidiano, da roupa para o corpo e do remédio para a sua 
enfermidade. Por isso muito bem lembrou o mesmo conde 
ao governo da metrópole que essa quantia podia ser empre- 
gada com proveito nos reparos e accrescimos indispen- 
sáveis na casa dos jesuítas para accommodação dos lázaros. 

Existia também uma espécie de imposto lançado pelo 
governo, da metrópole aos habitantes d'esla cidade para 
a alimentação c'os lázaros; porém a exiguidade da quantia 
para nada podia chegar, porque as casas do povo, ou ter- 
ceiro Estado, concorriam com um vintém, as das pessoas 
que gozavam de privilegio de nobreza com dous vinténs, e 
cada uma das que tinham foros da casa real com quatro 
vinténs annualmente para o sustento dos lázaros. Essas 
contribuições por muito escrupulosamente que fossem pagas 
e recebidas, não podiam render mais do que 140JÍ660 an- 
nualmente, como aflirmou o conde da Cunha em seu citado 
officiode 1763. 

Attendendo ao pedido do vice-rei conde da Cunha, o go- 
verno de D. José I, em 31 de Janeiro de 1763, deferiu a 
referida proposta em todas as suas partes, e mandou que se 
entregasse o hospicio dos jesuítas, sito em S. Christovão, 
á irmandade do SS. Sacramento da freguezia de Nossa 



(15) N^aquelle tempo o governo obrigava os mercadores a vender 
os seus géneros pelo justo valor; hoje, que ha liberdade para tudo, 
o poYO geme sob o peso da carestia injusta, e não ousa esperar 
remédio ás eztorçdes dos mercadores. 

TOMO XXXIX P. 1 8 
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Senhora da Candelária para hospital dos lázaros, eocarre- 
gando-a de soa admíDístração. 

Em 17 de Fevereiro de 1766 o conde da Cunha mandoa 
cumprir a ordem régia, dando um regulamento composto 
de 22 artigos, e o intendente*geral e presidente da admi- 
nistração dos lázaros, Dr. José Maurício da Gama e Freitas, 
mandou executar a ordem e o regulamento em 13 de 
Março do mesmo anno de 1766. 

Em virtude d'esse regulamento, que ainda se acha em 
vigor, a administração do hospital dos Lázaros é composta 
da seguinte forma : juiz conservador, o Dr. juiz de capellas 
e resíduos ; escrivão, o ex-provedor da irmandade do SS. 
Sacramento da Candelária ; thesoureiro, o ex-e^crívão ; 
procuradores, o ex-prDcurador e o ex-thesoureíro da mesma 
irmandade que terminaram o anno compromissal de sua 
administração na irmandade. 



IV 



Estavam os infelizes lázaros accommodados no antigo hos- 
picio dos jesuítas, quando grandes transições passavam-se 
em nossa vida politica. De colónia viu-se o Brasil elevado 
a reino unido e pouco depois a Império independente. As 
commoções, portanto, eram successivas e em gráos ascen- 
dentes. 

N*es9es tempos a sociedade, que passava por uma grande 
transformação, também soffria bastante, porque as mu« 
danças repentinas, apezar de toda boa disposição do povo, 
fazem soíTrer as diversas classes que compõem a sociedade. 

Eis-ahi, pois, os pobres lázaros soífrendo novos revezes. 
Grande numero de tropas tinham chegado da metrópole a 
esta cidade com a vinda domonarcba portugueZi que aqui 
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aportou em 1808; entretanto os ediricios existentes nSo offe- 
reciaiD as accommodações necessárias aos seus aquartela- 
mentos. Por isso no dia 3 de Outubro de 1817 foram man- 
dados mudar os infelizes lázaros do seu hospital para a 
acanhada e desabrigada ilha das Enxadas, onde faltavam 
todos os meios de accommodações e conforto aos doentes. 

Eram sempre os mesmos infelizes ; todos evitavam o seu 
contacto» porém não tinham compaixão dos seus sofTri- 
mentos. Parece que eites não eram humanos como os de- 
mais homens : evitava-se o seu contacto, porém não se lhes 
dava allivio aossoffrimentos; puzeram-n'os fora do seu hos- 
pital, mandando-os para uma ilha ondenão haviacommodos, 
nem soccorros, nem caridade I... Pobres miseros I... 

Depois de longo penar os religiosos franciscanos, que 
sempre foram o modelo da caridade, privaram-se dos be- 
neficies que lhes haviam legado os fundadores do convento 
do Bom-Jesns, na ilha da Caqueirada, também conhecida 
depois por ilha dos Frades, o no dia 3 de Fevejeiro de 4823 
receberam os miseros morpheticos repellidos da sociedade 
que passava por uma transformação repentina» e alli os 
deixaram ficar em paz até que por decreto de 25 de Agosto 
de 1832 foi-lhes mandado restituir o hospital que já lhes 
perteneía desde 1765. 

Estabelecidos de novo em seu hospital do bairro de 
S. Christovão, em {83i, alli permaneceram até os nossos 
dias, e devemos esperar que não serão mais obrigados a 
deixar esse asylo de sua miséria os infelizes lázaros exis- 
tentes n'esta corte. 



Àttendendo ás misérias que |)assavam os infelizes láza- 
ros, e talfez em compensação da privação do seu hospital 
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por espaço de tantos annos, o governo, por carta de lei de 
24 de Outubro de 183i, concedeu-lhes uma pensão mensal 
de 5009, principiando a sua execução desde essa data. 
Mas essa pensão equivalia a 6:0009^ annuaes; parecia 
pesada aos cofres ^pblicos, que têm muito em que gastar ; 
além d'isso o património do hospital dos Lázaros ia aug- 
mentando, graças à generosidade de alguns corações cari- 
dosos e à boa administração da irmandade do SS. Sacra- 
mento da íreguezia de Nossa Senhora da Candelária, por 
isso o poder legislativo, por lei posterior fixou, em 2:000* 
annuaes o auxilio dos cofres públicos para tão pio estabele- 
cimento. E' esta a quanlia que desde 18i4 recebe a admi- 
nistração do hospital dos Lázaros para auxilio de sua 
manutenção. 

Por lei n. 1733 de 6 de Outubro de 1869 foram conce- 
didas 10 loterias para o melhoramento d'este hospital. 
Essas loterias já foram todas extrahidas e o seu producto 
empregado no accrescentamento do edificio antigo, que 
ainda carece de muito para chegar ao ponto desejável. 

Kntretanto convém saber-se que os infelizes lázaros não 
encontrarão, talvez, em nossos dias, muitos hospilaes que 
lhes offereçam tanta commodidade, tanto empenho em seu 
bem-cstar, nem tão boa situação, como o actual hospital 
de S. Chrislovão. 

O património d'este pio estabelecimento até o dia 4 de 
Abril do corrente anno (1875) constava de 442 apólices da 
divida publica no valor nominal de 43i:6009i com a renda 
de 26:066?^, e mais os terrenos do bairro de S. ChristovSo 
cedidos por el-rei D. José a pedido do vice-rei condo da 
Cunha, que acham-se divididos entre 118 foreiros e pro- 
duzem a insignificante renda annual de 1:46751^860; uma 
chácara na praça de D. Pedro 1, onde esteve o primitivo hos- 
pital, e que ha pouco foi dividida em diversos lotes e afo- 
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rados por 18:19(K!I(, e os 2:0009 annuaes concedidos pelo 
poder legislativo, e outros legados em prédios, conjuncta- 
mente com a Santa Casa da Misericórdia, com a irmandade 
do SS. Sacramento d*esta matriz, com a repartição da Ca- 
ridade da mesma matriz, e com a ordem terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, produzindo todas essas parcellas a 
quantia annual de 88:831^670, como se \ê do ultimo re- 
latório apresentado pelos administradores no referido dia 
4 do Abril de 1875, os quaes no anno de sua administração 
gastaram no mesmo hospital a quantia de 63:9419^461 , sendo 
38:9449291 despendidos em manutenção e 24:9999070 cm 
obras,passando umsaldo de 24:8909209 paraoannocorrente. 
Innegavelmente as administrações da irmandade do 
SS. Sacramento da freguezia de Nossa Senhora da Cande- 
lária, á qual foi encarregada a administração d'este hos- 
pital, merecem todas ellas sinceros elogios pelo empenho 
e desinteresse com que, desde a sua posse em 1766, até a 
presente data têm desempenhado tão nobre e espinhoso 
dever. Se -não posso aqui mencionar nome por nome os 
bemfeitores d'esta casa de verdadeira caridade, porque 
muitos têm sido elles, e quasi todos acham-se esquecidos 
pela ingratidão dos pósteros, ao menos elevo aqui um pe- 
queno altar para supplicar ao Todo-Poderoso em favor 
d'esses bemfeitores da humanidade desvalida, desampa- 
rada e repudiada da sociedade. 

DA FABRICA 

Desde a creação da parochia na primitiva igreja de Nossa 
Senhora da Candelária foi o parocho auxiliado pelo povo 
com o indispensável para as despezas do culto; em 1636 o 
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CAPITULO IV (♦) 

DAS IRMANDADES ERECTAS RA IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA CANDELÁRIA 

SI* 

Da irmandade de Nossa Senhora da Candelária 



A noite dos tempos tem-se encarregado de occultar no 
denso véo do passado as acções mais meritórias dos primi- 
tivos povoadores d'este vasto torrão, ornado com o saudá- 
vel nome de Santa Cruz, por isso quando nos empenhamos 
em historiar a fundação e progressos de qualquer institui- 
ção d*aquelles tempos lutamos com insuperáveis diíQculda- 
des para descobrir alguma noticia, que, embora não seja 
de todo exacta, pareça ao menos verosimíi. 

Desejando, pois, fazer uma memoria completa sobre a 
freguezia de Nossa Senhora da Candelária, empreguei os 
meus esforços para descobrir em seus archivos quanto me 
podesse habilitar a escrever com clareza e exactidão o que 
lhe interessasse ; porém apezar do meu esforço estou muito 
àquem do meu intento. 

Entretanto, pelo que tenho lido e consultado, cheguei à 
conclusão de que a irmandade mais antiga doesta freguezia 
é a da sua padroeira. 



(*) Lido na seesho do Instiloto Histórico, celebrada no dia 6 de 
Agoito de 1875, sob a presidência de S. M. o Imperador. 
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AíDrmn-se, com algum fiintlaraonlo, que a irmandade de 
Nossa Sfiiihora da Candoliria data do principio do sé- 
culo XV[, que o sou aclual compromisso foilo e approvado 
pela mesa admiiiislrativa em âo de Oul:ií)ro de 1820, 
approvado pela mesa de consciência e .ordens em 27 de 
Agosto de 1828, aceito e jurado pela mesma irmandade, 
depois do beneplácito imperial, cm H de Dezembro do 
mesmo anno de 1828, é uma reforma do primitivo com- 
promisso, que desappareceu, talvez, na occasiíío do saque 
que 'SOlT/eu esta igreja no tempo da invasão de I)u-Clorc, 
em 1711. 

O autor do Santuário iíarianoj Fr. Agostinho de Santa 
Maria, á pagina Vi dq, tomo 10 de sua obra, diz «que a 
imagem de Nossa Senhora da Candelária fui a segunda que 
começou a ser venerada n^esla crdade.>í 

Nâo parece muito exacla esta asserção,' porque já vimos 
no principio d'esta menioiia que, ao tempo cm que o na- 
vegante Palma fundou a primeira ermida dedicada á Nossa 
Senhora da Candelária, já existiam as duas das fraldas do 
morro do Castello, sendo uma dedicada iá Nofsa Senhora 
do SQCCorro, onde depois fundou-se a Santa Casa da .Mise- 
ricórdia, e a outra á Nossa Senhora da Ajuda, que foi subs- 
tituída pelo templo e convénio que hoje vemos. 

Entretanto essa pequena dillerenca niio altera o sentido 
principal de que a Senhora da Candelária foi uma das pri- 
meiras imagens aqui venerada. 

Se examinarmos a historia polo lado da (lueslâo suscitada 
em 163i, em consequência de ter sido a ermida elevada á 
parochia sem o consentimento do fundador, veremos que a 
escriptura de cessio feita pelo referido fundador á Sanla 
Casa da Misericórdia cm 1639 refere-se á confraria de 
Nossa Senhora da Candelária, que já existia funccionando 
na ermida, tanto que os seus mordomos foram ouvidos, 

TOMO XXXIX P. I. 9 



— 60 - 

com a condição de que a eleição dn dita confraria seria 
feita no dia da fesla^ 2 de Fevereiro. 

E, quando razões nâo tivéssemos para confirmar o nosso 
asserto, bastava considcrar-se que, seja não existisse qual- 
quer corporação encarregada do culto na igreja ao tempo 
em que fui creada a freguezia, talvez não fosse conservado 
p titulo de sua pjdroeira ; porque, se a irmandade do 
SS. Sacrauiento tivesse sido creada primeiro, naturalmente 
não consentiria em tal creação, que iria tirar-lhc um litulo 
de precedência. 

Entretanto a irmandade do Nossa Senhora da Candelária, 
que foi a primeira instituída n'esta igreja, que dala do 
principio do século XVI, que já lloresceu^em seus primi- 
tivos tempos, cahiu em tal decadência, que hoje mal pôde 
sustentar o culto ol*dinario de sua pa.Iroeira. 

O culto, que actualmente csla irmandade' presta à sua 
padroeira, consta de missa nos sabbados e dias santifica- 
dos, c festa solemnc no dia ti de Fevereiro de cada anno. 

O seu pequeno património produz aVeceita annual de 
7:l():2ví82i, como vô-se no relatório do seu provedor, feito 
em 31 de Março de 1873; c d'ahi em diante não me 
consta que tivesse augmentado. 

§ 2.^ 
Da irmandade de S. Miguel e Almas 

O espirito religioso era tal entre o povo, que este não 
esquecia-se das almas penantes no santo purgatório; e, 
movidos por esse piedoso sentimento, reuníram-se n'esta 
igreja sob a direcção do parocho [)r. Ignacio Manoel da 
Costa Mascarenhas, em 1733, muitos parochianos devotos, 
e instituiram a irmandade de S. Miguel e Almas, com o lim 
do festejarem o archanjo e do suíTragarem os mortos. 
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O seu compromisso foi approvado pelo bispo diocesano 
D. Fr. António de Guadeliipe, em 3i de Outubro de 1735, 
aceito pela irmandade em 21 de Janeiro de 1737, jurado 
pela mesma irmandade cm 2i do Novembro de 17(5.2, con- 
firmado por el-rei I). José I, em 12 de Setembro de 17GS ; 
finalmenlc, registrado á íl. lol do livro 5'' de provisões da 
provedoria, cm 19 de Novembro de 1802. 

Esle compromisso foi ori^anisado com todas as regras de 
prudência e com as prcoaunlos necessárias ao bom desem- 
penho dos encargos da irmandade, o qne bem revela o es- 
pirito pratico o a sabedoria de quem o fez, porque nâo so 
limitou a legislar para o presenle, porém também acaiilolar 
para o futuro. Mnlrelarilo convém dizer qne já não se 
presla ao espirito do nosso século ; mnilas das snas dis- 
posiçõí^s já s:Tí) in(»xcíi\iivejs. c as ultimas adminislrações 
lêm-se dirigido antes pelo i)oin senso do que pelas pres- 
cripções do sua lei orgânica 

K esto grande defeito c-nvém remediar em tempo; 
porque, se uns ndinini.-'lradí)n.*s são prudentes c desinteres- 
sados, pôdecoinludodar-seabusos quando menos esperar-se. 

Inalleravehncíile esla irmandade tem cumprido os seus 
encargos, (j;ii' roíislam i!(i missa nas scgundas-feiras e nos 
dias saiililii:;ulo?, a f»?sl.a soleuine do seu padroeiro no 
ultimo doiniíigo de Setembro, um ofiicio fúnebre solemnc 
no mez d<.í Noveml^ro em suíTra.Lno dos irmãos faljocidos, e 
mais 1,28') missas em salisfarfio dos legados (]ue em tempos 
idos afeiíou, ;iriiiexos aos donativos para o S(ju patrirnoniu. 

ActuaJm.ínle esla irmandade conserva-so esl;u:ionaria, 
apezar da boa vonhlo de alguns dos seus adniini-irad<:res. 

íloni<la o seu pali-imonio de dois prédios, 21 ai)oliees do 
valor nominal do liOí.OO cailu uma, o 10 ac(;nes do 
banco do Brasil do 2005 cada uma, produzindo uma 
receita total de 10:8715133 annuaes. 
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§ 3.^ 

Da confraria de Nossa Senhora da4 Dores 

Como sabem lodos, a devoção da SS. Virgem é a mais 
popular no Brasil, por isso os seus habilanles sempre em- 
pregaram os meios i\o seu alcance para a i)ropagação do seu 
culto sob diversas invocações. 

. Sabemos que a primeira devorao inslilnida n^csla igreja 
foi a da sua padroeira, converlida depois em irmandade ; 
porém os moradores da fieguezia, e lambem da cidade e 
srus coiilornos, enlcnderam que de\iam fundar na mesma 
igreja outra corporação soba invocação de Nossa Scnbora 
das Dores. 

lim 1780 o vigário d'esla fregue;'.ia, Joaquim José de 
França, reuniu os devotos c com elles instituiu uma confra- 
ria, cujo compromisso ft)i approvado i)elos fundadores 
cm 17 de Março do m^smo anno, approvado pela rainha 
D. Maria I em 14 de Outubro de 1781, aceito c jurado 
pela referida confraria em O de Junho de 17S2. 

Ksse compromisso consta a[)enas dí*. 17 capitulos, que sò 
o;\'iípam -se da parle espiritual o não coiiiúm disi):»sição 
arruma administrativa ; e, a[)ez:ir da grande lacuna que 
solTre nos tempos actuaes, nã(j foi ainda alterado nem le- 
vogado em nenhuma de suas parles. . 

Entretanto convém observar, (jue as administrações suc- 
cedein-se sem ao menos conhecerem as bases f-.indamen- 
laes de sua instituh;ão ; e erearam cargos e obrigações sem 
dis()osiç.ão alguma que as autorisasse a isso. Vendo as 
diílicul.iades com que lutavam alguns irmãos bem intencio- 
n:i;|:s por não trn-m o ihinimo conhecimento das bases 
dVsta confraria, que já conta qnasi um século de existência, 
o entretanto ainda possuía o primitivo compromisso em 
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original, jà estragado pelas traças e incapaz de ser lido, o 
actnal vigário da fregu3zia por sua devoção mandou im- 
primir por sua conta o referido compromisso, annotou-o e 
offertou 500 exemplares impressos á confraria, n*esle cor- 
rento anno. 

E' tradicignal que um devoto irmão obteve da Sania Sé 
grandes privilégios e graças espiriluaes para a confraria, 
tornando as demais devoções e i^ma^dades ou confrarias, 
que fosí^em creadas depois d'estâ, sujeitas á approvação da 
confraria de Nos>n Senhora das Dures da matriz da Can- 
delária. Em viiiiule d'esscs privilégios pediram vénia a esta 
confraria, para poderem ser inslalladas e fuíiccionarem, as 
devoções de Nos!^a Senhora das Dores fundadas: emS. Do- 
mingos, provinda do Uio de Janeiro, na cidade do Desterro, 
capital da província de Sanla Calharina, e na cidade de 
Diamantina, província de Minas (leraes. 

Mas com a morte desse devoto desappareceu o mencio- 
nado breve, e com elle todos os privilégios, porque são 
hoje ignorados, e até nVlles se falia somente por tradição. 

Actualmente em qualquer parte funda-se novas devo- 
ções ou confrarias de Nossa Seidiora das Dores sem depen- 
dência da confraria fundada cm 1780 na matriz de Nossa 
Senhora da Mandriaria, lanlo|»orque ignora-seaexlensãodos 
seus privilégios, como tanibcni porque não tem mais razão 
de ser esse exclusivismo condfnmado pelo espirito do século. 

E a confraria de Nossa Srnhora das Dores d'esta matriz 
apenas festtja a sua padroeira na peiíullinia sexta feira da 
quaresma, como ê coslunie, e sustenta unia ca[)ellania para 
celebrar missas nas sextas-foiras e dias santificados. 

Possue 17 apólices da divida publica de 1:000;? cada uma. 
No corrente anno de 1875 fez a despeza de 0:lí^3?l()0, 
obtendo para isso donativos de devotos, jóias de irmãos e 
os juros das referidas apólices. 
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§ .• 
Da irmandade de 5. Cliri^pim e S. Ckrispiniano 

Na boa ordem seí?ae a irmandade dos Marlyres S. Chris- 
pim e S, Clirispiniano. 

ConsLa que desde o século passado os homens de côr e 
os artisUs sapateiros, desejando ler n*esla matriz seus 
padroeiros, croarim uma devoção, que por longos annos 
manteve o seu culto, segundo as forças de que dispunham. 
Mas depois, para melhor firmarem a sua oxisten^ja c per- 
manência, resolveram crear uma irmmdale regular. 

Reunidos, pois, fizeram seu compromisso, que, depois 
de discutido o approvado pelos irmãos fundadores, foi su- 
jeito à approvaçfu) dos poderes competentes para dar-lhe 
a necessária existência legal. Ksse compromisso In exami- 
nado e despachadi) favoravelmente pelo desembargo do 
paço em 18 de Fevereiro de 181 1, teve approvação do prin- 
cii)e regente, D. João, em 16 de iS^ovembro do mesmo 
anno e foi registrado á íl. 58 v. do livro 8^ das provisões 
em 7 de Janeiro de 1812. 

Cahindo em decadência, o vigário d'esta freguezia, João 
Rodrigues da Purificação, em 1800 convidou e animou os 
irmãos mai^ dedicados para elevarem d'esse ahUimenlo a 
sua irmandade, e clles, aceitando tão bons conselhos e se- 
guindo a sua iniciativa, reformaram o compromisso primi- 
tivo, sendo o novo approvado em mesa conjuncla da irman- 
dade, celebrada aos i2í) de Abril d'esse anno. Foi approvado 
pelo monsenhor vigário capitular, 5f.v/e iv/can/í?, Félix Ma- 
ria de Freitas Albuquerque, em 11 de Junho, o confirmado 
porcaria impi^rial de 20 de Setembro do mesmo anno. 

Fsta irmandade possue um solTrivel |)atrinjonio, com- 
posto de sete moradas de casas, que rendem a quantia an- 
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nual dô 10:2i35?, e 44 apólices da divida publica, que ren- 
dem anniraimenlo 2:4785. Esta renda reunida a oulras, 
pruvcnicnles de juias, clc, produz a receita annual de 
áâ:60-2í^028. Diíítribue ]:3lGl) ein pensões aos irmãos po- 
bres, sustenta um capellão para as missas do domingo e fes- 
teja os santos X)adroeiros no domingo ultimo domez de Ou- 
tubro de cada anno. 

Da irmandade de 5. Manoel. 

Finalmente, a mais moderna das irmandades erectas 
n'esta malriz é a do marlyr S. MaiKjel. 

Oonsta tradicionalmente que ha muitos annos existia 
uma devoção instituida n*esta matriz com o fim de festejar 
o santo martyr no dia que lhe é consagrado pela igreja ; mas 
em 1862 muitos devotos, dirigidos pelo muito digno vi- 
gário que regia a freguezia João Rodrigues da Purilicaí;ão, 
fundaram uma irmandade, cujo compromisso foi appro- 
vado pelos irmãos fundadores em numero, de S4, no dia 8 
de Abril d'e?se anno. 

Este compromissu obteve approvação do prelado dio- 
cesano, conde de Irajâ, de saudosa memoria, aos 8 dias do 
'Maio, e foi confirmado por carta imperial de 2 de Julho do 
mesmo anno de 1862. 

Tem algumas disposigões im[)ortantes, como seja a fun- 
dação de uma casa para asylo das iilhas dos irmãos pobres, 
onde deverão receber educação e sustento até casarem-se. 
xMas até hoje não foi posta em pratitA essa importante dis- 
posição, e posso aftirmar que não será talvez nunca, tanto 
porque para isso é necessário grande património, o que não 
se consegue em pouco tempo e sem muita dedicação, como 
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porque os irmãos existentes sâo poucos, e, graças ao espi- 
rito beBeliceuto d'tísle grande paiz, já existem muitas casas 
de educação e de caridade, onde poderão talvez ser reco- 
• lliidas as poucas orphãs de S. Manoel sem grande dispêndio 
da irmandade. 

Esta irmandade ate o presente não tem feito mais do que 
celebrar a festa annual do sca padroeiro e sustentar uma 
capellania para as missas dos dias santificados, capitali- 
sando lodo o excedente da sua receita para formar o seu 
património, que já conta 19 apólices da divida publicado 
valor nominal de 1:0005 cada uma. 

Tem havido alguma dedicação da parte dos seus admi- 
nistradores ; porém ainda não é tudo. iMuito lia que fazer. 

Nãofallo em.suíTragios dos irmãos fallecidos, porque não 
sei se as irmandades d'esta matriz cumprem esse dever; no- 
temos, porém, que o pensamento dominante dos seus fun- 
dadores foi o interesse da vida futura. Consta-mo apenas que 
as irmandades do|SS.Sacramento e adas Almas mandam cele- 
brar grande numera de missas cm satisfiição dos grandes 
legados que aceitaram ; mas, se me perguntarem r nde são 
celebradas esí>as missas, e quaes são os sacerdotes que ás 
celebram, responderei : Não sei. 

Mas o que queremos se hoje as corporações religiosas, 
n*esta corte principalmente, são consideradas apenas como 
associações de beneficência temporal, e esquecem os bens 
futuros, comtan toque occupem-se somente da vidapresente? 

Já tenho ouvido a muitos dizerem, que o culto externo é 
desnecessário e inútil, que os sulTragios pelos mortos de 
nada valem, e que o dinheiro que se gasta com o culto e 
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com os suflfragios deve ser anles capitalisado paradislri- 
buir-se com os associados que cahirem na indigência... 

De sorte que, segundo o pensamento dominante da 
actualidade sobre as corporações religiosas, confrarias e 
irmandades, hoje é melhor ser-se indigente, quando se 
pertence a grande numero d*essas associações, do que pas- 
sar com o fructo do trabalho afanoso de cada dia, porque 
as irmandades dâo pensões aos irmãos pobres e estes po- 
dem passar sem trabalhar. 

Quanto á vida futura, ninguém a vê, e por isso também 
nao a considera nem com ella deve importar-se. 

CAPITULO V n 

DESCRIPÇÃO DO NOVO TEMPLO £M QUE SE ACHA A MATRIZ 
DE NOSSA SENUOUA DA CANDELÁRIA 



§ 1.- 

Já vimos precedentemente que o primeiro templo dedi- 
cado a Nossa Senhora da Candelária n'esta cidade foi uma 
ermida fundada no mesmo lugar em que se acha o actuol, 
em principios do século XVI, no qual erigiu-se a segunda 
freguezia d'esta diocese no anno de 1634; sabemos igual- 
mente que, arruinada essa ermida pela acção devoradora 
do tempo, foi substituída por outra no mesmo local, e que 
essa teve a sorte da primeira ; devemos agora occupar-nos 
do templo actual, que substituiu a segunda ermida. 

(*) Lido na sessão do Instituto Histórico, celebrada no dia 26 de 
Novembro de 1875, sob a presidência de S. M. o Imperador. 
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§ 2.' 

Corria o aano de 1775; já existia na igreja de Nossa Se- 
nhora da Candelária uraa irmandade instituída desde 1C99 
para sustentar o culto do SS. Sacramento, e o vigário da 
freguezia procurava quanto estava ao seu alcance augmen- 
lar o esplendor do culto em sua matriz. 

N'esseanno de 1775, como de costume, era provedor da 
irmandade do SS. Sacramento o bispo diocesano D. José 
Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco, era vigá- 
rio collado d'esta freguezia o padre João Pereira de Araújo 
Azevedo c vigário encommendado o padre Sebastião Ro- 
drigues Ayres. 

Se á irmandade faltavam recursos para cmprehender a 
fundação de um novo templo em proporções collossaes. 
nem por isso faltava o animo ao prelado, nem a sua con- 
fiança na generosidade e devoção dos seas diocesanos. Elle 
era um prelado perspicaz e que bem previa o engrandeci- 
mento futuro de um povo, cujos primeiros assomos paten- 
leavam sua coragem e dedicação para as emprezas grandio- 
sas. E assim, confiando nos auxílios da Divina Providencia 
e na dedicação do povo, o prelado convocou a mesa admi- 
nistrativa da irmandade do SS. Sacramento, a que presidia, 
e em reunião do dia 3 de Junho manifestou aos funcciona- 
rios da irmandade a nobre idéa da fundação do novo tem- 
plo e a necessidade da sua realização. 

Se actualmente, apezar de tanta licença de costumes, a 
voz do prelado ainda é ouvida com respeito, o que deve- 
mos dizer d\3quellcs tempos em que o prelado tudo podia, 
e tudo fazia com os seus humildes e devotados rebanhos 
em favor da religião de Jesus-Christo ? 

A manifestação da idéa pelo prelado diocesano já era um 
principio de realização ; portanto sem a menor discrepan- 
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cia foi aceita a proposta do bispo D. José, c n'esse mesmo 
dia 3 de Juuho foi resolvida a grande obra, e marcou-se o 
dia 6 do mesmo mez para a solemnidade religiosa da col- 
locaçSo da pedra fundamental por ser esse dia o do vigésimo 
quinto anniversario do reinado do D. José I. 

§ 3/ 

Resolvida a edificação do novo templo pela irmandade 
do SS. Sacramento, presidida pelo prelado diocesano, au- 
xiliado pelos vigários da freguezia que tomavam parte 
activa na administração da irmandade, e pelos parochianos 
que promelteram seu concurso em bem das obras, no dia 6 
de Junho de 1775 leve lugar a grande solemnidade da col- 
locação da pedra fundamental, quo foi sagrada pelo referido 
bispo D. José, ajudado pelos mencionados vigários, em 
presença do vice- rei marquez do Lavradio, sua comitiva, 
autoridades civis, ecciesiasticas e militares, todas as irman- 
dades da freguezia e um grande concurso de povo de todas 
as classes, ordens e condições. 

Dentro da pedra foi encerrado o auto respectivo com a 
seguinte inscripção, que copiei fielmente do livro dos ter- 
mos, existente n*esta matriz : 

Termo da sagração da primeira pedra e padrão da mesma 

« Aos 6 dias do mez de Junho de 1775, no consistório 
da irmandade do SS. Sacramento da freguezia de Nossa Se- 
nhora da Candelária, estando congregados o Exm. e Uevm. 
Sr. bispo diocesano, provedor actual d'esta irmandade, 
com os irmãos de mesa abaixo assignados, para se sagrar a 
primeira pedra da nova igreja da Candelária, como se de- 
terminou no termo d*este livro, o que com effeito se exe- 
cutou pelo dito Exm. e l\evm. Sr., na presença do Illm. e 
Exm. Sr. marquez de Lavradio, vice-rei doeste Estado, com 
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assistência de lodos os corpos ecclesiaslico, militar e civil, 
em cuja pedra se lançaram as moedas que corriam no pre- 
sente anno, de todas as espécies, com o padrão seguinte: 

Padrão da nova igreja de Nossa Senhora da Candelária 
do Rio de Janeiro 

« Governando a santa e universal igreja de Deus o 
€ SS. patiro Pio VII, no primeiro anno do seu pontificado ; 

<r KeinanJo em Portugal e em todos os seus domínios o 
« fidclissimo rei Sr. D. Josél, no 25° anno de seu fausto- 
</ sissimo reinado ; 

« Governando esta capital da America, por terceiro vice- 
<c rei do Kstado do Brasil o Illm. e Kxm. Sr. D. Luiz de 
« Almeida Portugal Soares Alarcão Essa Mello Silva e Mas- 
« caronhas, marquez do Lavradio, tenente-general dos 
€ reacs exércitos, no sexto anno de seu feliz governo ; 

« Sendo bispo d'esU diocese o Exm. e Revm. Sr. D. José 
€ Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello-Branco, natu- 
a ral e baptizado n'esta parochia, no primeiro anno de seu 
<i bispado, no qual serve de provedor da irmandade do 
« SS. Sacramento; 

« Servindo de vigário encommendado o Rev. Sebastião 
« Rodrigues Ayres ; 

<c Servindo de escrivão da referida irmandade o capitão 
« José Alves Esteves, de procurador o capitão Francisco 
« de Araújo Pereira e do thesoureiro Domingos António 
« Pereira e de irmãos de mesa os que abaixo se assignam; 

« Havendo-se arruinado a dita igreja da Candelária, que 
« serve de parocliia, determinou a referida irmandade fun- 
« dar esta nova igreja de Nossa Senhora da Candelária, 
t para a qual se sagra e lança a primeira pedra aos 6 de 
« Junho de 1776. 
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« Na lampa da referida pedra se pôz a seguinte ins- 
a cripçâo : 

Deo óptimo máximo 

Beatissimm Virgini Marim 

Sub titulo CandelaricB 

Templum hoc sacravit 

Primum lapidem 

D. Joseph Joachim Justinianus Mascarenhas C as lei- Branco 

flujus di(ecesie episcopus 

Et solemni ritu jecit 

An. MDCCLXXV 

Die VI Junii 

« E para a lodo o tempo constar da referida sagração, 
mandou o dito Exm. e Kevm. Sr. provedor fazer este termo, 
que assignou com os irmãos de mesa, e eu José Alves Es- 
teves, escrivão actual da irmandade» que este fiz escrever, 
'e subscrevi e assignei. — José, bhpo.— Sebastião Rodri- 
gues Ayres, — José Alves Esteves. — Francisco de Araújo 
Pereira, — Domingos António Pereira, — Manoel Rodrigues 
Ferreira.-- Luiz António de Miranda. » 

(Seguem-se outras assignaturas dos membros da mesa 
administrativa.) 



Já vimos nos artigos anteriores que a primeira e a se- 
gUQla igrejas quo serviram de matriz d:i freguezia de Nossa 
Senhora da Candelária, fimdadas no mesmo lugar em que 
sè acha a actual, foram apenas er;nidas edificadas segundo 
as forças monetárias dos seus fundadores, além de que 
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n'aquelles tempos estavam bem loií^e de pensar em edi- 
ficar um templo magestoso como o que as substituiu. 

Ora, resolvida a fundação do novo templo, a primeira 
difflculdade que encontraram os fundadores foi a falta de 
numerário. 

Com effeito, empri»hender uma obra tão grandiosa sem 
recursos pecuniários, é grande coragem e confiança na Pro- 
videncia. Entretanto convém attender que os bons corações 
não consentem que soffra uma empreza tão pia por falta de 
recursos. 

As oITcrtas de dinheiro, de serviços pcssoacs e de tudo 
quanto a caridade chrislã pôde engendrar para as boas 
obras, appareceram de todos os lados, e os cofres da Can- 
delária foram obtendo numerário para fazer face às des- 
pezas demomenlo e continuarem as obras. 

Oesde o dia da lundação do novo templo as obras não 
deixaram de proseguir com grande adiantamento, até que 
em 1811 já se achava parte da igreja nova capaz de func- 
cionar. Por isso no dia 8 de Setembro d'esse anno, em que 
a igreja celebra o feliz nascimento da SS. Virgem Maria, o 
vigário d'csta freguezia, padre Luiz Mendes de Vasconcel- 
los Pinl) e Menezes, autorisado pelo prelado diocesano, 
I). José Caetano da Silva Coutinho, e acompanhado do mui- 
tos sacerdotes, da irmandade do SS. Sacramento e de 
grande concurso de povo, procedeu á benção d'essa parte do 
novo templo, como se vê á (1. 284 do liv. 14 dos termos 
doesta parochia. E porque n'esse diae nos seguintes cahisse 
copiosa chuva sobre esta cidade, somente na tarde de 18 
teve lugar a solemne trasladação das imagens da amiga er- 
mida para a parte principal da nova igreja que se achava 
prompta, fazendo-se n'essa occasião pomposa procissão, 
que percorreu a íreguezia com grande acompanhamento do 
clero, nobreza e povo. 
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N'essa solemne procissão todos à porfia exultavam de 
prazer, e ainda mais se alegravam por verem que o prín- 
cipe regente *e sua corte concorriam para o brilhantismo 
e explendor da religião. 

No dia seguinte, VJ de Setembro, grande foi a festa ce- 
lebrada no templo novo, áqual assistiu o principe que de- 
pois foi elevado ao Ihrono do reino unido com o titulo de 
D. Joio VI, cclebn.ndo missa pontifical o bispo de Moçam- 
bique, que achava se n*esta corte, nâo comparecendo o 
nosso diocesano por achar-se em visita no interior da dio- 
cese. 

IS"essa festa ligaram-se os sentimentos de todos, e pe- 
rante o augustissimo sacrificio da religião de nossos pães 
confundiam-se as distincções da terra para darem honra 
e gloria à Magcslade do céo. 

E quanto julga-se feliz um povo quando vê que o seu 
soberano é o primeiro a dar o exemplo de devoção, de amor 
e de respeito a essa religião que nossos pães conservaram 
e nos transmittiram com a pureza dos seus sentimentos ! 

Os monarchas da terra, semelhantes ao sol, que, apezar 
de achar-se collocado em distancia quasi infinita, não pôde 
occultar de quantos para ellc se voltam suas manchas nem 
os seus benéficos raios, são atlentamente olhados pelog 
súbditos, que de suas acções tomam a norma de seu pro- 
cedimento, e felizes julgam-se quando vêm que o soberano 
acompanha-os nas crenças piedosas, herdadas de seus an- 
tepassados 

?í'esta parle principalmente nós os brasileiros podemos 
dizer que somos felizes, porque até hoje os successores de 
Santa Isabel têm-nos dado o melhor religioso exemplo e 
Deus ha de permittir que cada vez mais os sentimentos de 
seus antepassados se ha de perpetuar no Ihrono do Império 
americano. 
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Assim, pois, a festa celebrada no dia 19 de Setembro 
de 1811 na igreja matriz de Nossa Senhora da Qndelaria 
foi solemiíe, de qualquer maneira que a consideremos, e 
d'ahi ainda mais augmentou-se o enthusiasmo dos promo- 
tores das obras para o seu proseguimenlo. 

Aptjzar, porém, de todas as difficuldades as torres do 
templo jà em 1818 estavam capazes de receber os sinos em 
seus campanários, tanto que o sino maior da torre do lado 
da amiga rua do Sabão foi fundido n'esta corte e collocado 
em seu lugar no referido anno. Este sino tem uma sinla 
em relevo com a seguinte inscripção : « João Baptista Jar- 
dineiro fez no Rio de Janeiro, 1818. » 

Westa mesma torre se acha o sino meião com a seguinte 
inscripção: « Este mandou fazer o reverendo padre Fidele 
no anno de 1792.» (13) E mais o sino pequeno com a se- 
guinte inscripção: «Maria José, anno de 1790.» 

Também o sino grande da torre do lado da rua de S. Pe- 
dro foi fundido (em Lisboa) antes de 1820; porém el-roi 
D. João VI, que acbava-se n'esta côrle, pretendeu man- 
dal-o coUocar em sua real capella por ser apropriado a um 
carrilhão, em vista de sua voz sonorosa, e ordenou que 
fosse transportado para a mencionada capella. Mas, reti- 
rando-se aquelle monarcha para a antiga metrópole do 
reino, não realizou o seu intento. O sino licou encostado a 
um canto do pavimento térreo da capella real, hoje im[>e- 
rial, pelo longo espaço de 47 aunos, alô que os administra- 
dores da irmandade do SS. Sacramento conseguiram que o 
governo imperial mandasse-o entregar em Novembro de 
1866, e o transportaram para esta matriz no dia 29 do 
mesmo mez e anno. 

(13) o padre Fidele foi coadjuclor d'esta freguezia desde 1780 até 
1808, quando falleceu. 
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Logo que transferiu-se o mencionado sino para esta ma- 
triz mandou-se fundir em Lisboa mais dois menores e com- 
prou-se um relógio, os quaes foram collocados na men- 
cionada torre e inaugurados no dia 2 de Fevereiro 
de 1867. 

Durante o anno estes sinos servem somente para tocar 
as horas que marca o relógio, e apenas tocam em os repi- 
ques das festas dos oragos da matriz, porque os da outra 
torre tocam durante o anno em todos os outros actos do 
culto divino. 

§ 5.* 

A primitiva matriz de Nossa Senhora da Candelária occu- 
pava uma pequena área, e, sendo esta freguezia o bairro 
preferido pelo commercio para estender suas casas de ne- 
gocio, todo o terreno tornava-se pouco para as ediQcáções; 
e nós vemos que n^esta freguezia as ruas são estreitas e os 
ediOcíos de dois e três andares, porque n*aquelles tempos, 
além dos estabelecimentos de commercio occuparem os pa- 
vimentos térreos, as famílias dos commerciantes residiam 
nos sobrados sobre os mesmos estabelecimentos. Por isso 
talvez a matriz de Nossa Senhora da Candelária ficou ro- 
deada, salvando-se apenas o espaço occupado* pela igreja, 
um pequeno cemitério e um jardim no centro das edificações. 

Ora, desde que em 1775 concebeu-se a idéa de edificar 
novo e espaçoso templo em substituição ao antigo, os pro- 
motores d' essa obra gigantesca descobriram a necessidade 
de demolir-se todas as casas para que a matriz occupasse 
toda a quadra comprehendida entre as ruas da Candelária, 
Quitanda, S. Pedro e Sabão. Porém como realizar esse desejo 
é que parecia mais difficil, porque todas as casas perten- 
ciam a particulares. 
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Entretanto, no correr dos tempos, a irmandade adminis- 
tradora foi adquirindo a posse d^essas casas, ou por legados 
ou por compra, apezar da relutância de alguns proprietários 
que oppunham-se por todos os meios a taes desapropria- 
ções. Felizmente hoje apenas uma d*essas casas é que ainda 
não pertence à irmandade administradora das obras d*esta 
matriz. 

Os primeiros prédios demolidos foram os da rua da 
Quitanda, porque tendo bastante fundo o novo templo era 
necessário desoccupar o terreno para a ediflcaçâo da capella- 
mõr e das capellas fundas lateraes. As casas das ruas de 
S. Pedro e do Sabão, em numero de vinte e duas, foram 
cortadas para darem espaço à largura do templo ; e^ como 
todas ellas sâo occupadas por armazéns de commercio, não 
perderam o seu valor, notando que, excepto uma, que é 
térrea, todas as outras são de sobrado de um e dois anda- 
res, e produzem actualmente uma renda importante des>- 
tinada às obras da igreja. 

Segundo o plano da obra todas essas casas serão demo- 
lidas depois de concluídas as obras da igreja, não somente 
porque foram adquiridas e s3o conservadas com o fim de 
serem applicados às obras os rendimentos respectivos, como 
também porque o plano da obra ainda exige o terreno 
occupado por ellas para certos augmentos lateraes, e para 
rodear-se o templo de gradil e jardim. 

Houve desejo e projecto também de formar-sé uma praça 
em frente à igreja, demolindo-se a quadra que existe entre 
a rua da Candelária e a de Primeiro de Março. Porém nos 
tempos actuaes e para o futuro será empreza difflcilima ; 
porque essa quadra é toda occupada por sobrados de dois 
e três andares, pertencentes a particulares, e que produzem 
uma renda avultada aos seus proprietários em razão de 
estarem no centro do commercio. Importará em uma somma 



— 83 - 

eaorme a desapropriação d^esses prédios em numero de 22 ; 
porém» se fôr levado a eíFeito esse projecto, a nova matriz 
tornar-se*ha de uma perspectiva importautissima. 

Deus queira que se realize esse projecto ; é é de esperar 
que assim aconteça, porque não falta dedicação em favor 
das obras da matriz de Nossa Senhora da Candelária. 

§ 6.« 

Até o anno de 1870, apezar de todos os esforços empre- 
gados pela irmandade administradora, apezar da habilidade 
dos seus engenheiros, das grandes sommas despendidas 
nas obras e do grande numero de obreiros que trabalharam 
durante tão longo período, ainda o templo não chegava 
à sua conclusão ; ao contrario, mais dinkil se tornara 
desde 1860 por ter chegado â parte mais importante da 
obra. Quero referir-mc ao zimbório, que deve coroar a 
magestosa igreja que depois de concluída bem devia sor a 
cathedral d'esta rica e populosa corte do Império americano. 

lio dia 5 de Novembro de 1866 princípiou-se a obra do 
zimbório ; porém mesnxo assim a difíiculdade augmentava 
pela escolha do risco que se devia adoptar, e pela segurança 
e solidez que deviam existir, para a sua duração e perfeição. 

Muitos engenheiros foram ouvidos e apresentaram seus 
planos e riscos para esta obra, e no anno de 1870, apezar 
de já ter-se principiado a coUocar as fieiras de pedras que 
deviam formar o tambor, ou base do zimbório, foram ainda 
ouvidos os principaes engenheiros d'esta corte sobre o risco 
que afinal devia-se adoptar, e cada um d'elles expendeu lar- 
gamente suas idéas e opiniões, robustecendo as com os 
planos executados nas obras monumentaes do velho e novo 
mundo, taes como as bazilicas de S. Pedro, em Roma ; 
Santa Maria das Flores, em Florença; S. Paulo, em Londres, 
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e Santa Sophia, em Constantinopla ; as igrejas dos Inválidos, 
Yal de Grace e Assumpção, em Paris ; S. Marcos e Santa 
Maria dei Salute, em Veneza, e os palácios das exposições 
de Londres e de New- York ; até que resolveu-se executar 
o plano que acha-se em andamento. 

Em Maio de 1865 haviam sido encommendadas as esta- 
tuas e a balaustrada de mármore branco de Cintra, que 
deviam ser collocadas sobre o tambor, na base do zim« 
borio. 

No dia 6 de Junho de 1870, 95 depois da collocaçao da 
pedra fundamental do templo, em meio de grande jubilo, 
os administradores da irmandade do SS. Sacramento, acom- 
panhados do vigário da fregueziae de muitas pessoas, viram 
subir a primeira estatua, representando o evangelista S. Ma- 
theus, e ser coliocada no pedestal de um dos octogonos da 
base do zimbório; no dia 11 foi posta em outro octogono a 
segunda estatua, representando a Religião; no dia 16 assen* 
tou-se a terceira, representando o evangelistas. Marcos; no 
dia 19 foi coliocada a quarta, representando a Caridade ; no 
dia 24 põz-se em seu lugar a quinta, representando S. João 
Evangelista; no dia 29 subiu a sexta, representando a Fé; no 
dia 4 de Julho foi coliocada a sétima, representando o evan- 
gelista S. Lucas, e no dia 9 subiu a oitava e ultima, repre- 
sentando a Esperança. Estas estatuas estão postas em cada 
uma das saliências octogonaes, e são de altura de 22 palmos 
cada uma. Deve-so notar que n'esse ponto rodèaa base do zim- 
bório a balaustrada de mármore com as respectivas peanhas 
para as estatuas, e formando uma varanda interior para 
andar-se livremente e com segurança. 

Cabe aqui fazer menção da expontaneidade com que S. M. 
o Imperador dignou-se honrar com sua presença a todos os 
que empenham-se pela conclusão doeste magestoso templo, 
comparecendo no dia 9 de Julho de 1870 ao acto daascen- 
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sao da ultima estatua ; e para maior gloria dos administra- 
dores, devendo-se pôr debaixo da referida estatua o auto 
da sua collocaçao assignado pelas pessoas presentes; como 
se fízéra em todas as outras, Sua Magestade dignou-se 
também assignar o referido auto que foi depositado sob a 
estatua da Esperança, que se acha na base do zimbório «da 
matriz de Nossa Senhora da Candelária. 



§ 7. 



Eu quizéra agora dar uma descripção exacta do magés- 
toso templo de Nossa Senhora da Candelária ; porém não 
cabe essa tarefa nas raias dos meus conhecimentos, porque 
somente os profissionaes podem com verdade fallar 
d'aquillo que a elles é comraetlido. 

Não sigo a opinião d'aquelles que, por terem algumas 
pretenções a scientificos, julgam-se habilitados a tratar de 
todos os ramos de conhecimentos humanos quando mesmo 
não podem julgar do que lhes cahe sob os olhos pela pratica 
do mundo. Entretanto digo quanto posso pelo que vejo e 
podem ver todos os que visitarem esta matriz. 

Da porta principal do templo ao fundo da capella-mór 
tem a igreja de Nossa Senhora da Candelária 88^,56 
sobre 64ni,i2de largura. 

xMetade do comprimento formará o corpo da igreja, e é 
esta parte em que funcciona- se actualmente; e na outra 
metade estão o arco cruzeiro e a referida capella-mór. 

O arco cruzeiro, ou melhor, o ponto principal do templo, 
sobre o qual eleva-se o zimbório, na parle inferior, forma 
um quadrado com 13ni,9 em cada lado , e do pavimento 
até a base do zimbório mede 22 metros de altura. 

A parle que actualmente funcciona compõe-se de seis 
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aliares laleraes e dois púlpitos collocados em symelria, e 
no fundo acha-se o altar-mór provisório. 

O estylo architectonlco da parte do templo, que aclual- 
menle funcciona, é o coryntio de Yignolle; porém o que 
existe é tão simples que nada tem de bello nem elegante, 
e é até desagradável. 

Sou, porém, levado a crer que a ornamentação actual 
interior não persistirá depois de concluídas as obras, 
porque não está em relação à mageslade d'esle templo ; 
posso apenas notar como dignos de menção o cAro e o tecto 
ultimamente feito de alvenaria com toda solidez e segu- 
rança, do qual pendem correntes de ferro que sustentam 
os lustres, e são suspensas por manivelas de guindastes para 
isso collocados entre o tecto e a coberta do templo. 

Como fiz notar, o altar-mór actual acha-se no meio do 
templo. O que segue d'ahi está em osso. 

Além dos altares lateraes, de que já fallei, existem mais 
trescapellas fundas, cada uma d'ellas com o™, 28 de lar- 
gura, que são a capella-mór e duas lateraes. Orando con- 
cluírem-se as obras, este templo formará uma cruz perfeita. 

As torres têm 64^,68 de altura, distribuídas pela ma- 
neira seguinte : 

r corpo até a cornija 13^,20 

Corpo superior até a cimalha real . . 12^^, 10 

V corpo das torres Hm 

Embasamento 4m,40 

2' corpo e coruchéo 23na,98 



64m,68 



O zimbório depois de concluido excederá às torres 9", 9. 
Na obra do zimbório serão empregadas 1,500 pedras de 
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mármore branco de Cintra, das quaesn*esta data já se acham 
collocadas 680 e faltam 820 (14). 

A solidez com que acham-se feitas as grossas paredes, e as 
grandes pedras da base do tambor, sobre o qual descansa o 
zimbório, dão- nos a certezadasuadurabilidadee segurança. 

Devo ainda notar que, com toda a arte foram levantadas 
escadas interiores, que, partindo do solo, vão até o zimbório 
sem perturbar a belleza e a solidez da obra, porque do solo 
até o tambor a obra é feita de pedra, cimento e cal do 
reino ,- o tambor exteriormente è todo de cantaria, além 
das grossas paredes interiores feitas de alvenaria, medindo 
as paredes desde a superfície uma largura de 16 palmos, 
termo médio ; e as pedras do zimbório estão de tal maneira 
ligadas, que depois de concluida a obra só a fogo poderão 
ser arrancadas. 

(^sas escadas interiores de que fallei dão subida até a 
base do tambor, onde uma espécie de corredor contorna 
todo o referido tambor, além das arcadas que deitam para 
a coberta do templo, onde póde-se passeiar com segurança. 
D'ahi continuam as escadas até a balaustrada, onde estão as 
estatuas, e que é a base do zimbório. Ainda continuam as 
escadas até a parte mais elevada do mesmo zimbório. 

De sorte que, concluida a obra, poder-se-ha livremente 
e com segurança subir á parte mais elevada d*este monu- 
mento e primor de arte. 

A fachada principal é toda de cantaria ; o seu estylo pre- 
dominante é o barroco ; a parte central mais saliente, c que 
constituo o corpo da igreja, apresenta três portas no plano 
inferior e três janellas no superior ; entre o corpo central 
e as torres ha um segundo corpo, que apresenta uma janella 
no plano inferior e um mesanino no superior. 

{ih} 26 de Novembro de 1875. 
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Nada mais posso dizer sobre a conslrucção d'este templo. 

As obras vão muito adiantadas, e devemos esperar que, 
concluído o zimbório, concluir-se-ha o templo rapidamente, 
porque, apezar de todas as diíBcuIdades encontradas nos 
primeiros tempos para a sua realização, hoje a irmandade 
administradora possue grande património, em sua maior 
parte adquirido para esse fim, que produz uma receita ex- 
traordinária, que é quasi toda empregada na referida obra. 

Além d'isso as administrações da irmandade capricham 
no bom andamento d'esta obra collossal, que será talvez 
muito breve um monumento digno da corte e do Império. 

S ».• 

Para concluir devia eu apresentar detalhadamente as 
sommas despendidas n^esta obra durante o longo período 
de um século ; porém é isso nova diíBculdade para o autor 
d'esta memoria. 

Entretanto posso aíQrmar, pelos dados que obtive, que 
de 6 de Junho de 1775 a 30 de Setembro de i875 gastou-se 
n*esta obra a enorme somma de 1.762:742^(158, a saber : 



Ué 30 de Setembro 


de 1869 


1,526:058»190 


■ 


1870 


8:525»370 


» 


1871 


10:5379910 


» 


1872 


14:252;t»990 


> 


1873 


84:01 2%»405 


» 


1874 


S9:488;i»490 


> 


1875 
ToUl 


59:8669803 




1.762:7429158 
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Notemos, porém, que esta cifra está muito áquem da 
realidade ; porque nos primeiros tempos muitas pessoas 
trabalhavam por devoção um cerlo numero de dias, e os 
salários a que tinham direito não flguravam nas despezas, 
visto que não os recebiam ; quasi Ioda a cantaria foi tirada 
da pedreira da Candelária, que pertencia a esta igreja 
matriz, e que só nos últimos tempos é que foi alienada ; 
grandes porçõds de outros materiaes foram oflferecidos poi 
esmola para as obras, c nada d'isso figurava nas contas, quer 
da receita* quer da despeza; accresce ainda que a escriptu- 
ração d'esses tempos não era regular, como seria para dese- 
jar : portanto não receio dizer que nas obras da matriz der 
Nossa Senhora da Candelária, desde 1775 á 1873, tem-se 
gasto quantia superior a dois mil contos de réis, não fal- 
lando ainda na difTeronça dos jornaes e vencimentos dos 
empregados e operários, que n'aquelles bons tempos eram 
dimioutissimos em relação ao que actualmente se paga ; 
Dão faltando também na differença do padrão monetário e 
respectivo cambio desde aquelles tempos até os nossos dias. 

s ».• 

Não devo Analisar esta memoria sem tratar, ainda que 
perfunctoriamente, de uma questão que convém ser tomada 
em consideração, e tem entretanto pa5>ado desapercebida. . 

Refiro-me á questão de prêpriedade, isto é, a quem per- 
tence o direito de propriedade sobre esta igreja matriz. 

Como vimos em outros pontos doesta memoria, a primi- 
tiva ermida foi edificada por particulares, isto é, por 
António Martins de Palma c sua mulher Leonor Gonçalves, 
que compraram o terreno em que eu.tícaram-n'a, em a 
várzea da nascente cidade, e ahi cumpriram o voto que 
haviam feito.sob os horrores da tempestade. 

TOMO XXXIX P. I. 12 
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Estendendo-se a população do morro do Castello para a 
referida várzea, e, toraando-se trabalhoso o serviço espiri- 
tual de uma só parochia para esse povo que crescia é 
espalhava-se, o governo da metrópole e o prelado dioce-, 
sano attenderam às necessidades do referido povo creando 
em 1634 segunda freguezia n'essa ermida dedicada a Nossa 
Senhora da Candelária, edificada na várzea ; pelo que os 
fundadores e proprietários em 1639 fizeram d'ella doação 
à Santa Casa da Misericórdia, como se vé da escrrptura lan- 
çada á fi; 7 do liv. 3» de termos d 'esta matriz, extrahida 
do liv. !• de tombo da Santa Casa da Misericórdia á fl. 7 v. ; 
mas, tomando posse da nova parochia e entrando em exer- 
cício o primeiro vigário cofiado doesta freguezia, padre João 
Manoel de Mello, grande luta sustentou a administração da 
Misericórdia com esse vigário até 25 de Setembro de 4651, 
em que fizeram um accordo, reconhecendo-se o direito de 
propriedade doeste e seus successores sobre esta igreja 
matriz, e fazendo elle algumas concessões à adminis* 
tração da Misericórdia, que consistiram em ceder-lhe 
um deposito para tumbas, algumas sepulturas no adro da 
igreja e uma chave da porta principal, ficando o vigário 
senhor* e possuidor do templo e suas dependências, como 
se vé da escriptura registrada ã fl. 6 do liv. 3*" dos termos 
doesta matriz. 

N*esse tempo ainda não existia n'esta matriz a irmandade 
do SS. Sacramento, e apenas a referida escriptura de 1651 
refere-se á confraria de Nossa Senhora da Candelária, que 
jà festejava a sua padroeira no dia 2 de Fevereiro. 

A primeira vez que mencionou-se a irmandade do 
SS. Sacramento, como existente n'esta matriz, foi na reso- 
lução de H de Novembro de 1710, que se acha registrada 
a fl. 8 do liv. 3* dos termos doesta matriz, em que a Santa 
Casa da Misericórdia concedeu-lhe licença para fazer uma 
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escada para o coro e torre da igreja nos chãos pertencentes 
á referida Santa Casa. 

Na fl. 1 do mesmo liv. 3* encontra-se a resolução da mesa 
do SS. Sacramento para ediQcar-se a nova igreja, que 
ainda vemos em construcção, em substituição à segunda. 
Notemos que até essa data nem uma só vez ao menos 
deu-se a entender que a irmandade do SS. Sacramento 
era proprietária tanto da primeira, como da segunda 
igrejas que serviram de matriz. E como tivemos occasião 
de vêr em outro artigo esta irmandade só leve approvação 
e existência legal cm 1G99. 

A resolução para a edificação d'este novo templo foi to- 
mada em mesa conjuncla da irmandade do SS. Sacramento 
aos três. dias do mez de Junho de 1775, presidida pelo 
bispo diocesano D. José Joaquim Justiniano Castello-Branco, 
que também era o provedor da irmandade, com assistência 
do vigário collado João Pereira de Araújo e Azevedo, e do 
vigário encomraendado Sebastião Rodrigues Ayres, que to- 
mavam parte activa e directa nos negócios da freguezia e 
da irmandade do SS. Sacramento. 

N'essa resolução bem claramente se reconhece o direito 
do vigário da freguezia sobre a referida matriz, porque 
recommenda-se d irmayidade que tome sobre a stia admi- 
nistração o trabalho da edificação e ao vigário que con- 
coiTa lambem com a sua administração, e ainda mais 
determinou-se posilivaraenle.que na capella-mór se fizessem 
somente cinco carneiros para jazigos, iendo um para os 
bispos que qnizessem ahi ser sepultados, um para os vi- 
gários d'esta parochia, um para os provedores da irman- 
dade do SS. Sacramento, um para os descendentts dos 
primeiros fundadores, e o ultimo para alguma pessoa dis- 
tincta a quem os vigários quizessem dar. Parece, pois. que 
não pôde soffrer a menor duvida o direito que até essa 
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data conservaram es vigários, e que ainda foi consagrado 
n*essa resolução. 

No dia 27 de Setembro de Í775 ainda a irmandade do 
SS. Sacramento, em sessão de mesa ordinária, presidida 
pelo bispo diocesano e com assistência do vigário Sebastião 
Rodrigues Ayres, resolveu edificar uma casa particular 
para as tumbas da misericórdia, como se vê á fl. 4 do 
mesmo liv. 3" dos lermos doesta matriz. N'esle^ termo per- 
feitamente se vê que o vigário exercia parte adiva na 
administração de sua igreja. 

No dia 15 de Outubro de 1808 o vigário Luiz Mendes 
de Vasconcellos Pinto e Menezes cedeu perpetuamente por 
si e seus successorcs á irmandade do SS. Sacramento a 
administração dos bens da fabrica d'esta matriz, como se 
vê à fl. 182 do liv. 144 do cartório do tabellião Castro ; 
mas comprehende-so que esse acto do vigário foi eviden- 
temente nullo, porque elle não podia obrigar a seus succcs- 
sores o esbulho de um direito adquirido desde os primi- 
tivos tempos ; e notemos que n'essa escriptura foram esti- 
puladas varias obrigações da irmandade em consequência 
da aceitação dos referidos bens, ficando para as obras da 
nova igreja o excedente das despezas que se fizesse com o 
culto; poróm ainda assim nem uma só vez ao menos se 
disse que a propriedade da nova igreja ficaria pertencendo 
à irmandade, e somente fallou-se em administração. No- 
temos ainda, que em 1808 as obras da nova igreja jà es- 
tavam muito adiantadas tanto que três annos depois foi 
franqueada ao cullo publico, depois de eslar decentemente 
preparada a parte prompta do novo templo. 

Como jà notei, a irmandade do SS. Sacramento no século 
passado Unha pequeno património, e no principio do 
actual era tão insignificante que não merecia menção. 

A' piedade dos fieis 6 que se deve o grande património 
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que hoje possue, adquirido em sua maior parte para auxi- 
lio das obras do novo templo. 

Ora, se a primeira e a segunda igrejas que serviram de 
matriz estiveram sob o pleno dominio do vigário da fre- 
guezia, e a terceira, que ainda se acha em edificação, foi 
funiada para substituir a segunda, que se achava em 
rninas, notando-se que esta ultima occupa o mesmo ter- 
reno das duas primeiras ; se o património actual da irman- 
dade do SS. Sacramento foi adquirido com o fim principal 
das obras da matriz ; se esta igreja foi fundada pelo bispo 
diocesano, acompanhado dos vigários da freguezia, que cha- 
maram em seu auxilio a devoção d*essa irmandade ; se 
apenas foi cedida à referida irmandade a administração 
dos bens e'das obras; se foi recommandado especialmente 
que o vigário concorresse com a sua administração nas 
obras da nova igreja : parece claro que não se pôde invo- 
car essas concessões e favores para provar um direito que 
não esteve na mente dos fundadores conceder, tanto mais 
que, sondo o bispo da diocese provedor e protector da ir- 
mandade, não havia de querer e nem podia esbulhar os 
seus delegados, vigários d'esta freguezia, de um direito 
adquirido ha três séculos, e nem também estes concor- 
reriam com suas presenças e assignaturas para um esbulho 
de seu dominio adquirido, e consagrado pelo tempo e. pelas 
leis em vigor, e que deviam passar intactos aos seus suc- 
cessores. 

Além d'isso, por decreto n. 9327 de 30 de Julho de 1873, 
o poder legislativo concedeu 40 loterias, que devem pro- 
duzir a somma liquida de 399:600?i> em beneficio das obras 
d*csta matriz, e no corrente anno (1875) o ministro da 
fazenda concedeu também isenção de direitos ao material 
importado da Europa para as mesmas obras. 

Ora, ó claro que, se a igreja matriS: não fosse de servcn- 
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tia publica ; se a irmandade do SS. Sacramento fosse exclu* 
siva proprietária da igceja, nem os poderes públicos fariam 
esses favores, nem a irmandade era digna d'elles» porque 
possue um grande património. 

Convém ainda attender à expressão de direito. Proprie- 
tário é todo aquelle que é possuidor da cousa e pôde dispor 
d'ella como fôr do seu agrado. Isso não acontece com o 
administrador, que zela a propriedade que lhe é entregue, 
coriserva-a, applica as suas rendas a certo fim determinado 
e presta contas, a quem compete por direito, de todos os 
os actos relativos à propriedade que administra. Eis o que 
succcde com a irmandade do SS. Sacramento administra- 
dora da igreja matriz de Nossa Senhora da Candelária. 

Ainda resta uma consideração, e é que a igreja matriz é 
de serventia publica, razão pela qual não soffre a condição 
de propriedade de quem quer que seja. Se ha proprietário 
deve ser o Estado ; porém nem mesmo a este eu considero 
proprietário, porque, apezar de superintender a todos os 
negócios da nação, não pôde chegar ao domínio exclusivo 
de um templo fundado com os auxílios do povo, e destinado 
ao mesmo povo para ahi render seu culto ao Supremo Se- 
nhor de todas as cousas. 

Nego o direito de propriedade, tanto d*estd, como de 
qualquer outra írmanda^Ie sobre a igreja destinada ao culto 
publico, porque as irmandades não podem ser mais do que 
administradoras. Não pretendo o direito de propriedade 
exclusivo para o vigário, porque entendo que elle deve ser, 
como é, o zelador do culto e de tudo quanto lhe disser res- 
peito ; mas não posso consentir que o vigário seja hospede 
e receba obséquios em sua igreja matriz. 

A igreja matriz é um templo dedicado ao culto publico ; 
e tanto basta para excluir toda a idéa de propriedade do 
quem quer que seja. < 
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Não se peiise» porém, que bosliliso à irmandade do 
SS. Sacramento nem que pretendo negar os importantes 
serviços por ella preslados na edificação J'este templo. 
O que pretendo apenas é tornar bem saliente que a irman- 
dade do SS. Sacramento d'esta matriz é administradora dos 
bens que lhe foram legados para as obras doesta igreja, é 
administradora das obras e do património da matriz; mas 
por isso não pôde ser considerada proprietária do templo, 
nem o vigário pôde ser considerado mero hospede n'íima 
igreja que lhe foi entregue desde os primitivos tempos, 
para cuja edificação elte tem concorrido» além de ser o 
encarregado de apascentar a porção da vinha do Senhor 
que lhe foi entregue. E todos sabem que para o exercido 
pleno das funcções parocbiaes não se pôde viver na depen- 
dência de irmandades que foram creadas para auxiliarem 
os parochos, e não para estorva-los. 

CoiiclvL»eLo 

Eis-me, pois, chegado à conclusão d*esta memoria que 
para alguns de vós pareceu enfadonha. . 

O historiador consciencioso não pôde deixar de tocar em 
todos os pontos relativos ao estudo a que se propõe, porque 
deve occupar-se não somente das cousas dignas de louvor, 
t mas também d'aquellas que merecem reparo. 

S. M. o Imperador, em 1874, dignou-se recommen- 
dar-me que escrevesse uma memoria, para lèr n'este Ins- 
tituto, sobre a matriz de Nossa Senhora da Candelária, da 
qual sou humilde vigário. Hesitei, por conhecer que as 
minhas forças não me permittiam cumprir essa ordem tão 
honrosa com aquella maestria digna de outras pennas 
sublimes, que ornam esta illústrada corporação. Yi mais 
que o tempo actual não consente que se diga a verdade tal 
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qual ella é, e deve ser conhecida ; e, além d'isso, não dis- 
ponho das flores de eloquência, dos voos de imaginação, 
da robustez de raciocinio, dos conhecimentos históricos e 
da belleza de exposição, de que outros meus coilegas tão 
brilhantemente Tazem uso. 

Entretanto aceitei a honra ; fiz quanto pude ; e tenho 
convicção de que não offendi a verdade, e disse somente 
aquillo que muitos ignoravam, porém que todos devem 
saber. 

Entregando agora á luz da publicidade este meu tosco 
trabalho, assumo a responsabilidade do que escrevi, e peço 
aos meus dignos consócios, que estudem e façam melhor do 
que eu fiz; porque* a matriz de Nessa Senhora da Cand^- 
' laria d'esta corte não muito longe será um monumento 
digno de estudo e de apreço. 

' Feci quoR polui, non uí volui, sed ut me angustio? tem- 
poris coegerunt. (Ovidio). 

Rio de Janeiro, 26 de Novembro de 187S. 

Manoel da Costa Honorato. 
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CAPITULO XIV 

GOBfO OS HOLLANDEZES SITIARAM A FORÇA DO ARRAYAL E A DE 
NAZARETH, QUE GANHARAM, E DAS TYRANNIAS QUE USARAM 
COM OS QUE ESTAVAM Nd CERCO, E DE COMO O CONDE DE BA- 
GNUOLO SE RETIROU PARA ALAGÔA. 

Em 3 de Mârgo de 1635 vieram marchando os hoUande- 
zes que tinham occupado a povoação de S. Lourenço, por 
ser retirada a nossa infantaria, em demanda da várzea de 
Capibaríbe, para porem em cerco a força do Arrayal. Vinha 
polr governador das armas, como temos dito, o coronel 
Christovao Artichofsky, e Jacob Stachouwer e Gervásio Car- 
pentier, que eram dos dosupremo conselho, e chegados man* 
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daram tomar os caminhos do Arrayal, e mataram alguns 
homens qae encontraram» que para a força se retiravam 
com suas armas» não deixando passar nenhum mantimento, 
pondo-a em estreito cerco. Estava, como dissemos, por go- 
vernador André Marim e os vereadores que serviam 
aquftlle anno dentro da força, e outra muita gente e mora- 
dores com suas mulheres, filhos e escravos, e moveis; po- 
rem mandou-sa pôr fora d'ella alguma gente inútil por não 
comerem os mantimentos de que estava provida para mui- 
tos dias, fazendo-se dentro farinha do muitas roças circum- 
vizinhas, e se metteu dentro muita carne e recolheram 
junto à força todo quanto gado poderam haver pela várzea, 
e os moradores que dentro ficaram com suas mulheres re- 
colheram quanto mais poderam de sustento. Mandou An- 
drô Marim fazer grandes cavas para estarem as mulheres 
e gente que não era de peleja, separadas da artilharia do 
inimigo, e uma trincheira alterosa em que todos trabalha- 
ram para se defenderem da artilharia que o inimigo assen- 
tou em um outeiro, que ficava como superior e padrasto á 
nossa força, e não ficasse descortinada, e fez outras pre- 
venções, repartindo os postos pelos capitães e soldados 
que na força assistiam, e ordenou outras cousas necessá- 
rias, que, como vou compendiando esta historia, deixo de 
tratar d*ellas e outros particulares que n^este cerco succc- 
deram. Logo no principio, indo muitos flamengos de cor- 
rida após de umas vaccas pelas ruas das fraldas do Arrayal, 
lhes sahiram os capitães António André e Henrique Dias, e 
outros que andavam de fora com gente volante, e lhes ma- 
taram sete e feriram muitos ; n'esta occasião se achou João 
Fernandes Vieira, sendo cabo de vinte e cinco mancebos 
da terra, procedendo com grande satisfação em a dita pen- 
dência, sendo de idade de vinte e dois annos. 
Fez o inimigo suas baterias assentando peças de bater 
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em am outeiro, onde principiou o conde de Bagnuolo um 
reducto d*onde se descortinava a força, e por isso foi de 
effeilo a trincheira que n'eila se fez, como temos dito ; ou- 
tras peças de bater assentou nas casas de Jeronymo Paes 
e outros postos em frente do Arrayal, e plantaram alguns 
morteiros para deitarem na força granadas, e outros arti- 
ficies de fogo para alemorisar e fazer damno. 

A 23 de Março sahiu gente do nosso arraial e teve uma 
grande pendência com o inimigo, matando a muitos d^ellos, 
e tomando-lhe farinha e munições, e em dia de Ramos 
houve outra em que morreram muitos dos inimigos, o 
quasi todos os dias se pendenciava com muito valor e es- 
forço, e quando faziam as trincheiras para porem as bate- 
rias lhes anatavam os nossos muita gente, e em uma pen- 
dência um soldado particular dos nossos aprisionou o 
Artichofsky,pegando-lhe pelas rédeas docavallo e levando-o 
Gomsigo ; porém descuidando-se elle, feriu ao soldado com 
a insignia, que era um martello de ponta aguda, e escapou 
das suas mãos ao mais correr do cavallo, exemplo que nos 
mostra que não fiemos de boas palavras do inimigo ren- 
dido e prisioneiro, nem o deixemos ficar com suas armas ; 
antes com muito cuidado, pondo-o a bom recato, não ha- 
ver nenhum descuido. 

Deitaram alguns trabucos á força, que se apagaram e 
não fizeram damno de consideração, porque tanto que ca- 
bia a granada e começava a arder, antes que rebentasse, 
lhe punham em cima couros molhados em agua com que, 
as apagavam. 

A 18 e i9 de Abril plantou o inimigo artilharia grossa 
contra a força, e disparando-a nos mataram alguma gente e 
feriram outra, e continuando com a bateria sem descansar 
nem os nossos de lhe fazer muito damno com a artilharia, e 
mosquetaria das plataformas e trincheiras do Arrayal, prin- 
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cipalmente quando por algumas vezes quizeram escalar a 
força, enchendo com faxina uma das cavas ; mas recebe- 
ram muita perda de gente que lhe mataram com a mosque- 
taria, e deitando sobre elles pàos e traves, e outros mate- 
riaes, com que a seu pezar se retiraram à suas estancias 
com muitos mortos e feridos. Em todD o tempo do cerco 
houve muitas pendências, com muitos mortos e outros fei- 
tos em armas, casos notáveis, successos admiráveis que o 
historiador d'estas guerras poderá ir mais extensamente 
relatando. 

Em resolução* chegaram os cercados a padecer gravis- 
sima fome, por o inimigo ter tomado todos os caminhos e 
estarem dentro da força cousa de novecentas pessoas, en- 
tre soldados e moradores, com suas famílias e escravos» 
três mezes e doze dias, e chegaram a comer treze ca vallos, 
couros de bois e outras sevandilhas; e muitos soldados sa- 
biam a buscar umas hervas como beldroegas, que havia 
em uns alagadiços, para se sustentarem, e sempre se de- 
fenderam valorosamente, e inda houvera o mantimento de 
durar um mez se não se enchôra a farinha que tinham 
com terra, que com o abalo das balas das peças cahia 
n'ella, e comtudo a joeiravam para comer. Vendo, pois, que 
a cabo d'este tempo lhes não chegava o soccorro que havia 
promettido Mathías de Albuquerque, e tendo já comido 
quasi quanto havia, e sabendo estar o inimigo senhor da 
campanha e freguezias circumvizinhas, trataram de entre- 
gar a força, e havendo embaixadas de parte á parte man- 
dou o governador André Marim aos capitães João de Cam- 
pos Gamboa e Luiz de Avellar Souto, com o coronel Pedro 
da Cunha de Andrade, a tratar os concertos com os holtan- 
dezes, que depois de fazerem os partidos à infantaria, 
querendo-se tratar os partidos dos moradores que estavam 
dentro na força, responderam o Sigismundo, general da 
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guerra, e Guilherme Schotte (que de Nazareth haTiam 
vindo a assistir aos partidos) e o coronel Christovão Árti- 
chofsky, que era oque no cerco governava'as armasse Jacob 
Stacbouwerie Gervásio 'Carpentíer, que eram dos do supremo 
conselho, tratando-lhe os dois capitães e o coronel nos ho- 
mens nobres, e mais moradores que na força estavam, que 
não era necessário tratar nos moradores, porque elles lhes 
promettiam e davam palavra de usarem com elles muita 
clemência e piedade ; que se até aquelle tempo foram vas- 
sallos de el-reí de Hespanha, que d'allí por diante o fica- 
vam sendo seus e que como taes os eslimlariam, que ne« 
nhuma razão havia para lhes fazerem aggravo algum, que 
a boa guerra faria a boa paz. 

Com estas razões não trataram mais de concertos os 
dois capitães e coronel dos moradores, fiando-se que pelos 
adquirirem a sua amizade os tratariam com muita benig- 
nidade ; mas não ha que fiar em palavras de inimigos : 
sempre se hão de concluir e fechar semelhantes UQgocios 
com muita prudência e cautela, posto que de um ou outro 
modo sempre fique ádescripção do inimigo vencedor fazer 
oque lhe pareça. 

Depois de estarem senhores da força que se lhes entre- 
gou a 10 de Junho do anno de 1635, sahiu André Marim 
com toda a infantaria,com suas armas,caminho do Arrecife, 
para lhe darem embarcações para índias, deixando dois 
capitães em refens'de se não alevantarem no mar ; e que- 
rendo os moradores sahír da força do Arrayal para sahirem 
para suas casas, mandaram os generaes e os do conselho 
que fossem todos passados à espada e outros enforcados, 
dizendo serem traidores ao príncipe de Orange, como que 
se tivessem elles aceitado seus passaportes ou como se con- 
sistisse a traição em serem leaes a seu rei ; depois de mui- 
tas petições e exclamações dos moradores,prenderamaoco- 
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ronel Pedro da Cunha de Andrade, homem principaU e o 
quizeram tratear, e por prometter, como pagou cinco mil 
cruzados, deixaram de executar Ião .bárbaro rigor. Prende- 
ram António de Freitas da Silva, ao qual tratearam de tal 
sorte que o desconjuntaram, dizendo-lhe que o castigavam 
d'aquclla maneira porque ajudara a sustentar a guerra 
(como se não fosse tão justa e em serviço de seu rei, e bas- 
tava quando assim não fora ser a defesa natural e permit- 
tida pela lei divina e humana) ; comprou a vida por dois 
mil e quinquentos cruzados; execranda maldade e peior 
que na Barbaria, d'onde resgatando-se os escravos se não 
faz aggravo à pessoa ; finalmente, todos os que na força 
ficaram compraram com dinheiro as vidas, uns a cem cru- 
zados, outros a duzentos, outros subindo mais ; houve ho- 
mem que a comprou por quatro mil cruzados e cinco mil, 
como dissemos de Pedro da Cunha de Andrade, e n'este 
cerco se resgatou também João Fernandes Vieira com dois 
moços seus, e d'esta sorte com esta tyrannia nunca vista 
ajuntaram vinte e oito mil cruzados, e davam por desculpa 
que os da companhia haviam gastado muito dinheiro 
n'aquelle cerco e na campanha, e que o que pediam era 
por relação do gasto, como se de direito fosse a terra sua, 
e lhes tivessem os moradores culpa em os sitiarem n^aquella 
força ou commetteram algum peccado em se defenderem. 
Ficaram muitos dos moradores empenhados com este dis- 
pêndio e preadivinhando as tyrannias que com elles se ha- 
via de usar pelo tempo em diante; e promettendo-lhes nos 
concertos usariam com elles de muita clemência e piedade, 
considere-se que piedade e clemência usaram com os po- 
bres cercados, a que tinham roubado por dizerem que por 
serem seus inimigos se retiraram à força, não querendo 
ficar com os outros moradores debaixo de seus passa- 
portes. 
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Rendida a força, fizeram grande festa no Arrecife e em 
todas snas fortalezas, com muitas surriadas de artilharia e 
mosquelaria, e o Segismundo se tornou para Nazareth a 
continuar com o cerco d*aquella força, e deixando gente 
bastante foi em 9 de Abril com 600 homens e 300 Índios, 
marchando para Serinhaem, aonde estava Mathias de Albu- 
querque e seu irmão Duarte de Albuquerque, que mandou 
sahir-lhe ao encontro parte da nossa gente. Houve uma 
pendência em que morreu gente de ambas as partes, vín- 
do-se a pelejar à espada ; n'este conilicto mataram ao capi< 
tão António André, havendo pelejado com grande valor e 
mortos a muitos com sua espada, e aprisionaram dois ca- 
pitães nossos, e elles receberam também muita perda. 

Para que a historia vá por seu fio é necessário tornar 
atraz alguns passos, porque não se pôde escrever tudo 
junto por não causar confusão ao leitor, e assim se ha de 
saber que, emquanto durava o cerco da força do Arrayal e 
de Nazareth pelos hollandezes, mandou Mathias de Albu- 
querque ao condo de Bagnuolo que com o seu terço de ita- 
lianos marchasse para a Alagôa (cuja povoação toma o no- 
me assim de uma grande alagôa d'agua, abundante de 
muito peixe) , e que n^ella se fizesse forte emquanto elle 
ficava em Serinhaem para mandar soccorro às forças e or- 
denar outras cousas necessárias; que na Alagôa esperaria 
até a chegada do soccorro da armada real que por mo- 
mentos esperava. 

N*este tempo despediu o inimigo doze náos suas, onde 
ia o general do mar João Corneliszoon e o Calabar ; toma- 
ram posto na Barra Grande, cinco léguas da povoação do 
Porto do Calvo, onde os moradores tinham feito algumas 
trincheiras nas bocas dos rios e lugares perigosos; e come- 
çandoo inimigo a desembarcar sua gente em terra chegouao 
Porto do Calvo o conde de Bagnuolo com a sua tropa de ita- 
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lianos, e eom alguns outros soldados castelhanos e poucos 
portuguezes, entre os quaes vinha o mestre de campo hespa- 
nhoi D. Fernando de Ribaguero, os qaaes iam na derrota da 
Álagôa ; pediram os moradores ao conde, com requeri- 
mentos, da parte de el-rei os ajudasse a defender aquella 
praça, pois alli se achava n'aqueUa occasião, o que elle fez, 
e mandou marchar para diante uma esquadra de seus sol- 
daidos em guarda de sua fazenda, em carros em que a le- 
vava; ficou alli aquelle dia, e mandou fazer um reparo de 
páo a pique e taboas; ao seguinte dia veíu marchando o 
general hollandez com setecentos homens, e os nossos com 
o conde os esperavam, e por detraz da igreja lhe deram 
uns mancebos da terra algumas cargas de arcabuzarias e 
mataram alguma gente. E D. Fernando com cincoenta ho- 
mens que tinha se metteu entre o inimigo, animando a 
gente. O conde de Bagnuolo, que estava a cavallo, acompa- 
nhado de alguns moradores d'aquelle districto, vendo a 
pendência travada e no maior coníUcto, e que o inimigo vi- 
nha ganhando terra, se veiu retirando com grande pressa, 
deixando os que pendenciavam no meio do perigo; o que 
vendo os soldados, cada qual se foi retirando por entre os 
matos, e D. Fernando de Ribaguero se metteu por um ala- 
gadiço e assim salvou a vida. Foi o conde caminhando para 
Camaragibe, indo os soldados seguindo cada um por onde 
melhor pôde, e d'allí se foi para a Alagôa, ficando a gente 
ao Porto do Calvo mettida pelo mato, mulheres, homens o 
meninos, com grande temor e desamparo. 

Vendo o inimigo que o conde se havia retirado e que a 
mais gente era fugida, se apoderou de tudo o que achou e 
mandou chamar os moradores que pelos matos andavam 
para suas casas e fazendas. 

Tornando aos que estavam cercados na força de Naza- 
reth, depois que valorosamente se defenderam, faltando* 



— 105 -• 

lhe o sustento e sahiodo fora da força a buscar farinha, 
custando muito sangue» até que vendo tomados todos os 
portos por onde lhe podia entrar algum mantimento, posto 
que Mathias de Albuquerque sempre lh'o mandava em- 
quanto teve algum caminho e traça para o metter na força; 
porém como lhes faltou foi-lhes força renderem-se a par- 
tido, e assim domingo, o primeiro de Julbo de 1635, fez os 
concertos com o Sigísmundo* Pedro Corrêa da Gama e ou- 
tros. Apoderaram-se os hollandezes da força, sabindo a in- 
fantaria com suas armas para se embarcar com os outros 
soldados do Arrayal. Ficou no Arrecife Pedro Correada Gama 
por estar muito enfermo, e esteve algum tempo até que se 
foi quando o capitão Rebellinho veiu a S. Lourenço, como 
diremos ao diante, com o qual se retirou Luiz Barbalho. 
Esteve alguns dias até que o embarcaram para Hollanda. 
Passados dois ou três mezes depois de terem ganhado o 
Arrayal, pelo que poderia succedèr o mandaram derrubar e 
pôr por terra, e inda succedeu um caso notável, que, ca- 
hindo um lanço d'elle, matou alguns flamengos dos que o 
derrocavam. O mesmo fizeram à força do monte de Nazarelb, 
que com tanto dispêndio e trabalho se tinham feito uma e 
outra força sem ficar allí rasto nem vestigio de sua grandeza. 

CAPITULO XV 



DE COMO MATHIAS DE ALBUQUERQUE SE RETIROU DE SERINHAEM 
E NO PORTO DO CALVO TOMOU UM REDUCTO DO INIMIGO 

Vendo Mathias de Albuquerque, que estava com seu ir- 
mão em Serinhaem, que a força do Arrayal estava rendida 
e ultimamente a de Nazareth, ajuntou toda a gente da 
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terra que se qaiz retirar em sua companhia, assim tiomeos, 
como mulheres e meninos, uns em carros, outros a pé, le- 
Yando-os a todos diante, provendo-os de mantimentos, e 
elle se partiu, indo na retaguarda com toda a gente de 
guerra que tinha, marchando para a Alagõa, onde tinha 
mandado fazer alojamento fortificado pelo conde de Ba- 
gnuolo; e passando à vista do Porto do Cal?o, sendo um dia 
antes certificado do poder que o hollandez alli tinha por 
Sebastião do Souto, mancebo animoso e atrevido, mandou 
a carriagem por fora do Porto do Calvo, uma légua em dis- 
tancia, por uma estrada que atravessa do morro para Ca* 
maragibe ; elle veiu com a gente de guerra apparecer no 
outeiro de Amador Alves, e mandou com muito segredo 
aos capitães Francisco Rebello e Asenso da Silva fazer uma 
emboscada entre o outeiro e a povoação, e pelo outeiro 
abaixo mandou cousa de vinte soldados e outros tantos in-^ 
dios do Camarão a fazer algazarra ao inimigo. Estava na 
povoação com os hollandezes o sargento-mõr Ricardo, que 
por conselho de Sebastião do Souto, que lhe disse que se 
queria grande pilhagem sahisse a cortar o caminho a Ma- 
thias de Albuquerque e que lhes iria mostrando caminho ; 
sahiu do reducto o Souto e se metteu com os nossos, ha- 
vendo urdido o engano ao Ricardo. A nossa gente, dando 
a primeira surriada, matou ao inimigo alguns homens de 
duas companhias que trazia, porque tinha deiíado três na 
povoação e a Domingos Fernandes Calabar com eires. 

Retírou*se o Ricardo para o primeiro reducto e os nossos 
o seguiram, matando-lhe muita gente á espada, e entraram 
de mistura com elles no reducto, levando os que n'elle 
acharam ao fio da espada, tirando o Ricardo, que com doze 
soldados se retirou, fugindo para a segunda fortificação, 
onde estava a outra gente com o Calabar. 

Como Mathias de Albuquerque viu a primeira fortificação 
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entrada e escalada, descea do outeiro com o restante dos 
soldados, e com as mesmas peças qne D'ella achou come- 
çou a bater a segunda, e os nossos soldados arremeteram 
com a palissada, com grande animo, entendendo poder 
derrubal-a, que não foi possível por ser muito forte: alli 
nos mataram dois soldados e feriram cinco. 

Tanto que foi noite mandou Mathias de Albuquerque 
combater o inimigo por todas as partes com a mosquetaria, 
e o põz em grande aperto e mandou metter muita lenha 
debaixo das casas, onde estava o inimigo feito forte, para 
os abrazar se não se quizessem render, na qual obra nos 
mataram um capitão e doze soldados. Chegou o dia, e 
vendo os hollandezes a casa cheia de lenha por baixo, o 
que não podiam remediar sem sahir fora das trincheiras, 
onde se perdiam de remate, e que por outra parte as peças 
estavam disparando e lhes iam derrubando as casas pouco 
a pouco (supposto que o Calabar contradisse muito esta re- 
solução), o sargento-mór Ricardo chamou com um panno 
branco de que se queria entregar a partido ; acudiu logo o 
nosso sargento-mór Martim Ferreira a saber o que queriam, 
e havendo petições e replicas lhes concedeu Mathias de Al- 
buquerque o que o sargento-mór Ricardo e os mais olfl- 
ciaes sahiriam com suas insígnias militares, e os mais sol- 
dados com suas armas, mas que o Calabar ficaria preso até 
a mercê de el-reí. 

Aceitaram os hollandezes o partido, e sahiu o Ricardo e 
os mais, ficando o Calabar preso sem que os hollandezes 
fizessem muita força por lhe libertar a vida nos concertos 
que trataram antes de se renderem (que este é o pago que 
elles costumam dar aos que n'elles se fiam, que se servem 
d'elles emquanto os hão mister, e no tempo da necessidade 
e tribulação os deixam desamparados e entregues à morte). 
Também prenderam um Manoel de Crasto, que lhes servia 
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de almoxarife, que mandou o auditor-geral enforcar, e as< 
sim condemnou a ser enforcado e feito quartos o Calabar 
por traidor à sua pátria e rei, o que se executou ; feitas 
estas cousas mandou Mathias de Albuquerque carregar em 
carros as peças que alli se acharam e as foram esconder a 
um rio para seu tempo, c marchou com toda a gente de 
guerra para a Álagõa ; com elles se foram também alguns 
moradores d'aquella terra. Esteve a povoação despovoada 
três dias, no ultimo dos quaes chegou a ella o general hol- 
landez Sigismundo von Schkoppe, com todo o peso do seu 
exercito e com patachos, pelo rio acima, e, vendo pendura- 
dos dos pàos da trincheira os quartos do Calabar e a cabeça 
espetada em um pào, se encheu de tanta ira e cólera, que 
mandou dei lar bando que todos os porluguezes, que fos- 
sem achados n'aquelle districto, morressem a ferro e fogo 
(que sempre nos tristes moradores executavam a fúria e 
cólera que tinham contra quem lhes fazia a guerra, e elles 
haviam de pagar o damno que outrem fazia ao inimigo) , e 
para isto mandou repartir seus soldados em muitas troças 
para darem execução a seu edital. Sabendo os moradores 
que andavam desgarrados pelos matos a nova do rigoroso 
edital do Sigismundo, acudiram os mais á casa do padre 
Fr. Manoel do Salvador, religioso da ordem de S. Paulo, 
primeiro ermitão ; com muitas lagrimas lhe pediram os re- 
mediasse n'aquella oppressão, o qual, obrigado com ellas, 
sem saber o risco que corria, foi á povoação onde estava o 
Sigismundo e general do mar João Corneliszoon, o qual fal- 
lava a lingua portugueza, e o mestre de campo Christovão 
Artichofsky, que fallava bem latim; tanto que o padre che- 
gou junto ao pio Manguaba o prenderam as sentinellas do 
inimigo, e o levaram onde estavam estas três cabeças, que 
o receberam com irados semblantes, e o padre lhes fez uma 
pratica e por fím lhes disse : Que culpa têm os súbditos do 
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que fa2 o rei e o. senhor que os governa? Se Mathias de Al- 
buquerque faz a VV. SS. aggravos, gente de guerra tem 
para tomarem d'elle vingança, e não nos moradores, que 
não tôm nenhuma culpa, e, se quizeram, tempo tinham 
para se aprestarem para ir com elle, como muitos foram. 
Finalmente, com estas e outras replicas que houve perdoa- 
ram aos moradores, e mandaram que tornassem para suas 
casas. 

Havendo-se os governadores hoUandezes detido na po- 
voação doze dias, deixando n'ella duzentos soldados de 
guarnição, se pai liram com toda a infantaria por mar e por 
terra, dizendo que iám em seguimento de Mathias de Albu- 
querque, e chegaram à Parapocína (que é um sitio na 
praia, entre o rio de Santo António Grande e a Alagôa], fa- 
bricaram uma grandiosa força de terra e faxina, que guar- 
neceram com seiscentos homens e boa artilharia, e, dei- 
xando n'ella por governador o mestre de campo Arlichofsky, 
vieram fazer um reducto no rio de Camaragibe, aonde cha- 
mam o Passo, onde ficou Jacob Stachouwer com cento e 
vinte soldados,com o que tomaram todos os caminhos,assim 
por a praia do mar,como por o sertão, por os quaes se podia 
ir e vir à Alagôa, inda que os nossos soldados abriram ou- 
tro pelo mato. 

Isto feito se partiu o governador das armas Sigismundo 
e o general do mar para o Arrecife, e se preparar de gente 
e mantimentos, e dos mais petrechos da guerra, para irem 
a buscar a Mathias de Albuquerque e desa!ojal-o do sitio 
aonde estava. 

Tanto que os índios da terra, Pitiguares, que vulgar- 
mente chamara caboclos, e os Tapuias, inimigos mortaes 
dos portuguezes,viram as forças do Arrayal e Nazareth ren- 
didas, e retirados o general Mathias de Albuquerque e seu 
irmão para Alagôa, onde estavam com o conde de Bagnuolo» 
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esquecidos de qne haviani sido criados entre nós e aos pei- 
tos da santa madre igreja, com os quaes se trabalhou tantos 
annos em os doutrinar na santa fé catholica, vivendo elles 
d*antes como animaes brutos e havendo-os os portuguezes 
conservado com tanto amor em suas aldèas, livrando-os de 
serem captivos, logo ao ponto se metteram com os hollan- 
dezes, com os quaes sabiam em tropas com suas armas, 
mostrando-lbes os caminbos que elles não sabiam e esqua- 
drinhando os matos, por entre os quaes muitos moradores 
estavam escondidos com suas famílias, e alli os matavam e 
roubavam, não perdoando a mulheres nem meninos, e fa- 
zendo com todo o género de mulheres, assim elles, como os 
flamengos, outros desaforos. Começaram os moradores a 
cobrar tanto medo aos indios caboclos, que os temiam mais 
que aos próprios hoUandezes, porque, como eram criados 
nos matos, não lhes ficava canto que não revolvessem, e 
bastava dizer qualquer d'elles: — Este acompanhou a Mathias 
de Albuquerque ou fallou com seus soldados— logo o man- 
davam matar, o que elles executavam como cruéis algozes, 
e sempre d*alli por diante acompanharam os hollandezes e 
pelejaram contra nós. 

Começaram os hollandezes a entrar pela terra dentro com 
este favor dos indios, e chegaram ás casas dos moradores, 
e em suspeitando que teriam dinheiros, ou jóias de ouro ou 
prata, lhes levantavam falsos testemunhos e os accusavam 
de traidores e lhes davam cruéis tormentos, mettendo-lhes 
os pés em azeite e breu fervendo, e.a outros enforcando-os 
pelos braços ou pelos pés, e a outras mettendo-lhes os de- 
dos nos fechos das carabinas, que obrigados dos tormentos 
davam o que tinham e promettiam o que não tinham, e a 
muitos dos moradores enforcaram, degolaram e arcabuza- 
ram sem outra cousa mais de que os roubarem : assim que 
os malvados e ingratos indios foram a cansa, e o principal 
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instromeiíto de os hollandezes se apoderarem de toda a ca- 
pitania de Pernambuco e de a conservarem tanto tempo. 
Somente os indios do Camarão e outros alguns foram sempre 
leaes aos portuguezes, pelejando com elles contra o ini- 
migo, com grande satisfação de todos, como pelo decurso 
d'esta historia se irá vendo. 



CAPITULO XVI 



DA CHEGADA E SUCCESSOS DE D. LUIZ DE ROJAS EM PERNAMBUCO 
E DA BATALHA QUE TEVE COM OS HOLLANDEZES NA MATA RE- 
DONDA, E DE COMO DEPOIS DE SUA MORTE LHE SUCCEDEU NO 
CARGO DE MESTRE DE CAMPO GENERAL O CONDE DE BAGNUOLO, 
E GOMO FEZ A GRANDIOSA FORÇA DO PORTO DO CALVO. 

Havendo cinco mezes pouco mais ou menos que Mathias 
de Albuquerque se tinha alojado na Alagôa, em dia de 
Santa Catharina, a 25 de Novembro de 1635, appareceu 
sobre o porto do Arrecife o soccorro queSua Magestade man- 
dava, de que vinha por mestre de campo general D. Luiz 
de Rojas e Borja, e por tenente e do conselho de guerra 
Manoel Dias de Andrade e Alonso Ximenes Almiron. Com a 
vista d'esta armada Acaram os hollandezes com grande te- 
mor e sobresalto, e imaginando que os acommettesse, se 
prepararam para a defesa ; mas, vendo que se faziam os 
galeões e mais nàos na volta do cabo de Santo Agostinho, 
ficaram mais desassombrados. D. Luiz, tomando falia da 
terra, soube como o Arrayal e Nazareth eram rendidos, e 
Mathias e Duarte de Albuquerque com o conde de Bagnuolo 
estavam na Alagôa, pelo que indo costeando, chegou à Ponta 
de GeroagS, onde desembarcou e deitou a gente em terra. 
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que eram dois ttiil homens entre portuguezes e castelhanos, 
muitos dos quaes eram bisonhos, e outros práticos e expe- 
rimentados na gnerra, e algumas peças de artilharia e frota, 
foi navegando para a Bahia, para onde se partiu também 
Mathias de Albuquerque para se embarcar (como embar- * 
cou) para o reino de Portugal, conforme ordem que lhe 
▼eiu de el-rei. 

Tanto que a nova da chegada de D. Luiz de Rojas foi di- 
vulgada logo o mestre de campo dos hoUandezes Christo- 
vâo Arlichofsky, que estava por governador na força da Pa- 
rapoeira, com mil e quinhentos homens, temendo, como 
soldado velho e pratico na guerra, que poderia D. Luiz de 
Rojas vir marchando para o sertão, senhoreando-se de toda 
a campanha para lhe impedir os mantimentos e soccorro, 
mandou, com pena de morte, que todos os moradores do 
Porto do Calvo dentro em dez dias se retirassem com suas 
familias e gado para as terras de Serinhaem, cabo de Santo 
Agostinho, Ipojuca, Muribeca e outras partes. Os morado- 
res se viram em grande aperto e tribulação com este bando, 
e assim se retiraram alguns ; mas os demais, considerando 
que não podia tardar muitos dias D. Luiz, fizeram casas 
pelos matoS| e alguns mancebos que tinham armas de fogo 
começaram a fazer emboscadas e dar nos hoUandezes, e 
lhes mataram por vezes alguns vinte. 

Acabado o tempo do edital sahiu Jacob Stacbouwer do re- 
ducto de Camaragibe, com setenta soldados, correndo as 
casas pelo districto que chamam a Mata Redonda, e achando 
a D. Maria da Silva, mulher de Christovão Gomes de Mello, 
com sua gente de casa em alojamento junto a um mato, 
mandou queimar a casa (que era de palha, que chamam 
na lingua dos indios tugipar), aonde morreram dois meni- 
nos abrazados, e da outra gente escravos e escravas sabi- 
ram alguns feridos, e à D. Maria deram duas cutiladas de 
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que esteve em artigos de morte ; mas em vingança os man- 
cebos que andavam com suas armas na campanlia mataram 
sete flamengos que colheram; ajudando e exhortando muito 
aos moradores a que se defendessemi o padre Fr. Manoel 
do Salvador, de que alraz fizemos menção, que com elles 
estava n^este tempo, assim n'esta, como em outras muitas 
occasíões que se oiTercceram. 

Deteve-se alguns vinlo dias 1). Luiz de Rojas, aprcslan- 
do-se para a jornada, esperando que se acabasse de abrir 
um caminho por entre o mato para vir marchando sem pas- 
sar pelo pé da força do inimigo, que n'este tempo andava 
roubando as casas dos moradores do districto do Porto- do 
Calvo do que haviam deixado n^eilas. Mandou diante uma 
jornada a descobrir campo, o capitão Francisco Rebello, 
por alcunha o Uebellinho, c Pedro Manoel Pavão. 

Chegou o Uebellinho (que assim c nomeado por antono- 
másia), ao rio Mocaitá, duas léguas em distancia da povoa- 
ção, e tomanddo por um atalho veiu surdir menos de meia 
légua e alli se emboscou para saber do noite o que o ini- 
migo fazia. Estava n*este tempo o governador Sigismundo 
na povoação ordenando o que liie importava para sahir ao 
encontro a D. Luiz de Rojas, com outra muita gento que 
esperava, em companhia do mestre do campo Artichofsky,a 
que tinha mandado rc:ado á Parapoeira o seu secretario, 
com seis soldados e dois indios, buscar umas ovelhas que 
vinha com ellas, acaso se encontrou com D. Francisco de 
Sousa, que com dez soldados ligeh*os se tinha apartado da 
mais tropa e mettido por entre o mato para que de um 
alto,sem ser visto,podesse vêr toda a povoação e o que n'ella 
havia, e de caminho viu vir ao secretario com as ovelhas, 
e dando sobre elles de súbito matou cinco dos hoUande/es 
e tomaram ás mãos vivo o secretario, a que deu quartel. 
Um bollandez e indio que escaparam foram correndo à po- 

TOMO XXXIX P« 1 15 



— «4 — 

Toação e coDtaram o snccedido ao Sigismundo, que mar* 
chou logo para onde o Rebellinho estava escondido, e che- 
gando a um outeiro o Rebellinho ^e preparou para a 
pendência; mas o Sigismundo, tendo para si que o queriam 
metterem alguma emboscada e que estava cercado da gente 
de D. Luiz de Rojas, tornou a voltar para a povoação, d'onde 
foi apressadamente marchando para a Barra Grande por 
um atalho occulto e se embarcou nas nàos que alli tinha. 

Tanto que foi noite o Rebellinho entrou na povoação e 
se aproveitou do que achou de comer, e esteve aquella noite 
com as armas na mão e boas vigias ; no seguinte dia malou 
alguns flamengos que vinham em seguimento do Sigismundo, 
cuidando que estava na povoação. Também se achou n'ella 
muita pólvora, chumbo e morrão, que os hollandezes não 
poderam carregar. 

Logo no seguinte dia veiu chegando a nossa gente com 
D. Luiz de Rojas, mestre de campo general, e os dois te- 
nentes, c do conselho de guerra Manoel Dias de Andrade e 
Álonso Ximenes Almiron ; em a povoação acharam o Re- 
bellinho, que, se se não manifestara alli, sem duvida haviam 
de tomar o Sigismundo. Sabendo o Arlichofskyque D. Luiz 
tinha passado com sua gente, temendo que o Sigismundo 
estaria em o porto com seus soldados na povoação por ter 
pouca gente, partiu da Parapoeira com mil e quinhentos 
homens; e veiu em seguimento de D. Luiz de Rojas, que, 
certificado que vinha por ■ Camaragibe, onde tinha posto 
fogo a três engenhos e a todas as casas dos moradores 
d'aquelle dislricto, e que vinha entrando pelo caminho da 
Mata Redonda em busca da povoação, logo Ihesahiuaoen* 
contro com mil e trezentos soldados, deixando ao tenente- 
general Manoel Dias de Andrade com trezentos e cincoenta 
na povoação, em guarda da pólvora, e das mais munições 
e bastimentos. Partindo D. Luiz com sua gente em busca ao 
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Articbobky/foi eDContrar com ellejanto da noite, na Nata 
Redonda, aonde os bollandezes descobridores do campo 
saltearam a nossa gente de uma emboscada, e mataram ao 
capitSó D. Pedro Marinho e a quatro soldados ; mas, revi- 
rando os nossos sobre o inimigo com tanto Ímpeto e furor 
qoe lhe fizeram Tirar as costas e lhe mataram cincoenta ho- 
mens, e muitos deixaram as armas e mochilas cheias de 
mantimento para escapar da morte com menos embaraço. 
Tanto que amaheceu o seguinte dia o nosso exercito se 
pôz á vista do inimigo pouco mais de tiro de mosquete ; 
mandou D. Luiz de Rojas ao Rebellinho com uma manga 
de soldados ligeiros por um lado picar o inimigo, o que fez 
por outro lado o governador Camarão com parte dos índios, 
elbe fizeram; damno, e porque o inimigo nao se moveu do 
sitio que tinha tomado, encheu-se D. Luiz de tanto fervor e 
cólera, que gritou aos capitães, dizendo : Não se gaste mais 
morrão ; vamos a elles ; invistamos que a victoria ó nossa I 
Tocou-se a investir e se começou de ambas as partes a pe- 
lejar valorosamente» com mortos e feridos ; soava o clamor 
e grita; retumbavam aquelles lugares com o som das trom- 
betas e caixas ; choviam as balas ; tudo andava confuso e 
baralhadO: indo jà os bollandezes perdendo alguma terra e 
os nossos carregando sobre elles; andava D. Luiz de Rojas 
no meio do nosso esquadrão, animando os soldados e acu- 
dindo ao necessário, e pelejando com a cara para o inimigo» 
parece que invejando a fortuna a famosa victoria que come- 
çava a alcançar, eis quando uma bala fementida e infernal 
veiu d'entre o nosso esquadrão, que dando-lhe pelas costas 
o passou de parte a parte, cahindo elle em terra, mas logo 
tornando-se a levantar, dizendo: aMoè nada; adiante, 
soldados, que o inimigo vai vencido ; dêm-me o meu ca- 
vallo ; 1 e querendo pôr o pé no estribo para cavalgar logo 
cahiu estendido em terra, morto, sem se saber o autor de 
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tão aleivoso tiro. Acudiram-Ihe logo algumas pessoas, en- 
tre as quaes Henrique Telles de Mello e o padre Fr. Ma- 
noel do Salvador, e o retiraram para um mato e cobriram 
com follias sèccas por não ser achado. N'este tpmpo andava 
a pendência muito accesa ; mas, passaodo-se palavra que o 
mestre de campo general era morto, tudo se pôz em desba- 
rato e os soldados se começaram a metter pelos matos, e 
uns após outros se vieram retirando para a povoação, des- 
amparando o campo, e só o capitão Rebellinho e o Cama- 
rão sahiram de dentro do mato (d'onde pelejavam) ao alto 
do monto, c dalli com passo vagaroso e ordem se vieram 
retirando para a povoação, fazendo algumas vezes alto, vi- 
rando a cara ao inimigo, que não voiu em seu seguimento, 
antes se deixou ficar no mesmo lugar da batalha, onde ti- 
nha duzentos mortos e levou mais de qualrocenlos feridos, 
o se tornou por o mesmo caminho por onde havia vindo 
para a força da Parapoeira. Dos nossos morreram também 
alguns na pendência, de que não pude saber o numero, e 
foram outros feridos. 

Veiu o tropel da nossa gente dcrrolada entrando pela 
povoação, e alguns com tahlo medo que \úo havia fazél-os 
parar, aos quaes sahiu ao encontro Manoel Dias de An- 
drade, e os fez deter e prover do necessário, e se preparou 
para sahir ao encontro ao inimigo em um plano aosahir 
do mato, onde mandou fazer duas emboscadas, e alli fez 
ficar toda a gente; entrou na povoação atirando, e o sar- 
gento mór Marco António, lilho do conde de Bagnuolo, o 

qual vendo se retirou para a Alagôa, levando com- 

sigo a tropa italiana e outros muitos soldados hespanhoes 
com seus capitães. 

No seguinte dia depois da batalha foram por ordem de 
Manoel Dias de Andrade, Henrique Telles de Mello e o pa- 
dre Fr. Manoel do Salvador, com negros e uma rede, ao 
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sitio ondo linhâm deixado escondido o corpo de D. Laiz 
de Rojas, o o enterraram uma legua da povoação, junto a 
um mato e mctlido em um caixão, e junto á cova se levan- 
tou uma cruz para signal, eaqui ficou sepultado em terra 
estranha este valoroso varão tão afamado por suas heróicas 
obras» que» se não fora morto tão aleivosamente, de seu 
animo e valor se esperavam grandiosos feitos e sem duvida 
houvera de ganhar a campanha ao inimigo. Feitas estas 
cousas, chamaram a conselho os capitães c se abriram as 
ordens de el-rei em que acharam vinha em segundo lugar 
para succeder no cargo um meiftre de campo castelhano, 
que ficou na Alagòa enfermo c morreu no mesmo dia em 
que foi morto D. Luiz de Kojas, c como em terceiro lugar 
vinha o conde de Bagnuolo nomeado por mestre do cimpo 
general, logo Manoel Dias de Andrade lhe mandou as or- 
dens de el-rei à Alagóa, requerendo-lhccom grandes pro- 
testos que logo se partisse para o Porto do Calvo com a in- 
fantaria que comsigo tinha. Delcve-se o conde na Alagôa 
quatro mezes, e n^e^le meio tempo despediu a seu filho o 
sargento-maior Marco António para o reino, e Manoel Dias 
esteYe'esperaniIo [)ei() conde no Porto do Calvo, governando 
a infantaria com mnila prudência e tratando os moradores 
da terra com muita b:Mii},Mii(lade. Logo começou a vir che- 
gando alguma infantaria da Alai^òa e muilas munições até 
que no (im de quatro niezes chegou o conde de Bagnuolo 
com Duarte de Albuquerque (À)elho (porque Mathias de Al- 
buquerque, como temos contado, e se tinha ido para o 
reino), com cuja chegada ficou encorporada Ioda a nossa 
infantaria. 

N'este meio tempo principiou o conde no Porl.o do Calvo, 
no sitio da igreja matriz, em lugar alto e inexpugnável, 
uma grandiosa fortaleza, para a qual concorreram lodos 
QS moradores com suas pessoas e escravos a trabalhar, a 
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qual se acabou em três mezes, e se pelrechou com muita 
6 boa artilharia que havia vindo de Portugal com D. Luiz 
de Rojas, e da Àlagda foi toi trazida por mar ao Porto do 
Calvo» com que ficou a fortaleza a melhor e mais forte que 
havia em Pernambuco. 

Partiu-se Manoel Dias de JLndrade para a povoação de 
S. Gonçalo de Una, d'esta parte do rio, com trezentos sol- 
dados, para impedir que o inimigo não mandasse suas tro- 
pas a correr a campanha, e prendesse e matasse alguns 
moradores que viviam pelo sertão, e junto ao rio, da parte 
do sul, fez sua trincheira nas paragens por onde o rio se 
podia passar a vào, e tanto que se soube que elle allí es- 
tava se abalaram contra elle o governador das armas hol- 
landezas Sigismundo von Schkoppe.K o mestre de campo Àr- 
tichofsky,com dois mil honífens*de guerra e grande copia de 
Índios, chegaram à povoação de S. Gonçalo de Una, e se 
começaram a sitiar meia Icgua do posto aonde estava Ma- 
noel Dias de Andrade, que logo avisou ao conde e a Duarte 
de Albuquerque, pedindo-Ihes soccorro. O conde lhe man- 
dou logo dezoito mosqueteiros com o ajudante Pedro Mari- 
nho de Sà, e após estes setenta arcabuzeiros. Os hollande- 
zes, sabendo o pouco cabedal que Manoel Dias de Andrade 
tinha, arremetteram de seu sitio ao rio com grande furor 
para investir à nossa gente, a qual se lhe apresentou e a re- 
primiu com grande animo, e lhes matou muita quantidade 
de gente e os fez retirar descompostos, e se recolheram na 
igreja de S. Gonçalo e junto a ella, em parte segura, dis- 
tante da nossa gente dois tiros de mosquete pouco mais ; e 
vendo Manoel Dias de Andrade que lhe não chegava o soc- 
corro mandou. a todos os moradores d'aquell8 districto que 
se juntassem com suas mulheres e filhos, e escravos c es- 
cravas, e gado, detraz de um mato, junto à sua estancia, e 
mandou-lhes quatro tambores, e que viessem sabindo do 
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mato dando mostras de si, com p&os ás costas, em um des- 
campado que podia ser bem visto pelo inimigo, e que logo 
viessem marchando para o valle, e isto fizessem três ou 
quatro vezes ao som de caixas ; e assim se fez como elle or- 
denou e se ajuntou grande copia de gente. 
Vendo o inimigo tão grande tropa que vinha apparecendo 

DO outeiro em três grandes tur pareceu-lhe que todo 

o peso de nossa gente vinha em soccorro de Manoel Dias, 
6 logo se veiu retirando com muita pressa para Serinbaem, 
ficando Manoel Dias de Andrade com os seus trezentos sol- 
dados» gozando da victoria alcançada pelos merecimentos 
do glorioso S. Gonçalo, pois foi junto de sua igreja, onde 
resplandece com mui los milagres, de que elle obrigado e 
reconhecido lhe foi dar as graças no seguinte dia, e reco- 
lheu a imagem do santo que o inimigo havia quebrado, e a 
tornou a pôr no altar até lhe mandar fazer outra de novo. 
D'aqui se veiu para o porto do Calvo, d'onde se despediram 
algumas tropas de soldados ligeiros a correr a campanha o 
inimigo, os quaes lhe fizeram grande damno, principal- 
mente o capitão Sebastião do Souto, supposto que também 
o fizeram a muitos dos moradores de Pernambuco, adian- 
tando-se a fazer mais do que lhe mandavam seus superio- 
res. Esta foi uma das grandes calamidades que os pobres 
moradores de Pernambuco receberam, não estando segu* 
ros com sua fazenda e moveis, assim dos flamengos, como 
dos nossos soldados da campanha, que com liberdade de 
soldados os roubavam e vexavam, dizendo que os haviam 
de enforcar e estropiar por traidores, com que tiraram dos 
pobres muita somma de dinheiro e fazendas, dizendo 
que as tomavam por serem de contrabando ; pela qual 
causa este Souto ficou muito odiado na campanha para 
com os moradores e outros muitos que não noméo. Tam« 
bem mandaram à campanha o capitão Rebellinho e depois 
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âo Camarão com seus iDdios, como nos capítulos que se se- 
guem coutaremos, e veiu lambem Henrique Dias com seys 
crioulos e mulatos, e outros que seriii largo progresso o re- 
lerir a todos, e não faltavam levantados que infestavam a 
campanha de toda a sorte de gente com que os moradores 
tiveram grandes trabalhos e tribulações, porque, dando de 
noite nas casas, roubavam quanto achavam, e depois vindo 
os flamengos acabavam de esbulhar o que ficava com titulo 
de dizerem que o morador havia recolhido aos soldados da 
campanha ; outras muitas vexações e moléstias padeceram, 
como se irá por esta historia vendo. 

CAPITULO XVII 



DA VINDA DO CAPITÃO FRANCISCO REBELLO DO PORTO DO CALVO Â 
CAMPANHA DE PERNAMBUCO, E COMO FOI DERROTADO PELOS 
HOLLANDEZES E DAS GRANDES CRUELDADES QUE USARAM COU OS 
MORADORES. 



Viveram os moradores algum, posto que pouco, tempo 
em quietação, reedificando suas fazendas e vendendo os 
bollandezes as dos que se retiraram ; maò com a vinda da 
nossa gente â campanha começaram a ter muitos sobresal- 
tos e trabalhos, porque os hoUandezes lhes começavam a 
levantar muitos testemunhos falsos, dizendo que davam fa- 
vor e bastimentos aos que andavam pela campanha, e 
quando nao achavam os soldados, havendo dado em algu- 
mas partes, os moradores o pagaram, roubando-lhes 
quanto tinham, em o mez de Abril de 1630. Mandou o 
conde de Bagnuolo ao Porto do Calvo o capitão Rebellinho 
correr a campanha, como tinha feito d'antes o capitão Se- 
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bastíSo do Souto, como dito temos, e vindo pelo sertão com 
coasa de trezentos homens dea no cabo de Santo Agostinho 
e na povoação da Muribeca, onde matou alguns flamengos 
e aprisionou a outros, e d'alli foi por Santo Amaro até a 
povoação de S. Lourenço, onde se situou, e foi aggregando 
muitos portuguezes com suas armas, e a uns rogando e a 
outros obrigando, com rigor mandando lançar bandos pelas 
fregnezias sob graves penas que o acompanhassem, e fez a 
muitos mancebos capitães, e que Gzessem soldados, posto 
que a maior parte da gente daíreguezia de S. Lourenço es- 
teve neutral até vér em que parava o successo. N^esta pren- 
deu alguns trinta flamengos a que deu quartel, e na pen- 
dência que teve, como logo diremos, fugiram de uma 
ermida em que estavam presos; estes foram principalmente 
um que chamavam Aquacio os que depois malsinaram os 
portuguezes que com elle se aggregaram e lhe deram favor, 
e foram causa de muitas mortes. 

Sabendo os flamengos da vinda do Rebcllinho e da gente 
que se lhe ajuntava, e como estava situado na povoação de 
S. Lourenço sahiu do Arrecife um dos do supremo conselho, 
quechamavamJacobStachouwer,com muita gente de guerra 
em demanda do Rebellinho. Os nossos estavam em uma 
trincheira, onde se defenderam com grande animo e valor, 
fazendo grande damno ao inimigo, matando-lbe muita 
gente, e havendo-se pelejado largo espaço de tempo de am- 
bas as partes ; como o poder do inimigo era grande, foram 
os nossos derrotados, desgarrando-se muitos e perdendo-se 
pelos matos, e o Rebellinho se retirou com sua gente, de 
que alguma ficou morta, levando retirados alguns poucos 
moradores e outros mancebos por temerem o rigor do fla- 
mengo, e se foram pelo sertão para o Porto do Calvo. O Sta- 
chouwer, depois que venceu a nossa gente, se tornou para o 
Arrecife, deixando guarnição de gente de guerra em S. Lou- 
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renço, e com muita dissimulação aquietou os moradores 
que não deixaram de receiar algum castigo dos hollande- 
zes por lhes conhecerem sua natureza. 

Não se passaram muitos dias, quando a 2 de Maio partiu 
de Serinhaem o general das armas Sigismundo e o coronel 
Artichofsky, e Guilherme Schotte com mil soldados e muitís- 
simos Índios Petiguàres e Tapuias,inimigos mortaes dos por- 
tuguezes, e como se elles tivessem culpa de o conde de Ba- 
gnuolo mandar à campanha o Rebellinho com sua gente, 
onde alguns soldados mancebos tomaram as armas e se 
ajuntaram com elle, obrigados dos vigorosos bandos, por- 
que os moradores estiveram sem nenhum abalo quietos em 
suas casas, excepto muito poucos que a elleseaggregaram. 
Veiu matando todos aquelles por cujas fazendas e povoa- 
ções passou a gente do Rebellinho ; começaram em a villa 
de Serinhaem inventando novos géneros de tormentos, que 
se não contentavam de matarem acceleradamente os homens» 
mas enlremettendo dias, e além dos muitos que mataram 
direi de três, que foram Jeronymo de Albuquerque, Fran- 
cisco Rodrigues do Porto e um filho seu, homens nobres e 
prlncipaes de Serinhaem, assacando -lhes o Sigismundo que 
o conde de Bagnuolo lhes mandou umas cartas por um Ín- 
dio, aos quaes frigiram os pés em azeite fervente, tendo- 
Ihes mettido entre as unhas e carne agulhas ardenda em 
fogo, e pelas partes secretas, que para aquelle effeito fize- 
ram, e lhes tiraram a pelle com cruéis açoutes e pingaram 
com alcatrão ; mas vendo que entre tantos tormentos não 
largavam as vidas lh'as acabaram de tirar enforcando-os, e 
se houvera de nomear aquelles que experimentaram di- 
versos tormentos seria nunca acabar. 

Chegaram à Ipojuca e cabo de Santo Agostinho, onde 
usaram não menores tyrannias, e entre os que mataram foi 
um d'elles o padre Pantaleão Alves, o qual entregaram aos 
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selvagens Tapuias^ que vivo o fizeram em pedaços, e ha- 
vendo morto a um João Bastardo e outros lavradores de 
cannas do C&bo; vieram ao engenho do Cogubussú, onde 
estava o dito padre para dizer missa por ser dia santo, o 
não somente o mataram» mas a outros homens que estavam 
para ouvir missa innocentes e ignorantes de mortes tão 
atrozes ; e em uma casa, acudindo a mulher a seu marido 
que mat&vaoí, os indios, com umas machadinhas que traziam, 
lambem a mataram e um fílho seu, sem perdoarem a ne- 
nhum género de gente : Maratapagipe puzeram a fogo e 
sangue tudo sem perdoar a ninguém. Em a freguezia do 
Muribeca entre outros que mataram, foram oito homens, 
sendo um d'eiles casado e linha sete filhos, ao qual cha- 
mavam João Barsenho, e â sua vista lhes mandaram abrir 
as covas em que senii-vivos lhes deram sepultura. D*alli 
tomaram a volta de Grujaú, matando quantos homens en- 
contravam pelos caminhos e a muitos que em suas casas 
achavam, entregando-os aos indios e Tapuias, que vivos os 
abriam pelas costas com machadinhas que para aquelle 
efTeito lhes deram os hollandezes, não se isentando do 
maior rigor mulheres e meninos, que arrebatando-os dos 
braços das mais os espetavam em púos e lhes davam os 
bárbaros sepultura em suas barrigas, executando tal mal- 
dade e barbara deshumanidade á vista dos hollandezes, 
que senão compadeciam de tanta ínnocencia ; antes faziam 
muita festa, fazendo estas e outras crueldades a sangue frio. 
Roubaram as igrejas, fazendo de seus ricos ornamentos ca- 
prazões de seus cavallos, bebendo pelos cálices sagrados, 
fazendo pedaços as imagens de Nossa Senhora, e dos 
santos que tanto veneramos ; derrocaram muitas das nos- 
sas igrejas e fizeram de outras estribarias de cavallos, e 
dos altares, d'onde se celebrava o sacrosanto sacriflcio da 
missa, manjedouras» que aonde menos Gzeram foi na 
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Arrecife grande copia de armas; mas muitos moradores as 
quebravam e deitavam dos rios, e muitos as tiveram escon- 
didas até seu tempo, posto que houve grandes pesquizas ; 
e muitos por ditos de seus escravos, dizendo que tinham 
armas, perderam as vidas, e quando menos as fazendas, 
como adiante se irà contando ; e como os moradores Qcaram 
sem armas se levantaram muitas quadrilhas de negros e 
outros ladrões, que dando de noite pelas casas dos mo- 
radores que estavam em defesa perdiam as vidas, e outros 
a bom livrar Ticavam espancados e feridos ; e todos estes 
males resultaram da vinda do Rebellinho e outros á cam- 
panha, que mandava do Porto do Calvo, e o conde de Ba- 
gnuolo,e os pobres moradores eram os que experimentavam 
tantos trabalhos e infortúnios, como temos escripto e iremos 
escrevendo n'esta historia. 



CAPITULO XVIII 



DE COMO O CONDE DE BAGNUOLO MANDOU A CAMPANHA DE PER- 
NAMBUCO A D. FILIPPE CAMARÃO, E DOS SUCCESSOS QUE TEVE 
NA GOYANA, E DAS CRUELDADES QUE USARAM OS HOLLANDEZES 
COM OS MORADORES D^ELLA E OUTRAS PARTICULARIDADES. 



Passados poucos dias da derrota que teve o capitão. Re- 
bellinho na povoação de S. Lourenço, e successos que no 
capitulo antecedente ficam relatados, determinou o conde de 
Bangnuolo, que governava a nossa infantaria no Porto do 
Calvo, succedendo no governo por ordem deel-rei a D. Luiz 
de Rojas, como atraz fica escripto, mandar queimar al- 
gumas aldêas de Índios da Goyana, que andavam com os 
flamengos pelejando contra os nossos, e mostrando*lhes os 
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caminhos, e sendo ministros e executores das mortes que 
mandavam dar aos nossos, mandou do Porto do Calvo a 
D. Filippe Camarão por cabo de muita gente porlugueza e 
Índios» e tomando o caminho pelo sertão foram à Goyana 
e deram em algumas aldêas, que abrazaram e mataram 
quantos indios rebeldes colheram ás mãos ; e os nossos, 
de que muitos eram bons mosqueteiros, os matavam como 
seus inimigos mortaes. Depois foram a um reducto que 
tinham os hollandezes na Goyana, o qual puzeram em cerco ; 
mas vindo soccorro ao inimigo tomaram algumas lanchas 
em que lhe vinha mantimentos e munições, e lhes escapou 
um patacho. Queimaram muito assucar e páo brasil, e sa- 
quearam as casas dos flamengos, malando os que poderam. 
Sabendo-se a vinda do Camarão e o damno que fazia pelo 
dislricto de Goyana, se aprestou o coronel Christovão Arti- 
chofsky no Arrecife, que tinha vindo de Serinhaem com 
muita gente de guerra. Pelo mez de Julho de 1636 foi o 
tempo em que veiu o Camarão do Porto do Calvo á Goyana. 

Partiu do Arrecife oArtichofsky em 3 de Agosto com cousa 
de oitocentos soldados, e sabendo que o Camarão eslava in- 
trincheirado na Goyana e que alguma gente d'aquelle dis- 
tricto se lhe tinha aggregado, veiu em sua busca com 
este poder, e teve com elle muitos recontros e pendências, 
que por brevidade não escrevo; e o Camarão pelejou sempre 
com tanto esforço, animo, valor e ardis de guerra, que o 
Articho&ky, com ser muito experimentado na milicia, se ad- 
mirava e dizia que um indio, qual era o Camarão, lhe dava 
muito em que entender, e que não se sabia haver com elle, 
dando-lhe às vezes em uma parte, logo em outra, depois 
o tornavam a picar n'outra, fazendo-lhe muitas emboscadas, 
enfadando-o e desinquietando os flamengos, e em uma em- 
boscada, que lhe fez, matou, quarenta ou cincoenta d'elles. 

Trazia uns carros que lhe serviam de trincheira aos seus 
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mosqueteiros, e de cima faziam muito damno ao inimigo. Fi- 
nalmente, depois de haver algumas pendências, vendo-se o 
Camarão tão distante do Porto do Calvo, e que lhe não vi- 
nha soccorro, se retirou, abrindo um caminho pelo sertão, 
levando comsigo muitos moradores da Goyana com suas 
mulheres, e filhos e escravos, temendo que os flamengos os 
matassem por haver alli estado o Camarão, como haviam 
feito na povoação de S. Lourenço e outras partes onde havia 
residido o Rebellinho; porém a maior parte dos moradores 
ficaram impossibilitados de não se poderem comboiar, que 
os desejos oram bons, e parece que preadvinhavam o que 
depois de ido o Camarão lhes fizeram os hollandezes. 

Retirado o Camarão, os moradores desampararam suas 
casas e se esconderam pelos maios, e muitos o fizeram 
d'antes pelo não verem, por lhes não succeder o que aos 
das outras partes, quando veiu o Rebellinho á campanha; 
porém nenhuma cousa lhes aproveilou, por que posto que o 
Artichofsky perdoou a muitos,e tendo os índios cercado cousa 
do oitenta ou cem portuguezcs que não tinham nenhumas 
armas, no engenho de Feliciano Brandão, elle lhes mandou 
doze flamengos para os defenderem dos indios, que já com 
outros flamengos tinham morlo algumas pessoas era outras 
parles , comtudo se partiu com a gente de guerra para Se- 
rinhaem, aonde estava com a mais infantaria e Sigis- 
mundo. Porém quando a pobre gente de Goyana estava 
mais descuidada veiu o governador da Parahyba Ipo 
Eysens trazendo muitos hollandezes, indios e Tapuias, 
pelos quaes mandou matar muitos moradores, como se elles 
tivessem a culpa de o Camarão haver alli vindo ; não per- 
doaram a velhos, meninos nem mulheres, usando taes ty- 
rannias, e dando taes tormentos, que, por não causar maior 
sentimento, os não ralalo ; só contarei um successo estranho 
e admirável que n'esta occasião succedeu. Escapou de uma 
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casa» em qae ficaram vinte e tres pessoas mortas, uma moga 
casada, passada com duas flechas, levando nos braços uma 
criança de peito, seguíndo-a outro filho de tres para quatro 
annos de idade, e, estando escondida junto a uma estrada e 
encoberta com uma grossa arvore, viu que vintiam os indios 
e os holiandezes, a tempo que os filhinhos choravam, e por 
os não poder calar os aragou por não ser sentida, tirando 
duas por escapar sua vida (sem duvida se fora sentida mor- 
rera também, e os filhos sepultados nas barrigas d*aquelles 
alarves), e qual leoa brava rompeu quatorze léguas, atraves- 
sando matas até chegar à Parahyba, d*onde se curou das 
flechadas que levava, e ficou com vida. 

Haviam os da bolsa de Uollanda mandado um João Schilt 
por ser bom homem, o qual não quiz mallograr esta occa- 
siào, porque sabendo que um padre, chamado Aharo Men- 
des de Klvas, capollio de Francisco de Lugo, senlior do en- 
genho de Olui, eslava rico, se foi à sua casa, e dando-lhe 
cruéis tormentos lhe fez entregar muito dinheiro; tendo o 
padre passaporte tornou a secundar com os tormentos, di- 
zendo tinha mais dinheiro, que o padre, segunda vez des- 
enterrando, cnlregou ; apertou mais cruelmente com os 
tratos o Schilt, dizendo que era o padre velhaco que não 
queria confessar, porque bem informado estava que tinha 
maia dinheiro; tornou o padre a dar mais dinheiro, o en- 
tregou pelo deixarem sua baixella de prata c peças de ouro. 
Tornou o Schilt a quarta vez a mandar apertar o padre 
com os tormentos, e vendo que não linha mais que dar-lhe 
mandou cortar a cabeça sem ter culpa alguma mais que 
possuir o dinheiro, causa de experimentar tão cruéis tor- 
mentos e morte ; mas-permiltiu Deus que o Schilt pagasse 
esta tyrannia, porque à vista d 'onde ia gozar o que roubou 
lhe sahiram outros ladrões e o fizeram pedaços, e um Ín- 
dio, que por seu mandado cortou a cabeça ao padre, ficou 
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logo mirrado e sécco» d poaco a ponco foi morrido» rece- 
bendo o castigo de haver posto as mãos violentas e sacríle- 
gas no sacerdote de Christo. Jalgue-se agora quando um 
homem, que elles mandaram por bom, fez estas cousas, 
que fariam os outros, principalmente o Ipo Eysens, quede 
sua natureza era cruel, que além de muitas lyrannias man- 
dou prender os homens que lhe diziam eram ricos, e a po- 
der de tormentos os fez confessar onde tinham o dinheiro 
enterrado, que lodo usurpou e mandou matar a maior parte 
d*estes homens por se não queixarem aos do supremo con- 
selho, e entre outros muitos foi um Bartholomeu de Oli- 
veira, que, sabendo tinha algum dinheiro, o mandou pren- 
der e metter em uns grilhões, e à pancadas lhe fez confessar 
que tinha dado a guardar a Paulo Teixeira quinhentos mil 
réis, ao qual mandou chamar por não entregar o dinheiro 
por um escripto ao dito Bartholomeu de Oliveira, e depois 
de mandar pendurar por uma corda a Paulo Teixeira lhe 
mandou moer as entranhas até que o entregou, e fugindo 
o dono do dinheiro publicou o Ipo Eysens por editaes que 
era um traidor,dando ordem que o matassem d'onde o en- 
contrassem s6 por fugir para o Porto do Calvo, como fez, 
por não fazer queixa aos do conselho do Arrecife. 

E vendo muitos dos moradores que cm Goyana e seu 
districto escaparam d'aquelle conflicto, que o Ipo Eysens 
tornava a mandar ajuntar mais indios para os mandar ma- 
tar, como tornou a dar principio depois de castigar aos que 
fulminava culpas, se ajuntaram com suas famílias e se pu- 
zeram em fugida, indo metter-se com o Camarão para se 
retirarem para o Porto do Calvo, e assim marcharam uns o 
outros faltos do necessário, retirando-se entre todos ho- 
mens, mulheres, meninos e escravos, cousa de mil e seis- 
centas pessoas, e como não podiam marchar por as estradas 
por respeito do inimigo se foram por o sertão, d*onde por 
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dSo acharem o susteDto deixavam os maridos as mulhereá, 
e ellas os filhos e filhas, que as arguiam de cruéis, sem 
uns poderem valer aos outros, chamando jà ventuiysos os 
que mataram os inimigos por não experimentarem taes mi- 
sérias ; assim acabavam miseravelmente entre tão ásperos 
matos à fome, que, de mil e seiscentas pessoas que se reti- 
raram, pereceram em espaço de quarenta e sele léguas mil 
quinhentas e vinte e sete, chegando setenta e três, e ainda 
boje estão os caminhos de Goyana até o Porto do Calvo pelo 
sertão, e d'ahi até a Bahia, cheios de ossos e de caveiras, 
testemunhando este miserável espectáculo. Mataram o Si- 
gismundo, geucidl bollandez, Guilherme Schotte.e Ipo 
Eysens, de Serinhaem até a freguezia de S. Lourenço e na 
Goyana, entre homens, mulheres e meninos, debaixo de 
passaportes, mil oitocentos e tantos. 

Chegado o moz de Dezembro mandou o conde de Ba- 
gnuolo do Porto do Calvo outra vez ao capitío Rebellinho 
com gente.de guerra, que indo pelo sertão co Tesse a cam- 
panha da capitania da Parahyba, o qual, chegado là, fez 
muitas presas, tomando muitos escravos e fazendo mui^ 
damno aos flamengos, o que sabido pelo governador da Pa- 
rahyba sahiu da cidade com muita gente, e junto da po- 
voação de Tibiri, que fica distante de três léguas da cidade, 
onde estava situado o Rebellinho com sua infantaria, e ou- 
tros moradores que se llie juntaram, e acommelteu o go- 
vernador; e havendo-se pendenciado com grande valentia e 
fervor de parte á parte, foi o Rebellinho desbaratado e der- 
rotado, com perda de alguma ger te, e outra que ficou des- 
garrada e ferida por os matos ; porém vindo do refresco o 
capitão dos crioulos Henrique Dias, que andava por este 
tempo na campanha, com muito valor tornou a refazer a 
gente e sustentou o impeto dos flamengos, fazendo-lhe 
muito damno, o que foi causa de o Rebellinho tornar 
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ajuntar os seus soldados, com que se veiu retirando, fa- 
zendo algum damno na Goyana, e em Ipojuca eSerínhaem, 
tomanjp muita presa de fazendas, assim a flamengos, como 
a portuguezes, dizendo serem essas de contrabando, com 
que se retirou para o Porto do Calvo. 

Tanto que o Rebeliinho deixou a Parahyba, Henrique 
Dias, os hollandezes quizeram fazer ura rigoroso castigo 
aos portuguezos, dizendo que estiveram muitos com o Re- 
beliinho levantados contra elles, e lhe davam alvitres e 
eram traidores, e outras cousas semelhantes, pelo que foi 
forçado a muitos, estes dos mais nobres e ricos, por meio 
de um estrangeiro morador na terra, chamado Jacques de 
Valdernes, virem a concertar-se, e resgatar suas pessoas e 
vidas, dando e prometlendo grande somma de dinheiro, e 
assim se livraram de tão rigoroso castigo, como lhes esta- 
vam ameaçando, e comtudo alguns foram presos e outros 
castigados, e nâo poucos traleados. 

Sem embargo d'isto, como a Ipo Eysens lhe eram de 
tanto proveito estas revoltas, quiz executar seu furot nos 
qporadores da Parahyba, para onde partiu, trazendo com- 
sigo dois caixões cheios de muitos instrumentos fabricados 
para dar tormentos e martyrios aos homens, desejando de 
lhes beber o sangue ; porém não permitliu Deus, vendo 
tantos innocentes a que aguardava a morte que este ly- 
ranno o executasse, porque andando na Parahyba uma 
tropa de gente portugueza, que tinha vindo do Porto do 
Calvo, encontrando-se com o Ipo Eysens o seus soldados, 
pendenciando o mataram e a muitos d'elles, pagando as 
mortes e roubos que tinha feito nos moradores da Goyana, 
e atalhando-se (justo castigo do céo) as que determinava 
fazer com tantos géneros de tormentos com que tão pro- 
vido vinha, e assim cessaram por então os castigos que se 
temiam na Parahyba. 
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Oatras muitas tropas mandou à campanha o conde de 
Bagnuolo,do Porto do Calvo, e entre elles veiu pelos últimos 
de Dezembro com uma o capitão Estevão de Távora para 
destruir os assucarês dos engenhos da capitania, quebran* 
do-lhes as formas nas casas onde se purgam,e deitar a per- 
der para impossibilitara renda do inimigo. Veiu este capi- 
tão, que fez tudo com muita modéstia na campanha, sem 
aggravar os moradores (ao engenho de Pedro da Rocha Lei- 
tão, que os nossos haviam enforcado dentro do arraial, 
quando eslava em cerco por ter commercio com os flamen- 
gos, e a um Agostinho de Hollanda por lhe dar alvitres), 
onde fez muito damno destruindo os assacares que nas 
formas estavam e fora d'ellas, e o mesmo fez em outros en- 
genhos, mas com menos rigor. 

Todas estas tropas vindas á campanha serviram de des- 
inquietar aos flamengos e lhes fizeram muito damno, mas 
também não receberam menos os moradores portuguezes, 
porque o inimigo n'elles executava a ira de sua vingança, 
levantando-lhes muitos testemunhos falsos que elles eram 
causa, favorecendo aos campanhistas para fazerem estas en- 
tradas, e lhes davam sustento, com que prenderam e rou- 
baram a muitos, e a não poucos tiraram as vidas. Verdade 
seja que muitos favoreciam aos soldados, uns por temor e 
outros por leaes vassallos de el-rei, dando-lhes o sustento 
necessário, e avisando-os do que o inimigo passava e de ou- 
tros particulares tocantes à guerra. 
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CAPITULO IIX 

EM QUE SE TRATA COMO O CONDE DE If A8SAU JOÃO MAURÍCIO TO- 
MOU A FORÇA DO PORTO DO CALVO E O CONDE DE BAGNUOLOSE 
RETIROU PARA A BAHIA. 

Estando o conde de Bagnuolo governando a gente de 
guerra no Porto do Calvo e fortificando cada vez mais a 
inexpugnável fortaleza que tinha mandado fazer, despe- 
dindo para a campanha as tropas de que nos capítulos pre- 
cedentes tenho feito menção» em 4 de Janeiro de 1637 che- 
gou de Hollanda ao Arrecife uma grossa armada.aonde veiu 
João Maurício, conde de Nassau, por governador e capitão- 
general de mar e terra, o em sua companhia vinha Henri- 
que VanCeulen,um dosprincipaes da companhia das índias 
Occidentaes, que jà havia estado no Arrecife assistindo na 
guerra. Este chegou em outra esquadra, e d'alli a oito ou 
dez dias com a chegada de João Maurício começaram-se a 
resolver as cousas, e o mestre de campo Artichofsky largou a 
força da Parapoeira e a arrasou, e se veiu para o Arrecife a 
saber o que seu general ordenava. Tanto que o conde de 
Nassau descansou da viagem do mar, informado das cousas 
da terra, desejoso de provar à mão com os portuguezes e 
exercitar o cargo em que vinha provido» ajuntou um exer- 
cito de cinco mil homens e uma grande multidão de indios 
Pitiguares, e por mar e por terra determinou de ir desalo- 
jar do Porto do Calvo ao conde de Bagnuolo, e ganhar-lhe 
aquella praça, o qual tanto que soube doesta determinação 
mandou deitar um bando, que nenhum morador d'aquelle 
districto fosse ousado a se ausentar com mulheres ou filhos 
por a terra dentro, nem a retirar seu gadOj com pena de 
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traidores • eonflacacZo de seus bens; e quarenta dias antes 
4oe o bollandez chegasse» mandou toda sna fazenda para a 
Alagda pouco e pouco» com soldados italianos de guarda ; 
logo fez um reducto fora da povoação para se metter n^elle 
e Duarte de Albuquerque, com um caminho secreto para 
o rio Manguaba, onde mandou fazer uma ponte de páo para 
se retirar no tempo da necessidade. Chamou a conselho de 
guerra, no qual se ajuntaram Duarte de Albuquerque e os 
dois tenentes-generaes Manoel Dias de Andrade e Alonso 
Ximenes Almiron, e os dois sargentos maiores Martim Fer- 
reira e Paulo Barnola, italiano, e os dois governadores dos 
Índios e crioulos D. António Filippe Camarão e Henrique 
Dias, e os capitães Assenço da Silva, Francisco Rebello e 
João Lopes Barbalbo, e os dois capitães dos cavalleiros João 
Paes Barreto e Rodrigo de Barros Pimentel, e outros capi- 
tães, e finalmente a Martim Soares Moreno, governador que 
havia sido do Ceará. Houve muitos pareceres que seria 
largo relatar; mas o conde de Bagnuolo se resolveu que ha- 
via de esperar o inimigo na povoação e alli pelejar com elle, 
com todo o corpo de sua infantaria junto; posto que outros 
foram de parecer que houvesse emboscadas nos caminhos 
estreitos e alagadiços, comtudo obedeceram. 

Preparadas as cousas necessárias para defesa, chegou à 
vista da povoação o conde João Maurício com seu exercito; 
houve n'ella muita confusão, sahindo muitas mulheres ,fu- 
gindo umas com as crianças 'nos braços, outras com os me- 
ninos pelas mãos, os escravos carregando as alfaias de seus 
senhores. Começou logo o conde de Bagnuolo a dar ordem 
aos officiaes e soldados, andando a cavallo acudindo ao ne- 
cessário ; mandou para a força três capitães com trezentos 
soldados, de que era cabo João Rodrigues de Sousa e com 
mantimentos para quatro mezes, e umas quarenta vaccas 
em um curral debaixo da artilharia ; e fechada a fortaleza 
TOMO XXXIX, p. i. 18 
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anmreeeii a eonde da RassâBávisla da poim^, noalto^de 
um outeiro, e por mar inandoa muitas lanchas por o rio 
de Manguaba acima com muniçõds e mantimentos. 

Tanto que foi visto o inimigo, partiu logo a lhe ter o en- 
contro ao caminho o tenente-general Alonso Ximenes, com 
os capitães Assenço da Silva e João Lopes Barbalho, Fran- 
cisco Rebello, Manoel de Sousa de Abreu e outros. Partiu 
também D. Pilippe Camarâo, que já então tinha o habito 
de Chrislo e el-rei lhe tinha dado o dom, e feito fidalgo por 
seu valor e fidelidade, e lhe havia dado titulo de governa- 
dor e capitão-general de todos os indíos do Estado do Bra- 
sil ; partiu, pois, o Camarão, e não somente levou todos os 
Índios de sua esquadra, senão que também levou em um 
cavallo, com uma lança na mão, a sua mulher D. Clara. 
Também partiu a este encontro o governador Henrique 
Dias (negro na côr, porém branco nas obras e no esforço) 
com toda a sua gente de negros crioulos ; outros capitães 
ficaram na retaguarda, na passagem do rio Comendaituba, 
por o qual se entra na povoação. 

Feito isto mandou o conde de Bagnuolo queimar a povoa- 
ção, que ardeu toda em breve, à vista do inimigo, e com 
Duarte de Albuquerque e alguns soldados se foi pôr no alto 
do monte aonde tinha feito o reducto, o levou comsigo ao 
tenente Manoel Dias de Andrade, a quem negou licença de 
ir investir com o inimigo, o qual, vindo com todo o poder 
descendo ao monte e a nossa gente subindo, se começou a 
travar uma cruel batalha, aonde houve muitos mortos e fe- 
ridos de parte a parte, e como o poder do inimigo era 
muito superior ao nosso veiu carregando, de sorte que os 
nossos se vieram retirando, sempre pendenciando, e com 
ordem e tal orgulho que admirava. O conde de Nassau, 
sondo acostumado em se achar em batalhas em Flandres, 
notando a braveza da nossa pouca gente contra seu grande 
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poder Geou admirado, e disse qoe aqaelle era o primeiro 
encontro que havia ?isto de taoto e tio grande valor. 

Emnm, a nossa gente se veiu retirando e pelejando até 
que o esquadrão do inimigo chegou a tiro de peça, e sup- 
posto que a fortaleza começou a jogar com a artilharia que 
era boa e de bronze, e lhe matou alguma gente, todavia 
como eram muitos, uns por um cabo e outros por outro, 
vieram pelejando com os nossos até o rio Comendai* 
tuba, aonde estava o corpo do nosso exercito, e alli tra« 
vou uma cruel e sanguinolenta batalha, aonde o inimigo 
perdeu muita gente, com pouca perda da nossa parte. 
Vendo Manoel Dias de Andrade que o inimigo nos vmha 
ganhando terra ferveu-lhe o coração no peito, e levado de 
um bellicoso furor não se lhe deu do conde de Bagnuolo que 
o detinha, e subindo em seu cavallo partiu para o rio, e 
chegando se metteu entre os inimigos com a espada na mão, 
ferindo a uma e outra parte,e como tudo já andava revolto, 
não se distinguia quaes eram os inimigos e quaes os nossos. 
A fortaleza, que jà n*este tempo tinha abaixado as peças de 
ponto, e carregadas com pregos e balas de mosquete come- 
çou a fazer tão grande estrago no inimigo, que lhe foi for- 
çado tocar logo trombetas e caixas a retirar, e não passou 
o rio. 

N'este conflicto nos mataram a D. António Coutinho, o 
qual andava pelejando valorosamente no próprio esquadrão 
do inimigo, e deixou bem vingada sua morte com muitas 
vidas tiradas ao contrario. Também nos mataram vivos os 
capitães Manoel de Sousa d'Aureu e Balthazar da Rocha 
Pita, aos quaes ao depois mandaram para Hollanda, e tam- 
bém n'esta pendência sahiram feridos muitos soldados 
nossos, e entre elies foi o capitão João Lopes Barbalho, que, 
estando atravessado com uma bala de parte á parte, por 
não ser morto pelos índios se escondeu por entre uns ma* 
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tos densos, d*oode esteve dois dias, e de noite se acolbeo 
e yeiu até Alag6a, aonde achou ao conde de Bagnoc^, es- 
capando da morte por auxilio diyino.Tambem sabiu ferido o 
governador Henrique Dias» o qual, andando fazendo proezas 
no meio da travada pendência» ibe fizeram a mão esquerda 
em pedaços com uma bala, e elle teve tanto animo que não 
quiz que lhe curassem a mão por não se deter muito na 
cura» e» por se dizer que os hollandezes com balas bervadas 
com toucinho e que os feridos logo lhe davam herpes, man- 
dou ao cirurgião que lhe cortasse a mão por a junta do 
pulso, o que executou e sarou em breve tempo, e dizia al- 
gumas vezes que se os hollandezes lhe haviam tirado a mão 
esquerda, que ainda lhe ficava a direita para se vingar, o 
que elle fez por muitas vezes, com muitas veras, depois 
d'aquella occasião ; outros muitos foram mortos e ficaram 
feridos, porém dos inimigos muita quantidade de gente. 

Ficou o inimigo da outra parte do rio Comendaituba e a 
nossa gente da parte da povoação, e em se cerrando a noite 
o conde de Bagnuolo se sahiu do reducto aonde estava e se 
partiu para Camaragibe, c d'alli para a Alagòa. Os capitães 
e gente de guerra, sabendo como o conde ia já caminhando, 
e levava comsigo a Duarte de Albuquerque e uma tropa de 
soldados, logo todos desampararam a povoação e se puze- 
ram a caminho em seu seguimento. Chegou o conde a Ca- 
maragibe, e levou diante de si a Manoel Dias de Andrade e 
se foi para a Alagôa, onde esperou quinze dias até que se 
lhe ajuntasse toda a gente de guerra ; e os moradores, com 
suas mulheres e filhos, foram em seu seguimento, uns pelo 
sertão, e os que levavam suas fazendas moveis em carros 
tomaram pela praia; e porque estes iam muito arriscados ao 
inimigo por mar lhes cortar o caminho, e os roubar e ma- 
tar a todos, tendo d'elles piedade o tenente-general Alonso 
Ximenes, os foi sempre amparando e defendendo do ini- 
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migo, indo com as tropas dos soldados que trazia na reta- 
guarda, é foi esta miserável gente passando maitos traba- 
lhos e misérias, sendo muita multidão de todas as idades 
que se ia retirando, assim por a praia, como por entre os 
matos, e iam deixando pelo caminho suas alfaias porás não 
poderem carregar. Era grande o desamparo dos meninos e 
donzellas, descalças e metlidas pelas lamas, e passavam os 
rios com descompostura de suas pessoas e honestidade; 
passando todos muitas fomes, dormindo pelos pés das ar- 
vores, sem abrigo ; cujos infortúnios se não podem escre- 
ver sem lagrimas, porque foram insupportaveis. 

Vendo o inimigo a povoação queimada e sem gente de 
guerra passou o rio Comendaituba c pôz cerco à fortaleza, 
a qual se defendeu bravamente, e vendo que lhe tinha posto 
o inimigo quatro baterias, e por os quatro lados a combatia, 
e que o poder da gente era muito, e cada vez vinha cres- 
cendo mais, e que da nossa parte todos se haviam retirado, 
e não havia nenhuma esperança de soccorro, ao flm do 
vinte dias de continuo combate de dia e de noite, se en- 
tregou a partido de outorgadas as vidas, e sahirem todos 
com suas armas e balas em boca, e os soldados com o que 
poderam carregar em suas mochilas. Entrou o conde de 
Nassau na fortaleza e tomou posse d*ella,e seus soldados re- 
buscaram a povoação para vêr se havia Ocado alguma pi- 
lhagem. 

Descançou o conde de Nassau na povoação despovoada 
poucos dias, e deixando reformada a fortaleza e provida de 
gente de guerra, e por comendor (que assim chamam ao 
governador ou capitão de alguma força) o capitão Pedro 
Yanduarve, se partiu logo com toda a sua gente por mar 
e por terra em seguimento do conde de Bagnuolo, o qual, 
informado da partida do inimigo, se pôz logo ao caminho 
com toda a gente de guerra para o Rio de S. Francisco, dei- 
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elles isto perguntaram a Manoel Dias de Andrade que ha- 
viam de fazer em Ião grande aperto e desamparo? Kile lhes 
respondeu que os que quizessem ir para a Bahia os iria de- 
fendendo por o caminho até passar o Rio de S. Francisco, 
mas que lhes fazia saber que o conde não havia de parar 
ahi, se não marchar por diante, pelo que os que se qui- 
zessem ficar seria mais acertado metterem-se pelos matos, 
e mandarem buscar salvos conductos ou passaportes do ini- 
migo para se tornarem para suas casas e viverem quieta- 
mente, ainda que em captivciro, a!é que Deus acudisse com 
sua misericórdia e de Portugal viesse soccorro para a res- 
tauração da terra, e que mais valia o estarem elles em suas 
casas grangeando suas fazendas, e plantando mantimentos 
para sustentarem a infantaria de el-rei quando chegasse, 
que irem a morrer por matas deshabitadas o caminhos 
desusados : ouvindo isto muitos tomaram seu conselho, 
e mandaram pedir passaporte ao conde de Nassau,antes que 
chegasse, que lhes concedeu, e tornaram para suas casas ; 
outros foram caminhando até passar o Rio de S. Francisco, 
e outros logo varando para a Bahia, e alguns, que por can- 
çados não poderam, ficaram por entre os matos sem tomar 
passaportes. Os indios Petiguares que vinham em compa- 
nhia dos flamengos foram matando a quantos acharam com 
uma nunca vista crueldade, não perdoando as crianças de- 
penduradas dos peitos das roais. 

Chegaram os hollandezes por mar e por terra com todo 
seu exercito ao Rio de S. Francisco, com cuja chegada o 
conde de Bagnuolo se passou da outra banda do sul, e foi 
marchando para Sergipe de El- Rei, aonde se aposentou, e 
o conde de Nassau João Mauricio,chegando a uma paragem 
que chamam o Penedo, não passou da outra banda do rio ; 
antes alli fez alto, emquanto os soldados andaram saqueando 
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todas as casas dos moradores retirados, e dea principio a 
uma fortaleza, que alli edificou ; e os moradores do Porto 
do Calvo, e das mais povoações que lhe ficaram atraz que, 
quizeram vir tomar passaportes para se tornarem para suas 
casas. Ih' os deu e concedeu caminho seguro para se tor- 
narem, e o mesmo fez aos moradores do Rio de S. Francisco, 
6 depois de lhe deter alli dois mezes se tornou por mar 
para o Arrecife,dcixando no dito rio aos governadores Sigis- 
mundo von Schkoppe com a maior parte da gente de guerra 
acabando a fortaleza e tanto que no Arrecife reformou exer-' 
cito do gente, e as armas e munições, mandou ao Sigis- 
mundo que fosse desalojar de Sergipe ao conde de Bagnuolo, 
o qual o fez com tanto rigor, que foi matando a quantos 
moradores achou, que se não poderam retirar com tanta 
pressa como convinha.O conde de Bangnuolo se foi antes de 
chegar o inimigo retirando-se para a Bahia, e o inimigo pelo 
mez de Outubro, que foi o tempo em que se retirou, o se- 
guiu até o Bio Real, aonde fez uma força, que proveu de 
artilharia e soldados, e se tornou a vir para o Arrecife: 

CAPITULO XX 



DA JORNADA QVE FEZ O CONDE DE NASSAU,i0ÃO MAUftlCIO,A TOMAR 
A CIDADE DA BAUIA, E DE COMO SE RETIROU COM GRANDE TÊRDA 
DE GENTE E ARTILHARIA, d'0NDE TOMOU OCCASlAO PARA E^tf- 
BARCAR PARA FORA DE PERNAMBUCO OS RELIGIOSOS QUE 

n'elle UAVIA. 

O conde de Nassa u, general dos hollandezes, tanto que teve 
toda a sua gente junta, parecendo-lhe que de uma vez ha- 
via de conquistar e ganhar todo o Brasil» fez uma grossa 
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armada de trinta e cioco n&oa e outras embarcacSes me- 
nores, e mettendo-lbe dentro todas as cousas necessárias 
para a empreza, e muitos artificios de fogo e artilharia» e três 
mil homens de guerra, determinou de ir tomar a Bahia de 
Todos os Santos, cabeça de todo o Estado do Brasil ; aca- 
bando de preparar sua armada com grande bizarria e 
ostentação, partiu do Arrecife a 2i de Março de 1638 
para a Bahia, aonde chegou com vento prospero/e como 
foi de repente, sem ser esperado, entrou pela boca da barra 
livremente, porque tem de largura quasi três léguas, e des- 
embarcou sua gente da parte de Pirajà, na praia que chamam 
Agua dos Meninos, e deitou em terra algumas peças de ar- 
tilharia, e d'alli veiu logo marchando para a cidade, que é 
distancia quasi de meia légua, e com tanta fúria acom- 
metteu a cidade que chegou sua infantaria até as portas 
d*ella, e a houvera entrado se não fora o bom governo e 
animo generoso com que acudiu o governador Pedro da 
Silva (o Molle, por alcunha), que com sua gente se mostrou 
n^este dia e noite tão valoroso contra o furor dos hollan- 
dezes, que os fez retirar, apezar de sua soberba e arro- 
gância, com muitos mortos e feridos. O inimigo, vendo 
atalhado e reprimido o seu primeiro orgulho e impeto, se 
situou e fez alio detraz do convento do Carmo, aonde ficava 
separado da nossa artilharia, e alli se fez forte, e no se- 
guinte dia começou com seus gastadores a cavar e a car- 
regar terra e faxina para fazer as plataformas para bater a 
cidade ; porém o governador Pedro da Silva lhe impediu 
todos os seus intentos, porque, por conselho do tenente-ge- 
ncral Pêro Corrêa da Gama, deitou fora da cidade a quatro 
capitães dos que haviam vindo com o conde de Bagnuolo de 
Pernambuco, jà destros e qualificados em semelhantes oc- 
casiões, os qnaes, como eram destros em andar por matos 
e sagazes em fazerem emboscadas^ e animosos em acom- 
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melter e de nenhum medo em entrar nos perigos, tal per- 
turbação lhe causaram, e tanta gente lhe mataram, que 
não era ousado de cortar o hollandez quatro feixes de fa- 
xina para suas fortificações sem pôr muita gente em ala 
com as armas nas mãos, e nem tudo isso bastava, porque 
tanto que a começavam a fazer logo os nossos os acom- 
mettiam e matavam. 

Os quatro capitães valorosos que commetteram esta em- 
preza, além de outros que também sahiram em seu segui- 
mento, eram o capitão André Vidal de Negreiros, o qual 
por seu valor e esforço, grande nome e fama, que alcançou 
por seu braço, veiu ao depois a ser tenente-general e mestre 
de campo, e Sua Mageslade lhe deu o habito de Chrislo e 
despachou com o -cargo de governador do Maranhão, e foi 
uma das cabeças que governou os moradores de Pernam- 
buco na facção da liberdade da pátria, como a seu tempo 
contaremos, a qual facção principiou e originou João Fer- 
nandes Vieira. O segundo capitão Assenso da Silva, acos- 
tumado a ser o primeiro n'estas occasiões ; o terceiro, o 
capitão Francisco Rebello (por alcunha o Rebellinho), o 
qual na guerra de Pernambuco, antes que o conde de Ba- 
gnuolo se retirasse, teve muitos encontros com o inimigo, c 
era por seu valor conhecido e temido dos hollandezes , o 
quarto foi o capitão Sebastião do Souto, que pelejando ani- 
mosamente foi morto com uma bala pelo inimigo n'esta oc- 
casião da guerra da Bahia. 

Posto que o conde deNassau,João Mauricio, experimentou 
a resistência grande dos portuguezes, coratudo não desistiu 
de seu intento, e como mais possível lhe foi fez duas plata- 
formas, nas quaes assentou oito peças de canhões reforçadas, 
e começou de bater a cidade, e o mesmo faziam do mar 
todas suas náos, ao que da cidade lhe respondiam com hor- 
rendo retorno, e logo despediu um tambor por terra e 
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uma lancha por mar com embaixada ao governador, com 
uma carta, em que lhe dizia que bem estava veudo da ci- 
dade a grossa armada que alli estava e em terra a grande 
multidão de soldados, e que em breves dias lhe havia de 
chegar de Pernambuco outro tanto poder ; portanto que se 
entregasse a partido, o qual lhe seria concedido com muita 
liberalidade e largueza, e quando não quizesse render-se 
tivesse por certo que, passados três dias naturaes, que se lhe 
assignavam de prazo para se resolver, o haviam de mettor 
a ferro e fogo, e a todos os que na cidade estivessem sem 
remissão alguma. 

Ao conde de Nassau respondeu o governador Pedro da 
Silva que as cidades de el-rei não se rendiam senão com 
balas e com a espada na mão, e depois do muito sangue 
derramado, e os ânimos dos portuguezes não se acobar- 
davam coiii palavras, senão com obras, e outras semelhantes 
palavras que por brevidade não escrevo. 

Tanto que os embaixadores do conde de Nassau chegaram 
a duende elle eslava se começou uma horrenda e espantosa 
bateria de parte à parle por mar e por terra, e o governador 
Pedro da Silva deitou fora da cidade, por a porta que vai 
para S. Bento alguns capitães com suas companhias para 
inquietarem o inimigo,as quaes o fizeram valorosamente, e 
entre elles foram dois capitães maiores, D. António Filippe 
Camarão c Henrique Dias, um com seus indios, e outros 
com a tropa de seus negros crioulos e mulatos, os quaes o 
fizeram com tanto valor c com tanta perda dos hollandezes, 
que se fizeram dignos d'immorlaes louvores e n'este tempo 
o governador não perdia tempo em visitar as fronteiras e 
baluartes, prover os postos de mufiiçôes e gente, animares 
soldados, moslrando-lhes grande valor e esforço ; lambem o 
conde de Bagnuolo o fez bem n'esla occasião, parece que 
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•mendado das passadas, e os soldados de Pernambuco fi- 
zeram maravilhas, e não menos os da Bahia. 

Via-seo conde de Nassau lao perseguido e opprimldo por 
todas as partes, e com tanta perda de sua gente, que os 
portuguezes cada vez se embraveciam mais e o punham 
em maior aperto, c que o iam chegando a ponto de total- 
mente ficar desbaratado e perdido, que ao terceiro dia do 
combate, tanto que cerrou a noite, mandou disparar com 
grande fervor sua artilharia, raosquetaria, sem cessar até a 
madrugada, e n'este entretanto que a noite durava e em- 
barcou em suas náos com toda sua genle deixando na Bahia 
os lugares circumvizinhos juncados de corpos mortos do 
seus soldados, aonde também deixou a artilharia que tinha 
tirado das náos, e outras munições eos l)aslimentos, e le- 
vando comsigo muitos feridos com pernas c braços cortados, 
passados por outras partes, e assim se sabiam da Bahia 
para fora e so fez na volta de Pernambuco, aonde chegou e 
desembarcou no Arrecife, i^ão com tanta festa como se pro- 
mettia, nem com tanto conlcnlaraento como desejava. 

Tendo já o conde de Nassau descansado do trabalho da 
viagem infausta que havia feito â Bahia de unu tão impor- 
tuna guerra e liío terriveí, continuada por quarenta dias, 
aonde achou tão grande resistência que o fizeram retirar 
com tanta perda, onde os capitães e soldados portuguezes 
mostraram tanto valor, e o conde de Bagnuolo acudiu com 
muito animo á defensão da cidade , a infantaria que 
havia levado de Pernambuco, que como soldados velhos 
e acostumados a pelejar com os hollandezcs, foram a 
principal causa da Bahia se defender e ficar victoriosa; 
ostomagado do máo successo, inda que quanto podia 
encobria o sentimento ; e vinham entrando alguns capitães 
com pequenas tropas de soldados ligeiros, e em Pernam- 
buco, correndo a campanha, e que sabiam de entre os 
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matos, e davam assaltos nas casas dos bollandczes e judeus 
que viviam no sertão, e matavam sem poder ter tomados 
às mãos, e que entre estes capitães o que mais damno lhe 
fazia era André Vidal de Negreiros, o que vendo os do su- 
premo conselho se ajuntaram todos e passaram um edital 
em que mandavam que lodos os religiosos de qualquer 
ordem, habito e condição, que fossem assistentes nas terras 
sujeitas aos Estados de Hollanda, dentro de um mez se reco- 
lhessem à ilha de Itamaracà, o que se cumpriu á risca, 
inda que alguns ficaram escondidos pelos matos, esperando 
que o rigor se mitigasse e ale ver o fim que isto tinha. 

Recolhidos, ou por melhor dizer presos os religiosos de 
S. Francisco, escreveu o conde de Nassau (temendo que 
algum frade de S. Bento se ausentasse) a Fr. Manoel da 
llesiirreiçio, presidente ou abbade de S. Bento, em que 
lhe dizia se recolhesse com seus fraJesâ Itaínaracà, d'onde 
estariam em companhia dos franciscanos, livres do estrépito 
das armas, por não ficarem expostos á alguma desventura, 
e que se a armada vencesse (porque n'esle tempo chegou à 
Bahia a do conde da Torre, como no capitulo que se segue 
contaremos) na sua terra ficavam, c quando não que para 
suas casas tornariam ; fiado o abbade na palavra do conde 
se foi com os mais religiosos para a dita ilha, mandando o 
mesmo conde prender os do Carmo. 

Dois mezes haveria que estavam os religiosos divididos 
uns dos outros na ilha, quando o conde mandou que os 
embarcassem nas náos que estavam de fora, havendo pade- 
cido de antes muitas injurias e aggravos dos soldados fla- 
mengos, que não lhes davam de comer senão por onças, e 
quanto lhe podiam pilhar o faziam, e o conJe pelos vôr 
padecer lhes mandou uma pipa de vinho e algum manti- 
mento de sua fazenda com que se sustentaram o tempo que 
alli estiveram ; tanto que os levaram a embarcar até os 
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mellerem nas lancIias,os despiram, a todos e lhes deram 
muitas pancadas e empuxões, e os embarcaram nas n^os 
de uma frota,que sahiu do Arrecife, e n'ellas os soldados e 
marinheiros os acabaram de despojar de seus hábitos, e os 
deixaram em ceroulas e em camisa, e os forani deitar por 
umas praias desertas das índias de Castella, e em outras 
partes dilTerentes com tanta descommod idade que muitos 
d'elles morreram. 

Sabendo os moradores que embarcavam os frades, acu- 
diram todos clamando ao conde e requerendo-lhe não em- 
barcasse seus reliiriosos, moslrando-lhe que era contra o 
que prometteram e capitularam, ao que o conde respondeu 
que não tinha culpa, mas que, por ordem expressa de 
HoUanda contra a qual elle não podia ir os embarcava, mas 
Deus sabe o que n*isto houve, e se os do conselho e o conde 
deram esta ordem e depois attribuiram a que viera de 
HoUanda, o que fizeram, que tudo se pôde presumir d'esta 
gente, que então eslava estomagada pelo successo infausto 
da Bahia e armada do conde da Torre que a cila tinha 
aportado. 

CAPITULO XXI 



DA CHEGADA DA ARMADA DO CONDE DA TORIIE A PERNAMBUCO, 
d'ONDE DERROTOU PARA ÍNDIAS, E DA JORNADA QUE FEZ LUIZ 
BARB^LHO PELA CAMPaNIIA ATÉ A BAHIA E DE OUTROS 
SUCCESSOS. 



Estando as cousas de Pernambuco no estado que lemos 
referido, chegou avista do Arrecife a 10 de Janeiro de 1639, 
e Dão como escreve o autor da Liberdade que foi no anno 
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de 1635^ porque n*esso anno foi em que veiu o soccorro 
que trouxe D. Luiz de Rojas, como temos escripto, onde o 
conde da Torre D. Fernando Mascarenhas, por governador 
e general de uma poderosa e grossa armada de galeões e 
outras náos fortes, cora que vinha restaurar Pernambuco. 
Tanto que os flamengos houveram vista d*ella ficaram ate- 
morizados, vendo tao grande poder, c ao conde de Nassau, 
que esteve vendo, lhe pareceu que se acabava o tempo de 
seu governo, e que em breve se veria desapossado d'elle 
e tomada a terra; e na verdade que so lo^^o investira e pu- 
zéra cerco ao Arrecife o tomara o conde da Torre com pouco 
trabalho, porque os hollandezes eí^tavam descuidados, sem 
provisão de mantimentos, com pouca gente de guerra, e 
essa espalhada por toda a capitania, as forças desmante- 
ladas, com as pahçadas cabidas por terra, poucas munições 
e monos apparelho de guerra, e somente com cinco náos 
no porto do Arrecife e essas em vésperas de se partirem pira 
Hollanda. Assim, que se perdeu esta Ião grande occasião 
por justo Juízo de Deus que governa as cousas. 

Mandáramos liollandezes, vendo que a armada, deixando 
o Arrecife, tinha passado o cabo de Santo Agostinho, ia na 
volta da Bahia, um patacho e um hirco cm seguimento 
d*ella, e souberam que havia entrado na Bahia, com que 
ficaram com menos sobresalto, e trataram de se fortificar e 
preparar para a defesa. A armada entrou na Bahia, onde 
se deteve cousa de um anno, ancorada, e n*esle meio tempo 
escreveram os hollandczes de Pernambuco á Hollanda aos 
Estados e aos deienove da companhia das índias Occi- 
dentaes o que se passava, nos quaes lhes mandaram muitas 
náos grossas e muita gente de guerra, munições, e arti- 
lharia e bastimentos necessários, com que ficaram confiados 
em seu poder, e n'este entretanto reformaram suas forti- 
ficações, provendo-as de artilharia e rodeando-as de cavas 
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cheias de agua, e boas e Tortas trincheiras, e recolheram 
muito mantimento dentro de suas forças, e para ficarem 
mais seguros mandaram tomar as armas de todos os mo* 
radores (porque depois do successo do ca[»itâo Francisco 
Rebello tinham concedido armas a alguns da terra] , sem 
lhes deixarem nenhuma, e sobre isto publicaram um edital, 
com pena de morte, que nenhum morador fosse ousado 
em ter em sua casa arma alguma oíTensiva de qualquer quali- 
dade e condição que fosse, e que a todo o negro captivo que 
declarasse, que seu senhor tinha alguma arma lhe dariam 
liberdade, e por esse caminho foram uns trateados, outros 
enforcados, e outros por escaparem dos tormentos e morte 
largavam quanto tinham, e o davam aos hollandezes, e an- 
davam os negros captivos tão desaforados, e soberbos, que 
se seus senhores os ameaçavam com castigo, ou Ih* o davam 
por suas desenvolturas, ou ensino, logo ameaçavam aos se- 
nhores com C)S hollandezes e que haviam de accusar que 
tinham armas escondidas, as (luaes os mesmos flamengos 
haviam escondido nos mesmos lugares em ódio dos portu- 
guezes, e com intenção de, por esta via, lhe roubarem as 
.fazendas, e alguns foram destruídos e condemnados com 
este estratagema, e muitos moradores se foram esconder 
nos matos com temor. 

No maior rigor d'esta tribulação acudiu Deus ao desam- 
paro dos innocentes por meio de um escravo crioulo, o qual, 
sendo solicitado por :uis flamengos que fosse accusar a seu 
senhor, e havendo-llie mostrado o lugar onde tinham es- 
condido duas espadas e tlois mosquetes, o crioulo foi contar 
tudo a seu senhor, o qual em ouvindo isto foi buscar ao 
padre Fr. Manoel do Salvador, de que atraz lemos feito 
menção, e por particular favor do conde de Nassau não foi 
embarcado com os outros religiosos ; antes com muito 
zelo favoreceu sempre os moradores, porque era muito 
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cabido e aceito para com este conde, com qaem tinha 
milita amizade e Tazia por seu respeito muitos favores 
aos moradores ; foi, pois, o homem buscar o dito padre com 
muito temor, e lhe declarou ao que vinha, pedindo-lbe 
que o remediasse e valesse n'aquelle conflícto, e elie se 
partiu logo com o homem à casa do conde e Ihe^ontou tudo 
o que se passava, e elle estranhou muito aquella crueldade 
e maldade nunca vista nos antigos tyrannos. Mandou o 
conde vir o crioulo, e tanto que o ouviu mandou ao lugar 
aonde lhe disse que estavam as armas escondidas, o -achan- 
do-as fez prender a dois flamengos, os quaes, confessando 
sua maldade, foram enforcados, e com isto parou tão grande 
maldade. 

Emquanto a armada se deteve na Bahia sempre os hol- 
landezes trouxeram nàos de vigia pelo mar, e tomaram al- 
gumas caravelas nossas,que da Bahia iam para Portugal, e 
n'ellas acharam muitas cartas, pelas quaes ficaram infor- 
mados de todos os desígnios da nossa gente e da intenção 
que tinham, e de como os soldados haviam comido todos os 
mantimentos que haviam trazido, o se tinham mandado 
prover ao Rio de Janeiro e S. Vicente aié vir do reino a 
ordem que haviam do fazer. 

Antes de partir a nossa armada da Bahia mandou o conde 
da Torre algumas tropas de soldados à campanha de Per- 
nambuco para estarem escondidos pelos matos para que, 
tanto que deitasse gente em terra, lhe guardassem as costas; 
porém como foi derrotado, elles se tornaram para a Bahia, 
d'onde partiu a armada no fim do anno de 1039 em de- 
manda de Pernambuco com determinação de deitar em terra 
dois mil homens dos que se haviam retirado para a Bahia, 
para que fizessem guerra por a parte da terra, e a armada, 
a do mar, para que apertando o inimigo por todas as partes 
se rendesse, e se este intento tivera effeito sem duvida se 
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restaurava Pernambaco, ainda qoe o inimigo prevenindo 
soa lotai rnina tinha posto na Candelária, qae é ama praia 
distante do Arrecife quatro legnas da parte do sul, mil sol- 
dados, quegovernava o sargento-môr Mansfeldt^para impedir 
que não desembarcassem os portuguezes, e da parte do 
norte, na paragem que chamam o Pào Amarello^ três léguas 
em distanciado Arrecife» tinham outros mil homens» cuja ca- 
beça era Carlos Tourlon, capitão da guarda do conde de 
Nassau,eno mardefrontedo Arrecife tinham vinte nãos grossas 
com alguns patachos bem providos de munições, e gente e 
artifícios de fogo. Estas nàos postas sobre a terra, cujos ca- 
pitães e mais officiaes animou o conde, e propôz muitos 
prémios aos que se houvessem valorosamente. 

Yeiu a nossa armada com vento e aguas em popa, e pas- 
sando por a Barra Grande, que é distancia de vinte e cinco 
leguasdo Arrecife parao sul, requereram os capitães soldados 
da terra ao general, e ao conde de Bagnuolo que com elle 
vinha, que os mandasse deitar em terra, e o mesmo reque- 
rimento lhe íizeram junto a Tamandaré, que é outro porto 
onde podiam desembarcar livremente dezesete léguas do 
Arrecife; porém como o conde se via com uma armada tão 
grossa, e parecendo-ihe que melhor era deitar gente em 
terra junto ao Arrecife, não deferiu ao protesto: vieram nave- 
gando, e como era principio de inverno, que tinha entrado 
rigoroso, e as aguas e ventos corriam do sul para o norte, 
não poderam tomar porto, aonde elle determinava, nem 
ainda a ancorar defronte do Arrecife, mas antes, rolando, por 
mar, foram com grande tempestade e fúria dos ventos der- 
rotando para a parte do norte, e nem poderam tomar a en- 
seada do Pào Amarelio, nem outro porto vizinho. 

Vendo os hollandezes como a armada ia derrotada le- 
vantaram ferro do porto, onde estavam ancorados, e foram 
em seu seguimento com vinte nàos grossas e alguns pa- 
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tachos, letand(Mhe ganhado o barlaveDto, e começaram a 
pelejar com muito animo, e querendo abalroar com a nossa 
capitánea se succedeu mal do partido, porque acharam 
grande resistência, e d'ella lhe atiraram algumas peças 
tSo bem empregadas que as três nãos, que se chegaram 
mais perto, ib'as desmantelaram, e lhes derrubaram os 
mastros e relas, e á uma d'eilas fizeram em pedaços e lhe 
mataram o capitão com muita gente, e à outras fizeram 
muitos porlilhos com as balas. Abonançou o vento por três 
ou quatro horas, e vendo os hollandezes que as nossas nàos 
se iam ajuntando para se porem em som do guerra, te- 
mendo de se verem desbaratados, se foram afastando de 
modo que a seu salvo pelejassem ; mas logo tornou o vento 
e tempestade a recrescer com tal furia,que nâo tiveram ou- 
tro remédio senão pôr as proas para o norte e navegar 
para as índias de Castella, segundo a ordem que tinham de 
ei-rei, que, averiguado o negocio de Pernambuco, se fossem 
para as índias de Castella. 

Receíando o conde da Torre, que o inimigo, vendo a ar- 
mada derrotada o que a Bahia ficava com pouca gente, a 
fosse acommeller, a pedido de muitos capitães, e reque- 
rendo-lhe Luiz Barbalho, que era mestre de campo, deitou 
mil e tantos homens em terra no Porto do Touro, abaixo 
da fortaleza do Rio Grande quatorze léguas; e o historiador 
da Liberdade do Brasil se enganou em dizer, que deitaram 
esta gente na bahia daTraição, sendode uma parte à outra de 
distancia muitas mais léguas, e o mestre de campo Luiz Bar- 
balho se offereceu de vir com este seu terço, marchando pela 
campanha até a Bahia, para que ficasse bem guarnecida de 
gente se acaso fosse là o inimigo, e tambam Henrique Dias 
o o Camarão com seus terços o acompanharam na jornada. 

Tanto que a nossa armada foi derrotada para índias, 
tornaram os hollandezes com a sua para o Arrecife, trazendo 
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na sua capitánea o seu coronel, que foi morto na peleja, e 
haYeQdo deitado ancora mandou o conde de Nassau enforcar 
cinco capitães, porque na batalha haviam mostrado co- 
bardia, e também a dois pilotos, porque fizeram pouca 
diligencia para investir a nossa capitánea ; ficando os hol- 
landezes do Arrecife com grande alegria por se verem livres 
de tSo eminente perigo, fazendo muita festa com surriadas 
de artilharia e mosquetaria em todas suas forças, e os mo- 
radores de Pernambuco, portuguezes, bem tristes e af- 
flictos por se verem ficar outra vez captivos, tendo para si 
que tão poderosa armada os poria em sua liberdade; e acerca 
de ser derrotada esta armada se fizeram muitos juizos e se 
disseram muitas cousas, que não me pertence averjguar, 
mais que escrever a minha historia. 

Tornando a tratar dos mil e tantos soldados que com Luiz 
Barbalho ficaram em terra, havendo partido a armada para 
índias, vendo-se com aquelle tão luzido terço de infantaria 
n'aquella praia deserta, sem mantimento^mais que o que os 
soldados haviam trazido em suas mochilas, e grande risco 
em meio das terras conquistadas pelo inimigo e tão dis- 
tante da Bahia, fez uma exhortação de capitão valoroso a 
todos seus soldados, e começou a marchar na volta da Bahia, 
e no caminho do Rio Grande encontrou o governador 
da mesma força do Rio Grande, que chamavam Gasman, 
com uns indios e flamengos, ao qual aprisionou e trouxe 
comsigo para a Bahia, d'onde embarcaram para Por- 
tugal, e d'alli se foi à Hollanda e tornou oulra vez pelo 
tempo em diante ao Arrecife ao governo da mesma força do 
Rio Grande, onde estava por governador; quando se levantou 
a gente de Pernambuco, em lugar de Henrique Hous, ficou 
por governador das armas hollandezas,como adiante iremos 
escrevendo. 

Luiz Barbalho foi rompendo por muitas dificuldades, 
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atraYdssaodo por todas as povoações e terras occapadas 
pelos hollaodaEeSy^taatando aos qae lhe impediam o cami- 
nho e tomando todos os mantimentos qae achava, e levando 
diante de seu esqoadrão alguns bois, e vaccas e cavallos, 
para os qae cansassem oq fossem enfermos, e passando 
pela Goyana achou alli um quartel de hoUandezes com 
quinhentos e trinta soldados, cuja cabeça era o sargento- 
mór Ricardo, e investindo com sua gente o quartel, ha- 
vendo uma renhida pendência, o entrou e matou quasi a to- 
dos, e entre elles foi morto o Ricardo, e em um alagadiço, 
onde se tinha escondido, o foi um seu alferes com muito 
poucos dos no^os morrerem, se bem ficaram alguns qua- 
renta (pridos, cousa que sentiu muito o conde de Nassau e 
os do supremo conselho. 

Deixou Luiz Barbalho os feridos entre uns maios por não 
haver em que se comboiasse tanta gente, nem elles o pode- 
rem seguir a pé, posto que um ou dois homens de joelhos o 
seguiram alguns dias, com grandes clamores e choros dos 
que ficavam, porque bem sabiam que não haviam de esca- 
par com vida despedindo-se dos outros soldados, que ape- 
nas d'alli tinham andado uma jornada quando os Índios 
Piliguares e flamengos a todos mataram sem deixar ne- 
nhum, pedindo-lhes elles quartel, pois estavam feridos ; 
mas comtudo foram mortos assaz a sangue frio. 

Antes que a nossa armada partisse da Bahia haviam che- 
gado seis mozes antes às partes de Pernambuco alguns ca- 
pitães destros nos secretos caminhos dos campos e matos, 
com os quaes veiu o capitão Paulo da Cunha, e por cabo de 
todos os capitães André Vidal de Negreiros, para que trou- 
xessem ao inimigo inquieto e sobresaltado, e na occasião 
d'esse passo segura a nossa gente da armada quando qui- 
zesse desembarcar em terra ; e como a armada tardou tanto 
tempo repartiram-se estes capitães em tropas pequenas de 
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vinle até trinta soldados para lhes ser mai$ fácil o buscarem 
os mantimentos, e assim andavam mettidos pelas malas, 
padecendo muitos trabalhos, e d^alli sabiam e davam nas 
casas e fazendas, que os -hollandezes tinham por o campo e 
sertão, e os roubavam e matavam, e muitas vezes sabiam 
os soldados sem ordem de seus capitães e roubavam os mo- 
radores da terra, portuguezes, chamando-lbes traidores e 
outros ignominiosos nomes, fazendolhes outras moléstias e 
roubos que em silencio passo, o que os capitães não po- 
diam remediar pelo aperto do tempo em que se viam, e 
como estas tropas andavam pelos matos, mudando cada dia 
sitio e alojamenlo, o qual eram os pés das arvores, não po- 
diam ser achados pelos hollandezes que andavam em seus 
alcances ; n'este entretanto ajuntou o capitão e cabo André 
Vidal de Negreiros a si a tropa do capitão Paulo da Cunha, 
e com três barcas que tomou em um porto entrou na ilha 
de Itamaracà, e saqueou muitas casas e matou alguns fla- 
mengos que n'ellas moravam, e entre estes a dois capitães, 
e lhes tomou as armas, e se tornou da ilha sem perda nem 
desgraça de sua gente; o sabendo que a nossa armada vi- 
nha apparecendo pela costa de Pernambuco se uniram estas 
tropas para a irem esperar no porto aonde surdisse ; po- 
rém vendo que ia para índias se tornaram para a Bahia, 
como atraz dissemos, por seus caminhos occultos ; outros, 
que Acaram na campanha, se aggregaram a Luiz Barbalho 
na jornada. Também se tornou para a Bahia o conde de 
Bagnuolo e o conde da Torre D. Fernando Mascarenhas nas 
nàos em que haviam vindo na armada, tanto que a viram 
ir com as velas estendidas para as Índias. 

Como o inimigo estava muito fornecido de muita e boa 
gente de guerra, sabendo que o mestre de campo Luiz Bar- 
balho se tornava com seu terço na volta da Bahia, despediu 
contra elle três esquadrões, um de mil soldados, o primeiro 
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dos qaaos goTernara Carlos de Tourlon, capitão da guarda 
do conde de Nassao; o segundo o sargento-mór Hartím Dias, 
e o terceiro o sargento-mõr Mausreldl, para que o perse- 
guissem e desbaratassem; e como a força era grande e fal- 
tara o mantimento aos nossos, e vinham alguns cansados 
e feridos, foi necessário a Luiz Barbalbo metter-se muito ao 
sertão, aonde não havia outro mantimento mais que milho 
zaburro, e este pouco, e a carne dos cavallos que levavam 
lhes servia de sustento ; porém sempre foi marchando com 
tanto animo e tão boa ordem que não desamparou os mo- 
radores da terra, que se quízeram retirar com suas famí- 
lias para a Bahia em sua companhia, por não íicarem sujei- 
tos ao rigor dos hollandezes, e algumas vezes mandava 
algumas tropas pequenas de soldados ligeiros buscar man- 
timentos, com o qual foi sustentando a gente até passar o 
rio de S. Francisco da parte do sul. 

Chegou o inimigo com seus três mil homens ao rio e não 
quiz passar d*alli, temendo que se juntasse muita gente 
nossa e ficassem destruídos. Foi Luiz Barbalho caminhando 
para a Bahia jà com mais allivío e descanso, e os hollande- 
zes se tornaram para o Arrecife roubando os portuguezes 
moradores e matando a muitos por mãos dos índios, e bas- 
tava dizer um negro : a Este morador fallou com os solda* 
dos da Bahia, » que já estava enforcado ou arcabuzado 
com rigor nuúca visto. Também os flamengos mataram a 
todos os nossos soldados que haviam ficado feridos atraz ou 
enfermos de doença, e para acharem os que estavam escon- 
didos fizeram grandes diligencias, e a lodos os que acharam 
tiraram as vidas ; verdade seja que o conde de Nassau per- 
doou a alguns. Também perseguiram com tormentos aos 
moradores que suspeitavam que lhe haviam dado de comer 
ou os curavam, e assim ficou esta terra em grande tribu- 
lação quando cuidou ficar livre d'ella. 
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CAPITULO IXII 

DO QUE 8UGCEDEU NAS CAPITANIAS DE PERNAMBUCO ATÉ A AGCLA- 
MAÇiO DE EL- REI D. JOÃO, O QUARTO, DE PORTUGAL 

VeDdo-se os hollandezes livres da Dossa armada que tanto 
temiam e das tropas que andavam pela campanha, por nio 
^tar ociosa a muita gente que tinham, mandaram uma es- 
quadra de nàos à Bahia com o capitão Carlos Tourlon, que 
entrando por ella, que tem quasi três léguas de largura, 
fez grande estrago nos engenhos de assucar, que estavam 
ã beira-mar, nos rios navegáveis, principalmente no de Pa- 
raguassú, saqueando-os e queimando-os, no entretanto que 
da cidade chegou a nossa infantaria de soccorro aos mora- 
dores, que se haviam recolhido aos matos e por a terra 
dentrOypor não terem gente para lhe resistirem ; mas tanto 
que chegou a nossa gente reprimiu a soberba do inimigo,com 
que o Tourlon se tornou a sahir pela barra fora na volta de 
Pernambuco, carregado, porém, de tudo o que pôde sa- 
quear, e até os eixos, ferragem, caldeiras, e os mais ins- 
trumentos e fabricas dos engenhos, levou comsigo, com os 
quaes fabricou um engenho para si no sitio que foi de Je- 
Tonymo Paes, na Várzea. 

Não se passaram muitos dias quando chegou à Bahia o 
marquez de Montalvão D. Jorge Mascarenhas por governa- 
dor do Estado do Brasil, com titulo de vice-rei, que sendo 
informado do estrago que o Tourlon havia feito, despediu 
algumas tropas de soldados volantes para a campanha de 
Pernambuco, e por cabo d'ellas ao capitão Paulo da Cunha, 
com ordem de queimarem todos os cannaviaes de assucar 
e todos os engenhos, e matarem quantos bois mansos achas- 
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sem n'aqoella capítaDia, para qae os hollandeies nSo tives- 
sem assacar qae carr^r nas soas frotas, nem esperanças 
de tirarem do Brasil proreilo algom, e por este camiobo, 
olHigados dos muitos gastos qae faziam, desamparassem a 
Pernambaco; e logo despediu também secretamente a Heu- 
rique Dias» governador dos crioulos e mulatos, para o 
mesmo effeito, e após estas tropas despediu um ^correio ao 
conde de Nassau com uma carta, na qual lhe dizia que da 
Bahia lhe haviam fugido muitos soldados e alguns d'elles 
facinorosos, e que tinha entendido que vinham na volta de 
Pernambuco a lhe pedir embarcações e passagem para Por- 
tugal por via de HoUanda ou para fazer alguns desaforos, 
como costumam fazer os soldados fora da obediência de 
seus maiores e livres do temor do castigo, pelo que lhe pe- 
dia encarecidamente que lhes nâo concedesse licença e pas- 
sagem ; antes os mandasse enforcar se os podesse apanhar 
de mãos ; escreveu isto com tal confiança, porque sabia que 
os soldados que havia mandado eram muito frageiros, 
acostumados a andar pelos matos, e que era impossível o 
hollandez apanhal-os, porquanto amanheciam em uma 
parte e anoiteciam d'alli seis ou sete léguas, e quando os 
hollandezes tivessem novas d'elles já estavam postos em 
salvo nos meios dos matos. 

Chegaram as tropas dos nossos soldados ao districto de 
Pernambuco, e repartidos de dez em dez e de quinze em' 
quinze por as freguezias de toda a capitania começaram a 
pOr fogo aos cannaviaes, e houve grande perturbação en- 
tre os moradores, porque viam arder suas fazendas, por- 
que o fogo em cannaviaes é como se fora em estopas, e por- 
que não sabiam o intento d'esla obra entre es hollandezes, 
porque seriam perdidos de remate, sem ter que levar de 
Pernambuco, e que se lhes acabavam suas ganâncias ; e, 
se acudiam a uma parte para impedir este mal, viam que 
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nao âõmente não achavam os malfeitores, mas antes se 
ateava o fogo em dez e vinte partes, e que llie não podiam 
dar remédio humano, e assim andavam attonitos ; mas 
como entre estes, nossos soldados vinham alguns amigos do 
Interesse e cobiçosos de dinheiro, tanto que se viam ausen- 
tes de seus capitães (que não podia ser menos segundo an- 
davam espalhados), deixaram de pôr fogo a muitos canna- 
viaes por respeito do dinheiro que os senhores de engenho 
e lavradorcís lhes davam, e por esle caminho ficaram mui- 
tos sem tocar, e outros lhes punham fogo de contra vento 
e fugiam ; acudindo os lavradores com seus escravos o apa- 
gavam em breve, com o que ajuntaram grandíssima somma 
de dinheiro, o que, sabido pelo vice-rei, jurou de enforcar 
aos culpados tanto que se tornassem a recolher para a Ba- 
hia, o que não teve e£feito pelo que ao diante se dirá. 

Tendo o damno que faziam os soldados, assim nos can- 
naviaes, como em jarretar os bois, com tão grande perda 
de todos, mandou o conde de Nassau pôr editaes por todas 
as freguezias e deitar bando no Arrecife, cotn graves penas, 
que todos os moradores, de qualquer qualidade que fossem, 
perseguissem, prendessem e matassem em companhia de 
seus sdldados flamengos que por fora estavam aquartela- 
dos, aos que abrazavam os engenhos e cannaviaes, como a 
ladrões, e salteadores e incendiários ; replicaram os mora- 
dores que aquelles-cram soldados de el-rei de Hespanha e 
que vinham fazer o que seu general lhes mandava; que 
não podiam tomar armas contra elles, conforme as capitu- 
lações, e, que além de serem catholicos romanos, que lhes 
não haviam fazer guerra, inda que quanto possuiam dessem, 
porque estavam em suas casas muito distantes umas das 
outras, e que os viriam de noite a degolar ou de dia pelos 
caminhos, e em suas lavouras. O conde não teve dever com 
cousa alguma : respondeu que» se não fizessem o que havia 
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mandado, os castigaria por traidores ; assim, qoe era for- 
çoso aos moradores ao menos acudirem a apagar o fogo e 
fazendo qae seguiam os soldados da campanha com dissi- 
jnalaçSo, e isto fez o conde por este modo, segando se sus- 
peitou, para depois fazer tomar armas aos moradores con- 
tra os catholicos como elles ; porém temendo que, vendo-se 
elles com armas, se passariam aos outros (como lhe adver- 
tiram), deixou ir a cousa ao descuido ; prenderam dois sol- 
dados do terço de Henrique Dias, que, inda que negros, 
eram soldados de el-rei, e o conde de Nassau os mandou 
queimar vivos por incendiários dos cannaviaes. 

Estas e outras cousas de menos consideraçSo se passaram 
na capitania de Pernambuco até o mez de Dezembro do fe- 
liz anuo de 1640, em que foi acclamado o sereníssimo prín- 
cipe duque de Bragança D. João por rei de Portugal na ci- 
dade de Lisboa, e nas mais cidades e villas de todo o reino, 
e tomou pacifica posse de sua monarchia, cuja alegre nova 
chegou ao Estado do Brasil no flm do mez de Janeiro 
de 1641, e o mensageiro que trouxe esta nova i Bahia foi 
o padre Francisco de Vilhena, religioso da companhia de 
Jesus, o qual entregou a carta de el-rei ao marquez D. Jorge 
Mascarenhas, que governava o Estado do Brasil com titulo 
de vice-reí, como temos dito, que celebrou esta feliz accla- 
mação na Bahia com muitas festas, e mandou esta nova a 
Pernambuco por João Lopes, piloto da barra, ao príncipe 
João Maurício, conde de Nassau, com o qual tratava ami- 
zade, e aos do supremo conselho, que governavam^a terra 
em nome dos dezenove da companhia das índias Occiden- 
taes ; festejou muito esta nova e respondeu à carta que o 
vice-rei lhe mandara, agradecendo-lhe muito o favor que 
lhe havia feito em lhe mandar esta nova. 

Tanto que João Lopes se partiu para a Bahia tratou o 
conde de Nassau de festejar a acciamação de el-rei D. Joao 
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.com muitas festas e ostentações de alegria, qae se fizeram 
DO mez de Abril de 1641, e não eram ellas bem acabadas, 
quando chegou ao porto do Arrecife uma nâo de HoUauda, 
ODde veiu a nova da acclamsíçao de eVrei, e de como se 
haYiam assentado as pazes por dez annos entre Portugal e 
Hollanda, e as capitulações d*ellas tratadas e aceitadas por 
TristSo de Mendopça em nome de Sua Magestade. Logo ò 
conde de Nassau despediu uma náo para a Bahia a visitar 
marquez de Montalvão D. Jorge Mascarenhas e a dar os 
parabéns aos três governadores que estavam de novo eleitos, 
08 quaes eram o bispo D. Pedro da Silva Sampaio, e o 
mestre de campo Luiz Barbalho e Lourenço de Brito 
Corrêa. N*e*sta nào mandou por embaixador Henrique 
Code, um dos três que assistiam no supremo conselho, e 
com elle Abrahão Tapper, secretario do politico, e algunS 
capitSes, a despedir-se do marquez e a dar os parabéns aos 
novos governadores, e a pedir-lhes que, pois os hollan- 
dezes tinham estabelecido pazes com Portugal ou tréguas 
por dez annos, que também suas senhorias fossem servidas 
que houvesse tréguas entre a Bahia e Pernambuco, para 
que assim tratassem de amizade, e honrada correspondên- 
cia de se poder tratar e escrever de uma para outra parte, 
assim por mar, como por terra, e para maior certeza de ai- 
liança e amizade fossem servidos de mandar retirar para 
a Bahia as tropas de soldados da campanha, cujo cabo era 
Paulo da Cunha, os quaes andavam fazendo muitos damnos 
e grande estrago por toda a campanha das capilanias de 
Pernambuco, queimando os cannaviaes e engenhos de assu- 
car, e matando os bois mansos do serviço dos lavradores e 
roubando os moradores da terra. 

Chegados os embaixadores à Bahia foram benignamente 
recebidos e hospedados com largueza possível, e em breves 
dias os governadores os despediram, mandando com elles 
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ao tenente-general Pedro Corrêa da Gama, cayalleiro do 
habito de Christo, soldado antigo no serviço de el-ni, e 
experimentado nas armas e cousas politicas, para que em 
Pernambuco respondesse ao conde de Nassau e aos do 
supremo conselho, e assentasse com elles as capitulações 
convenientes, e mandasse retirar para a Bahia a todos os 
soldados qné andavam' na campanha, e mandaram com 
elle ao licenciado Simão Alves da Lapenha para assistir aos 
assentos que fizessem, e ficassem firmes e fixos, conforme 
as leis civis. 

Chegados o tenenlc-general e Simão Alves ao J^recífe 
trataram com os do supremo conselho a cessão das armas 
c communicação, posto que não quizeram que viessem 
ôavios nossos com mercadorias a Pernambuco até não vir 
ordem de Hollanda, onde escreveriam sobre este particu- 
lar, e que se antes quizessem vir havia do ser com pretexto, 
que as mercancias que trouxessem haviam de vender so- 
mente a eíles ministros do supremo conselho, e receber de 
sua mão o retorno nas drogas da terra sefti poderem com- 
merciar com outras pessoas. Isto faziam para que, vindo ao 
Arrecife os navios, depois de pagos os direitos, e estando 
surtos por força a elles, haviam de vender as mercadorias 
pelo que quizessem, c por se não irem sem carga lhe haviam 
do tomar os assucares em retorno por excessivo preço, que 
em tudo usaram sempre de estratagemas e lanços em seu 
proveito. 
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CAPITULO XXIII 



EM QUE SE TRATA SOMMARIAMR^TE DE COMO OS HOLLANDEZES 
TOMARAM ALGUMAS TERRAS DE P0RTU6UEZES, DEPOIS DAS TRÉ- 
GUAS ASSENTADAS, E DA RETIRADA DOS SOLDADOS DA CAM- 
PANHA DE PERNAMBUCO PARA A BAHIA, E DA PARTIDA DO 
CO>DE DENASSAU PARA HOIXANDA. 



Passados alenns dias que esteve no Arrecife b lenente- 
general Pedro Corrêa da Gama, mandou fixar editaes seus, 
em nome dos governadores da Bahia, por todas as partes 
das igrejas das fre^^uezias de Pernambuco, para que em 
breve viessem á noticia dos soldados da campanha, para 
que logo, sob pena de traidores e como taes serem cas- 
tigados» se sahissem das terras de Pernambuco e se reco- 
lhessem para a Bahia, o que fizeram em tropas, e o capitão 
Paulo da Cunha foi levando comsigp todos os soldados que 
andavam desgarrados desde o Arrecife até o Rio de S. Fran- 
cisco, afora dos outros que comsigo levava. 

Vendo-se livre d'esta oppressao o conde de NassAu e os 
do supremo conselho, e logo começaram de usar aleivosias e 
traições, e mandando a Sergipe de El-Rei, em quatro nàos, 
gente de guerra e trabalhadores, que fizeram no porto da 
cidade uma fortaleza e a proveram de soldados, o que fi- 
zeram em vingança do grande damno que o marquez de 
Montalvão D. Jorge Mascarenhas lhes havia causado, matan. 
do-lhes muita gente no Rio Real, e desalojando os hollan- 
dezes à força de armas da fortaleza que alli tinham feito. 
Também vendo-se com muita genta e náos, mandaram ao 
Pé de Páo Tamoso Cosairo4)or general de uma forte armada 
a tomar Angola e S. Thomé (tendo feito pazes e tréguas com 
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el-reí de Portugal). Os moradores d' Angola, como estavam 
desapercebidos, se retiraram por a terra dent ro com seu go- 
Teruador Pedro César de Menezes, e ficou por govemador 
d2^ cidade de Loaada, cabeça de Angola, de que se apode- 
raram os flamengos, o coronel Hinderson, e o Pé de Pào se 
partiu para S. Tbomé, e ganbou aquelia praça, onde mor- 
reu de doença e muitos seus. ' 

Os hollandezes de Angola fizeram tréguas com os mora- 
dores, e o Hinderson, e outras cabeças começaram a ter 
muita amizade com o governador Pedro i^esar, baTendo 
commercío de parte à parte, e um dia sendo convidados 
os principaes a um banque te, para que os rogou ao ar- 
raial, pois estavam em tréguas e amizade, vendo com os 
cubiçosos olhos e corações a muita prata do governador 
e outras peças ricas suas, e dos moradores,com que os hos- 
pedou com grande fausto, urdiram uma traição e aleivosia 
infernal para os despojarem d'estas e outras ricas peças de 
ouro e prata, e muito dinheiro que os moradores tinham; 
e assim eâtando elles descuidados no arraial que tinham 
feito, emquanto o inimigo tinha occupado a cidade, os hol- 
landezes bem armados e concertados se emboscaram de 
noite junto d'elle, e parecendo-lbes que eram horas em que 
estariam dormindo, como de feita estavam, deram no arraial 
subitamente com as armas, e mataram a muitos e aprisio. 
naram a outros com o governador Pedro Cezar, e lhe rou- 
baram sua prata e dinheiro, e outras peças ricas, como 
fizeram aos demais moradores que estavam no arraial, 
tornando para a cidade de Loanda com esta rica presa, 
porém com ignomínia. 

Também de Pernambuco despediram os hollandezes seis 

nàos cotai muita gente* de guerra para tomar o Maranhão, 

os qua es, chegando à bocca da barra d'elle com bandeiras 

de paz, mandaram batel a terra a pedir licença para ancorar 
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doDtro no porto, e vendo o governador Bento Maciel Parentes 
que tinha ordem de Sua Mageslade para receber de paz aos 
fraocezes e bollandezes que alii aportassem» e para lhes dar 
por seu dinheiro todo o provimento necessário para suas 
viagens, lhes deu licença para entrarem» os quaes» tanto que 
desembarcaram em terra, de noite tomaram as armas e 
deram de súbito sobre os moradores da terra, e por mar 
combateram a fortaleza e a ganharam, e com ella toda a 
terra, matando a muitos moradores ; o roubando a todos e 
saqueando a terra, se tornaram para Pernambuco, deixando 
quatrocentos soldados na fortaleza e guarnecendo-a de 
mais artilharia da qne tinha. 

Os moradores, vendo tão grande aleivosia, se retiraram 
pela terra dentro, e se prepararam, animando uns aos ou- 
tros, porquanto o governador Bento Maciel foi mandando 
vir por terra, e no caminho morreu. Em resolução os mo- 
radores do Maranhão, vendo occasião em um dia de festa, 
fizeram um esplendido convite, e rogaram ao governador 
flamengo e aos seus officiaes maiores, e no convite os ma- 
taram 6 deram logo em todos os outros que andavam des- 
garrados, e também os mataram, e somente escaparam os 
que estavam na fortaleza, e os que se recolheram debaixo 
da artilharia, e esquiparam um navio para o Arrecife a pedir 
soccorro, que mandaram d^alli a alguns dias em seis náos 
e dois patachos com 800 homens, com o coronel Hinderson, 
que tinha chegado de Angola com muito ouro, prata e jóias, 
e todas as mais alfaias que achou pelas casas dos moradores. 
Emquanto tardou o soccorro do Arrecife fizeram os mora- 
dores do Maranhão um forte reducto, com boas palissadas e 
trincheiras, guarnecendo-o com algumas peças de artilharia 
que mandaram vir do Grão-Parà, o alli se fizeram fortes, 
mandando retirar por a terra dentro suas mulheres e filhos. 

Tanto que chegou o Hinderson desembarcou em terra á 
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sombra da fortaleza, e não fazendo conta dos portnguezes 
os foi logo buscar, com intenção de os pdr todos a flo da es- 
pada; poremos nossos os vieram receber em campo aberto, 
e lhe sahiram de um lado com uma emboscada, e lhe ma- 
taram a mais da gente que havia levado, e logo com as 
peças do reducto, abocadas, lhe destroçaram e fizeram as 
nãos em pedaços, e nao teve Hínderson outro remédio, para 
salvar a vida com a pouca gente que lhe ficou, senão met- 
ter-se na sua fortaleza, e temendo que a entrassem os portu- ' 
guezes ã escala vista e o degolassem com seus companheiros, 
sahiu-se uma noite da fortaleza com os que n*ella estavam 
e se metteu em;dois barcos,e se veiu acolhendojpara o Arr^ 
cife, e temendo vir por mar por serem os barcos pequenos 
sahiu QolCearà em terra atéjo Rio Grande e d'alli para|o Arre- 
cife : d'esta sorte ficaram livres e victoriosos os moradores 
do Maranhão e vingados da traição que os hoUandezes lhes 
haviam feito. 

Por este tempo usaram tão mal os hoUandezes das tréguas 
que tinham assentado com Sua Magestade, que depois 
d'ellas apregoadas tinham tomadas dezescis embarcações que 
vinham de Portugal para o Brasil. António Telles da Silva 
escreveu ao conde de Nassau estranhando-lhe estas exorbi- 
tâncias, e juntamente lhes fez requerimento aos do supremo 
conselho Pedro Corrêa da Gama e o licenciado Simão Alves 
de Ia Penha sobre o largarem a fortaleza que depois das tré- 
guas assentadas haviam feito em Sergipe de El-Kei ; mas a 
nada d'isto deferiram, e por esta razão mandou o governador 
António Telles da Silva a D. António Filippe Camarão a as- 
sentar com todos seus indios alojamento em Sergipe para se 
aproveitar dos frutos da terra e do gado amontado, e com 
ordem que não consentissem que os hoUandezes sahissem 
fora de sua fortificação a buscar mantimentos por a terra 
dentro, e que encontrando-os a primeira e segunda vez lhes 
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tomassem as armas, e se sahissem a terceira vez o haviam de 
pagar com as vidas, o que elle fez com taato cuidado que 
dSo sahiram mais de sua fortificação e somente se susten- 
tavam com o que lhes ia do Arrecife. 

No mez de Maio de 1613, porordemque de Hollanda veiu, 
o conde de Nassau João Maurício se partiu de Pernambuco 
para Hollanda, e foi por terra até a Parahyba, onde se em- 
barcou, mostrando sentimento de se apartar e ir de Pernam- 
buco, onde tinha tirado um grande thesouro ; os moradores 
também o mostraram por sua partida, porque sempre os fa- 
vorecia por ser bem inclinado, e assim era bemquisto de 
todos. Levou comsigo muita e boa gente de guerra, pare- 
cendo-lhe que não poderia haver alteração alguma em Per- 
nambuco ; deixou por governador das armas hoUandezas 
a Henrique Hous.capitao da sua guarda, de que se ha de fazer 
muitas vezes menção n'esta historia. 



CAPITULO XXIV 



EM QUE SE RELATA PARTE DAS TYRANNíAS E CRUELDADES QUE 
USARAM OS HOLLANDEZES COM OS MORADORES DE PERNAMBUCO, 
COM QUE OS OBRIGARAM A TOMAR AS ARMAS E SE POREM EM 
LIBERDADE. 



Sentença é de Xenophonte no oitavo livro de sua Cyro- 
pedia. Novita molestum est bene non habuisse, quam- 
quam qui bene habuerit is privar i esí acerbum : Que mais 
sente ser privado e desapossado do bem o que o possuiu e 
teve, que aquelle que nunca. Em grande bem felicidade e 
contentamento estavam tantas almas portuguezas, logrando 
e possuindo os frutos da dilatada provinda de Pernambuco, 
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p^ josta oecnpa0o que n^elle fizeram os reis de PortagaU 
para reduzir ao lame da fé da igreja calholica romana tan- 
tos milhares de almas, que n'aquelia gentilidade haTia, 
quando por invectiva de piratas, não tementes da divina 
justiça, se fez nas provindas de Hollanda uma mercantil 
companhia ou bolsa para roubar estas capitanias de Per- 
nambuco a seus reis e senhores, e assim prepararam as ar- 
madas de que atraz fica feita menção, para infestarem 
estas terras e as tomarem, padecendo o povo nas passadas 
guerras muitos trabalhos e infortimios, e por fim renderam 
a cidade da Parahyba com partido de deixarem viver os 
portuguezes na lei de Jesus Christo, na forma que nos en- 
sina a igreja romana, nossa mãi, e que assistiriam em suas 
fazendas, gozando-as como de antes, sem accrescentar cousa 
alguma, passando de tudo edilaes ; porém depois quebra- 
ram e desfizeram tudo o que tinham assentado, mandando 
por governador da Parahyba, Goyana e Ilamaracà, a Ipo 
Eysens, que usou tyrannias exorbitantes com os moradores, 
roubando-os e avexando-os, e levantando-lhes testemunhos 
falsos e accusações fantásticas, dando sempre em prova 
três homens seus parciaes, a saber : João Yinanis e Hans 
Yuilens, comendor dos caboclos brasilianos, e João Guter- 
res, seu secretario, procedendo a este respeito com muitos 
d'elles, dando-lhes cruéis tormentos até tirar o muito 
dinheiro que pretendia. 

Faltando este tyranno, entrou outro por nome Henrique 
Squilt, que, seguindo as mesmas pisadas, roubou, prendeu 
e deu tormentos, e mandou malar ao padre Álvaro 
Mendes, como fica atraz contado. Rendido o Arrayal, resga- 
taram os moradores as vidas com dinheiro, trateando e 
descompondo sem culpa alguma a António de Freitas da 
Silva, tomando-lhe quanto de seu tinha ; e estando de cerco 
o Arrayal, haveria oito días,para começarem a ensaiar suas 
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tyraDDias, e exlorcões e roubos, sabendo Jacob Stacbouwer 
qoe Pantaleão Monteiro, a quem tinba dado passaporte, era 
homem rico, o mandou saquear e trazer preso, dizendo 
sem haver commettido culpa alguma, era um traidor ; e mal- 
sinando-o um cabra seu onde tinha o dinheiro enterrado, 
foi o mesmo Stacbouwer pessoalmente a fazélro desenterrar, 
e achando, segundo fama,dezoito mil cruzados em dinheiro, 
f^ ricas peças de ouro e prata, usurpou tudo, usando o 
mesmo com Catharina Jorge, a quem debaixo de passa- 
porte tomou muito dinheiro, ouro e prata, e tão ricas alfaias 
de casa, que admirado d'isso não tinha o príncipe de 
Orange, peças tão boas como aquelias ; e a Isabel Corrêa# 
mulher do capitão João Dias, tendo-lbe dado passaporte, a 
tratou de tal sorte que ficou bem aleijada, só por fama de 
rica, à qual tomou, além de muito dinheiro e peças de 
ouro e prata, seus escravos. E quando, sem estarem ainda 
senhores, pois tão pouco tempo havia que tinham sitiado o 
Arrayal, d'esta sorte guardavam os passaportes, os mesmos 
que os davam e passavam, que usariam depois pelo tempo 
adiante ? 

E vendo que a religião da sagrada companhia de Jesus 
estava, segundo fama, muito rica, começaram logo os do 
conselho a fulminar que eram os padres amotinadores do 
povo, sendo que viviam tão recolhidos como pessoas de 
tanto exemplo ; arguindo-lhes mil falsidades os prenderam 
e levaram à ilha de Itamaracà com muita ignominia e 
affronta, e d'alli os embarcaram (daodo-lhes tal tratamento 
que muitos morreram) para Hollauda, apoderando-se de 
todos seus bens e de todas suas fazendas, fazendo pedaços 
as santas imagens que os padres tinham em suas igrejas, 
que também derrocaram, e fizeram outras exorbitâncias 
que por brevidade deixo. 

Depois de rendido o Arrayal,como temos dito^ mandaram 
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a Guilherme Scotholp, governador, á villa de Serínbaem, 
onde, roubando aos pobres moradores, tirou muita quanti- 
dade de fazenda. Seguindo o Artichofsky a D. Luiz Rojas, 
fez conselho no engenho de JoSo Lins de não dar vida a 
nenhum homem, mulher, nem menino, assolando tudo a 
ferro e fogo, queimando muitas pessoas vivas nos canna- 
viaes, sem embargo de terem passaportes em que os 
segurava. 

Entrando o Rebellinho na campanha, e o Camarão de- 
pois e outros, bem se tem visto, como atraz relatei, as 
mortes e tyrannias que fez Sigismundo von Schkoppe no 
anno de 1639, na Alagda do sul o sargento-mõr Mansfeldt, 
e por Escoltet Ârnao Vandliberguen, alevantaram áquelles 
moradores que tinham farinhas e mantimentos para os sol- 
dados da Bahia, e mandaram chamar os ditos moradores, a 
. saber : Sebastião Ferreira, morador no rio de S. Miguel ; 
Manoel Pinto, lavrador de cannas ; Gabriel Soares, senhor 
de engenho ; e sem prova os mandou tratear a todos cruel- 
mente, pondo-lhcs fogo debaixo dos pés, de que ficaram 
aleijados, e a poder de dinheiro com as vidas. Aos que go- 
vernavam no supremo conselho do Arrecife eram presentes 
publicamente as tyrannias do dito Mansfeldt, assim pela no- 
toriedade d'ellas, como pelas continuas queixas, que os 
moradores lhes faziam, a que nunca deferiram, antes o re- 
médio que lhes deram foi mandar outro peior em seu lugar, 
por nome Vualraven Vand Malhurch, o qual ha poucos dias 
fingiu que vinham os nossos campanhistas, e com este mo- 
tivo profanou e queimou nossos templos sagrados, rou- 
bando a todos os moradores sem lhes guardar passaportes. 

No tempo que veiu a armada do conde da Torre, tendo 
os do supremo conselho dado passaportes aos frades de 
S. Francisco, S. Bento e do Carmo, os embarcaram, dizendo 
que iam para índias (e que o faziam porque andavam amo- 
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tinando o povo), ficando alguns poucos clérigos, que não 
ousavam de celebrar missa, nem metter-se em outro acto 
de cbristandade. 

Entre muitos usaram sempre de um diabólico género de 
tormento e martyrio, quando em alguns moradores faziam 
justiça em o Arrecife e outros facinorosos: é que, estendidos 
os homens sobre uma roda grande para aquelle efifeito, lhes 
quebravam as canellas das pernas, joelhos, e braços e bom- 
bros, com alavancas de ferro, e ultimamente lhes davam 
nos peitos, fazendo-lhes as entranhas pedaços, com que 
acabavam, e os açoutes que davam, tão cruéis, que logo 
sabia o sangue cm grande copia. 

Puzei am em todas as freguezias comendores para os go- 
vernarem, os quaes por qualquer suspeita que tinham, ou 
pela causa que queriam, mandavam chamar os homens, e os 
penduravam para traz revirados, e amarrando-lhes os pés 
punham entre elies um grosso caibro, sentando-se um 
hollandez em uma parte e outro em outra, e d*esta sorte 
Os desconjuntavam ; e a outros, depois de pendurados, lhes 
untavam os pés com azeite, pondo-lhes debaixo fogareiros 
com vivas brazas que os abrazavam. E o comendor da fre. 
guezia de S. Lourenço, chamado Gilberto, deu muitos 
d'estes tormentos a muitos homens para lhes usurpar seu 
dinheiro, e havia outros tormentos de cavalletes de pào e 
taboas repassadas com pregos agudos, e outros géneros e 
invenções diabólicas de tormento que inventavam, que 
seria largo processo relatal-os. 

Mandaram aos moradores depois de haverem tomado as 
armas a todos que as podessem trazer, comprando-lh'as, 
para se defenderem de negros salteadores, de que havia 
grande copia pela campauha, e salteavam sem deixarem 
casa de moradores que não corressem, e alguns fingiam 
serem soldados de el-rei de Hespanba, vindos da Bahia 
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Íe um negro levaotOQ companhia de muilos facinorosos e 
éz capitão d'elles, a que chamavam o Previsto, e dava nas 
casas saqueando» ferindo e matando muita gente, e fazendo 
pelas freguezias, principalmente da Várzea, e outros muitos 
desaforos, roubos e maldades) ; assim lhes venderam aos mo- 
radores as armas que lhe tinham tomado, e d*alli a poucos 
dias, depois de colherom uma grande somma de dinheiro, 
deitaram bando, sob pena de morte, que^ntregassem outra 
vez as armas ; isto usaram por três vezes até que os mora- 
dores, desenganados, se resolveram a trazer bordões, e 
esses lhes não consentiam que fossem ferrados, nem facões, 
e outras vezes mandaram que não podessem passeiar dois 
homens juntos, e nas conversações onde se juntavam haviam 
de fallar alto, e não á puridade um com outro, nem irem 
muitos juntos por um caminho, que, como faziam e usavam 
tantas tyrannias, andavam receiosos de algum levantamento, 
e por isto se acautelavam e se faziam temer, como os anti- 
gos tyrannos que diziam : Oderint dum metuant. 

Deram por ordem aos moradores,, com pena de morte, 
que tanto que em suas casas desse gente das tropas portu- 
guezas, que andavam pela campanha, fizessem logo aviso ao 
quartel mais vizinho, e fazendo elles assim por evitarem a 
morte iam os flamengos n'aquelle instante às casas d'onde 
tinham dado os soldados e as saqueavam, trazendo os 
senhores d'ellas presos, dizendo serem traidores, pois fal- 
tavam com os portuguezes, e lhes davam de comer, como 
se não tomassem elles violentamente aos tristes moradores 
quanto queriam, sendo que foi tal a desventura e miséria 
d'este povo, que os mesmos portuguezes, irmãos seus, com 
titulo de soldados, os saqueavam e faziam mil affrontas, e 
tratavam de traidores, amarrando e prendendo a muitos 
homens, e fazendo outras vexações e desaforos para lhes 
darem dinheiro, o que os hoUandezes bem conheciam ; com 
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tudo saqueavam o resto que lhes ficava e os prendiam, e 
àão eram soltos até pagarem muito dinheiro, e por muitas 
vezes nSoiremaoArrecífe^arríscadosa maiores desventuras 
davam quanto tinham ; e muitas vezes os campanhistas, 
compadecidos dos damnos e males que vinham aos mora- 
dores por darem em soas casas, os aconselhavam e man- 
davam que tanto que, elles se fossem, logo no mesmo ponto 
dessem aviso aos quartéis dos hoUandezes, que acudiam 
logo como aves de rapina à presa,lde sorte que, ou dessem 
os da campanha ou hoUandezes, os infelizes moradores 
eram os qae pagavam com suas vidas, e a bom livrar com 
as fazendas. 

Costumavam os soldados flamengos por consentimento 
de seus maiores deitar em o mato que estava junto às 
casas dos moradores, principalmente dos que tinham fama 
de ricos, pelo silencio da noite, pólvora, balas, e, fazendo 
ao seguinte dia que corriam a campanha, chamavam aos 
moradores, mostrando-lhes o que alli de noite haviam dei- 
tado os mesmos hollandezes, dizendo que eram uns traido- 
res, que tiveram a gente da campanha alli escondida para 
os degolar; remettiam à casa, saqueando-a, dando tor^ 
mento aos que dentro achavam para que confessassem onde * 
tinham o dinheiro enterrado, e pobres dos que o nSo 
tinham, e fazendo medo aos negros e negras, e talvez pro- 
messas, lhes faziam dizer que os senhores tiveram alli os 
campanhistas occnílos e que lhes davam de comer ; e com 
taes testemunhos falsos os levavam ao Àrrecife,onde misera- 
velmente pereciam os que nâo tinham dinheiro, porque 
os que o possuíam ã custa d'elle se livravam. 

Vinham por outras vezes de noite alguns hollandezes, 
com traje fingido, trazendo comsígo alguns escravos, e como 
fallavam bem porluguez, batendo às portas, mandavam 
abrir da parte de el-rei de Hespanha e tudo roubavam. 
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Costmnanm também, quando iam de noite com grandes 
tropas correr a campanha, levar em soa companhia alguns 
porlQguezes ? elbacos, e cercando as caaas aos moradores 
mandavam abrir da parte do rei. e dizendo os de dentro 
(cuidando serem portuguezes os que batiam) : Srs. sol- 
dados» deizem-n'os pelas chagas de Christo, e sendo chris- 
tSos como nós não queiram que os hollaodezes nos mal- 
tratem craio vossas mercês sabem ; replicariam os velha- 
cos : Abram^ quando não (dando grandes golpes nas porias) 
poremos fogo ás casas ; e abrindo os miseráveis (porque 
muitos moravam em casas cobertas de palha) se achavam 
com os hollandezes que lhes diziam que eram traidores, e 
que cuidando serem elles portuguezes lhes abriam as 
portas para lhes darem mantimentos, e tratar outras cousas 
particulares, e assim saqueavam e prendiam a muitos, e 
talvez davam tormentos ; e em tempo de João Maurício, 
cpnde de Nassau, se fingiu um capitão de sua guarda cha- 
mado Carlos Tourlon, que era portuguez, levando seas 
negros e mulatos, que tinha em um engenho que possuia, 
e foi à casa de um letrado chamado António Pereira, e o 
quiz pôr a tormento por não ter dinheiro que lhe dar, o 
que o letrado evitou, passando por mandados fingidos por- 
tuguezes da campanha um credito de cem mil réis, e foi 
demandado o letrado em juizo pelo credito, dizendo o 
capitão Tourlon que o achara em uma mochila que tomara 
pelejando com os portuguezes, e succedendo isto na Várzea 
de Capibaribe,onde o letrado morava,tão perto do Arrecife, 
se pôde julgar o que se faria por outras partes mais remo- 
tas e postas ao sertão 7 

Depois que veiu o conde de Nassau cessaram em parte 
tantas mortes e insolências, por ser amigo dos moradores, 
que muito á custa de sua fazenda souberam grangear sua 
amizade ; mas o conde sõ attendia ao governo das armas ; 
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comtodo nao deixaram os do supremo consolide c/MU 
nuar em sua maldade; e porventura temerosos, de algum 
alevantameato mandaram a todas as freguezias^quatro fla- 
mengos a cada uma, que, com quatro moradores os mais 
nobres e ricos, tomassem a rol, como fizeram, todos os 
homens solteiros de doze até çincoenta annos de idade, e 
haviam determinado de embarcar os solteiros, e deital-os 
em partes e terras desbabitadas ; mas por lhe dizerem por- 
tnguezes, confidentes seus, que era impossível, porque, 
presos uns, fugiriam os outros para a Bahia e teriam mais 
inimigos, deixaram de pôr em execugâo a prisão, e quando 
veiu a armada do conde da Torre à Bahia ordenaram em 
cada freguezia quatro inspectores portuguezes e abonados, 
que tinham cuidado de attentarem pelas acções dos soltei* 
ros e manifestal-as sob pena de morte. Em o supremo 
conselho fazendo obrigar aos pais dariam em todo tempo 
conta de seus filhos, e que não a dando (como se cada qual 
não fosse livre) pagariam com as vidas e fazendas ; e era tão 
grande o rigor dos hollandezes que houve pais, por se teme- 
rem e com razão, que não quizeram ser fiadores de seus 
filhos, os quaes deixaram estar na cadéa em grilhões até 
que muitos homens, e ainda alguns flamengos, compade- 
cidos da miséria dos moços, pediram aos pais os fizessem 
soltar, que quando não quizessem ser fiadores seus, elles o 
seriam, e deram os do conselho por ordem aos hollandezes, 
que pelas freguezias estavam aquartelados, que, achando 
qualquer dos ditos solteiros fora de suas freguezias sem 
licença, por escripto de um dos inspectores, limitada, os 
matassem logo. 

Tomaram o castello de S.Jorge na Mina e depois Angola, 

d'onde trouxeram muitos escravos e os venderam os da 

boka aos moradores por trezentas patacas, e ainda por mais, 

valendo o melhor escravo em nosso tempo trinta mil réis, 

TOMO xxxix, P. L 33 
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e tomataA M homens para gcangearem soas fazendas e se 
remedíareil por dSo ter outra parte onde os comprar, e 
por isso Ih^bs vendiam por tão excessivo preço ; então os 
mercadoreSi assim jadens, como flamengos, e os mesmos 
da companhia e bolsa, vendendo suas fazendas de qualquer 
sorte com tio excessivos preços, que, não podendo pagar 
ao tempo constituido lhes era força tomar o dinheiro 
aos judeus com grandes exorbitâncias, onzenas e a que 
chamam do galelim, de sorte que muitas vezes por um 
escravo, indo crescendo as ganâncias e correndo o tempo, 
vinham a pagar dutentos e trezentos mil réis, com que se 
vieram a endividar, tanto que as fazendas e engenhos não 
eram bastantes para pagar os debites que faziam I E muitas 
vezes os do conselho levantavam e abaixavam o dinheiro, 
tudo por seu proveito e perda dos moradores, carregan- 
do-os de tributos excessivos, que se d'esta matéria houvera 
de escrever os particulares seria não dar fim a esta his- 
toria. Andando buscando invenções de avanços nunca 
vistos, e antes de chegar o tempo em que os moradores 
haviam de vender seus assucares,se accumulavam os judeus 
e flamengos, e lh'os tomaram pelo que queriam em paga- 
anento, e como os homens não tinham a quem os vender 
senão a elles, por se lhe não perderem, lh'os davam por 
baixo preço ; e alguns tomavam dinheiro na praça para se 
remediarem, e outros para resgatarem as vidas á ganância 
dos judeus, que por conhecerem a necessidade o davam a 
três e quatro por cento cada mez, indo além do próprio, 
correndo as ganâncias que eram outras que cresciam, onde 
se vieram a fazer taes processos de ganâncias, que vieram 
a levar muitos partidos, e engenhos e fazendas, aos homens. 
Apertavam tanto os governadores flamengos com os mi- 
seráveis moradores, que até nas embarcações em que 
haviam de tomar-lhes o seu mesmo assucar pelos débitos 
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punham estanque, de maneira que, para embarcarem o 
assucar com que pagavam, não só satisfaziam excessivos 
fretes e avarias, mas ainda peitavam a quem lhes davam 
licença, e porque em tantos enredos a companhia alcançou 
aos mais dos moradores em débitos muito grandes, os que 
governavam recebiam grandiosas peitas por não execu- 
tarem as dividas, Geando por todas as vias assolando aos 
moradores, com tanto aperto, que confiados muitos nas 
grandes dadivas que offerecíam, e no alegre semblante com 
que lh*as aceitavam, mandavam suas caixas de assucar ao 
Arrecife para fazerem algum dinheiro para remediarem sua 
necessidade ; e apenas appareciam, quando sem lhes guar- 
darem palavra, lei nem uibanidade, lhes tomavam todas 
as caixas, sem reservação de um só ; porque inda com estas 
traças entendiam não estavam de todo esgotados os mora- 
dores, inventaram outra de tomarem com poder e em nome 
da companhia a solução dos débitos que os moradores 
deviam aos judeus e a outros mercadores, com condição 
de os devedores obrigarem à companhia seus bens, e a 
companhia ficar obrigada a pagar aos mais credores, fun- 
damento com que muitos dos moradores, que tinham gran- 
des débitos particulares, negociaram com os do governo se 
obrigassem às ditas dividas, e ficarem elles moradores obri- 
gados á companhia, e com tal traça fraudulenta e engano- 
samente firmavam muito mais excessivos os débitos do 
que os deviam, por logo receberem dos ministros da com- 
panhia quantidade de escravos e fazendas em varias espé- 
cies, com tanto consentimento e notoriedade dos governa- 
dores, que por contrahirem o buirão e licioso negocio 
aceitavam de peita grandes sommas de mil cruzados, em 
grande descrédito dos Estados de Flandres e total ruína 
da companhia, que serviam de assolação geral d'esta repu- 
blica; que houve homem que por um doestes negócios deu 
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aos do governo mais de vinte mil cruzados, e todos os mais 
que o celebraram, que foram muitos, peitavam na forma que 
o negocio era, levando ainda d'estes a quarenta e dois por 
cento por lhe alargar o debito a tempos, chegando por 
estas razões a tão miserável aperto que nos roais dos enge- 
nhos estavam actualmente olheiros da dita companhia, 
levando todo quanto assucar faziam com as mais exorbi- 
tâncias, embelecos que jamais juízo humano formou, bem 
remotos da sentença de um grave histórico que diz : Ut 
novit populi facilius nobU adsuescant^ et nostrum jugum 
patiantur sunt one ribus atque Iributis levandi. O que 
elles pelo contrario Gzeram. 

CAPITULO XXV 



EM QUE VAI SEGUINDO A MATÉRIA hO CAriTULO ANTECEDENTE, 
DO MANIFESTO POR CUJA CAUSA OS UORADORES DE PERNAM- 
BUCO ACCLAMARAM A LIBERDADE, SENDO IMPULSOR E EXECU- 
TOR D'ELLA JOÃO FERNANDES VIEIRA. 

A justiça, que é o principal, ou para melhor dizer o pri- 
meiro esteio e columna, em que se estriba e está firme a 
republica, posto que no principio em parle conservavam e 
guardavam, pelo tempo em diante veiu a ser tão depravada 
e mal guardada, que de justiça se tornou injustiça, e ape- 
nas se cobria com a capa que tão desbaratada e rota tinha, 
porque quem mais dava e subornava com peitas esse era a 
quem se fazia, como brevemente se irá vendo ; para que 
se houvesse de escrever as injustiças que se faziam seria es« 
creverum largo e compendioso discurso. Fizeram nove jui- 
zes, a que elles chamavam scabinos, e mais ofQciaes da ca- 
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marat a saber : cinco flamengos, por terem mais um TOto 
sempre, e qaatro portuguezes ; mas a jasliça era a que os 
flamengos queriam e de quem mais dinheiro tinha para 
dar. Fizeram outro conselho sobre elle, que chamam poli- 
tico, ao qual iam as appellações de aggravo. A pessoa que 
n'estes conselhos queria pôr alguma cousa, primeiramente 
havia de dar meia pataca para se lhe receber a petição, e 
as peliçoes e acções que se faziam forçosamente para se lhe 
deferir as haviam de levar escriplas em lingua flamenga, e 
para isso (supposlo que os mais dos ministros entendiam e 
fallavam a língua portugueza) tinham ordenados certos 
ofiiciaes, os quaes trasladavam as petições dos portuguezes 
em flamengo, e levavam por cada uma,uma pataca ou mais, 
conforme o tbeor d'ella, e logo se seguiam gastos tão exces- 
sivos que, se um portuguez queria cobrar de outro dez 
cruzados que lhe devia, primeiro elle havia de gastar vinte 
e o que devia gastava quarenta ; porém ha de se advertir 
que o devedor, se dos dez cruzados que devia, dava peita 
de cinco aos flamengos, logo se lhe dava absolvição plená- 
ria, e assim muitos deixavam perder suas dividas por não 
gastarem muito mais que o que se lhes devia, e no flm das 
demandas sabiam todas custas ao intentante ; e se alguém 
perguntar porque razão os juizes portuguezes não acudiam 
a atalhar estas sem justiças, respondo que, inda que no in- 
ferior conselho eram quatro portuguezes e cinco hoUande- 
zes, todavia os portuguezes, como moravam em diversas 
parles, em suas fazendas, raramente se ajuntavam todos; e 
dado o caso que se ajuntassem (porque os hollandezes, sim, 
que moravam no Arrecife) todos,como a cousa ia por votos, 
sempre os hollandezes prevaleciam, porque tanto que elles 
se inclinavam a uma parte não havia remédio senão dar-se 
a sentença por quem elles queriam, porque quando os por- 
tuguezes replicavam, e a causa ia appellada ou aggravada 
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para o conselho politico, sempre o parecer dos juizes hol- 
laadezes era confirmado segundotiueriam, os quaes falla- 
Tam uns com os outros em sua língua e despachavam como 
lhes parecia, e dayam o papel ou sentença aos portuguezes 
que assignassem ; e se replicavam e a não queriam firmar, 
nSo importava, porque só confirmada pelos flamengos, se 
dava logo à execução, e assim os portuguezes, que eram 
eleitos em juizes, vinham poucas vezes ajuntar-se, porque 
sebiamque os hollandezes fariam o que queriam. 

Tinham mais no Arrecife e em outras partes dois oificiaes 
ou ministros de justiça: a um chamavam fiscal, e a outro 
scolteto, que se faziam mais que bispos e vigários geraes, 
porque condemnavam em cem dobrões e talvez em muito 
mais aos parochos das nossas freguezias se assistiam (ainda 
enganados) a algum casamento de algum que foi acolhido 
entre portas ; e se algum homem queria affrontar ou ferir ao 
outro, primeiro se ia concertar com o fiscal ou com o scolteto, 
dando-lhe vinte dobrões ou aquillo em que convinham, con- 
forme havia de ser o crime ; e queixando-se o que havia re- 
cebido a affronta, que a qualquer dos dois pertenciam estas 
cousas, o mandavam pôr a bom recato na cadèa, d'onde 
não sahia sem pagar a condemnação, dizendo-lhe que era um 
velhaco, e que por dizer ruins palavras ao outro lhe fizera 
aquelle mal, e a appellaçao que alli havia era pagar ; e se 
algum passava os limites das affrontas e feiidas que dava 
ao outro, lhe faziam pagar mais dinheiro, dizendo, que ti- 
nha excedido d'aquillo em que se tinha concertado. Con- 
sidere o leitor que boa justiça era esta. 

O scolteto ia pelas freguezias a condemnar os amance- 
bados, e depois de ajuntar muito dinheiro se tornava a con- 
certar de novo com elles, e dando-lhe cada um seis dobrões 
ou o preço em que se concertavam lhes passava escripto 
6 quitação de que jà tinha pago para o anno seguinte, para 
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que livremente, sem nenhuma pessoa entender oom elle, 
andasse com a concubina, e não era o zelo que n'i$to mos- 
travam para elles se emendarem (porque entSo perdertaLo 
scolteto muito dinheiro, porque arrendava este officio)» nem 
por evitarem offensas commettidas contra Deus, mas para 
mais pagarem e crescer a renda, e para tirar e juntar mais 
copia de dinheiro, que não escapava solteiro nenhum que 
não pagasse, dizendo que forçosamente haviam de ter con- 
cubina e se concertasse com elle ; e muitos innocentes da 
culpa.a quem mandavam notificar por não irem ao Arrecife, e 
fazer muitos gastos em apurarem sua innocencia,que ao fim 
não lhes haviam de valer, para deixarem de pagar se con- 
certavam com elle em um tanto, que logo pagavam por não 
soffreremmais moléstias e avexações, e passando mais avante 
punham os scoltelos em seus róes a muitas mulheres ca* 
sadas e honradas, e quando os maridos não estavam nas 
casas se iam ter com ellas, mostrando às mulheres o rol, 
dizendo que estavam amigadas com homens que talves 
jamais viram, e que seus vizinhos as accusavam, que mais 
valia toncertar-se com elle secretamente do que andarem 
em auditorias. Ellas por se livrarem das infâmias que fal- 
samente lhes arguia o scolteto, vendendo muitas vezes as 
jóias, pagavam o que não deviam, usando a mesma mal- 
dade com muitos homens honrados e de bem, e com alguns 
sacerdotes de bom viver, os quaes por se não verem diffa- 
mados em semelhante juizo, d'onde a mentira dos flamengos 
era verdadeira, para com os portug uezes pagavam ao scol* 
teto o que elle queria. 

Fizeram os flamengos leis sob graves penas, que a cada 
morador plantasse cada anno um certo numero de covas de 
mandioca, que é a raiz de que se faz a farinha da terra, se- 
gundo os escravos que cada um possuísse, e que ditas covas 
de mantimento lhes dariam os moradores razão todas as 
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Tens (pie Ih' as pedissem» e qae fossem obrigados a ter 
cada om sea meio alqueire de [^, afilado porotDciaes que 
para isso ordenavam, e que os do campo e matas concer- 
tassem os caminhos das terras onde viviam, e outras cousas 
para tomar achaques de condemnar e roubar os moradores 
como sob capa de governo. Isto feito sabiam seus scoltetos 
cada seis mezes pelos campos e matos com outros ministros 
de justiça, e chegavam às casas dos moradores, e nenhum 
havia que nSo ficasse condemnado em dinheiro, ainda que 
fizesse milagres no cumprimento de suas prematicas, e os 
scoltetos todas as condemnaçõos que faziam eram para si, e 
d'allidavama metade aos do conselho, ou, como acima disse 
arrendavam os oflScios, e como estes condemnavam sem ap« 
pellacSo nem aggravo para outro superior, alargavam a 
mão e a boa vontade, segundo lhes parecia. Quando che- 
gavam a alguma povoação mandavam um mensageiro aos 
príncipaes moradores d'ella, dizendo que fossem avançar 
com elle por os moradores, em tanta somma de dinheiro, 
que não entraria na povoação, nem boliria com elles, e que 
a elles lhes ficava assim melhor e mais barato. Vendo os 
moradores que, ou por fas ou por nefas, lhes havia de le- 
vantar mil caramilbos, e haviam d^j^agar lodos, muito mais 
lhe ajuntavam entre si todos, inda que Ih^ o não devessem, 
nem se achassem comprehendidos em cousa alguma das-pre- 
maticas uma somma de dinheiro, com que elle não entrava 
na povoação, e se não era assim logo entrava com grande 
rigor, condemnando a cada um, som lhes valer nenhuma 
queixa, em muito mais dinheiro quatropeado, sem appel- 
lação nem aggravo. E um anno, para não relatar outras 
muitas cousas, sahiu o scolteto Paulo António Damas no 
districto do Arrecife, aonde assistia o conde de Nassau João 
Maurício, que atalhava alguns desaforos, para que d*aqui se 



collija o que iria por as outras partes mais distantes, e fei o 
que iremos relatando. 

Sabíu este scolteto,Paulo António, do Arrecife com outros 
ministros da camará por as casas dos moradores» dizendo 
que ia crestar suas colméas e deixando assolados os mora- 
dores da várzea de Capibaribe» Apepucos e Barreta, e dis- 
tricto da vílla de Olinda» com uma amigável composição que 
com elle se fez ; por não entender com cada um dos mora- 
dores entrou nas freguezias de Santo Amaro e S. Lourenço 
e as abrazou com tyrannicas condemnações, porque aos que 
não achava comprehendidos na pragmática da planta das 
roças de mandioca os condem nava por não terem os meios 
alqueires afilados, e se os tinham dizia que a afilação era 
falsa ; e aos que achava por aqui livre os condemnava por 
não terem os caminhos bem planos e concertados, e quando 
por aqui não achava porta aberta buscava outros apegui- 
lhos, por onde todos, altos e baixos, Geavam condemnados, 
e ajuntou n'estas duas freguezias mais de quinze mil cru. 
zados. Condemnou n^esta occasião a um mancebo pobre em 
doze mil reis, porque tinha um cachorro de caça, dizendo 
que não era fidalgo para o poder ter. A uma mlher pobre 
condemnou em dez mil réis, porque lhe trouxe a beber por 
uma cuia, que assim chamam a uns meios cabaços na lingua 
da terra, a qual por ser tão pobre não tinha púcaro, di- 
zendo ser descoriez em não ter um púcaro novo para dar 
de beber ao scolteto da illustre companhia. A um ferreiro, 
que não tinha meio alqueire (porque não possuia nenhum 
escravo para plantar e fazer farinha), condemnou em seis mil 
réis, dizendo que tinha obrigação de ter medida para vèr 
se o enganavam ou não. Chegou à casa de outro homem po^ 
bre que tinha somente um negro, com o qual, sabendo que 
vinha este bom ministro, foi logo a aplanar e varrer o ca- 
minho. Chegado elle o sahiu a receber e lhe disse : Ymcô nao 
TOMO xxxix, p. I. 24 
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tem aqoi qoe fezer n'e8ta casa, porque o caminho está pre* 
parado e varrido, como Ymcô tem visto. Eu tenbo meio al- 
queire afilado, e tendo obrigação de plantar mil covas de 
mantimento lenho plantado mil e quinhentas, pelo que Vmcô 
Dio tem aqui em que pegar ; ao que o scolteto respondeu: 
E a vós quem vos deu licença para plantar mais covas de 
mandioca do que a pragmática ordena ; ora condemnado em 
dez mil réis e pagos logo, e se não haveis de ir preso. Pa* 
goa-08 sem lhe faltar um vintém, de sorte que por todas as 
vias nenhum Geou n'estas freguezias que não fosse con- 
demnado na bolsa, e assim ajuntou a somma dos quinze 
mil cruzados que dissemos. 

Accusou diante do fiscal um soldado flamengo a um 
homem que tinha um cachorro, que o mordera (indo o fla- 
mengo e outros seis para o roubarem] em uma perna, e 
d^ís de largos dares e tomares foi condemnado em vinte 
mil réis,e dez cruzados para aparte,e um bom presente para 
o fiscal se aquietar, e indo com muitos rogadores somente 
por dizerem que tinham cachorro que mordia a gente. 

Muitas vezes demandavam os flamengos uma, duas e três 
vezes, a um morador que lhes devesse, e cobravam d^elle 
com embustes, dizendo que assim tinha em seu livro de 
razão, havendo-lhes pago a divida, e nada lhe aproveitava 
pagando-^, como dissemos, duas e três vezes, e isto era 
muito ordinário entre elles. 

Se acaso algum portuguez feria a flamengo, ou pelo 
querer roubar, ou andando borracho, fazia ao morador al- 
guma ignominia e affronta, sendo que os flamengos tra- 
ziam armas e os portuguezes bordões ; logo tinha o fiscal ou 
scolteto muito que fazer, prendendo-o e avexando-o até que 
se vinha a concertar com algum d'elles, e com a parte, em 
somma de dinheiro, conforme o delicto do ferimento que 
o outro em sua defesa fazia, e pelo contrario nunca casti- 
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gavam ou de maravilha os flamengoi qae bnw «lal Mê 
portugaezes. 

Deram alguns em uma diabólica traça para colher di- 
nheiro : diziam alguns flamengos casados á suas mulheres 
que chamassem alguns portuguezes à suas casas para lhes 
perguntarem algumas cousas, para o que íamos inno* 
centes, e não respeitanda serem muitos d'elles homens 
velhos ; estando faliando com a mulher do outro sem pen* 
samento de nenhuma deshonestidade, acudia logo o marido 
com outras testemunhas, e dando signal á mulher come- 
çava ella a gritar e pegar no portuguez que a queria forçar ; 
o marido e outros faziam o mesmo, grilando da parte do 
príncipe d'Orange, que lhe queria aquelle homem forçar 
sua mulher ; havia grande bulha, metliam-se de permeio 
muitos rogadores ; tudo vinha a parar em que os portu* 
guezes pagavam ao marido e â mulher cincoenta e sessenta 
dobrões para que não fosse por diante o rigor, porque se 
fosse preso, posto que manifestasse sua innocencia seria cas- 
tigado asperrimamente por adultero, e isto succedeu por 
muitas vezes, e na villa de Olinda a um homem honrado e 
de idade, que chamavam Thoraaz Luiz, e lambem usaram 
d'estâ diabólica invenção, com alguns padres sacerdotes, 
como foi cora o padre Belchior Manoel Guarido, vigário da 
freguezia de Santo António do Cabo, sacerdote de mais de 
setenta annos de idade, e com estes successos andavam tão 
precatados os portuguezes, que apenas queriam comprar 
cousa alguma ás mulheres flamengas, que nas lojas ven- 
diam, senão havendo muita gente e muito ás publicas, por- 
que lhes não levantassem semelhantes testemunhos falsos; e 
quando andavam negociando, o que lhes era muito neces- 
sário, havia mister muita cautela, que por qualquer cousa 
lhes levavam dinheiro no Arrecife : e se algum se punha a 
olhar para as forças ou pegas de artilharia, ou outra seme* 
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Ibante fortjficafiSo de gaerra, saltavam com elle os soldados, 
e dando-lhe muitas pancadas os prendiam» dizendo que 
eram espias, ^m que era forgado aos pobres dar-lhes muito 
dinheiro para os aquietar e nSo irem por diante, e se al- 
gum vinha a cavalio e passava junto de alguma força ou 
trincheira, e cabia alguma terra ou aréa dos bordos que 
ao pé estavam, ou o cavallo desenfreado derrubava algum 
pequeno pào ou cousa semelhante, logo tomavam o cavallo 
por perdido e prendiam ao morador, e tudo se vinha a re 
mediar com o pobre lhes dar o dinheiro que trazia ; a 
outras muitas cousas succedíam d'este modo que serie 
largo pirogresso o contal-as. 

Deram os soldados bollandezes em sahir em quadrilhas 
de dez e vinte por as casas dos moradores, e os roubavam 
e salteavam os porluguezes que iam pelos caminhos, e nâo 
havia quem se desse por seguro, e depois de estarem 
cheios de dinheiro e fazenda se mettiam pelos matos, e 
mandavam pedir perdão de suas culpas aos do conselho, 
que o concediam, e tanlo que estes ladrões se recolhiam 
para o Arrecife sabiam outras quadrilhas dojmesmo Arrecife, 
como das outras povoações, aonde os bollandezes tinham 
seus quartéis, e não havia casa de morador que não rou- 
bassem ; onde tinham o dinheiro lhe davam tratos, met- 
tendo-lhe os dedos nas clavinas e apertando-os com as 
rodas d'ellas, e davam por escusa o fazerem tantos males e 
roubos que os da companhia lhes não pagavam, nem lhes 
davam de comer, e lhes mandavam que furtassem por 
onde podessem ; e muitas vezes pela mata do Brasil, onde 
estavam poucos moradores, era onde mais damno faziam,e 
davam tratos com as clavinas e outros géneros de instru- 
mentos que traziam. 

Quando o conde de Nassau se partiu para Hollanda muita 
parte dos soldados, que com elle se embarcaram, alguns dia s 
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antes por despedida sabiam de ooite em quadrilhas e dando 
de súbito nas casas dos moradores roubavam quanto 
acbavam,e na Varzea^que ficava mais perto do Arrecife^rou- 
baram muito dinheiro e jóias de ouro, e muita prata, e se 
atreveram a estes e outros latrocinios, que como se embar- 
cavam ninguém lhes pediria conta nem os buscariam. 

Mandaram os flamengos fazer uma ponte que atravessava 
o rio Capibaribe deSantolAntonio para o Arrecife por es- 
cusar o grande incommodo que havia no passar em bateis 
de uma parte para a outra, que se fez com contribuição 
dos moradores com palavra que a passagem seria livre ; 
mas tanto que os do conselho viram a ponte acabada lhe 
mandaram fazer portas de uma e outra parte com soldados 
de guarda, e puzeram prematica que todas as pessoas que 
passassem por elia pagassem um tanto à entrada e outro 
tanto na outra porta quando tornassem, e assim os carros 
e os cavallos mais, e com pena que ninguém passasse nos 
bateis, Qcando livres de pagar os soldados e todos os oiQ« 
ciaes de seu conselho, e ministros de guerra e justiça, e go- 
verno politico ; e como o trato de comprar e vender, e os 
tribunaes do governo estavam repartidos no Arrecife e na 
povoação de Santo António, que chamavam cidade Mauricea^ 
sempre a ponte estava cheia de gente que ia e vinha, e 
tiravam d'aquí grande ganância de dinheiro. E vendo que 
crescia, fizeram outra ponte menor n'outra parte que flcava 
da banda da cidade de Mauricea e passava um braço de 
rio, com que cada anno lhes rendia grande somma de 
dinheiro. 
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EM QUE SB TAI PROSEGUINDO O MANIFESTO DA UBERDADE DAS 
CAPITANÍAS DE PERNAMBUCO 

No tocante á religião já pelo decurso d'esta historia se 
tem mostrado em como fizeram concertos e pactos com 
08 moradores que viviam em sua liberdade e fé cathoiica 
romana, o que tantas vezes se tem visto quebrarem, 
tomando para si os melhores templos, e os mosteiros dos 
frades de S. Francisco, assim da Parahyba e Ipojnca, e 
outras partes, onde faziam seus quartéis de gente de 
guerra, e moravam nos dormitórios e cellas dos padres os 
governadores flamengos, por serem grandes e bem fabri- 
cados. Também degradaram e embarcaram os religiosos de 
todas as ordens, e não consentiam que viessem sacerdotes ; 
e se vinham alguns entravam às escondidas em traje de 
leigos, com as barbas crescidas, como fazem quando vão á 
HoUanda. Vedaram e prohibiram as procissões publicas 
dos chrislãos, e se as consentiam, e outros actos pios, era 
com muito dinheiro, com que muílos homens, bons 
christãos e tementes a Deus, os peitavam ; e muitos faziam 
algumas descortezias, assim nas procissões, como nas 
igrejas, e nunca quizeram que nenhuma se fizesse no 
Arrecife, permittindo aos judeus terem asnogas, e publica- 
mente guardarem sua errada seita. Mettiam-se nas jurisdic- 
ções ecclesiastícas (como dito tenho que faziam os scoltetos). 
Mandaram os do supremo conselho chamar ao vigário 
geral Gaspar Ferreira, dizendo-lhe o haviam de enforcar 
por traidor, porque usava dos poderes do bispo da Bahia, 
dos quaes o fizeram ceder e assignar que não usaria mais 
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(l'eU6Sp 6 que elles lhe davam jarisdicção para executar 
seu cargo ; mas o vigário gerai-secretamente fez aviso ao 
bispo D. Pedro da Silva Sampaio, o qual, sabendo que nâo 
haviam de consentir os holiandezes que mandasse outro 
vígario-geral da Bahia, mandou a Gaspar Ferreira, escre- 
vendo-lhe por pessoa confidente que exercitasse seu cargo 
como d'antes, dando-Ihe os poderes necessários, para que 
não perecesse a cbristandade. 

Desejavam summamente os seus predicantes da perfidía 
herética de extinguir entre os moradores a religião catho- 
liça romana, e muitas vezes nos conselhos pediram que 
embarcassem todos os sacerdotes, e a isto exhortavam o 
povo e lhes faziam .cruel guerra ; mas nunca poderam con- 
seguir seu depravado intento (que se lembrou Deus d'esta 
miserável e affligida gente, que a maior consolação que ti-* 
nha n'estes trabalhos e misérias eram os sacerdote que 
lhes administravam os sacramentos] ,o que conseguiram com 
muitas peitas, e os predicantes espalharam muitos livros e 
cartilhas pela terra de sua depravada seita ; mas não pode- 
ram empecer aos catholicos romanos, que, tanto que lhes 
chegava algum às mãos, logo, como a serpentes venenosas, 
lançavam de si e queimavam ; e um predicante herege, que 
foi grande perseguidor dos nossos sacerdotes, foi Vicente 
Soler, frade apóstata ; mas sempre Deus acudiu por seus 
catholicos porluguezes doestas capitanias de Pernambuco. 

Em resolução, que se podia esperar de homens inimigos 
mortaes da religião calholica romana? Que astúcias e tra- 
ças inventariam para a poder extinguir? Mas sempre per- 
maneceu com toda a inteireza em Pernambuco, porque, ex- 
cepto alguns apóstatas, judeus, os moradores então se 
esmeravam mais no culto divino em servir as confrarias, 
em fazer procissões e celebrar as festas dos santos com 
grande contentamento e consolação dos christãos, com 
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maila dispêndio de lua fáienda^ e se algum flamengo ou 
jodea íazia alguma, posto que pequena descortesia no to- 
cante á religião, arremettiam muitos ao que a fazia, ferín- 
do-o e mallratando-o, posto que soubessem que por isso 
lhes tirariam as Tidas; o que se tíu por muitas Tezes, posto 
que Ibes custasse o acudir por sua religião, não sõ o risco 
da Tida, mas a perda da fazenda, que quando com ella se 
remediaTam estes damnos tinham por bem empregado o 
dispêndio d'ella ; mas como estes flamengos trataTam sõ de 
adquirir o alheio desde que tomaram a terra não se lhes 
daTa de cousa alguma, nem tinham temor de Deus fazendo 
tão grandes maleficios, e lhes quadra o que diz um autor 
graTO por estas palaTras : Qui aliena invadunt &o$ á qui- 
bui nuUa injuria êunt provocati infestantes hi certè s)esani 
tt impii suní neque quidjus ae fas sit norunt^ neqtAô his 
cura est in Deus malefkis offèndatiur. Aquelles que rou- 
bam o alheio fazendo males e infestando aquelles de quem 
não receberam injurias, estes na verdade são desassizados 
e Ímpios : nem conhecem o que é justo e licito, nem se lhes 
dá cousa alguma de que Deus se offenda com os maleQcios 
que fazem. 

Não contentes de fazerem o que se tem escripto, tanto 
que o conde de Nassau se embarcou para HoUanda foi em 
sua companhia o predicante Vicente Soler, de que atraz se 
faz menção, com papeis concertados a seu modo, a pedir 
aos de Hollanda (o que sem duvida lhe houveram de con- 
ceder se Deus não abrira o caminho da liberdade),que man- 
dassem prender e embarcar os poucos sacerdotes que ha- 
via, dizendo que esses lhe faziam grande mal, porque 
debaixo do sigillo da confissão induziam aos homens a 
quanto queriam, ao que elles não diziam cousa alguma, e 
que d'aquella maneira eram distribuidores das ordens que 
da Bahia lhes mandavam secretamente, e que por esta via 
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haviam de macbinar algum grande mal, o que evitaram 
prendend(H)8 e embarcando-os a todos, pondo por toda3 
as freguezias (como jà disse tinham feito aos indios) seus 
predicantes, e que d'esta sorte ficariam sem temer e receio 
algum dos portuguezes que inviolaveimente guardavam e 
executavam com todo o segredo o que os confessores por- 
tuguezes lhes mandavam n^aquelle lugar do confissionario, 
e porventura seria esta a principal causa por que os do con- 
selho e o conde embarcaram os religiosos, deixando tão 
poucos sacerdotes, e tão poucos que morriam muitos ho- 
mens.por todas as capitanias sem confissão. 

K eram tantas as«tyrannias que até muitos judeus e fla- 
mengos, que sem paixão julgavam, vendo os aggravos e in- 
justiças que os moradores faziam, diziam que não era 
possível estarem muito tempo sem se levantarem de deses- 
perados ; e como os do Maranhão fizeram, conhecendo que 
um bruto irracional se defende e offende a quem o maltrata, 
quanto mais homens que tanto sentiam o que contra elles 
se usava. Assim, que os moradores com tantas avexaçSes 
tinham tão timidos e com os ânimos tão quebrados, que não 
ousavam dar uma minima mostra de sua malquerença, 
mas aos prudentes bem lhes parecia que não poderia durar 
muito tempo o seu império, seguindo aquella sentença de 
Dion : Optimum et firmissimum imperium quod suòditos 
bene/iciis magis qaam supliciis in offkio contineat. Os 
castigos sempre experimentaram os moradores tanto à sua 
custa ; os beneficies jamais, porque se usaram d'elles, assim 
como usavam dos castigos, não se acabara tão cedo seu im- 
pério. E veiu um predicante seu, que prégando-lhes os re- 
prehendeu, dizendo que não era Deus servido que taes ty- 
rannias durassem muito tempo, que estavam roubando a 
justiça a quem a tinha, como era notório, para darem a 
quem a não tinha, e que condemnavam à morte tan- 
TOMO xxxix, P. I. 35 
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tcfâ innocentes, e que adTertissem e soubessem decerto 
que, assim como Deus tomara por instrumento aos hollan- 
dezes para castigar os portugueses de Pernambuco, que 
assim havia também de tomar por instrumento esses mes- 
mos para castigar os hollandezes que de Holianda vieram 
a fazer tantas maldades. Caro lhe custou ao predicante a 
predica, porque não appareceu mais. Também correu fama 
que um predicante dos judeus lhes fez em sua asnoga um 
largo sermão, em que concluiu, depois de relatar as muitas 
maldades que os judeus faziam, que Deus havia de abrazar 
e consumir o Ârrecife,pelas maldades e latrocínios que usa- 
vam, usurpando com contratos mais que usurários as fa- 
zendas aos homens, que não era possível durar taes mal- 
dades muito tempo. E quando os hollandezes tomaram 
Angola, S. Thomé e Maranhão á falsa fé, havendo feito tré- 
guas e pazes com ei-rei D. João o IV de Portugal, diziam 
publicamente os judeus que fora uma cousa muito mal 
feita, e como tal abominavam, que até a estes lhes parecia 
mal uma traição tão malvada e fraudulenta. 

Julgue-se agora quando estes predicantes detestavam, e 
abominavam e reprehendiam o que com os moradores se 
estava usando, que seria ? Julgue o mundo ou aquelles que 
tiverem noticia d'estas tyrannias se tiveram os moradores 
causas e razões justíssimas para se levantarem e negarem 
a obediência aos flamengos, fazendo-lhes acérrima guerra, 
porque não somente não guardavam nenhuma das cousas 
que prometteram e capitulações, como se ha mostrado, 
mas ainda usaram as insolências e crueldades tão notórias, 
que as mais barbaras nações do mundo, carecedoras de lei 
divina, e humana e natural, podem causar admiração e es* 
panto, que como lhes faltaram as duas columnas, que é a 
justiça e boa amizade (além das mais virtudes moraes), não 
foi firme nem bem afortunada esta republica que gover- 
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navam, porque faltando estas ó o império pouco venturoso, 
firme e seguro. Assim o diz Agathio no segundo livro : 
Juitiiia, ti amiiitia ubi urgent beatam firmam que efjiciuni 
republicam. E como os flamengos não o cumpriram aos 
portuguezes o que lhes prometleram, antes em tudo fal- 
taram com tantas acções injustas, ficaram livres de sua 
sujeição e obediência, e desobrigados do que lhes promet- 
teram, porque axioma é do direito que diz : frangenti fides, 
frangenda est. Quer dizer : Não se guarda fé a quem a não 
guarda. 



FIM DO LIVRO PRIMEIRO. 



(CarUinúa) 
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DOS BRASILEIROS ILLUSTRESPOR ARMAS, LETRAS, VIRTUDES ETC. 

NOTICIA 

SOBRE 

ANTÓNIO GONÇALVES TEIXEIRA E SOUSA 

E SUAS OBRAS 



EDtraDdo pelo ÂtlaDtico, que recua embravecido, eleva-se 
sobre a costa dò Brasil o promontório que os portuguezes 
do século XVI chamaram Cabo Frio. 

Dominavam a excellente paragem os bravos Tamoyos^ 
que se haviam alliado aos francezes, commerciantes de pào- 
brasil e outras essências, e impediam o estabelecimento de 
colónias portuguezas. Era necessário contél*os e até expeN 
lil-os d'ahi, e Constantino de Menelào, levantando a forta- 
leza de Santo Ignacio, no lugar denominado Casa da Pedra, 
escolhido de novo pelos francezes para ponto de suas opé* 
rações, lançou os fundamentos da cidade de Santa Helena. 
Tomou posse da terra, que conquistara ao som da caixa de 
guerra, symbolisando assim a sua empreza, e entregou-a 
a Estevão Gomes, nomeado capitSo-mõr da nova povoação* 
Cresceu a nascente aldôa, e para logo gozou do titulo de 
cidade, como uma das mais antigas da província do Rio de 
Janeiro e ainda do Brasil. 
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Foi n'6ssa po?oacSo, de tantas recordações históricas, 
qae uasceu am dos mais fecundos poetas brasileiros, An- 
tónio Gonçalves Teixeira e Sousa, o qual veia à luz do dia 
em S8 de Março de 1812 (1). 

(i) Tanto no poema Tru dias dê um noivado^ como nos seus Can- 
ÍÍC08 lyricos pagou Teixeira e Sousa o tributo de amor e da sau- 
dade á terra natal. Descansam seus restos morlaes no cemitério de 
5. Francisco Xavier d'esta corte, sepultura n. 85/^, e pedia a gratidão 
nacional que a camará municipal de Gabo Frio lhes garantisse um 
asylo na terra que lhe dera o berço e que elle tanto engrandeceu em 
seus versos. Ji a esse respeito disse o illustre Sr. Félix Ferreira o 
seguinte nos Traçoi biographieos dê Teixeira e Sousa : 

« Lá aguardam hoje esquecidos os seus ossos o dia em que a pá- 
tria, por mão de um dos seus mais nobres fíllios, os recolha piedoso 
a um mausoléu para depositai-os no pantbeon dos nossos Jiomens 
illustres, se é que algum dia chegarmos a poder mostrar ao estran- 
geiro o lugar em que repousam os restos venerandos de tantos bra- 
alieiros, que têm opulentado de gloria a pátria que elles tanto ado- 
raram. 

« Praza aos céos que não venha longe o dia em que a gratidão 
nacional se faça, emfím, ouvir; e assaz é para temer que n'esse dia 
tenham os estranhos de nos applicar, parodiando aqueltes eloquentes 
versos do immorlal Garret : 

« Nem o humilde lugar onde repousam 
o As cinzas de Gam5es conhece o luso ! » 

■ « Ua, não tem duvida, uma lei entre nós que manda conservar-sc 
nos cemitérios os ossos dos nossos homens illustres, embora termi- 
nados os annos do arrendamento da jazida ; mas não ha muito que 
vimos prestes a ser expoiiaúo de seu derradeiro leilo o vulto que tan* 
tas palmas colheu em nosso palco: e era a opulenta ordem de 
S. Francisco de Paula quem exigia alguns centos de mil réis para 
conservar intacto o precioso corpo de um de seus mais illustres con- 
frades I Recebeu da caridade publica o que a gratidão nacional não 
soube dar ! Felizmente salvou-se este ; mas quantos nSo estão despo- 
jados dos seus jazigos e seus ossos confundidos entre os dos mais 
obscuros, senão entre os dos mais réprobos? 
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Teve por pai o negociante portuguez Manoel Gonçalves, 
homem branco, qae se alliàra por meio do matrimonio a 
uma brasileira, de origem africana, que se chamara Ánna 
Teixeira de Jesus. 

Apezar da desigualdade das cores, viviam felizes os dois 
consortes. Não eram abastados, mas dispunham de suífi- 
cientes recursos para se manter. Abençoara o céo a sua 
união com cinco filhos, dos quas era António o mais velho 
e predilecto. Correram paciQcos os dias ; reinou sempre a 
concórdia e alegria na pequena herdade até que os aconte- 
cimentos políticos vieram lhes perturbar a paz domestica, 
e lançar a miséria e a consternação no seio da virtuosa fa- 
milia. 

wSeparàra-se o Brasil de Portugal, rompendo para sempre 
os grilhões coloniaes, e a mãi pátria ameaçava o novo im- 
pério com uma fantástica esquadra. Deixaram muitos por- 
tuguezes de adherir à causa da independência, e accen- 
deu-se entre elles e os brasileiros o mais implacável ódio. 
Receíando grande parte dos negociantes de além-mar os 
horrores da guerra civil liquidaram as suas casas e reco- 
Iheram-se com os seus haveres ao reino. 

Acbou-so, pois, Manoel Gonçalves na mais embaraçosa 
situação para acudir de prompto ás exigências de seus cre- 
dores, e viu-se quasi qiOi^da noite para o dia reduzido à 
mais completa miséria. 

Bateu as azas a felicidade, que fora por tantos annos o 
anjo tutellar d'aquelle asylo, e abandonou para sempre o 
infeliz casal. Yiu-se, pois, a pequena família a braços com 
a adversidade e teve de fazer face a seus insultos. Con- 
tava António apenas dez annos de idade e começara o seu 
curso de latim na aula régia estabelecida na sua cidade. Era 
seu mestre o cirurgião Ignacio Cardoso da Silva, autor de 
muitas poesias, entre as quaes figuraametamorphoseCo&o 
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Frio ou o roubo de Gallia por Boreas (2). Com a alma di- 
lacerada chamoa o pai os seus filhos, abraçou-os» elbes fez 
vôr o estado de saa casa e a impossibilidade em que se 
achava para lhes dar a esmerada educação que almejava, e 
a necessidade que havia de se dedicarem a diversos officios 
mecânicos. 

Resignaram-se todos e adheriram ao paternal alvitre. 
Segundo a distribuição de Manoel Gonçalves, coube a An- 
tónio o mister de carpinteiro. Encheram-se-Ihe os olhos de 
lagrimas, mas filho obediente abafou os seus soluços, con- 
teve o seu pranto, guardou os seus livros c empunhou os 
rudes instrumentos de seu officio, e n^aquelle suado mister 
se conservou por muito tempo. 

Para mais aperfeiçoar-se na sua arte despediu*se, aos 
treze annos incompletos, de sua familia e veiu para a cidade 
do Rio de Janeiro. Foi no dia 21 de Margo de 1825 que elle 
disse adeus aos campos aonde brincara nos dourados dias 
de sua infância, que beijou sua mãi e que abraçou pela 
derradeira vez a sua irmã e a seus irmãos. Aqui o deixou 
o pai em uma casa sita no morro do Castello, entregue aos 
cuidados de um parente, e voltou à cidade de sua re- 
sidência (3). 

(2) Nasceu na villa de Gapivary, províDCÍa do Rio de Janeiro, no 
lugar Alto Mato petos annos de Mlk a 1780, e falleceu a ii de Ja- 
neiro de \òíxk com mais de setenta annos de idade. Reunindo Tei- 
xeira E Sousa as suas poesias as imprimiu na sua typographia com 
este Utulo: Ohras poeltcat de Içnacio Catdoso da Silva, publicadas 
por um seu grato amigo e alumno. Rio de Janeiro, 18^6, in>8. 

(3) Eis-aqui as suas palavras : « O dia 24 de Março de Í8Í5 foi 
em uma quinta-feira, e esse dia está escripto indelevelmente nos an- 
naes de minha vida 1 Três dias antes eu havia deixado o meu paiz 
natal pela primeira vez : era o dia segunda-feira 21 de Março; n'esse 
dia recebi de uma irmã, que não deveria tornar a vèr, o ultimo 
abraço de uma verdadeira amizade e o derradeiro osculo fraternal ! 
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A sós com a sua nostalgia vinha nas horas de descanso 
sentar-se sobre a relva do morro o aprendiz de carpinteiro, 
com os olhos cravados no mar, e a alma là se lhe ia cheia 
de saudade, boiando sobre as ondas, a encontrar as longas 
praias de seu ninho natal, queelle considerava tão distante, 
e rever os entes que lhe eram tão caros. Cinco annos de- 
pois regressava à sua cidade, e com a alma alvoroçada de 
contentamento beijou as mãos de seus pais, viu augmen- 
tada a fortuna do lar, mas era a casa paterna um ermo 

Tinha eu treze annos incompletos quando deixei minha família e 
aquelles campos onde brinquei os primeiros brincos de minha in- 
fância. Cheguei, pois, á cidade do I\io de Janeiro no dia 24 e no dia 
28 do mesmo mez de Março fiz os meus treze annos. Permitti que de 
passagem note o quanto o mez de Março me deve ser caro; 
cinco annos depois, desenganado de uma queixa do peito, manda- 
ram os médicos que me trataram retirar-me ao meu paiz. Embar- 
queí-me no Rio de Janeiro no dia 21 de Março e cheguei ao meu 
paiz no dia 2U do mesmo mez ! 

a Depois que cheguei ao Rio de Janeiro, meu pai, que me havia 
acompanhado, retirou-se e eu fiquei em casa de um meu parente, o 
a minha residência era no morro do Gastello. Alli todos os domingos 
de tarde e dias santos de guarda eu com outros moços da minha 
idade, entre elles um meu patrício, iamos nos sentar detraz da velha 
igreja de S. Sebastião,onde brincávamos e faziamos diversos jogos pró- 
prios de nossas idades. Algumas vezes eu me apartava de meus com- 
panheiros e, em algum lugar mais separado d'elles, deiíava-me so- 
bre a grama, que alcatifa aquelle pequeno campo, e d^aUi devorava 
com minhas ávidas vistas esse immenso pedaço de oceano que se ba- 
louçava diante de meus ollios, e cujas ondas arfavam tào crespas e 
com um respirar tão ameaçador i 

« Muitas vezes, pois, separado eu de meus amigos, estirado sobre 
a grama daquelle pequeno campo, contemplando esse plano azul 
que diante de meus olhos oscillava com um movimento igual e mo- 
nótono, e que Ião longe, lá n'esse pardacento horizonte, onde a im- 
mensa distancia parece semear em toda a extensão uma transparente 
TOMO XXXIX P* I 26 
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para elle. Procaron embalde por seas irmãos, e sò o echo 
de saas recentes campas respondeu a seos pungentes gritos. 
Finaram-se ao sApro da morte no espaço de menos de um 
lustro I Também elle já não era o mesmo menino cheio de 
Tida e robujtez. Crescera, mas que mudança I Uma ex- 
trema magreza, uns olhos encovados, uma tosse sêcca, de- 
nunciavam que um soffrimento pulmonar começava a 
minar-lhe a existência. Combateram-se os perniciosos symp- 
tomas, e mais que a sciencía restituiram-lhe a saúde os 
ares beneGcos da terra natal. 

Entregou-se durante a sua convalescença a seus favori- 
tos estudos. Admirou a todos o desenvolvimento de sua in- 
telligencia, e ainda mais a assiduidade com que se entregou 
ás lições. Não lia, devorava com avidez todos quantos livros 
lhe cabiam nas mãos. Quizeram se cotisar alguns amigos e 
vizinhos para lhe garantir um subsidio com que podesse 
formar-se em medicina. Não aceitou, porém, tão generosa 
oíTerta, não por orgulho, mas com receio de tornar-sc pe- 
sado á pessoas que estimava. 

E que attribulada não foi enlão a sua vida I Dia por dia 
os contou elle por dores e desgostos. Morrera seu pai, dei- 
xando-lhe por derradeiro consolo a religião, em cujos prin- 
cipies o educara, e seus salutares conselhos, filhos da espe- 



e esbranquiçada nuvem, onde esse mesmo plano azul parecia a meus 
olhos encontrar um limito n'outro espaço azul, que dobre elle se ar- 
queava, até que a extremidade doesse grande arco« entravado com o 
extremo do ímmenso plano inferior, oíTereciam uma barreira á vista; 
eu sentia minlf alma prenhe de saudades traspassar essa cesura em 
que o céo e o mar mutuamente se ligavam, e ir por sobre as ondas 
até encontrar as praias de meu paiz, que eu considerava tão distan- 
tes de mim, e entretanto essa distancia nSo excedia a vinte léguas 
talvez, à Tardes de um pintor ou intrigas de um jesuíta^ cap. I. 
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riencia adquirida do meio de tantos desenganos (4) . A mãi, 
que o amamentara em seus seios com o seu próprio sangue, 
e que no seu coração concentrara todo o seu amor, fa- 
Dou-se na primavera da sua existência. Ficou António só 
n'este mundo, como a palmeira do deserto abandonada ao 
sopro da tempestade. 

Ja o archanjo da poesia tinha com as suas azas cândidas 
lhe roçado a fronte, e lhe beijava com os seus lábios de 
fogo os seus lábios mortaes, e lhe accendido na mente o 
estro sagrado. Verlêra-lhe n'alma, torturada pela saudade, 
o hymno da consolação, e o rude operário tornàra-se 
poeta I Ao som do rude utensílio de seu trabalho desli- 
savam-se-lhe dos lábios as endeixas da melancolia» os 
cantos do soffrimento, as elegias de suas dores e o hymno 
da saudade filial. E' que o operário corria em suas horas 
de descanso aos campos, às praias, a familiarisar-se com a 
natureza imponente d'aquelles lugares e a lhes pedir 
inspirações. 

Quantas vezes, afastando-se da povoação, não tomava 
para a parte Occidental e não ia pouco mais ou menos na 
distancia de uma légua perder-se n'esse pequeno bosque 
chamado pelos indígenas Narandyba, e Capão das laran- 
gciras pelos povos que os succederam n'essas plagas ? Ahi 
ouviu elle um dia a historia dos amores de Corimbaba e 
de Miryba, que mais tarde lhe inspirou a melhor de suas 
obras. Outras vezes sua alma, ávida de espaço, o levava 
mais longe. Caminhava dias inteiros pelas praias batidas 
pelo oceano e que se estendem pelo occidente no espaço 

(6) Na poesia dedicada a seu pai, e que vem Da frente do poema 
Três dias de um noivado^ expressa-se assim : 

<f No meio dos desgostos que me opprimem 
Só me resla um consolo, um só refugio : 
E' minha religião, são teus conselhos. » 
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de dez a doze léguas e sõ parava ante o rochedo de 
Itaúoa, a pedra negra. Eacantava-o, prendia-lhe a attenção 
um estrondo melancólico e rouco. Era a yoz do oceano, 
que medonho se-despeja no fundo da caverna de Itaúna,que 
Gltra pelas suas anfractuosidades, e que, escoando-se pelas 
suas fendas deixa um novo espaço que vem de novo encher 
com as suas aguas, e n'esse vai e vem se lamenta e chora, 
como um doudo que se arremessa de encontro aos muros 
de sua prisão. Era ahi que elle vinha se inspirar como se 
estivesse na Caverna sagrada das meditações (5) . 

Ahi, segundo as suas expressões, havia sobre elle um 
céo puro, um céo sem nódoa— o céo do Brasil. Voltado 
para o oceano, e tendo ante si Itaúna, cruzava os braços e 
via desenrolar-se ante seus olhos esse quadro immenso do 
oceano, que, ondulando sobre si próprio, vinha despeda- 
çar-se a seus pés. Alongando então a vista por sobre esse 
immenso plaino d'aguas, perdia-se sua alma ávida e des- 
consolada n'esse longínquo horizonte cheio de negra me- 
lancolia. Ficava-lhe atraz um terreno coberto de pequenas 
arvores, triste reliquia de embrenhadas florestas, plantadas 
pelos séculos, e derrubadas e incendiadas pela mão do 
homem, tão grande em suas profanações. Desdobrava-se 
à sua esquerda uma praia nua, sobre a qual, pelo espaço 
de onze ou doze leguas,reune o vento em suas turbulentas 
azas altos combros de fínissimas aréas, que branqueja 
como a espuma com que o mar alveja a rocha de Itaúna, 
e lá no fim doesse despido espaço se erguiam, envoltas em 
espessos nevoeiros, as serras em que termina o Cabo Frio.' 
Eleva-se à sua direita, por sobre uma pequena praia, que 
se estende por mais de uma légua, uma coUina guarne- 



ço) Veja-ge o prologo do poema Três dias de um noivado. 
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cida de viva rocha, tendo por coroa maral o simples e 
lindo templo da Virgem de Saquarema (6). 

Que de contemplações profundas não lhe inspiravam esses 
quadros imponentes de uma natureza tão magestosa e su- 
blime I Contemplava esse bello céo que lhe servia de im- 
mensa abobada ; esse oceano sem fim a seus olhos, que os- 
cillava como embalado pela mâo de Deus ; esse vasto hori- 
zonte que se confundia com o oceano, limite ás suas desejo- 
sas vistas; esses campos que lhe recordavam a vida errante 
dos filhos das florestas e que com ellas desappareceram da 
superfície da terra ; essas praias, tendo por limites, de um 
lado as serras envoltas nos nevoeiros, de outro lado a 
collina coroada por um templo, onde resoavam os cânti- 
cos dos peccadores ; via essa rocha negra, onde o mar se 
quebra com um gemido horroroso, e sua alma se engran- 
decia e se sublimava. Deixava então a gruta, a praia, o 
mar, as serras, os nevoeiros, o céo, e vinha de novo entre- 
gar-se ao rude mister de sua profissão. Já não era a voz 
rouca do oceano que o encantava. Era o compassado tenir 
da rude encho, eram os crebos golpes do martello, era o 
ciciar da serra sobre o madeiro, tão duro como o seu des- 
tino, que lhe entoavam o hymno do trabalho. 

Único dos náufragos que conseguiu salvar-se no meio de 
tantas desgraças, procurou reunir os dispersos bens que 
lhe restavam e subsistir do seus escassos rendimentos. 
Contava mais de vinte e um annos, e como se tornara senhor 
de si e não fosse pesado senão a si mesmo, começou de 
novo seus estudos, buscou os antigos professores, e abraçou 
o seu antigo mestre e amigo o cirurgião Ignacio Cardoso 
da Silva. Guardara outr'ora os seus livros para empunhar 
os rudes utensis de seu ofilcio ; succedia agora o contrario. 



(6) Prologo do poema já citado. 
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AIargava-S6-lhe o horizonte da vida» e um novo mundo, 
inteiramente desconhecido para elle, se patenteava a seus 
olhos. Então lhe pareceu pequena aldôa a sua natal 
cidade; precisava de um theatro maior e regressou ao 
Rio de Janeiro. 

Corria o anno de 1840, e Francisco de Paula Brito, typo- 
grapho e poeta ao mesmo tempo, incansável trabalhador, 
que sympathisava com o talento e estendia a sua mão aos 
desvalidos, que como elle sahiam do berço lutanto braço a 
braço com a adversidade, o acolheu com o riso da satis- 
fação sobre os lábios, e utilisou o seu trabalho, proporcio- 
nando-lhe meios de subsistência. De conhecidos, que eram 
ha muito, tornaram-se para logo amigos inlimos e com- 
mensaes, unidos pela sympathia do talento, ligados pela 
origem do nascimento que lhes dera o mesmo accidente da 
côr, e trabalhando em associação se protegeram mutua- 
mente. .Lutava, porém, Paula Brito com insuperáveis difli- 
culdades. Pretendeu elevar a sua erapreza typographica à 
grande altura, mas faltava-lhe a base, e osciilante ameaçava 
esmagal-o na sua eminente queda. Poucas vantagens*, pois, 
esperava Teixeira e Sousa do resultado de seus esforços, 
mas nem por isso esmoreceu e deixou de trabalhar. 

Adquiriu novos e importantes amigos. Animaram-o litte- 
ratos de nomeada, que, apreciadores de seus talentos, lhe 
deram prudentes conselhos, lhe emprestaram livros e cor- 
rigiram os seus primeiros ensaios. Coutaram-se n^esse nu- 
mero o cónego Januário da Cunha Barbosa e Domingos 
José Gonçalves de'MagaIhães, hoje visconde do Araguaya. 
Pião se descuidou Teixeira e Sousa, nem perdeu-se no 
meio dos prazeres e vicios de uma cidade immensa. Deba- 
tendo-se com a sorte, trabalhou para a sua subsistência, fez 
da penna o instrumento de seu officio, como antes o haviam 
sido a encho, o martello e a serra. Procurou ensaiar-se 
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em todos os géneros de composição. Sonhara em sua pue- 
riciâ com o theatro, e sobre os assumptos de novellas, que 
lèra, compôz tragedias que deu depois à luz, mais aconse- 
lhado pela necessidade de pequeno lucro que lhe podia 
provir do que da reputação de poeta trágico. Além de 
Cornélia ou a vicUma da inquisição de Sevilha, que foi O 
seu primeiro ensaio, escreveu ainda o Cavalleiro teutonico 
ou a freira de Mariemburgo, baseada n'uma legenda tradi- 
cional, e traduziu a Lucrécia de Ponsard, que foi impressa 
contra a sua vonlade sem que a lima da correcção tivesse 
ainda passado pelas suas asperezas. 

Não conseguiu com essas composições a abertura das 
portas do theatro, e voltou-se para o romance que lhe oíTo- 
recia mais vasto campo a seu génio amigo de espandir-se 
pelas minuciosidades das dercripçôes dos quadros da natu- 
reza, de perder-se em reflexões philosophicas e demorar-se 
nas trivialidades de um enredo cheio de incidentes para 
retardar o desenlace da acção principal. As composições 
que lhe grangearam, porém,* mais renome foram os seus 
Cânticos lyricos, e sobretudo o seu poema romântico Três 
dias de um noivado. E admira como elle compunha no 
meio de interrupções de toda a casta, da conversa dos 
amigos e da exigência dos que os procuravam, para objecto 
de negocio, por detraz do balcão, que era aonde collocàra 
a sua secretária. 

Apezar de escriptor fecundo, romancista imaginoso, 
poeta inspirado, mal podia Teixeira e Sousa subsistir dos 
frutos de seu talento. Batalhava como sempre, dia por dia, 
contra a adversidade. O triumpho de hoje era a derrota do 
dia seguinte. Olhou, porém, um dia e viu sentados à mesa 
do orçamento empregados dotados de menos habilitações 
do que elle; e adquiriu uma esperança que pensou conver- 
ter em realidade. Ideou cantar a independência do Brasil 
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em uma epopéa em doze cantos e em oitava rima. Inspi- 
rou-se no sea assumpto e trabalhou insanamente. Não 
compunha, improYÍsava. Terminados os seis primeiros can- 
tos levou a sua obra a uma de nossas notabil idades, que 
exercia então o cargo de ministro da fazenda. A[)resentava- 
Ihe o seu diploma, segundo a exigência de Voltaire, e pe- 
dia-lhe em troco um assento no festim nacional. Respon- 
deu-lhe o ministro com benigno deferimento, pensando 
talvez haver excedido o rei D. Sebastião, que tão mal re- 
compensara Camões. Abriu Teixeira e Sousa a portaria, e 
era uma nomeação de guarda da alfandega, com o orde- 
nado de 400i?000 réis annuaes I 

Que de desgoslos c decepções lhe acarretara a publicação 
de seu poema épico I Recompeosavam-n*o com um em- 
prego de malsim, e um poeta eminenle desceu de seu throno 
de gloria e veiu por sua vez azedar-lhe aja tão amargurada 
existência, im[)rimindo em uma das folhas d*esta corte 

apreciações baseadas na mais flagrante injustiça (7). Vol- 

• 

(7) Como 86 fosse um crime ou um privilegio cantar a indepen- 
deucia de sua pátria, soffreu Teixeira e Sodsa ioda a sorle de insul- 
'los. Publicou Gonçalves Dias uma serie de artigos de crilica lilto- 
raria, em folhelins, no Correio da Tarde ns. 21, 38, 32, eU e 72 do 
anuo de i8/ii8, com a assignalura de Optimus criticus. « O poema, 
diz o Sr. iNNOGENGio DA SiLVA, é ahi poslo em parallelo com a es- 
trambótica Ptdreida^ e se houvéssemos de estar pelojaizo do critico, 
á vista das comparações que elle apresenta e da comparação que faz 
das duas obras, teríamos de leconbecer na Independência e na Pe 
dreida dois irmãos gémeos, panos da mesma inspiração. Todavia 
esle conceito pecca, a meu vèr, por exagerado. O poema brasileiro 
com lodos os seus ianegaveís defeitos (a começar pela acção que se 
poderia lornar-se épica ao fim de Ires ou quatro séculos) e fria regu- 
laridade de formas, ficou em realidade muito aquém do poema por- 
luguez. D Diccionario bibliographico^ tomo VIII, pag. !66. 

A mim queixou-se elle amargamente de um escriptor portuguez 
por chamal-o de Camões africano. 
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toa-se Teixeira e Sousa para a vida commercial, e asso- 
ciado a Paula Brito montou uma ofBcina typographica e 
abriu uma loja de objectos de escriptorío (8). Ajudaram-Q'o 
os seus amigos, e a sua loja tornou-se o ponto de reunião 
de uma roda de jovens litteratos, entre os quaes se distin- 
guiam Santiago Nunes Ribeiro (9), Paula Menezes e Castro 

(8) A* rua dos Ourives o. 21. 

(9) Foi devotado amigo d'e8te illustrç lítterato peruviauo, que fal- 
leceu entre nós. Pagou Tbikira e Sousa no Nieiheroy, que se pu- 
blicava na capital da província do Rio de Janeiro, n. 8^ de 19 de Fe- 
vereiro de 1868, o seu tributo de amizade no artigo a que deu o titulo: 
Uma lembrança de saudade pelo liUerato Santiago Nunes Ribeiro^ e 
que termina com os seguintes versos: 

ÂD MORTEM 

Santiago Nunes Ribeiro 

KLEGIA 

•« Astrum, quod rapide vitam signabat amiço 

« Paulo mical coelo, fluctíbus índe perit. 
« Vesperís ut solum resplendet sidus olympo, 

a Sic pauco terris tempore soius eras ! 
a Uxor íílioia, quales transitis in hortis, 

€ Transivit, flores, atque suavis odor. 
a Virque sepulcra sui moerens, «egerque videbal, 

Cl Stellaque occasu pallida, tristis èrat. 
ff ília quidem casum invenit, vir jamque propinquum, 

« Sidus mersum in aquis, ille sepultus humo. 
« Vos elegos, mus®, dilecto piangite veslro, 

n Qui tantum vita tristis passus erat I 
« Et lacrymam, moestí, solam vos fundite, amici, 

« Ac saltem tumulo sit honor iste viro ! 
(c Et donum eztremum vos bane insculpite lemmam 

a In lapide illius (sit honor iste viro t) : 
« — Ilie dignus flendi juvenis, justusque quíescit 

« Spretus, quod musisse 46dít omni modo I—» 
TOMO xwa, P* !• 27 
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Lopes. Viu Teixeira e Sousa sarrir-lhe a fortuna, contava 
já trinta e qnatro annos de idade e procurou tomar estado. 
Ligou-se matrimonialmente a D. Carolina Maria Teixeira e 
Sousa, que não lhe trouxe mais do que um coração cheio 
de honestidade e de amor, e uma alma ornada de virtudes, 
mas tão pobre de bens de fortuna como elle. Escassearam 
em breve os recursos com o augmento da familia. Vieram 
os Glhos, e com elles mil necessidades e cuidados. Aban- 
donou a typographia, fechou a loja é aceitou o emprego de 
mestre de escola de instrucção primaria da freguezia do 
Engenho Velho, que lhe oflferecêra o marquez de Monte 
Alegre, ministro do Império, e recolheu-se à casa que lhe 
designaram (10). 

A exiguidade de seus vencimentos, que, além do domi- 
cilio,se elevavam a 8009000 réis,tornava-lhe ainda pesada a 
sua subsistência. Mata va-se a esposa como serviço domestico 
para ajudal-o na manutenção da vida e educação dos filhos, 
e das horas vagas que lhe sobejavam do seu magistério se 
aproveitava ainda o pobre mestre de escola para escrever 
os seus romances e artigos, que eram impressos em algu- 
mas folhas d'esta capital a troco de pequena e miserável re- 
tribuição. 

Tinha elle, como todos os infelizes, a sua hora de des- 
crença. Maldizia o seu génio e pensava que a sua infelici- 
dade era uma desgraça inherente ao seu talento, como sina 
de poeta. Quiz deixar de poetisar, enfadou-se com as mu- 
sas, rasgou grande parte de seus versos manuscriptos, mas 
a fortuna não veiu substituir a sua musa no seu lar deserto. 
Não se deixa impunemente a túnica de Nesso, e bem viu a 
fortuna que seria festejada pelo poeta com hymnos de 
triumpbos e de contentamento, e que o seu divorcio com a 

(10) A' raa de S. Chrístovao n. 68. 
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musa das suas inspirações não passava de um propósito sem 
fundamento algum. 

Aborreceu-se da profissão, para a qual lhe faltava a pa- 
ciência da monotonia, e, para me expressar na phrase.de 
um de seus amigos, decidiu-se a romper com a alia digni- 
dade de meslro de meninos por tão bom mercado (11). Re- 
correu ainda uma vez ao expediente (fe pretendente, a um 
emprego publico, e solicitou, não sem temor de um indefe- 
rimento, o humilde lugar de escrivão na cidade de Macafié, 
na província do Rio de Janeiro. Era então* ministro da jus- 
tiça o Exm. conselheiro José Thomaz Nabuco de Araújo, 
um dos mais bellos caracteres da nossa sociedade. • O Exm. 
ministro da justiça, diz o seu amigo jà citado, não quiz 
acceder a esta petição que linha semelhanças com um de- 
licado epigramma feito a esta nossa época, chamada de des- 
envolvimento e de progresso litterario. Lembrou-se talvez 
de Camões, que lá andara pela Ásia esquecido entre os au- 
tos de um cartório de escrivão de defuntos, e não quiz que 
em seu ministério semelhante escândalo se desse. Indefe- 
rindo-lhe o requçriraento, despachou-o para um lugar da 
corte, que lhe pôde dar meios para um viver honesto e 
occasião para novos trabalhos poéticos (12). » 

Foi Teixeira e Sousa empossado no seu novo emprego no 
dia 2 de Julho de 1855 (13). Passava por mais uma das 

(11) Paula. Menezes, Revista Brasileira u. 1 de 15 de Julho 
de 1855, pag. li. 
• (12j Idm. 

(13) a Segunda-feira, 2 do corrente (Julho de 1855) foi recebido 
com todas as formalidades da Uthurgíaum novo adepto no templo 
magesloso da veneranda Astréa. Mais um fazedor de tropeços eali- 
canlinas a que se chama chicana 1 Mais um membro para a respeitá- 
vel familia forense. O Sr. A. G. Teixeira c Sousa, o nosso exceilente 
poeta, o autor de tantas producções mimosas, um dos nossos illus- 
trados concidadãos, acaba de passar por uma d'es8a8 metamorphoses 
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metamorphoses da sua existência. Fôracarpioteiro, homem 
de letras, revisor de provas, typographo e editor, mestre 
de primeiras letras, e acabava por fim por ser escrivão de 
primeira vara do juizo do commercio d'esta corte. Não ha 
palavras qne exprimam o contentamento de sua alma, a 
al^a de sua familia, a satisfação de seus amigos. Appro- 
vou a imprensa inteira tão justa nomeação. 

Yeiu, finalmente, a fortuna sentar-se no seu lar e tudo 
lhe sorria mil venturas. Acudiam as partes, avultavam as 
propinas. Pagara dividas contrahidas nos dias adversos da 
penúria ; começava a gozar os confortos da vida de que se 
privara por tanto tempo; desvelava^e na educação dos 
filhos e bemdizia a mão que o arrancara às garras da misé- 
ria. Adquerira numerosa clientela ; gozava da fama de ho- 
mem liso, inimigo de tropeços e alicantinas, e pois se lhe 
antolhavam os dias da velhice como uma quadra de des- 
canso e gozo ; mas a adversidade, que lhe embalara o berço, 
veiu de novo sentar-se no lumíar de sua habitação. 

Em um dos últimos dias de Novembro de 1861 cahiu elle 
gravemente enfermo. Chamaram-se os médicos de maior 
confiança, rodearam-lhe os amigos o leito dos maiores cui- 
dad03 e desvelos, velou a família noite e dia, mas a fatal 
hepato-interite zombou de todos os esforços e Teixeira e 
Sousa expirou no 1* de Dezembro, quando apenas contava 
quarenta e nove annos de idade (14). 

que transformam a vida do homem. Semelhante á crysalida, que 
após um somno de alguns dias em linda borboleta se transforma, o 
nosso sublime cantor dormira seu somno de crysalída para esta so- 
ciedade de positivistas durante quasi seis annos, e graças ao Exm. 
Sr. ministro da justiça, graças ao magnânimo protector das letras o 
nosso immortal Imperador, vai elle desprender agora á luz de nosso 
bello sol as lindas cores de suas azas. » A Revista já «itada. 
(U) O Sr. Dr. J. M. de Macedo, noticiando a morte do illustre 
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Choraram a sua esposa e seis filhos, que ficaram privados 
def tão prestante apoio. Desvelou-se o corpo do commercio 
em proporcionar-lhe todos os meios para minorar os seus 
sofTrimentos e os de sua sobresaltada família durante a sua 
enfermidade, e acompanhou-o á sua ultima morada no ce* 
miterio de S. Francisco Xavier. Não pôde Francisco de Paula 
Brito resistir à perda do seu maior e melhor amigo, e suc- 
cumbiu quatorze dias depois. 

Era Teixeira e Sousa homem de uma physionomia se- 
vera, mas cheia de expansão para seus amigos. Alto, cheio 
de corpo, de cõr parda, cabellos crespos, tinham seus 
olhos uma tal ou qual vivacidade que pintava a actividade 
de seu génio. Conversava com graça, fallava com duçuia. 
Era attencioso *e polido para com todos, e a todos procu- 
rava agradar. Aprendeu na escola da adversidade a ser 
estóico, e jamais furtou-se ao cumprimento de seus deve- 
res, nem à pontualidade dos cargos que serviu. A tranquil- 
lidade de sua consciência era tudo para elle, ainda com a 

poeta, assim expressou-se na Chroniea ia quintena, publicada no 
tomo XII da Revista Popular, pag. 380: 

« Duas sepulturas abrínm-se D'esta qúíozeDa para receber dois 
poetas mortos prematuramente. 

« António Gonçalves Teixeira e Sousa, o poeta e o romancista, 
morreu, deixando mulher e filhos em completa e honradíssima po- 
breza. 

« Manoel António de Almeida, prosador t9o elegante que n3o he- 
sitarei em chamal-o poeta, victima de um triste naufrágio, teve por 
sepultura o fundo do oceano. 

« Teixeira e Sousa era um grande talento que nascera pobre^ que 
se elevara por esforço próprio, que brilhara na maior adversidade, 
como as plantas odoríferas, que tanto mais sn maceram quanto mais 
recendem ; depois de muito trabalhar, muito sofTrer e muito mere- 
cer, achou um arrimo em um emprego judicial. Foi escrivão, e dei- 
xou como tal uma reputação de intellígencia e honestidade que fulge 
tanto como seu nome. Morreu pobre, d 
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ou a conjuração de TiraderUes, são muito inferiores aps 
gae se denominzm As fatalidades de dois jovens, Tardes 
de um pintor ou intrigas de umjesuita, e A Providencia, 
sendo este ultimo o melhor d'entre elles. 

Nio são mal esboçados os caracteres, mas o enredo 
pecca pelo amontoado de pequenos incidentes que enervam 
a acção principal. O dialogo é a mais das vezes prolixo, e 
toca mesmo à trivialidade. O estylo resente-se da pressa da 
composição feita ao correr da penna, seguindo-se para 
logo a impressão, sem que o autor, ao rever as provas, se 
desse ao trabalho de corrigir as suas imperfeições. 



J. Norberto de S. S. 
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Ulm. Exm. Sr. — Em 3 de Outubro do anno próximo pas- 
sado sahi da cidade de S. Paulo em direitura á freguezia de 
Araritaguaba, e no dia 12 do mesmo mez embarquei no porto 
d*ella, navegando o rio Tietê, aguas abaixo, e chegando com 
felicidade à praça de Nossa Senhora dos Prazeres do rio 
Igatemy, no dia 30 de Novembro. 

Do diário que formei n. 1 e planos do rio Tietê, Paraná, 
e Igatemy que vão em ponto grande em o caderno n. 2 (1), 
separados em partes (e em dezenove folhas) para maior cla- 
reza, e unidos em um só mappa n. 3 (á), serão presentes à 

(1) Consta de 19 planos parciaes, contendo a-^Configuração dot 
rioi Tieté^ Paraná e Igatemy, desde a cidade de S. Paulo até a praça 
dos Prazeres. Estes 19 planos estSo reduzidos em a caria litbogra- 
phada, que vae appensa no fim doesta memoria. 

H. de U. 

(2) Os números 3, 4, 5, 6, 7 e 9 faltam no manoscriplo. 

máeM, 

Itr trimestre 28 
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Soa Magestade todas as circqmstancias dos mesmos rios e 
as saas direcções, em cuja obra puz o mais escrupuloso des- 
velo e exacção que me foi possível. 

Entrei a'esta praça com lotai satisfação dos povoadores e 
tropa, na qual achei a gente de armas que consta do mappa 
junto n. 4 ; tem esta a figura que se mostra do plano n. 5 ; 
acha-se muito pouco adiantada, pois em todo^o seu recinto 
não ha mais que um flanco, e uma porção de face de um 
baluarte com parapeito de terra e faxina ; o mais consta de 
um fosso de 18 palmos de largo, e para o interior d'elle 
lançada a terra da sua escavação, que forma uma limitada 
porção de terrapleno ; esta obra me parece de grande cir- 
cuito para tão pouca guarnição, de sorte que seriam precisos 
3,000 homens ao menos para a sua defensa: acha-se esta 
fortaleza situada sobre uma barranca bastantemente alta na 
margem do rio Igatemy, mas comtudo não deiía de estar 
dominada e cercada de três padrastos, como se v6 do plano 
no n. 6, um da parte oeste, outro do sul, na margem opposta 
do rio, e o outro do norte, sendo o mais perigoso o do 
poente, pois em distancia de tiro de mosquete pôde chegar 
o inimigo coberto e formar as suas baterias enterradas, o 
que é defeito considerável em obras de fortificação : esta 
não se poderá acabar em muitos annos por ser pouca a 
gente que n'ella trabalha, pois das companhias de aven- 
tureiros se occupam 42 homens actualmente nas lavouras, 
para sustento da tropa, 95 nas guardas destacadas, que 
também fazem lavouras, e o resto de pouco mais de 300 
praças, em que entram osoíDciaes, são os que trabalham na 
faxina e fortaleza, exceptuando os que n'ella estão de 
guarda e oS' doentes; e como não andam muito fartos nem 
bem pagos trabalham com bem pouca vontade, e é preciso 
geito e prudência para os contentar; pois, tiradas as duas 
companhias de tropa de infantaria, as mais são compostas 



- 219 — 

de negros, mulatos e crimiaosos, que tôm pouco que 
perder, e a quem a honra não interessa e só a conveniência 
pôde obrigar. As casas que n'esta fortaleza se tôm fundado 
todas são de mui débil construcção. feitas de pào a pique, 
cobertas de palha e a maior parte arruinadas, e as que ha 
vão notadas no plano da praça n. 5. Não tem igreja, e se 
diz missa em um pequeno rancho em qne não cabe o povo; 
não tem hospital para a tropa nem os edifícios indispensá- 
veis para vários ministérios. 

Do plano n. 7 se vê a positura das guardas avançadas 
que se acham cobertas com uma estacada de pouca resis- 
tência, e, sem embargo de que por outras paragens pôde o 
inimigo fazer entrada para este porto abrindo caminhos pelos 
matos, comtudo a entrada da bocaina e a guarda do passo 
de Igalemy, são as mais desembaraçadas para o emprehen- 
derem, assim Índios como castelhanos: para defender a na- 
vegação do rio está a fortaleza, em boa paragem; tem agua 
dentro, cobre as lavouras (reforçando-se mais as duas 
guardas], porém é muL defeituosa em respeito dos padrastos 
que a cercam. Para se fundar mais para a parte de oeste, 
é deixar muito terreno em meio descoberto e com fácil 
transito, assim para a navegação do rio, como para o ini- 
migo o poder atravessar e passar para as campanhas do 
norte. Para se retirar para estas ha castelhanos que nol-a 
podem embaraçar, sendo-nos a mais importante para os 
nossos soccorros. 

Nao duvido que vindo na positura em que nos achamos 
o poderiam intentar d'esta situação para a parte de leste; 
mas isto tem alguns inconvenientes em respeito dos ma- 
tos e pântanos que têm que passar, porque doesta paragem 
para oeste não ha mais embaraço que a largura do rio, 
que em parte dá vão e cada vez vai estreitando mais; para 
se occuparem os padrastos com reductos, seria augmentar 
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as despezas e diminuir as forças da fortaleza, sendo pre- 
ciso maior nnmero de tropas para guarnição d'estas obras; 
seria muito melhor ir esperar com ellas o inimigo com 
antecipação* antes de chegarem ao rio nos passos e matos 
que facilitarem a defensa, e forem próprios para emboscadas. 

Alguns sitios [icho vizinhos a este, para onde se podia 
mudar a fortaleza, livres de padrastos, porém afastados do 
rio cousa de um quarto de légua, e n'este caso se precisaria 
de um reducto na margem do mesmo rio, que ficaria à vista 
da fortaleza e ser d'elle soccorrido. 

Pelo documento n. 8 consta o exame que fiz na serra de 
Maracuyú com as pessoas n'elle assignadas, que se procu- 
raram as mais fieis 6 íntelligentes do sertão : sempre es- 
tivemos na idéa de que a serra seria impenetrável por outra 
parte que o lugar d'onde se acha o caminho aberto, pois é 
quasi regra geral abrir-se semelhantes trânsitos pela parte 
mais fácil e commoda ; porém agora nos desenganamos que 
n'esta não succede assim, pois para a parte de leste, que nos 
é a mais prejudicial, tem infinitas paragens em que a podem 
atravessar mais facilmente que pelo caminho antigamente 
aberto, como tudo melhor consta do mesmo documento, e 
por esta razão a não occuparei com obra alguma sem ex- 
pressa ordem de Sua Magestade, por ser assim conforme às 
do mesmo Senhor. 

O outro ponto que devo pôr na presença de V. Ex. a res- 
peito da conservação d'este posto, são as epidemias que o 
tem consternado desde o ânno de 1769; e n*estes seis annos 
tém fallecido quatrocentas e noventa e nove pessoas, como se 
mostra pelo documento n. 9. Esta infelicidade tem posto estes 
moradores no maior desgosto de habitarem este districto, e 
não ha nenhum que não esteja na esperança de que el-rei 
nosso senhor se compadeça d'elles, mandando-os retirar 
d'aqui; e me parece que se tiverem o total desengano da sua 
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existeDcia n'esta paragem, poderão romper emalgum excesso 
que possa dar cuidado ; porque além das moléstias que os 
interessa a se conservarem gostosos, pois sem embargo de 
que as terras correspondem com millio, feijão e mandioca 
aos trabalhos d^ellas, não tém estes géneros mais sabida que 
a que cada familia lhe dá no consumo da sua casa; e, como 
não ha quem compre, nem se alargam nas lavouras, nem 
têm d'onde lhe saia o vestuário; sendo todos esles povoa- 
dores pobríssimos e sem meios de sabirem da sua indi- 
gência. 

Com os castelhanos não podem commerciar, porque elles 
não têm géneros que nos sejam úteis, nem em toda a pro- 
víncia do Paraguay e Corrientes corre dinheiro: os seus gé- 
neros são tabaco e máo assucar, e sulmino, congonha, e 
madeira e algodão : estes os commutam pelas fazendas que 
lhes vêm de Buenos-Ayres, e em que não havendo aqui gado, 
e precisando-se para o sustento diário, não têm com que o 
comprem aos castelhanos e só se conserva um pequeno nu- 
mero de vaccas de leite; não se comendo aqui outra cousa 
que feijão com toucinho e milho socado em pilões, que se 
dá à tropa ; para adiante poderão haver farinhas de man- 
dioca, em que já se vai cuidando. 

As crias de bestas muares que aqui se poderiam estabe- 
lecer para passarem para S, Paulo, e d'aquella cidade para 
Minas, parece-me ter alguns inconvenientes : o primeiro é 
tirar este utilissimo ramo de commercio aos moradores do 
Rio Grande de S. Pedro, que estão em uma fronteira tão 
importante ; segundo perderia a real fazenda os direitos 
que percebe nas passagens das dita^ bestas; pois com a 
abundância d'este género, não teriam extracção nem sabida 
as da dita fronteira, e muito mais havendo a certeza de 
que cm Minas se estabelecem semelhantes crias, o que en- 
tendo mui prejudicial aos reaes interesses e aos dos povoa- 
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dores do Rio^Grande, por ser mui importante que aquéila 
fronteira se faca opulenta com elles, de sorte que possam 
resistir aos castelhanos quando nos pretendam invadir por 
ella, havendo mantimentos para sustentar os soccorros que 
se lhe introduzirem, o que se pôde conseguir, sendo os mo- 
radores ricos, e manejandO'Se com felicidade o commercio, 
e ser das bestas muares o principal ramojd^aquellâ fron- 
teira. 

Na viagem que fiz pelo rio Paraná achei algumas si- 
tuações da parte de leste, para onde se poderia mudar esta 
em que nos achamos ; porém receio que os povoa(!ores ex- 
perimentarão maiores estragos, na vida e na saúde, por ser 
aquelie rio mui doentio na occasião das cheias e vasantes, 
como o affirmam os que o I6m transitado ; porém ainda que 
não tivesse estas màs circumstancias, nunca esta povoação 
cobriria os sertões de Ivahy e Tibagy, por haver muita 
distancia do Salto Grande até a confluência do rio Tietê, ser 
o rio Paraná mui largo, mui povoado de ilhas, e que por 
qualquer parte poderiam penetrar àquelles sertões sem a 
dita povoação ter noticia de tal. 

Ma barra do rio Pequery foi fundado pelos castelhanos a 
Cidade Real no anno de 1557, que se havia mudado do outro 
lado, logo acima do Salto Grand6,onde havia sido erigida no 
anno de 1538 com a denominação de cidade Guayra 
(nome da provincia), e descobri ndo-se no anno de 1773 os 
vestigios d'ella, se mandou doesta fortaleza para là um des- 
tacamento de vinte e sete pessoas, das quaes falleceram um 
sargento e nove soldados, e o resto abandonou o posto 
para lhe não succeder o mesmo. 

Dentro do rio Ivahy tiveram os castelhanos Villa-Rica, 
fundada no anno de 1588, e para o interior do sertão 15 
aldèas dos jesuitas, que todas foram arruinadas pelos pau- 
listas, sem lícar nem josuitas, nem castelhanos do Salto 
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Grande para o norte, desde o anno de 1631, em que os 
mesmos jesoitas transmigraram os restos dos índios qne 
lhes Acaram para as missões abaixo do Salto Grande, entre 
os rios Paraná e Uroguay; e consta das historias que pade- 
ciam epidemias por estas paragens, que os castelhanos nSo 
intentaram pousar outra vez desde 143 annos a esta parte, 
que lh'as fizeram abandonar. 

Da historia escripla em francez pelo jesuíta Francisco 
Xavier de Charlevoix, no anno de 1757, se mostra, ser o 
clima das vizinhanças do Paraná sujeito á epidemias, e se 
explica nas palavras seguintes, tomo 2*, pag. 266, anno 
1610: 

« Les plus ordinaires de ces maladíes, auxquelles on don- 
<c noit souvent le nom de Peste, parcequ*elles devenoient 
(c en peu de tems générales, sont la petite vérole, le pourpre, 
c les íièvres malignes, (& une quatrième, dont on s'estcon- 
« tente de nous dire qu'elle est accompagnée de douleurs 
« três aigiies. » 

No mesmo tomo 2% pag. â07, anno i6i8 : 

« Les Missionaires du Guayra trouvoient moins de resis- 
ff sistance & d'obslacles de la part des Indiens; mais trois 
« sortes dT.nnemís les tenoienten de continuelles alarmes. 
« Le moins tcrrible étoit uçe maladie épidémique, la- 
f quelle faisoit de tems en tems de grands ravages dans 
f Ifis RéiJuctions; mais ce qui les consoloit, c'est que ces 
« grandes mortnhtés étoient toujours un tems de récolte 
« pour le Ciei. » 

Os outros dois inimigos de que falia, eram os caste- 
lhanos e os paulistas. 

Para segurar a fronteira do rio Paraná da parte de lésle, 
seria preciso fazer povoações nos rios Pequery, Parana- 
panema, Ivahy e Tietê, retirados para o interior do sertão, 
em paragem d'onde não chegassem as epidemias do rio Pa* 
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ranâ, daodo-se estas reciprocamente as mãos para a defesa 
dequalqaer irrupção que intentassem os castelhanos; e 
n*estas immédiações poderia ser fácil observarem-seos mo- 
vimentos do ínimigo,porque no caso de a intentarem.haviam 
do fazer por um d'estes quatro rios, que são caudalosos e 
navegáveis. 

Não posso sujeitar o meu discurso a que os castelhanos 
hajam de navegar pelo rio Igatemy até o Paraná, e d*este 
a S. Paulo, ou por qualquer dos rios que desaguam das 
campanhas do Ivahy e Tibagy, porque conheço que elles não 
tém pratica d'estas navegações ; que no Igatemy, d'onde 
hão de sahír, não ha pàos para canoas ; terem que passar 
muitas cachoeiras trabalhosas, em que são precisos bons 
práticos I Sei que se me dirá que, como foram elles fundar 
Cidade Real e Yilla-Rica sobre o mesmo rio Paraná 7 Ao que 
respondo, que quando o flzeram nos annos de 1554 e 1588 
%es haviam offerecido sujeição os indios Guaranis, que 
habitavam sobre o Salto Grande e vizinhanças d'elle, como 
se vê da mesma historia, tomo 1% pag. 118, anno 1550, 
nas palavras seguintes :^ 

<c Quelque tems après les Guaranis, qui demeuroient 
€ auprès du grand Saut du Paraná, & qui s'étoient volon- 
« tairement sommis aux Espagnols, envoierent demandar 
' a au Gouverneur du secours contre les Tapes, Habilans de 
a la Frontière du Brésil, qui, soulenus des Portugais fai- 
« soient de frequentes irruptions dans leurs Pais. » 

E sendo assim, os mesmos indios lhes dariam passagem, 
pois interessavam nos seus soccorros, o que agora não têm. 

E' sem duvida que os caminhos da cidade do Paraguay 
para o Igatemy são de trabalhosíssimo transito, tendo que 
passar serras, pântanos, matos e rios, e taes que todo o 
provimento devem conduzir em bestas de carga, e alguns 
tão apertados e cortados na montanha, que mal pôde passar 
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uma carga atraz de outra ; porém têm os castelhanos a com- 
modidade do rio chamado Jejuy-guaçú, que se atravessa no 
caminho de Curuguaty para Igatemy, distante da serra de 
Maracayú cousa de. oito léguas, que é navegável em barcas 
grandes até desembocar no rio Paraguay e da sua conflu- 
ência até a cidade de Assumpção, como se pôde vôr nos 
mappas que o capitão general d'esta capitania tem remettido 
por vezes á real presença del-rei nosso senhor, que eu de- 
senhei; e por este rio Jejuy e rio Paraguay podem conduzir 
os mantimentos, petrechos e ainda a tropa, com muita faci- 
lidade, até as vizinhanças da serra de Maracayú, fazendo no 
dito rio os seus armazéns de reserva; e sem embargo dos obs- 
táculos propostos lhes são a elles mais fáceis os soccorros, 
do que a esta praça, que os deve esperar de 30! léguas, 
que tantas ha até a cidade de S. Paulo; e em chegarem là 
os avisos e voltarem os reforços, será preciso perderem-se 
ao menos seis mezes de demora, o que seria atrazo consi- 
derável. 

Pelos rios Ipané-guaçú e Ipané-mirim não podemos ter 
communicação com a cidade da Assumpção do Paraguay » por 
não serem navegáveis (o que foi examinado no tempo em 
que se fazia a demarcação), por se precipitarem por dentro 
da cordilheira, que corre do passo de Maracayú para o norte 
com repetidos saltos e cachoeiras, que os fazem invadiaveis; 
nem por terra se poderão varar as canoas pela aspereza dos 
rochedos ; e já depois d'est3 tempo se tornou a intentar, sa- 
hindo d'esta praça o capitão de aventureiros Joaquim de 
Meira, com 50 soldados e 130 homens do Cuyabá, em 8 de 
Julho de 1769, talvez por se suppõr que os commissaríos da 
demarcação lhe não teriam feito a diligencia em termos ; 
porém voltaram sem poder conseguir cousa alguma, como 
succedeu áquelles, o que se mostra do documento n. 10. 
O rio de que ha noticia ser navegável até o rio Paraguay 
TOMO xxiix p. i. 29 
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éoMbotetey, por onde os paulistas navegaram no principio 
das suas conquistas, o qual fica pela latitude de 19'* 30\ em 
cuja margem esteve fundada a cidade de Xerez pelos caste- 
lhanos, e quatro aldôas dos jesuítas que os mesmos pau- 
listas arruinaram: o sobredito Jejuy-guaçú fica ao sul da 
cordilheira de Maracayú, como tenho mostrado. 

Âs conveniências da subsistência d'esta praça equilibra- 
das com as despezas que se têm feito e se hâo de fazer, sò as 
considero, isto é, se o passo da serra fosse tal como antes 
se figura em cobrir as campanhas da Vaccaría até Camapuam, 
povoando se todo este terreno, se o clima o permittisse, e 
embaraçar que da serra do norte não podessem passar cas- 
telhanos que nos inquietassem ; porque para passarem á 
Cuyabà e Mato Grosso nâo viriam buscar este caminho, 
tendo o rio Paraguay sem embaraço algum na sua nave- 
gação até aqueiles estabelecimentos, como mostrei no papel 
que fiz a 24 de Julho de 1772 e n'elle as paragens em que 
se deveriam impedir. 

A. subsistir esta povoação, deve ser sempre â expensas da 
, real fazenda, em tropa, ainda que paizanos pagos, em mu- 
nições e em mantimentos para sustCLuíi a;: í;íií.:;íí, . . , 
ou comprando-se aos moradores, ou fazendo-se as lavouras, 
como se fazem com os mesmos soldados aventureiros que 
vencem soldo. 

Esta pouca gente de tropa que aqui existe só em soldos 
vence por anno trinta e quatro mil cruzados, sem fallar nos 
mantimentos que se vendem em S. Paulo, principalmente 
toucinho e sal; a despeza de compra de canoas, e salários 
de pilotos e remadores nas conductas que se expedem, para 
esta praça, munições de guerra, que se consomem, e outras 
mais cousas indispensáveis ; e não descubro meios com que 
para adiante se possa alliviar a real fazenda de tão grande 
despeza,não havendo n*este estabelecimento nem minas,nem 
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commercio; antes julgo que para se conservar, será preciso 
fazerem-se maiores despezas, procurando os meios de 
vencer a repugnância que os povoadores e a tropa tém de 
viver n'esle districto, que lhes tém sido tão funesto. 

Tudo o que tenho exposto a Y. Ex. é a pura verdade 
sem que nenhum affecto humano me obrigue a sahír do 
caminho recto por d^onde devo dirigir esta conta, que con- 
firmo com a fidelidade que ao real servígo, minha con- 
sciência e minha honra me impõem. Tudo quanto el-rei 
nosso senhor fôr servido mandar-me» o executarei com a 
promptissima obediência a que sou obrigado. 

Deus guarde a V. Ex. muito annos. Praça de Nossa Se- 
nhora (los Prazeres do Rio Igatemy, 4 de Fevereiro de 
\77li. — Illm. Exm. Sr. Martinho de Mello e Castro. — José 
Custodio de Sd e Faria. 

N.o 1 

Diairio 

DA VIAGKM QUE F£Z O BRIGADEIRO JOSÉ CUSTODIO DE SÁ £ FARIA 
DESI>£ A CIDADE DE S. PAULO ATÉ A PRAÇA DE NOSSA 
SENHORA DOS PRAZERES DO RH) IGATEMY. 

Em 3 de Outubro de 1774 sahiu o dito brigadeiro da 
cidade de S. Paulo, com as pessoas abaixo declaradas, em 
direitura ao porto da freguezia de Ararilaguaba. O tenente 
de artilharia Jeronymo da Costa, o tenente de infantaria 
Joaquim José Botelho, o alferes de infantaria Manoel 
Rodrigues Lobão, o sargento de artilharia José Pinto da 
Silva, e ii soldados de artilharia do iUo de Janeiro. 

A's 1 1 horas e 25* chegámos à aldôa dos Pinheiros, con- 
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tinuámos a marcha até as 4 horas da tarde, por campos 
dobrados, e parámos do outro lado da ponta da Ctotia em 
um rancho que alli se acha, e marchámos 5 léguas. 



Dia 4 de Outubro 



Pelas 8 horas e i l minutos marchámos da ponta da Cotia, 
e chegamos à fazenda de Sua Magestade, que foi dos jesuí- 
tas, ás 3 horas da tarde ; o caminho foi mui dobrado, com 
serras por um e outro lado, coberto de arvoredos e seguido 
pelos espigões das mesmas serras. Esla fazenda é com- 
posta de escravos e anda arrendada ; a casa em que viviam 
os jesuítas é soíTrivel e a capella; porém a casa dos 
escravos são ranchos dispersos, sem ordem e màos: fizemos 
n'esta marcha 7 léguas, vindo costeando o rio Tietc. 



Dia S de Outubro 



Sahimos da fazenda acima, que se denomina de Araça- 
riguama ás 9 horas e 28 minutos, e marchámos alé a villa 
de Ytú, onde chegámos às 5 horas da tarde. Esta villa tem 
dois conventos, um de religiosos do Carmo, e outro de 
S. Francisco. A matriz se anda fazendo de novo ; tem bas- 
tantes moradores e muitas fazendas de lavoura, sendo a 
principal a de assucar que fornece toda a capitania ; os 
terrenos são dobrados, porém o caminho é excellente : an- 
dámos n*esle dia 7 leííuas. 
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Dia 6 de Outubro 



Pelas 7 boras e 30 minutos marchámos da villa de Ytú, 
defront e da qual, à distaucia de uma légua para o norte, 
SC acha um grande salto no rio Tietê, denominado Salto de 
Ytú; no caminho, que é bom., encontram-se algumas casas, 
porém de gente mui pobre ; chegámos à freguezia de 
Araritaguaba ás 12 horas e 30 minutos. Esta freguezia tem 
bastante gente e nos asseguraram que já teve mais, e fora 
mais rica quando as tropas de Cuyabá e Mato-Grosso se- 
guiam este caminho, o que se tem diminuido por passarem 
hoje a maior parte d*ellas por Gcyaz jtara o Rio de Janeiro : 
fizemos n*esta marcha 5 léguas. 



Dia 7 de Outubro até 11 

N'estes dias se carregaram as canoas com mantimentos 
e trem, e se prepararam algumas miudezas que faltavam, 
e se dispôz tudo para embarcarmos no dia 14. Weste foi o 
brigadeiro pelo rio acima uma légua, e achou que logo 
acima do ponto se dividiu o rio em dois braços, mediando 
uma ilha entre elles, passada a qual, da parte direita, se 
acha um morrete de pedra brula e dura, que dá o nome 
d'esta freguezia de Araritaguaba ; esla pedra se acha esbu- 
racada de virem as araras e outros pássaros pical-a e co- 
mei-^, por ter particulas salinas a que chamam por esta 
parte barreiro. 
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Embarcada a gente em dez canoas com 56 pilotos e re- 
madores, principiámos a navegação do rio Tietê ás 9 horas 
e 24 minutos, e nas mesmas também embarcaram 19 presos 
em ferros para se conduzirem ao Igatemy; a 35 de dis- 
tancia deixámos à esquerda a barra de um ribeirão cha- 
mado do Lisboa, e ás 4 á cachoeira chamada do Vko Santo, 
e mais abaixo algumas pequenas ilhas de um e oulro lado ; 
esta cachoeira se passou bem e com as canoas carregadas ; 
aos 10, chegámos às cachoeiras Abaré-menduaba, que quer 
dizer cachoeira onde os indios quizeram afogar um 
padre : ha tradição de que esle padre fora o venerável 
José de Anchieta, que, querendo os indios que o conduziam 
fazer prova da sua virtude, viraram a canoa em quo'iam, 
6 o padre foi ao fundo; e vendo estes que não voltava, 
mergulharam, e o acharam rezando no breviário e o 
tiraram enxuto. Chegámos a esla cachoeira às 10 horas o 
24 minutos e foi preciso descarregar alguma curga das 
canoas para passarem, no que se gastou e em tornar 
a carregar até 1 hora e 45'; passámos uma pequena 
Ilaipava, e logo uma ilha pequena que deixámos da 
parte esquerda ; segue-se logo um morro da direita ; a 
18 passámos à esquerda uns morros chamados Subaun- 
duçú, cobertos de mato grosso, e a mesma qualidade 
de mato guarnece o rio pela direita. A's 4 horas e 5' 
chegámos à cachoeira Itaguaçuba-mirim, que se passou sem 
incommodo ; a 9* de caminho chegámos á cachoeira Ita- 
guaçuba-guaçú que se passou bem, no íim da qual ha 
uma pequena ilha, defronte da qual tomámos pouso para 
dormir, da margem direita, ás r5 horas e 19 minutos da 
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tarde : lodo o rio que hoje se navegou é cheio de sítios de 
moradores por um e outro lado. Léguas 4 3/4. 

Dia Vò de Outubro 

A's 7 horas e 37 minutos sahimos do pouso antecedente, 
continuando a navegação ; chegámos à cachoeira Pirapora 
ás 9 horas e 40 minutos, e nos demorámos até as 2 horas 
e 29 minutos a passar as cargas, por se haver descarregado 
parte d'ellas para aliiviar as canoas, e passando estas a ca- 
choeira, logo deixámos três ilhas da parte direita doestas ; 
a 20* de caminho chegámos à cachoeira dos Pilões, onde 
parámos por se atravessar uma canoa que logo sahiu ; 
a 17 passámos a praia grande, e logo uma pequena ilha 
que dividia o rio om dois braços, e seguimos o da esquerda, 
e mais abaixo outra semelhante ; parámos às 3 horas e 45 
minutos para fazer pouso : o fundo do rio na viagem de 
hoje foi de 48, 14 e 16 palmos ; o arvoredo das margens 6 
OPuinario o a largura do rio 120 braças. Logiias 3 1/:*. 

Dia 14 de Outubro 

Largámos ás 7 horas e 58 minutos da manhã, e aos 13 
minutos de viagem deixámos á esquerda uma barranca de 
pedra,chamada Curuçú-guaçíi, e dois ribeirões da esquerda; 
ás 9 horas e 40 minutos passámos da esquerda á barra do 
ribeirão chamado da Forquilha ; ás iO horas e 8 minutos 
acabámos de [)assar as barras de três ribeirões da esquerda 
e um da direita, e logo uma ilaipava cliamada Garcia; às 
M horas e 24 minutos tomámos porto para jantar ; a 1 
hora e 58 minutos seguimos viagem ; ás 2 horas e 41 minu- 
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tos chegámos á itaipava a que chamámos Malhías Pires, 
sobre a qual desagua um ribeirão pela esquerda; ás 2 horas 
e 56 minutos outro da parte direita; às 3 horas e 12 mluutos 
outro, da mesipa parte ; ás 3 horas e 21 míQutos barranca 
de pedra da direita, chamada laguacuara, que quer dizer 
buracos de cachorro na pedra ; ás 3 horas e 44 minutos 
passámos uma itaipava chamada Itapema pequena ; ás 3 
hpras e 5U minutos outra itaipava, Itapema grande ; ás 4 
horas e 14 minutos passámos uma itaipava pequena, digo 
a boca de rio Capivaria, ás 4 horas e 15 minutos, por causa 
da chuva que continuou depois de jantar. Nas cabeceiras 
d'este rio Capivariase Tazem canoas. Toda esta noite choveu ; 
o rio n'esta paragem tem 16 palmos de fundo. 6 1/4 léguas. 

Dia 15 de Outtibro 



Â*s 8 horas e 11 minutos sahímos do pouso antecedente 
e ás 8 horas e 31 minutos passámos a barra do ribeirão 
Capívaria-mirim, que tem de largo três braça.^ e fica do 
lado direito. A's 8 horas e 47 minutos passámos do lado 
esquerdo a barra do rio Sorocaba, que tem de largo 12 
braças; aqui encontrámos uma canoa do Cuyabá que havia 
sabido d'aquelia villa em 7 de Setembro ; não deu mais no- 
vidade que de haverem conduzido os castelhanos de Santa 
Cruz de la Sierra uma partida de bestas muares a vender 
a Mato-Grosso. A's 9 horas e 2S minutos passámos uma 
pequena itaipava, e aos 30* passámos a cachoeira das Pe- 
derneiras, que é pequena, sem incommodo. A^s 9 horas e 
35 minutos passámos à direita um ribeirão chamado Orelha 
de Anta, com 25 palmos de largo, e aos 40' outra ca- 
choeira das Pederneiras que atravessámos sem embaraço. 
Parámos para jantar ás 11 horas e 5:j minutos e torna- 
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mos a seguir ás 13 horas e 45 mÍDUtos, e aos 6' passá- 
mos ama ilha de seixo miado, qae dividia o rio em dois 
braços, e navegámos á direita. A 1 hora e 15 minatos 
passámos am ribeiro da dita com duas braças de largo. 
A*s 3 horas e 24 minutos passámos uma itaipava, e ás 3 
horas e 30 minutos um pequeno ribeirão da parte direita, 
a da mesma parte se segue barranca por d'onde se despe- 
nham varias fontes de agua, que desce de um morro alto 
sobre o rio. Tomámos porto para dormir ás 5 horas e 7 
minutos em um cotovello do rio, chamado o Pouso 6rand0. 
Léguas 8 3/4. 

Dm 16 de OutfÁbro 



Depois de se dizer missa, por ser domingo, sahimos pelas ' 
7 horas e 55 minutos do Pouso-Grande e ás 8 horas se 
dividiu o rio em dois braços, formando ilha no meio, que 
passámos em 3 1/2; ás 8 horas e 20 minutos deixamos 
á parte esquerda uma pequena ilha ; ás 8 horas e 47 mi- 
nutos passamos a barra de um ribeirão da parte esquerda 
com 46 palmos de boca; ás 8 horas e 54' deixamos da parte 
esquerda uma barranca de terra vermelha ; ás 9 horas e 15' 
passámos a barra de um ribeirão da parte direita ; às 9 
horas e 24 minutos um bracinho da direita que torna a 
sahir mais abaixo formando ilha que passamos em um mi- 
nuto ; às 9 horas e 50 minutos havia no meio do rio uma 
pequena ilha de seixo miado. A's 10 horas e 13 minutos 
passámos uma boca de rio da parte esquerda chamada 
lacuacatú, tem seis braças de largo na barra. lacuacatú 
quer dizer cousa que parece bem : às 11 horas e 44 minu- 
tos passamos um ribeirão da direita ; ás 12 horas e 15 mi- 
nutos se dividiu o rio em dois braços por uma ilha pequena 
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de anoredo, que passámos em mínato e meio. Pelas 12 
horas e 47 minutos parámos em uma pequena ilha de seixo 
miúdo para jantar, e tomámos a seguir viagem a 1 hora 
e 43 minutos ; ás 2 horas e 15 minutos passámos uma ilha 
pequena que ficou ao lado direito, e se passou em um mi- 
nuto. A's 3 horas e 13 minutos encontramos o rio dividido 
em dois braços por uma ilha que se passou em minuto e 
meio. A's 3 horas e 30 minutos passámos um ribeirão de 
trias braças de largo na barra, e ficava ao lado esquerdo. 
P^las 3 horas e 44 minutos se dividiu o rio em dois braços 
por uma ilha, que se passou em 3 1/2 minutos pelo braço 
da parte esquerda, e logo outra ilha que também se passou 
em três minutos. Segue-se outra pequena ilha, e às 4 horas 
e 28 minutos outra maior que passámos em dois minutos. 
Tomámos porto pelas 4 horas e 40 minutos da parte es- 
querda. Léguas 8 1/4. 

Dia n de Outubro 

Sahimos do pouso antecedente ás 6 horas da manhã, 
e logo passámos uma coroa de seixo miúdo e depois 
uma mui pequena ilha, e às 6 horas e 14 minutos 
outra que dividia o rio em dois braços, e a passamos 
em três minutos. Aqui encontramos outra canoa que 
vinha de Mato Grosso como a antecedente; às 6 horas e 23 
minutos encontramos outra ilha que passamos em seis 
minutos. A*s 7 horas e 45 minutos outra que se passou 
em dois minutos; a 17 minutos de marcha da dita ilha 
deixamos da margem direita uma barranca mui alta de 
barro vermelho; depois a 13 minutos deixámos seis ilhas 
do lado esquerdo, doestas a 14 minutos passamos outra 
ilha em 3 1/2 pelo lado direito, e se passou em quatro 
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minutos abaixo d'esta oatra chaidada Fazenda (qae se 
passou em i 4 minutos) , porque bouvo uma fazenda defronte 
d'ella na margem esquerda, e da mesma parte para um 
baixio de cascalho, e três ilhas que dividem o rio em três 
braços, e mais abaixo, da mesma parte, uma pequena ilha 
de cascalho que se passou em um minuto ; paramos ás 11 
horas do lado direito para jantar, e tornamos a navegar ao 
meio-dia; a 50 minutos depois chegamos à barra do rio 
Piracicaba (quer dizer d'onde chega o peixe], a qual tem 36 
braças de largo ; a 10 passamos uma ilha em três minutos. 
O rio Piracicaba tinha 10 palmos de fundo ; antes de chegar 
a esta ilha flca uma barranca de pedra da direita de 80 
palmos de alio, e desagua um ribeirão de três braças de 
largo da esquerda, e depois da ilha outro ; passamos dois 
pequenos ribeirões da direita, e logo uma barranca alta, # 
junto da qual tomamos o rumo aos serros Araracuara, que 
demoravam ao NO., sendo a nossa navegação ao SO. ; pa- 
reciam estar distantes três ou quatro léguas ; estes serros 
dizem que tem ouro,e tendo-se feito algumas entradas nunca 
poderam chegar a elles ; a 30 minutos deixamos um ribeirão 
da esquerda e logo barranca alta na mesma parte ; toma- 
mos porto às 4 horas e 50 minutos. Léguas 10. 

Dia 18 de Outubro 



Sahimos do pouso antecedente às 6 horas e quatro minu- 
tos, às 6 horas e 28 minutos passamos por uma itaipava, e 
uma ilha em três minutos, que deixamos à direita Ás 7 horas 
e 57 minutos passamos a barra do rio dos Lençóes que tem 
oito braças ; na mesma uma cachoeira. A*s 8 horas e 54 mi- 
nutos deixamos à direita uma pequena ilha ; ás 9 horas e 
41 minutos passamos a cachoeira do Estirão, em a qual nos 
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demoramos 45 minutos a passarem as canoas, que quasi 
todas encalharam por ser baixio, e o canal muito estreito, 
arrumado ao lado esquerdo, oito ou dez braças de terra, e 
mais abaixo em outro baixio de pedra nos demoramos 45 
minutos por haver encalhado outra canoa. Paramos para 
jantar ás II horas e 50 minutos, e tornamos a seguir às 12 
horas e 31) minutos, e às 12 horas e 44 minutos entramos 
no EstirSo Grande. Os matos d'este são baixos e da mesma 
sorte as barrancas, sendo as d*este rio Tietê até aqui bas- 
tantemente altas e de 30 palmos pouco mais ou menos. 
Chegamos à barra de um ribeirão com seis braças de largo, 
e d'elle a cinco minutos à cachoeira Petenduba, na qual roi 
preciso dobrar os proeiros para se passar: ás 2 horas e 20 
minutos paramos para seguirem as mais canoas, do que 
houve demora de 38 minutos. Tornamos a seguir até uma 
ponta do lado direito, de baixio, em que se passou à sirga: 
aqui alarga muito o rio, e se gastou muito tempo em passar 
as canoas. 

Tomamos porto para dormir ãs 4 horas e 45 minutos. 
Léguas 8 1/4. 

Dia 10 d6 Outubro 

Sahimos do pouso antecedente ás o horas e 59 minu- 
tos : tem o rio aqui de largo 160 braças, todo baixio; o 
canal vai pelo lado esquerdo encostado à barranca ; para- 
mos 39 minutos a desencalhar as caodas que pegaram no 
mesmo canal ; às 7 horas e 23 minutos passamos pela di- 
reita, ainda baixio, e tornamos a parar as canoas de carga, 
que tornaram a encalhar uma hora e 40 minutos ; conti- 
nuamos às 9 horas e 17 minutos. Paramos às 9 horas e 
50 minutos para passarmos a cachoeira Baurú-guaçu^a qual 
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prÍQcipia em uma ponta do lado direito, distante de uma ilha 
que divide o rio; as canoas passaram á sirga até o lado direito, 
deiíandoa ilha á esquerda, e se acaba de passar por entre 
um recife de pedras que atravessa o mesmo braço; as caudas 
de carga descarregaram metade, que se conduziu pela 
picada do mesmo lado para tomar a embarcar no fim da 
cachoeira; largamos doesta às 3 horas e 25 minutos, que a 
tantos se acabaram de conduzir as cargas e de se carrega- 
rem ; cm seis minutos passamos a ilha acima e d'ella a três 
minutos passamos uma itaipava pelo lado direito, e logo 
outra em que encalharam as canoas ; paramos às 4 horas 
e 50 minutos para sahirem e desencalhar, e como havía- 
mos de levar tempo aqui fizemos pouso. Léguas 4. 



Dia 2U de Outubro 



Largamos do pouso antecedente às 5 horas e 40 minu- 
tos ; paramos às 6 horas e cinco minutos para se passar a 
cachoeira Barery-mirim na qual gastou cada canoa em 
passar cinco minutos ; acabouse de passar às 8 horas e 22 
minutos, e seguimos deixando à direita uma ilha. A ca- 
choeira se passou bem, descarregando três canoas metade 
da carga: gastou-se em passar a ilha II minutos, e aos 
nove de distancia se passou uma itaipava que é mà ; 
encalharam n'ella duas canoas; costeou-se pela direita 
que tem suas pedras, e pela esquerda é muito baixa, 
e da direita pegou outra canoa que sahiu às iO horas e 39 
minutos em que tornamos a seguir viagem. Paramos para 
jantar às 11 horas, e para descarregar metade das cargas 
ás canoas para passarmos a cachoeira Barery guaçú, que tem 
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a distancia de cinco minutos, e o canal é pelo lado esquerdo» 
dois braços em que se divide o rio por uma ilha, e se segue 
em vários rumos : acabaram de passar as cargas por terra 
jà noite, e n'este lugar pousamos. Léguas 1 3/4. 

Dia 21 de Outubro 

i 

Sahímos do pouso antecedente às 5 horas e 50 minutos 
da manhã, e ás 6 horas passamos uma i taipava que atra- 
vessa o rio ; continuar! por esta paragem as barrancas 
do rio mui baixas e com arvoredo ordinário ; ás 6 
horas e 58 minutos passamos outra itaipava em três mi- 
nutos'pela parte esquerda ; paramos 33 minutos para desen- 
calhar uma canoa, e à distancia de 2^ minutos chegamos à 
cachoeira de Sepetuba em que pararam todas as canoas, 
e se gastou em sahir 20 minutos : passa-se pela esquerda 
e se atravessa, entrando n^ella, rumo do oeste, e depois de 
se estar próximo do lado direito se vira a SO. ; não pegando as 
canoas se gastaram quatro minutos em passar; logo se segue 
nm baixio de pedras d'onde, pegaram ou encalharam todas 
as canoas, e se gastaram cm desencalhar 30 minutos. A 2^) 
minutos de distancia passamos uma itaipava sem incom- 
modo pela parte esquerda, e chegamos á outra itaipava às 
9 horas e 55 minutos. A's 10 horas e três minutos para- 
mos a esperar as canoas que encalharam ; passamos logo 
outra itaipava, e esperamos 31 minutos que sahisse uma 
can6a que encalhou. A's 10 horas e 55 minutos chegamos 
à cachoeira das Congonhas, que não é má, c se passou pelo 
lado direito. A's II horas e ii minutos paramos para 
jantar da parte direita. Largamos às 12 horas e 24 minu- 
tos, logo o rio em dois braços da parle de uma ilha, que 
passamos em 6 minutos pelo braço da parte direita; 
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às 12 horas e 35 minutos passamos um ríbeirSo do lado 
esquerdo, e às 12 horas e 35 minutos passamos outro do 
mesmo lado com três bragas de largo. A's 2 horas di?i* 
diu*se o rio em três braços, formando três ilhas ; seguimos 
o da direita, e gastamos em passar a ilha que o forma 10 
minutos. A's 3 horas e nove minutos passamos uma itaipava 
sem incommodo. A's 4 horas e 36 minutos divídiu-se o rio 
em dois braços por uma ilha ; passamos pelo bração da 
parte esquerda em cinco minutos e deixamos um ri- 
beirão da mesma parte. Tomamos porto ás 4 horas e 48 
minutos do mesmo lado. Apanhou-se uma cobra chamada 
sucury (andam no rio), que tinha 18 palmos de comprido, 
e dois e meio de circumferencia na sua maior grossura ; o 
lombo era pardo com manchas pretas, e a barriga branca 
com manchas pardas de côr agradável, e se matou estando 
dormindo na praia. Léguas 9 1/4. 

lha 22 de Outubro 

Sahimos do pouso antecedente ás 6 horas e ás 6 horas e 
cinco minutos passamos a barra do rio Iguaré, que fica do 
lado direito, o qual tem na barra 12 braças ; ás 7 horas e 
21 minutos pissámos a barra do rio Jacaré-pipara (quer 
dizer sobrancella de jacaré) ; ás 7 horas e 51 liiinutos pas- 
sámos a barra, um pequeno ribeiro da parte esquerda ; ás 
9 horas e 55 minutos entramos na cachoeira Guaimi 
canga, isto é, no baixio que apresenta ; gastamos 10 minu- 
tos em passar a cachoeira; aos rimos de N.N.O. N.NO, e 
PíNO. faz grandes ondas, porém ;e passou sem perigo ; á 
esquerda nos fícaram duas ilhas, uma seguida à outra ; 
acabaram de passar todas as caudas ás 10 horas e 50 mi- 
nutos. Parámos ás 11 horis e 17 minutos para jantar de- 
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pois de passarmos um baixio em que tocaram as caoftas 
na poDta de uma ilba que divide o rio em dois braços, « 
passámos pelo lado esquerdo. Ás 12 horas e 13 minutos se- 
guimos viagem e logo passámos cinco itaipavas ; ás 2 horas 
passámos outra má por ser baixio, em a qual nos demorá- 
mos 15 minutos ; passámos um ribeirão pequeno ás 2 ho- 
ras e 18 minutos, e ás 3 horas e 26 minutos outra ítaipava, 
onde deram as canoas em sôcco, e gastou-se em passar á 
sirga 23 minutos. A's 2 horas e 53 minutos passámos uma 
pequena ilha, que deixámos á direita, e logo entrámos na 
cachoeira Tomba- pecerica (quer dizer cousa sôcca), e gas* 
taram-se três minutos em passar com ondas bem levanta* 
das no canal, por irem as canoas com grande velocidade. 
Parámos no fim d*esta cachoeira ás 4 horas por não 
se poder passar com dia outras itaipavas que se seguiam. 
Matou-se hoje outra cobra sucury com 22 palmos de 
comprido. Léguas 6 i/2. 

Dia 23 de Outubro 



Pelas 6 horas e 55 minutos depois de se dizer missa sa* 
himos do pouso antecedente, e logo passámos uma itaipava 
e parámos a esperar as canoas que sahiram do pouso ; tor- 
námos a parar 28 minutos a esperar uma canoa que ficou 
encalhada, e seguimos ás 7 horas e 47 minutos, e a sete mi- 
nutos de distancia passámos uma ilha que deixámos á es- 
querda em sete minutos. A.'s 8 horas e 48 minutos chegá- 
mos á outra ilha que fica da direita e entrámos em uma 
cachoeira chamada da Escaramuça, e se chama assim pelos 
diíFerentes rumos a que se passa; às 9 horas, e 30 minutos 
passámos outra ilha que deixámos á direita, e se passou em 
um minuto e ainda continua a cachoeira; parámos a esperar 
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que passassem as eanõas; segaimosàs 10 horas e am minuto, 
e ás iO horas e 30 mioutos deixámos uma ilha da direita 
mui pequena, e logo uma itaipava que passámos pela es- 
querda, perto da harranca, e a três minutos deixámos um 
ribeirão da parte esquerda, chamada da Ilha, que tem qua- 
tro braças de largo na sua barra. A's 10 horas e 54 minu- 
tos se dividiu o rio em dois braços por uma ilha, que pas* 
sámos em cinco minutos e navegamos pelo da esquerda ; 
paramos para jantar ás 1 1 horas e 20 minutos do lado di- 
reito ; ás 12 horas e i5 minutos tornámos a seguir viagem; 
às 12 horas e 52 minutos se tornou a dividir o rio em dois 
braços por uma ilha ; a 1 hora se chegou á outra ilha que 
principia d'onde acaba a primeira ; esta se passou em oito 
minutos e a segunda em três ; por entre estas duas ilhas e 
a barranca da parte esquerda se forma a cachoeira Camba- 
giboca, que principia na primeira ponta da ilha e Gnda um 
pedaço abaixo da ultima ponta da segunda ; paramos a 
1 hora à espera das canoas que pegaram n'esta cachoeira 
e acabaram de sahir ás 2 horas e 10 minutos ; á esquerda 
nos ficou para dentro da barranca uoi terreno mais ele- 
vado, coberto de arvoreilo ; ás 3 horas e 26 minutos se di- 
vidiu o rio por uma pequena ilha, e na ponta d'ella uma 
porção de seixo miúdo ; a ill\a se passou era dois minutos. 
Paramos às 5 horas e sete minutos. Cainbagiboca quer di- 
zer negros com a boca aberta. Léguas 8. 

i 

Dia 24 de Outubro ^ 

Sahimos ás 5 horas e 46 minutos. Seguem-se brejaes por 
um e outro lado ; às 7 horas e 40 minutos matos mais 
grossos e altos de uma e outra parte ; ás 9 horas e 24 mi- 
nutos passamos o ribeirão da Praia, que fica à direita com 

TOMO XXXIX P. I. 31 



— 242 - 

quatro braças de barra; ás 11 horas e dois minutos passa- 
mos outro pequeno ribeirão da direita, e logo uma ilha em 
seis minutos pelo braço direito ; paramos 10 minutos a es 
perar as canoas. A.'s 11 horas e 20 minutos tomamos porto 
para jantar. Largamos às i2 horas e oito minutos, e ás 
2 horas e 17 minutos passamos o ribeirão do Rio Morto de 
Avanbandava ; às 2 horas e vinte minutos passámos a barra 
de um ribeirão da parte esquerda com seis braças de barra. 
A*s 2 horas e 45 minutos chegamos ao campo que fica da 
direita : este campo se estende para dentro cousa de meia 
légua ; logo passamos uma ilha em que ficou da esquerda ; 
às 3 horas e 50 minutos deixámos a barra do ribeirão do 
Campo, que tem duas braças de largo para diante da ilha 
acima, fomos costeando a barranca do Campo e n'elie pas- 
samos 32 minutos para vermos o dito Campo ; tornamos a 
Seguir às 4 horas e 30 minutos, e aos 58 minutos passamos 
a barra de um ribeirão da parte direita de 10 braças de 
largo. Tomámos porto às 5 horas e seis minutos. Matou-se 
uma anta e um veado n'este dia ; o fundo do rio não exce- 
deu hoje de 14 palmos e meio, em arôa e cascalho. Lé- 
guas 41 1/4. 

Dia 25 de Outubro 

Sahimos á§H( horas e 34 minutos do pouso antecedente ; 
às 5 horas e y minutos passamos uma pequena itaipava; 
às 6 horas e sete minutos outra semelhante, que continua 
pela distancia de nove minutos, e a sabida d'elia deve ser 
com cuidado por causa do baixio e pedras ; paramos 14 
minutos a esperar que passassem as mais canoas em que 
não houve perigo, e ainda continua a dita itaipava por 19 
minutos de distancia. A's 7 horas e 20 minutos passamos 
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da esquerda ã barra do ribeirão Alambary, que tem três 
bragas de largo. A's 8 horas e seis minutos paramos para 
passar a cachoeira Avanhandava-mirim ; a gente saltou à 
terra para aliiviar as canoas e estas passaram carregadas; 
gastou cada uma em passar 10 minutos ; às 10 horas e 10 
minutos acabaram de passar todas, e a gente que veíu por 
terra se embarcou, e seguindo viagem às 10 horas e 15 mi- 
nutos passamos a barra de um ribeirão da direita com três 
braças de largo. A's 10 horas e 40 minutos passamos da es- 
querda à barra do ribeirão Cambuy-guaçú, com três braças 
de largo, e mais abaixo lom outra barra que está sécca. A's 
11 horas e 20 minutos paramos junto ao salto de Avanhan- 
dava, onde se levaram as canôo*^ por terra. Logo que para- 
mos jantou a gente e se principiaram a descarregar as 
canoas, e a carregar o trem e mantimentos por terra para 
baixo do salto, ficando uma guarda n'este pouso, porque 
por este districto costumam andar Índios pescando; e por 
baixo do salto nos abarracamos. Léguas 4 1/4. 



Dia 26 de Outubro 

Se continuaram a carregar as cargas peio varadouro para 
baixo do salto, e se levaram por terra oito canoas n'este 
dia. Pescarara-se n'este salto muitos dobrados ç uns gran- 
des peixes de feitio de bagres, chamados jaãs, alguns de 
sete palmos de comprido, e de mào sabor e sêcco ; asseme- 
Iha-sc ao bacalhào, e uns peixes chamados pacús, de bom 
goslo. 
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Dia a? de Oirivbro 

N'este dia se acabaram de passar as cargas e o resto das 
canoas, e se carregaram outra vez n'ellas, recolhendo-se a 
guarda. 

Este salto de Avaubandava não é de grande altura, pois 
não passa de cinco braças nos seus maiores precipícios, que 

desembocam todos em um' canal, braças de largo ; em 

toda a largura do rio, acima do salto, se despenha este por 
pedras e degràos irregulares com grande correnteza, e de- 
pois se reparte em vários braços, pelos quaes precipita as 
suas aguas no canal a que se reduz ; no rumo de SO. tem 
dois bem caudalosos e no de O. varies, e a O.NO. dois ca- 
naes mui caudalosos ; a agua se despenha por um declive 
de 45 gráos, formando muita escuma nos precipicios e le- 
vantando uma fumaça das chispas de agua que produz no 
embate das pedras, e a pedraria do canal e ilhas que for- 
mam é de c6r de ferro e de grande dureza. Tem suas ilhas 
no plano superior, coberto de arvoredo, e de um e outro 
lado o mesmo ; o canal tem uma grande correnteza. As ca- 
noas são puxadas e arrastadas por terra por multa gente 
alé cahirem no canal que se segue ao salto. 

Dia 28 de Outubro 

Urgàmos do salto de Avanhandava ás 6 horas e 38 mi- 
nutos depois de dizer-se missa, e seguimos o canal seis 
minutos : é estreito e logo vai alargando ; as margens são 
de pedra de uma e outra parte ; às 7 horas e 35 minutos 
passámos o ribeirão da Bocaina, na margem direita. A's 
8 horas e 44 minutos entrámos na cachoeira da Escaramuça 
de gosto, pelos repetidos rumos que é preciso fazer para se 
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passar ; às 8 horas e 55 mioutos chegámos ao ribeirão da 
Escaramuça, que tem três braças de largo na barra ; pa- 
rámos para saltar a gente em terra, e se cootiniiou ás 9 ho- 
ras e 19 minutos, sirgando as caudas pelo baixio de pedras, 
com a gente por dentro d'agua, no que gastou 30 minutos 
a primeira canoa ; a sabida d'esla cachoeira é muito má 
pelo baixio e pedras, por entre as quaes passam as canoas 
com muita gente para as arrastar ; parámos às 9 horas e 
50 minutos a esperar que passassem as mais canoas, o que 
durou até as i1 horas e 47 minutos, que acabou de passar 
a uUima. Jantou a gente, e sahimos aos 22 minutos depois 
do meíO'dia. A' l hora o 45 minutos passámos a barra do 
ribeirão Itupanema, que quer dizer vento mal cheiroso. 
Tomámos porto às 3 horas sobre a cachoeira Itupanema, 
onde se descarregou, e pela picada passámos para o pouso 
que flca abaixo d^ella, descarregou -se a maior parte da 
carga das canoas, e ainda assim custou muito a passarem 
estas, por estar o braço da esquerda, por onde só podem 
passar, muito sôcco, e se sirgaram á força de braço por 
cima das pedras. Esta cachoeira, com propriedades de salto, 
se divide em três braços que formam duas ilhas : a da di- 
reita é maior que a da esquerda, e entre estas e a t^rra 
Qrme passa o canal, por onde se sirgam as canoas ; pelos 
dois canaes da direita não podem passar, porque ambos 
tém saltos de oito até iO palmos de altura e muita pedra- 
ria, e a mesma guarnece as margens do rio ; o pouso se fez 
em uma pequena praia dearêa da parte esquerda, descendo 
a cachoeira. Gastou-se em passar as canoas e as cargas por 
terra todo o dia 29 e toda a manhã do dia 30 de Outubro. 
Na noite do dia i\) houve uma truvoada com chuva, que 
(Jurou até as il horas do dia 3 e bastantemente grossa. 
Léguas 5 1/2. 
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Dia 30 de Outubro 

Pelas U horas e 23 mioulos saliimos do pouso antece- 
dente ; à 1 hora passamos uma ilha em Ires minutos, que 
deixamos da esquerda, e logo a ilaipava chamada Passo Pi- 
rataraca, no tim da dita ilha ; porém tem bom canal ; á 
i hora e 18 minutos entramos em outra itaipava boa de 
passar ; às 2 horas e Tó minutos dividiu o rio em dois bra- 
ços por unia ilha, e passamos pelo braço da esquerda, onde 
principia a cachoeira de Mato Sêcco ; paramos na dita .ilha 
às 2 horas e 30 minutos a esperar que calmasse o venlo 
para pudermos passar esta cachoeira, o qual estava mui 
rijo e embaraçavam as maretas o i)oder-se conhecer o canal, 
o qual nâo se acalmou senão de noite, e u'esla ilha a l,lL^ 
samos. 

Dia 3i de Oulubro 

Sahimos ús 5 horas e 53 minutos da ilha antecedente ; ás 
6 horas continuámos a passar a cachoeira de Mato Secco, 
que tem bastante pedraria, porém o canal n'este |)rimeiro 
rumo ; depnis continua por quatro minutos o rio cum 
pedras e se vai a passar o resto da dita cachoeira; pa- 
ramos 48 minutos a esperar que levantasse a neblina 
para poder ver o canal; seguimos ás 6 horas e 5i minutos ; 
ás 7 horas e dois minutos acabamos de passar. A*s 8 horas t? 
quatro minutos entramos na cachoeira das Ondas Grandes 
que se passou em um minuto. Levanta muito as ondas; 
porém bc passou bem pelo canal ; as canoas de cargas se 
cobrem com os toldos para se nâo molharem ; às 8 horas 
e -O minutos chegamos a cachoeira das Ondas IN quenas 
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em que paramos para passarmos as canoas; sirgam no prin- 
cipio d'blla em pequeno espaço e logo cahem no canal; à 
esquerda deixamos duas ilhas, e a passagem é pelo braço 
à direita, e acabaram de passar às 8 horas e 53 minutos. 
Pelas 10 horas e cinco minutos entramos a parte esquerda 
por junto da teri*a: baixio no canal. A's 11 horas e 11 mi- 
nutos paramos para se juntarem as canoas; às 11 horas e 25 
minutos sabida a primeira canoa à sirga, e logo acinia sobre 
a cachoeira do Funil Pequeno, e se gastaram quatro minutos 
em sahir d'esta. Paramos abaixo da cachoeira às 10 horas e 45 
minutos para jantar e esperar as mais canoas ; a gente 
d'elias passou para as aliviar do peso, Isto é, a gente que 
nâo é dos remos e governo das mesmas. Tornamos a 
largar ás 12 horas, e 24 minutos, e ús 12 horas e 
38 minutos, paramos para passar a cachoeira do Funil 
Grande; ás 2 horas e seis minutos acabaram de passar; 
a gente foi por terra : o rio se dividia primeiro em dois 
braços por uma ilha, e logo em três por duas ilhas, e aqui 
alarga muito, e tudo é baixio de pedraria, que se passa à 
sirga com trabalho, e a peior passagem é onde acaba a 
cachoeira no íim da ilha, que passam as canoas por entre 
pedras a remos com grande velocidade : gastaram as ca- 
noas em passar 25 minutos, e á distancia de 35 minutos 
chegamos a cachoeira Guacurituba. Os passageiros mar- 
charam por terra, e se metteu nas canoas gente do- 
brada de remos que as passaram cada uma por sua 
vez ao pouso abaixo da cachoeira, onde chegaram todos 
ás 5 horas da tarde, e n'e$te lugar passamos a noite, tendo 
andado uma légua e uni quarto. Antes de chegar a esta 
cachoeira deixamos á direita ura ribeirão que tem o mesmo 
nome da cachoeira. 



Dia i* dê Novmíbro 

Sabímos do poDso antecedeDte por terra e por picada ás 6 
horas e 43 minutos, e as candas pela cachoeira sirgando, 
que é dilatada e toda de baixio de pedras, e também se 
chama Guacurituba por estar contigua com a antecedente. 
Seguiu-se o canal da parte esquerda, deixando à direita três 
ilhas; acabaram as canoas de sahir da cachoeira às 10 horas 
e ás 10 horas e 10 minutos seguimos viagem; ás 10 horas 
e i4 minutos encontramos duas canoas vindas de Mato 
Grosso, que não deram novidade alguma. Paramos às ^í 
horas e 17 minutos para jantar. A's 12 horas e quatro 
minutos tomamos a cachoeira Araçatuba que se passou 
bem em 12 minutos. Ás 12 horas e 40 minutos che- 
gamos á cachoeira Âracangna-mirim, na qual paramos 
20 minutos para passarem as canoas; seguimos pelo braço 
direito que forma uma ilha, e o braço da esquerda tem 
outra ilha no meio; até as 2 horas e seis minutos se estive- 
ram passando as canoas à sirga porcanaes de pedraria com 
grande trabalho; a ilha da esquerda se passou em 36 mi- 
nutos, e continuando-se a viagem paramos às 4 horas e 48 
minutos, onde tomamos porto, lendo andado cinco léguas e 
um quarto: este dia a sonda do rio foi de 14 palmos, fundo 
de aréa, e o rio tem de largo n'esla paragem 200 braças. 

Dia 2 de Novembro 

Sahimos do pouso antecedente ás 6 horas e 47 minutos, 
e às 6 horas e 46 minutos passamos a barra de ura ribeirão 
que ficou à direita com quatro braças de largo; paramos às 
7 horas e cinco minutos para desembarcar a gente e po- 
derem as canoas com menos peso passar a cachoeira Ara- 
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caDgua-gnaçú; as candas passaram ali miaotos de distancia 
oade descarregaram meia carga, que marchou por terra dois 
minutos distante do lugar em que se havia de tornar a car- 
regar. A cachoeira se forma de um recife de rochedo, que 
atravessa o rio pela ponta de uma ilha que o divide em dois 
braços até a margem opposta; as canoas se passaram com 
grande trabalho á sirga; é um estreito cafial por onde se des^ 
penham n'elle por cima de pedras, encostado á margem es- 
querda; a pedraria toda está à vista; até as 4 horas se gastou 
em passar as ditas canoas; carregaram-se estas e largamos às 
4 horas e 52 minutos; em 12 minutos passamos a ilha pelo 
braço esquerdo. Tomamos porto às 5 horas e 19 minutos: 
o fundo do rio junto ao pouso foi de 11 palmos e meio 
de aréa. 



Dia 3 de Novembro 

Sahimos do pouso acima às 5 horas e 54 minutos, e atra- 
vessamos o rio para o outro lado, onde chegamos às 6 horas 
e dois minutos; entramos pelo braço da parte direita, um 
dos que formam três ilhas, que dividem o rio em quatro 
braços, e logo no principio tema cachoeira chamada Itupeva, 
uma correnteza formidável, que com grande trabalho de 
remos a podem vencer as canoas para se desviarem d'ella ; 
os passageiros marcham por terra por picada para alliviar 
as canoas; a sabida d*esta cachoeira é por um canal cha- 
mado do Inferno, d'onde se tem emborcado algumas ca- 
noas, e na sabida d'esle tem uma pedra que causa lodo o 
perigo; até as 7 horas e 38 minutos passaram as canoas com 
bom successo; porém em distancia de quatro minutos enca- 
lharam quatro canoas de carga em uma itaipava quaé o fim 
d*esta cachoeira. A's 8 horas e cinco minutos se continuou a 
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viagem; passamos aos 50 minutos om ribeirão da esquerda 
com seis braças de. largo; ás 9 horas e 45 minutos embicamos 
à espera de duas canAas que ficaram atravessadas, e torna- 
mos a largar às 10 horas e nove minutos. A's 10 horas e 41 
minutos passamos a cachoeira Yacuriti-mirim, e paramos a 
esperar que passassem as mais canoas. Largamos ás 11 ho- 
ras e 37 minutos; na cachoeira se divide o rio em dois 
braços por uma ilha; seguimos o braço esquerdo, passando 
uma itaipava; paramos para jantar no fim da ilha da parte 
direita ás 11 horas e 48 minutos, e tornamos a seguir via- 
gem ás 13 horas e 32 minutos, continuando por rio morto 
até as 5 horas e 40 minutos em que tomamos porto pró- 
ximo a um terreno de brejo do lado direito. Léguas 7 1|4. 

Dia 4 de Novembro 



Sahimos ás 5 horas e 45 minutos do pouso untecedente, 
seguindo o rio morto e sem pedras; ás 8 horas chegamos 
ao poço de Pirataraca, que é um estreito que formam as 
duas barrancas do rio e com muito fundo. A's 9 horas e 
cinco minutos chegamos a uma itaipava, que se passou em 
oito minutos sem incommodo. Paramos às 10 horas e 25 
minutos para passar a cachoeira Itupirú; saltaram os pas- 
sageiros á terra, e por picadas andamos 11 minutos em- 
quanto as três primeiras canoas passaram, e n'este lugar 
jantamos : tornamos a navegar às 12 horas e 50 minutos, 
e paramos em uma ilha a 1 hora para se descarregarem as 
cargas, o que só se fezà primeira canoa; e vendo os pilotos 
qiie as mais podiam passar carregadas, assim o executaram: 
a picada da ilha é muito má por ser preciso passar sobro 
rochedo ; às 2 horas tomamos porto defronte da ilha, e às 
4 horas todas as caudas haviam passado a cachoeira. Esta 
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é imperlinenle de passar e tem em toda a sua extensão seis 
ilhas. Léguas 6. 

Dia ^ dô Novembro 



Sahimos do pouso antecedente às 5 horas e 37 minutos; a 
10 minutos de marcha se passou um canal por entre ilhas mui 
perigoso, d'onde se tem embarcado algumas canoas; não o 
passamos a remos sem perigo; logo embicamos para se dobrar 
a gente aos do rerao por termos de passar o fim d'estâ ca- 
choeira Itupirú, que é malissima e se precisa que as canoas 
passem com grande velocidade por entre muitas pedras 
com levantadas ondas. Os passageiros passaram por terra ; 
paramos no fim d' esta cachoeira ás G horas e 30 minutos 
a esperar as mais canoas. Esta cachoeira ó mui comprida, 
perigosa e com muitas ilhas que fazem alargar muito o rio 
n*esta paragem, e formar baixios e repetidos arrecifes de 
pedra. Chegaram as canoas às 7 horas e oito minutos, e às 
8 horas e quatro minutos entramos na cachoeira dos Três 
Irmãos, que passamos em oito minutos a remos, primeiro 
peia parte direita, e depois pela esquerda ; às 8 horas e 
21 minutos passamos a itai|)ava chamada o Primeiro Irmão; 
às 8 horas e 28 minutos passamos o Segundo Irmão; às 
8 horas e 33 minutos umas pedras dentro do rio, a 
esquerda; às 8 horas e 40 minutos passamos o Terceiro 
Irmão, que ó uma pequena itaipava. A's 10 horas e 
25 minutos se dividiu o rio em dois braços por uma 
ilha que forma a cachoeira Itapura-mini, e o braço 
da esquerda forma na entrada uma pequena ilha; 
passamos entre esta e a terraTirme por um canal junto a 
ella, que não é muito bom; paramos para passarem as ca- 
noas de carga, e tornamos a seguirás 10 horas e 48 mi- 
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natos, e ás 10 boras e 54 minatos acabamos de passar a 
cachoeira a reinos. A's li horas e 45 minutos chegamos 
ao sallo de Itapnra, e sobre elle paramos para se descar- 
regarem e vararem as canoas por terra; n'este lagar alarga 
mais o rio, formando a agna antes do precipicío nm plano 
horizontal com a sna saperficie em socego; pelo lado es- 
querdo se precipita a agaa qaasi parabólica; no meio tem 
ama elevação de penhasco com ama peqaena arvore em 
cima: o precipício é por doisdegráos, que cada um tem de 
alto 20 palmos até o nivel d'agua da parte inferior; faz uma 
agradável vista esta catadupa ou cascata pela parte em que 
o salto é em linha recta, formando a agua os mesmos dois 
degràos. O plano de agua inferior, que recebe o que se pre- 
cipita, não tem demasiada correnteza por ser mui larga, e 

logo na sua sabida forma o rio de braças de largo. 

N'este mesmo dia se principiou a descarregar e se varou a 
primeira canoa. Léguas 5 1|3. 

Dia 6 de Novembro 



Continuou-se a descarga e se vararam duas canoas, e não 
se poderam varar mais por sobrevir uma grande trovoada 
com chuva, que durou toda a noite. 

Dia 7 de Novembro 

Concluiu-se o resto da descarga e se acabaram de varar 
por terra as canoas, e se tornaram a carregar n'este dia; 
perto da noite chegaram sele canoas vindas de Igatemy, 
e com ellas o alferes Filippe Corrêa da Silva, que não deu 
novidade alguma d^aquelle estabelecimento. 
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Dia 8 de Novembro 



Pelas 6 horas e 35 minutos tôhímos do salto de Itapura, 
e às 7 horas e 25 mioutos achamos o rio dividido em dois 
braços por uma ilha; seguimos pela parte esquerda, e no 
principio d'este achou-se uma pequena itaipava ; dentro do 
braço da direita desagua outro chamado Pernambuco, que 
vem do rio Paraná, o qual tem um salto chamado Ururu* 
pungá; o braço por d^onde sahimos ao dito Paraná tem de 
largo i20 braças e na barra alarga mais. A^s 8 horas e seis 
minutos sahimos da barra do rio Tietê a navegar as. aguas 
do Paraná, que também chamam Rio Cvrande. 

O rio Tieliã desde a freguezia de Ararilaguaba até a sua 
barra tem 36 cachoeiras e dois saltos, e bem se póJe dizer 
sem encarecimento,que todo elle é uma continua cachoeira, 
pois d'onde as tem suppoem as itaipavas, que são baixios 
de pedraria, e alguns perigosos ; as suas barrancas não são 
mui elevadas, excepto os lugares que vão indicados n'este 
diário ; o arvoredo que guarnece as suas margens é de al- 
tura e grossura ordinária; em algumas partes tem brejões 
e alagadiços; são abundantes ile peixes, principalmente nos 
saltos, e no ultimo se pescaram em pouco mais de uma 
hora cem dourados e pacús. O fundo do rio não excede de 
20 palmos; a correnteza é grande nas cachoeiras, porém no 
rio morto é impossível. Não vi n'elle cousa rai-a, mais que 
alguns pés de salsaparrilha, e a herva chamada cayapià 
ou tigueirilha terrestre, singular antídoto para as febres, 
sem embargo que os naturaes dão a preferencia ao cayapià 
do campo. A caça quadrúpede d'esterio consiste em antas, 
porcos, veados, tigres e monos; e a volátil, em patos, jacus » 
jacutingas, muil os papagaios e periquitos. Léguas 1 3(4* 
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RIO PARANÁ 

No rio Paraná achamos que a barranca da direita, nave- 
gando as aguas abaixo» é mais elevada que a da esquerda, 
e os matos que guarnecem não são mui altos, e da mesma 
qualidade que o rio Tietê, e no rumo de SO. quarta O S. 
quarta SO. chegamos às 9 horas e 33 minutos á barra do 
rio Bacury, onde passamos para se cortarem varas para na- 
vegar as canoas por não hav61-as em outra paragem, e se- 
rem precisas para subir o rio Igatemy, e, como isto levou 
tempo e não havia sitio próximo onde fazer pouso com se- 
gurança, assentou-se o passarmos a noite na barra d*esle 
rio Paraná por causa do vento, pois sendo mui largo agita 
as suas aguas de sorte que se não descarregam as canoas 
com promptidão as mette a pique, e sempre os que nave- 
gam este rio procuram os rios ou ribeirões que n*elle des- 
aguam, para dentro d'elles fazerem os seus pousos para 
evitarem semelhante ruina: tem de largo o rio Bacury 18 
braças e de fundo 19 palmos na barra, e fica na parte Occi- 
dental ; andamos n*este dia pouco mais de duas léguas 
desde a barra do rio Tietê. 

Dia 9 de Novembro 

Largamos do pouso antecedente às 5 horas o 30 minutos; 
as barrancas do rio são baixas e o arvoredo ordinário ; 
ás 6 horas encontramos no meio do rio uma ilha de ro- 
chedo que deixamos ao lado esquerdo, depois de ter dei- 
xado algumas pedras á direita, e parámos para dobrar a 
gente para passar o Jupiá que estava á vista. Este Jupia é 
um redemoinho que a agua faz no meio do rio em forma 
de sorvedouro; e como a agua corre com velocidade para 
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elle é preciso dobrar a gente dos remos das canoas, e re- 
mar com YÍoieDcia para vencer a correnteza e escapar do 
Jupià ; as canoas com estas cautelas passaram bem. A's 

7 horas e seis minutos continuamos ã navegação, e às 7 ho- 
ras e 18 minutos deixamos à esquerda uma pequena ilha 
de arôa, sem arvoredo, que se passou em três minutos. A's 

8 horas e 21 minutos se dividiu o rio em dois braços ; pelo 
braço occidentat,ás 9 horas e 55 minutos, passamos a ponta 
da ilha da parte do sul, tendo gastado em pass;il-a uma hora 
e 44 minutos. Paramos às 11 horas e 40 minutos^na barra 
do rio Aguapehy, que desagua na margem oriental e tem 
de largo 18 braças. Continuamos ás IS horas e 55 minu- 
tos, e a 1 hora e 45 minutos passamos por entre umas pe- 
dras que estão debaixo d'agua, e logo da direita uma ponta 
de pedra descoberta ; às 2 horas passamos por entre outras 
pedras; ás 2 horas e oito minutos se dividia o rio em dois 
braços com uma ilha ; seguimos o da parte oriental ; ás 
2 horas e 40 minutos se dividiu o rio em quatro braços por 
três ilhas que todas se emparelham ; seguimos o ímmediato 
ao mais oriental, que acaba com uma cachoeira. A's 3 ho- 
ras e 35 minutos se tornou a dividir o rio em três braços 
por duas ilhas, e seguimos o mais occidental, no qual des- 
agua o rio Verde. Tomamos porto na barra d*este rio ás 
4 horas dd^ tarde, na barranca da parte esquerda, o qual 
rio tem 29 braças de largo ; a sua agua é mui crystallina, 
de sorte que se vê por elia o fundo, que é de seixo roliço e 
arêa ; porém visto pela superficie representa uma côr es- 
verdinhada : é advertência mui precisa aos que navegam 
este rio Paraná o levarem agua para beber, em barris, to- 
mada nos ribeirões ou rios que n'elle desaguam, e nunca 
beberem do Paraná por aí&rmarem que faz moléstias, e 
com effeito dois remadores adoeceram d'ellas n^este rio, 
que morreram dentro em poucos dias chegando ao Iga- 
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temy, e todos certificaram qoe sSo mui doentias as suas 
margeos, e no tempo das cbeias receio passal-o desde a 
barra do Tietê até a do rio Pardo, por d'onde entram as 
caudas que vSo para Cuyabà e Mato^rosso ; o fundo do rio 
Paraná foi boje entre S4 e 27 palmos. Léguas 10 i/4. 

Dia iOde Novembro 



Sahimis do pouso antecedente ás 5 horas e 34 minutos, 
e ás 6 horas e i5 minutos sahimos do braço occidenlal, 
d'onde desagua o rio Verde, e navegámos pelo rio Paraná ; 
ás 7 horas deixámos á esquerda duas ilhas: a da parte Occi- 
dental pequena, e da oriental maior. Á's 8 horas e 10 mi- 
nutos chegámos á paragem d'onde antigamente esteve um 
sitio de um Manoel Lopes, o qual, estando em povoado os 
Índios bárbaros, lhe mataram os escravos e queimaram as 
casas; e para fora do mato que guarnece o rio tem campos: 
este sitio esteve da parte oriental ; da occidental» deixámos 
uma ilha que offerece para o braço principal uma praia de 
arda mui comprida ; às 9 horas e 12 minutos deixámos da 
parte esquerda uma ilha de aréa ; às 10 horas se dividiu o 
rio em dois braços por uma ilha ; seguimos o occidental e 
ás 10 horas e 33 minutos passámos a ponta da dita ilha da 
parte do sul ; ás 10 horas e 40 minutos achámos a ponta da 
outra ilha que segue a antecedente, e navegámos pelo braço 
occidental ; paramos para jantar na margem oriental, ás 1 1 
horas e 23 minutos, no sitio chamado a Enseada do Poço 
Grande ; tornámos a largar á 1 hora e 29 minutos, e aos 
38 minutos deixamos duas pequenas ilhas de pedra no meio 
do rio, que se passaram em dois minutos ; ás 2 horas pas- 
samos a barra da ribeirão Urupiranga do lado direito, e 
mais abaixo 10 minutos outro do mesmo nome, e com pouco 
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iotervallo orna barranca alta, vermelha, qne tem o mesmo 
nome dos ribeirões. Paramos às 8 horas e 26 minutos na 
barra do ribeirão Orelha da Onça por não caber no tempo 
chegar com dia ao rio Pardo, e não haver pouso seguro en- 
tre estes dois pontos : este ribeirão tem de largo 10 braças 
na barra ; as sondas d'este dia foram de 38, 30, 3S e S4 
palmos. Léguas 9 i/4. 

Diaíi de Dezwnbro 

Pelas 6 horas e 30 minutos sahimos do pouso antece- 
dente ; ás 8 horas deixámos da parte oriental um banco bas- 
tantemente largo; forma ilha e tem a sua sabida mais 
abaixo, a 28 minutos de distancia, e logo a quatro minutos 
se acha a ponta de outra ilha que dividiu o rio em dois 
braços, e seguimos o do lado direito ; a barranca do lado 
esquerdo é alta e de terra vermelha; a ilha passou-se em 
15 minutos. Parámos em uma praia para se medir a lar- 
gura do rio ás 9 horas e 32 minutos, que da dita praia até 
a outra *margem tem 40C braças, e cobriu o rio; a praia 
tem 430 que se mediram com uma operação da prancheta. 
Largamos às 10 horas e seis minutos, e às lOhoras e 13 mi- 
nutos principia uma ponta de aréa, que remata uma ilha 
que Qca fronteira à barra do rio Pardo ; entramos n'este 
rio ás 10 horas e 32 minutos para se jantar, e medira lar- 
gura, que è de 73 braças, e o fundo no canal de 26 pal- 
mos : a agua d'este rio é muitp boa e clara, e o pouso é a 
dois minutos da barra da parte do sul. Este rio é por d'onde 
navegam os commercianfes que passam para Cuyabà e Mato 
Grosso, descendo o Tietê até a sua barra ; d'esta até a do 
mesmo rio Pardo, que sobem com grande trabalho pelo 
grande numero de cachoeiras que o formam, o qual, asse* 
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guram os pilotos das caadas, tem tanta correnteza que o 
sobem em nove dias e descem em um ; perto das saas ca- 
beceiras ba um morador no sitio de Camapuã, que dà pas- 
sagem em carros ás canAas em distancia de três léguas até 
as langar no rio Cochim, que desagua no Taquary ; por este 
abaixo navegam até entrar no rio Paraguay* e por este 
abaixo navegam até entrar no rio Cuyabá, que os conduz 
ãquella villa, ou até a do rio Jaúrú, que os dirige a Mato 
Grosso. 

Pelas li horas e 34 minutos ficando-nos a ilba que está 
defronte da barra do rio Pardo à esquerda, que se passou em 
23 minutos,seguimos viagem. A's lâ boras e 35 minutos se 
dividiu o rio em dois braços por uma ilha; passámos pelo braço 
oriental, no qual ha uma coroa de aréa encostada à parte 
da ilba ; ás 12 horas e 42 minutos passámos a barra do ri- 
beirão de Santo Anastácio, que tem seis braças de largo na 
barra ; ás 2 horas e 50 minutos passamos uma ilha peque na 
de aréa, que ficou na parte occidental, e se passou ; em as 
3 horas e 10 minutos passamos um ribeirão da direita, com 
três braças de largo, e da esquerda uma grande praia de 
aréa. Parámos ás 4 horas e 20 minutos na margem oriental 
e o braço que forma uma ilha. Está noite não se pôde dormir 
com a multidão de mosquitos de varias qualidades de que 
todos estes rios são abundantes, e nada agradáveis as suas 
picadas e ardor, que duram por horas, o que faz que todos 
andem feridos pelas partes que andam descobertas. Léguas 
10 1/4. 

Dia 12 de Novembro 

$ahímos ás 5 horas e 21 minutos, e ás S horas e 30 mi- 
nutos acabamos de passar a ilha que forma o braço em que 
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perooitamos ; às 6 horas deixamos da parte esquerda uma 
pequena ilha de arôa, que se passou em três minutos ; os 
terrenos da parte oriental, ainda que cobertos de mato, são 
mais altos do que a occidental,eas barrancas da mesma sorte; 
os matos são os mesmos de uma e outra parte, de altura 
ordinária. A^s 7 horas e 18 minutos dividiu uma ilha o rio 
em dois braços, e seguimos o occidenlal, e logo a três mi- 
nutos a barra de um ribeirão com oito braças, no mesmo 
braço, e por não ter nome lhe puzemos o ribeirão dos Pati- 
nhos por estar na barra uma pata com muitos filhos ; às 9 
horas e 44 minutos deixamos da parte oriental uma ponta 
de ilha, e uma ilha de aréa para a parte occidental da dita 
ponta. Tomamos porto detraz do banco de arêa (para vèr 
como se punha o tempo que estava de chuva, e se receiava 
vento, sendo o rio mui desabrigado) : ás 10 horas e 10 mi- 
nutos aportamos em uma ilha onde jantamos; às 11 horas e 
39 minutos largamos a ilha acima que se dividiu em duas ; 
adiante doestas ilhas tem o rio grande largura, que chega a 
1,300 braças. A 1 hora e cinco minutos deixamos ao lado oc- 
cidental do rio uma pequena ilha a que seguia um banco do 
aréa, ambos na medição do rio; às 2 horas e 39 minutos se 
dividiu o rio em dois braços por uma ilha, e seguimos o 
orienlal ; ás 3 horas passamos da penta do sul da dita ilha 
e logo se segue outra ; passamos entre esta e a margem 
oriental ; paramos entre uma ilha e banco de arêa ; ás 5 ho- 
ras e oito minutos a este pouso veiu o caJele Joaquim Ro- 
drigues, que estava defronte de nòs esperando encontrar-se 
com o capitão de aventureiros Francisco Xavier Bezerra,que 
andava abrindo o caminho da praça de Igalemy para o rio 
Pardo, para quem conduzia uma canoa de mantimentos, 
do qual não havia noticia. Léguas 12 3/4. 
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Dia 13 de Novembro 



Sahimos às 6 horas e 20 minolos do pouso antecedente, 
seguindo a costa oriental, ficando da direita bancos de arèa 
6 uma pequena ilba que divide o rio em dois braços, elogo 
seguimos a ponta de outra, e da esquerda um baixio de 
arôa ; ás 6 boras e 55 minutos passamos a ponta do sul da 
segunda ilba, A^s 8 boras e 30 minutos deixamos do lado 
oriental uma ilba ; passamos por entre ella e a terra firme; 
ás 9 boras e 50 minutos passamos a ponta do sul da ilba 
que em 40 minutos se passou toda ; às 10 boras e sete mi- 
nutos se topou a ponta de outra ilba que deixamos encos- 
tada à parte oriental ; às 10 boras e 24 minutos deixamos 
outra illia da parle Occidental e passamos por entre ambas, 
ficando o canal principal do rio e o mais largo para a parlo 
Occidental ; a primeira se passou em 13 minutos e a segunda 
em 29. A's 10 boras e 53 minutos passamos a ponta de ou- 
tra ilba que corre por SSO; paramos as 1 1 boras e cinco 
minutos para jantar e esperar algumas canoas que estavam 
alrazadas. 

Largamos às 12 boras e 14 minutos, e às 12 boras e 28 
minutos encontramos outra ponta de ilba da parte oriental, 
e passamos entre ella e a terra firme ; às 12 boras e 50 mi- 
nutos o canal que navegamos se dividiu em doís.por uma 
ilba, e seguimos o da terra firme, e logo o mesmo dividido 
por outra liba que deixamos à parte oríenlal e passamos em 
6 minutos. À's li e 35 minutos deixamos à direita a ponta 
de outra ilba que dividiu o rio em dois braços, e seguimos 
o oriental; às 2 boras e 3"! minutos cbegamosà barra do rio 
Paranapané, que teiq de largo X^S braças : é rio caudaloso 
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e nasce no caminho que vem de Coritiba por S. Paulo, e 
no qaal se^atravessa alguns braços que vem a elle ; à cinco 
léguas da sua barra na do rio Pirapó bouve antigamente a 
missão do Loreto dos padres jesuítas bespanhoes, e para 
dentro do sertão outras dos mesmos que os paulistas arrui- 
naram, largamos da barra doeste rio Paranapané (que tem 
35 palmos de fundo no canal) ; às 3 horas e 20 minutos 
deixamos á esquerda um braço que forma uma ilha e sahe 
mais abaixo a 18 minutos de distancia. Tomámos pouso às 
8 boras e 50 minutos na ilha que levamos pela direita. Lé- 
guas 9 1/4. 

Dia 14 da Novembro 

Sahimos do pouso antecedente ás 5 horas e 7 minutos, e 
às 5 horas e 11 minutas passamos a ponta da ilha em que 
havíamos tomado pouso, e logo adiante principia outra da 
parto esquerda e se forma uma ponta na terra firme com 
barranca alia de pedra vermelha. A's 6 horas e 25 minutos 
se dividiu o rio era dois braços por uma ilha e navegamos 
a mais oriental ; ás 7 horas e 7 minutos se dividiu o rio 
que seguíamos em outros dois por outras ilhas, o também 
seguimos o oriental que se passou em 7 minutos. A's 8 
horas e 15 minutos se tornou a dividir o mesmo braço em 
dois também por duas ilhas; seguimos o oriental, a barranca 
de terra firme, debaixo de pouco arvoredo e muitas taqua- 
ras ; ás 8 horas e 58 minutos se acabou a ilha da direita, e 
por detraz d^ella sahe outra que forma este braço mui 
largo; às 9 horas e seis minutos encontràmosno meio 
d'esle braço uma pequena ilha, e entre a ponta d*esta 
e a terra firme outra mui pequena ; às 9 horas e 
43 minutos se dividiu o braço em dois por outra 
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ilha ; na margem oriental tem quatro morretes, a que se 
põz o nome dos Quatro Irmãos ; seguem-se todSs uns aos 
outros, e terminam no rio com uma barranca alta de pedra 
vermelha e uma ponta ; às 9 horas e 50 minutos passou-se 
a ponta da ilha da parte do suL Tomámos porto às i 1 horas 
e 55 minutos, seguindo o rio acima para tomar o outro 
lado por ter crescido muito o vento sudoeste, que seria com 
evidente perigo de irem a pique as canoas se se navegasse 
com elle ; gastámos 20 minutos em chegar ao outro lado, 
onde tomámos porto delraz de um grande banco de arêa, 
único abrigo d'aquelle districto. Léguas 1 1/2. 

Dia m de Novembro 



Largámos às 5 horas e 49 minutos do pouso antecedente, 
e às 6 horas e 35 minutos tornou a refrescar o vento do dia 
antecedente, e nos tornamos a abrigar detraz de outro 
banco de arêa que uos flcava à parle esquerda, onde para- 
mos às O horas e 45 minutos. A's 8 horas e 14 minutos 
tornamos a largar encostados à barranca de terra firme do 
lado oriental, que é de pedra vermelha e alia : esta pedra é 
branca e areenta, pouco mais dnra que saibro ; às 8 horas 
e 38 minutos se dividiu este braço oriental em ires por 
duas ilhas, e seguimos o mais oriental dos Ires ; a ilha da 
parte occidental se passou em quatro minutos, e a que se- 
guimos que era maior acabamos de passar às 9 horas e 15 
minutos, e com pouco intervallo seguiu-se outra ilha, e an- 
tes de acabar de passar encontrámos outra às 9 horas e 45 
minutos ;T)assamos entre ella e a terra Qrme do lado orien- 
tal por um braço muito estreito e baixo, no tim do qual 
paramos às 10 horas e 40 minutos na sabida do mesmo 
braço para jantar, e esperar que se moderasse o vento que 
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cresceu á tarde e por essa cansa pernoitamos n'este lugar. 
Léguas 4 i)4. 

Dia 16 de Novembro 

Largamos às 5 horas e 56 minutos do pouso antecedente, 
e às 6 horas deixamos da parte oriental duas ilhas com um 
banco de arêa na entrada d*ellas ; às 6 horas e 30 minutos 
achamos uma ilha no meio do braço do rio, precedida de 
um braço de aréa. Paramos às 6 horas e 40 minutos a es- 
perar que socegassem as ondas do rio que estavam mui le- 
vantadas ; tornamos a largar às 7 horas e cinco minutos, e 
às 7 horas e 43 minuios se dividiu o rio em três braços pela 
interposição de duas ilhas, e seguimos o mais oriental dos 
três, porém ainda para a parte oriental havia outros bra- 
ços ; às 8 horas e 10 minutos passamos a ponta da ilha que 
deixamos à esquerda ; logo que sahimos hoje do pouso e 
dentro do seu braço, à entrada, uma pequena ilha ; ás 8 ho- 
ras e 18 minutos passamos a ponta da ilha da parte direita, 
que viemos costeando, a que se segue um banco de aréa, e 
da esquerda, e outra que se segue para o sul, mui estreita, 
que forma uma pequena ilha que passamos em quatro mi- 
nutos ; da direita se segue para um banco de aréa e logo 
uma ilha, seguindo o braço entre elle e a terra firme da 
margem oriental. A's 9 horas e 8 minutos se dividiu este 
braço em três por duas ilhas, e se viu acabar a ilha da 
parte occidental à distancia de meia légua ; seguimos o mais 
oriental por abrigado do vento (que continuou esperto) ; este 
mesmo se tornou a dividir em dois braços por uma ilha. 
Á's 9 horas e 33 minutos a deixamos à esquerda, a seis mi- 
nutos se acabou à direita e principia outra, e também fin- 
dou a da esquerda, e da direita acabou às 9 horas e SO mi- 
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nutos, e logo um ribeirão da esquerda e de 18 palmos de 
largo. A*s iO horas e 12 míDutos se tomou a dividir o rio 
em dois braços, e seguimos o oriental: a barranca da terra 
firme é bastantemente alta ; às iO horas e S5 minutos aca- 
bou a ilha da direita e segue-se outra, e ás iO horas e 35 
minutos se passou em duas e continuas ; ás 1 1 horas e 10 
minutos paramos para jantar, continuando sempre o vento, 
as canoas procurando os braços mais estreitos para se re- 
pararem d'elle. Tornamos a largar ás IS horas e'S2 minu- 
tos ; à 1 hora e 46 minutos encontramos uma ilba no meio 
do braço ; seguimos e passamos pelo braço direito em cinco 
minutos ; à 1 hora e 24 minutos outra ilha, encostada ao 
lado esquerdo, e do direito um braço que também dividiu 
a ilba que vamos seguindo. Tomamos porto à 1 hora e 36 
minutos, e não sahimos para o largo por causa do vento es< 
tar rijo e ficamos entre as ilhas. Logo que sahimos esta 
manhã nos disseram os práticos que na costa occidental 
ficara o rio Ivinheima, que desagua em braço que forma 
uma ilha opposta â mesma barra. Os antigos também cha- 
mavam a este rio Moruci, e os modernos o denominaram 
hoje rio das Três Barras por desaguar por ellas : é cauda- 
loso e não vimos por não o poder atravessar por causa do 
vento. O rio Paraná na paragem onde desagua o dito rio 
tem mais de meia legua de largo de costa á costa. Lé- 
guas 7 1/4. 

Dia íl de Novembro 



Sahipios ás 5 horas e S5 minutos, deixamos por detraz 
da ilha em que pousamos as pontas das ilhas antecedentes 
e logo à sabida nos ficou uma que dividiu o rio em dois 
braços ; seguimos o oriental do Paraná, e n'elle principiou 
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uma ilha de arêa ás 5 horas e 44 minutos. A's 6 horas e . 
36 minutos entramos em um braço da parte oriental, ro- 
deando primeiro um banco de arôa e deixando à direita 
a ponta de uma ilha que d'aqueUa parte vínhamos seguindo, 
e duas ilhas mais que dividiu este braço em três : o que 
entramos foi no rumo de SE. quarta S. e SSE. Este se divi- 
diu em dois por uma pequena ilha que deixámos ao lado 
direito. A's 7 horas e 50 minutos chegamos á barra do rio 
Ivahy, que vem dos campos de Tibagy e Guarapuava, e no 
caminho de Coritiba para S. Paulo se passam muitos braços 
que o formam : é mui caudaloso e tem de largura na sua 
barra 144 braças, o qual entra ao NE., e tem de fundo 25 
palmos no canal. Sahimos d'esta barra às 7 horas e 25 mi- 
nutos, e ás 8 horas e 44 minutos deixamos a ponta da ilha 
do braço que seguimos à esquerda, que é terra firme e pe- 
dra vermelha, de altura de 100 palmos. Logo segue-se ou- 
tra ilha da direita que vai continuando o mesmo braço ; pa- 
ramos às 9 horas e 40 minutos a esperar uma canda que 
ficou atrazada e n^esta paragem jantámos. Ao meio-dia lar- 
gamos a buscar abrigo e tornamos a parar á meia hora, 
ainda à espera da cauda, em uma praia que chamam da Pes- 
caria ; à i hora e cinco minutos tornamos a largar para o 
lado Occidental ; n'esta travessia deixámos a .ponta de uma 
ilha à esquerda, que chega d'este lugar até pouco mais 
acima do salto grande d*este rio Paraná, e se chama a Ilha 
Grande do Salto ; ás 3 horas e 26 minutos deixamos à es- 
querda a ponta da outra ilha que dividiu o rio em dois 
braços ; seguimos o da direita ; às 3 horas e 30 minutos 
passamos a ponta do sul da ilha que havemos trazido á di- 
reita, e dentro d'ella duas que todas formam ilhas; às 3 ho- 
ras e 59 minutos passamos a ponta do sul da ilha que nos 
acompanhava da esquerda: pordetraz das ilhas da direita, 
na costa da terra firme, desagua o rio Amambay, que tem 
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. as suas origens próximas' das do rio Igatemy, e nao o vimos 
por navegarmos longe d'eiie. Á's 4 horas e i5 minutos pas- 
samos um ribeirão da direita chamado do Encontro. Para- 
mos ás 4 horas e 20 minutos encostados à uma ponta de 
rochedos em um pequeno braço entre este e um banco de 
arêa. Léguas 9. 

Dia iS de Novembro 

Sahimos às 11 horas e 46 minutos, passámos às 12 ho- 
ras e 35 minutos uma ilha da parte esquerda e depois duas 
da direita ; à 1 hora e 35 minutos deixamos da direita uma 
ponta de rochedo alto, que se recolhe para terra firme em 
montanha, e da esquerda a ponta de uma ilha que se pas- 
sou em 11 minutos, e a 13 minutos, distancia da ponta do 
sul da primeira, emparelhamos com outra ponta de ilha da 
mesma parte, e da direita outra ás 2 horas e 12 minutos^ 
por entre a qual e a terra firme occidental navegamos, e 
no fim doesta seguia outra ; às 2 horas e 30 minutos outra 
ponta de ilha à direita, e esta se dividiu em duas ; ás 3 ho- 
ras e 15 minutos nós encontramos a costa occidental ; ás 
3 horas e 30 minutos entramos por entre uma ilha e a 
costa occidental, que se passou em 17 minutos, e imme 
diata à esta se seguia outra, e entre ambas tomamos porto 
na primeira d'estas duas às 4 horas da tarde, cujo braço- 
tinha um banco de arâa na ponta, segunda ilha que nos 
abrigava do vento. Léguas 5 1/4. 

Dia 19 de Novembro 
Largamos do pouso antecedente às 5 horas e 10 minutos, 



— 267 — 

deixando uma ponta da ilba à esquerda e logo outra da di- 
reita, d'onde pousamos ; às 6 horas e 6h minutos se divi- 
diu este braço em dois por uma iltia que deixamos à es- 
querda» e logo da direita a ponta de outra ; passamos por 
entre ambas : a da direita se passou em três minutos e da 
esquerda em seis ; às 6 horas e 37 minutos deixamos uma 
pequena ilha à parte direita, e desde o dia 16 nos tem 
vindo acompanhando pela esquerda a Ilha Grande do Salto; 
às 6 horas e 30 minutos deixamos outra ilha à direita, que 
se passou cm dois minutos ; às 7 horas e 30 minutos dei- 
xamos da direita a ponta da Ilha de Arêa com pequeno ar- 
voredo, e passamos entre ellas e a terra firme da parte 
Occidental, e mais ao longe se achava a ponta de outra 
maior em uma grande enseada que forma a costa da 
Ilha Grande do Salto ; esta mesma se dividiu ao depois 
em duas, e logo mais abaixo outro braço da mesma ilha, 
por entre a qual e a costa de terra firme Occidental segui- 
mos, e às 10 horas da maohâ entramos na barra do rio 
Igatemy, d'onde paramos a esperar duas canoas que fica- 
ram alrazadas. Léguas 6 1/4. 

RIO IGATEMY 

A barra doeste rio se acha na latitude de SS"" 54' 44", tem 
63 braças de largo ; o seu fundo é de 8 até 10 palmos ; o 
braço do rio Paraná, com quem forma confluência a dita 
barra, tem 180 braças, e seu fundo de 15 até 18 palmos. 

A's 10 horas e 30 minutos principiamos a subir o rio 
Igatemy, que tem infinitas voltas; paramos às 11 horas e 
23 minutos para jantar, e tornamos a seguir viagem às 12 
horas e 26 minutos, e a 8 minutos de distancia deixamos 
da parte esquerda um campo que passamos em 15 minu- 
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tos,e com repelidas voltas paramos na noite doeste dia; pelas 
4 horas da madrugada sobreveiu ama trovoada com chuva 
que durou até as 10 horas e 30 minutos. Léguas 3 i/2. 

Dia 20 de Novembro 

Continuamos a viagem pelas li horas e 46 minutos sem 
mais novidade que deixarmos um morro à direita do rio à 
1 hora e 34 minutos, e tomamos porto para dormir às 5 ho- 
ras e 20 minutos, da parte esquerda. Léguas 4. 

Dia il de Novembro 

Sahimos às S horas e 45 minutos da manhã, e às 6 ho- 
ras passamos uma ilaipava, e logo terreno alto da direita e 
uma barranca de pedra ; paramos 34 minutos a esperar as 
canoas que vinham atrazadas. A's 11 horas passamos um 
ribeirão com três braças de largo, c sem mais novidade to- 
mamos porto às 6 horas, do lado direito. Este rio nâo so 
sobe a remos, mas sim à varas, o que facilita a navegação, 
levando seis varas cada canoa, a que chamam varejões. Lé- 
guas seis. 

Dia 22 de Novembro 

Sahimos às 5 horas e 34 minutos da manhã, e às 5 horas 
e 56 minutos passamos à uma barranca de pedra da mar- 
gem direita ; às O horas e 54 minutos passamos outra bar- 
ranca de pedra da mesma parte, e mais acima oulra seme- 
lhante da esquerda : a da direita tem morros altos para 
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dentro d^ella; às 8 horas e 1 1 minutos passamos a barra de 
um ribeirão da direita, com 35 palmos de largo ; às 9 ho- 
ras e 53 minutos avistamos da direita campos levantados 
em montes ; às 10 horas e 30 minutos deixamos da direita 
a barra de um ribeirão de três braças de largo ; às 10 ho- 
ras e 37 minutos paramos a esperar as mais canoas e jan- 
tamos logo que chegaram. A's 12 horas e 39 minutos segui- 
mos, e passamos outro ribeirão da direita, às 4 horas e 39 
minutos, de quatro braças de largo, e a 40 minutos de dis- 
tancia se seguiu campo pela mesma margem, e junto a um 
ribeirão da mesma parte paramos a esperar as canoas atra- 
zadas (que jà traziam alguns remadores doentes) pelas 4 
horas e 20 minutos, e n'este lugar fizemos pouso. Léguas 6. 

Dia 23 de Novembro 

Largamos ás 6 horas e 8 minutos da manhã depois de 
sahirem as canoas de carga e depois de passarem dois mor- 
ros de pedra, paramos às 9 horas o 14 minutos na guarda 
chamada da Forquilha, que tem um sargento e 12 homens, 
e fica ao lado direito antes de chegar à Forquilha, que forma 
o rio de Escopil com o mesmo Igatemy; e n*esla guarda 
tomamos oito homens para ajudarem o trabalho das canoas 
até a guarda da cachoeira. Pelas 10 horas e 35 minutos 
tornamos a seguir viagem ; às 11 horas e 17 minutos che- 
gamos à Forquilha mencionada. O rio Escopil tem oito bra- 
ças de largo e nasce próximo das origens do Igatemy ; às 
11 horas e 47 minutos paramos para jantar, e tornamos a 
largar ás 12 horas e 26 minutos, sem mais novidade que 
deixarmos alguns ranchos e roças abandonados por terem 
fallecido os seus moradores. A's 4 horas e 34 minutos to- 
mamos pouso. Léguas 1/2. 
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Dia S4 de Novembro 



Sahimos às 5 boras e 45 míDutos, e logo chegou o sar- 
gento da gaarda da Forquilha com quatro desertores, dois 
soldados de infantaria e dois de aventureiros, que haviam 
20 dias tinham desertado da praça e estavam fazendo uma 
pequena canoa para ii*ella passarem para S. Paulo. O sar- 
gento deu parte de que elles vieram oíferecer-se tanto que 
avistaram as canoas, pedindo perdão do delicto, e se con- 
duziram à praça. A's 10 horas e 45 minutos chegamos à 
uma barranca de 60 palmos de alto, com arvoredos em 
cima, toda de arèa, o às 11 horas e 12 minutos outra d^ 
mesma qualidade e altura, ambas da parte direita ; ás 1 1 
horas e 28 minutos paramos para jantar, e tornamos a se- 
guir viagem ás 2 horas, e logo passamos um ribeirão de 
seis braças de barra, chamado da Cachoeirinha, que atra. 
vessamos sem embaraço; às 3 boras e ^0 minutos passamos 
por baixo de uma cachoeira por nào haver pouso acima 
d'ella,nem se poder acabar de passar antes da noite, e aqui 
pousamos. Léguas 5 1/4. 

Dia 25 de Novembro 

Sahimos ás 5 horas e 56 minutos, e a dois minutos de 
distancia entramos a passar as canoas à sirga, que é sal- 
tando a gente n*agua e puxando as canoas por cima de pe* 
dras, e às 8 horas e 55 minutos acabaram-se de passar to- 
das ; tí minutos adiante entramos na segunda cachoeira, 
chamada o Segundo Irmão. Esta cachoeira se pâssou com 
gente dobrada nas varas. Distante outros 6 minutos en- 
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tràmos na terceira cachoeira chamada o Terceiro Irmão ; 
esta se passou à sirga; a segunda gastou em passarem as 
canoas até 10 horas e 10 minutos ; passada esta terceira 
chegámos á quarta cachoeira, chamada das Larangeíras, por 
ser o seu mato todo de larangeiras azedas ; a esta cachoeira 
chegaram 15 homens que se haviam pedido da Forquilha 
ao capitão Joaquim Moreira de Siqueira para ajudarem ao 
grande trabalho de passar as cachoeiras ; parámos às 10 ho- 
ras e 40 minutos junto a ella, e foi preciso descarregar 
parte da carga das canoas por haverem de subir um de- 
gráo que ella forma, e se concluiu este trabalho perto da 
noite e sobre a mesma tomámos pouso. Léguas i/i. 



Dia 26 de Novembro 



largámos ás 5 horas e 48 minutos, e depois de passar 
três itaipavâs, para um morro da direita e algumas pedras no 
rio, chegámos á quinta cachoeira às 8 horas e 23 minutos, 
chamada do Emborco por haver emborcado a canoa do com- 
missario hnspanhol quando se executava a demarcação no 
anno de 1754. Esta cachoeira dá grande trabalho a subir-se 
por ser o canal estreito e em voltas, e é preciso descarre- 
gar a maior parle das cargas, o qual trabalho durou desde 
que paramos até as 3 horas e 46 minutos da tarde em que 
tomamos a navegar : todo o mato na margem de hoje é 
cheio de larangeiras azedas ; aos 13 minutos de viagem se 
passou uma itaipava ; às 4 horas e 38 minutos passou-se 
outra; tomamos porto para dormir ás 5 horas. Lé- 
guas 4 1/2. 
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Dia 27 de Novembro 



Sabimos às 7 horas e 45 minutos depois de se dizer missa; 
aos 6 minutos passou-se uma iiaipava, e logo um morro 
da direita sobre o rio, com barranca de pedra de 12 braças 
de aito ; às 8 horas e 17 minutos passou-se outra i taipava 
comprida,' e logo um morro alto da direita e depois outro 
da esquerda ; às 8 horas e 55 minutos uma itaipava de 
muita correnteza, e paiámos a esperar que passassem as 
mais canoas, e tornámos a seguir viagem às 10 horas e 35 
minutos ; às II horas e 16 minutos passou-se outra itai- 
pava. Parámos às U horas e 18 minutos a esperar as mais 
canoas que passassem a itaipava e aqui jantámos. Tornámos 
a seguir às 12 horas e 13 minutos, e a 17 minutos de dis- 
tancia passámos outra itaipava. A*s 12 horas e 54 minutos 
chegámos à outra cachoeira de grande correnteza, que se 
passou à varas em 26 minutos. Navegámos nove minutos 
até a sétima cachoeira, chamada do Ribeirão. Esta ca- 
choeira custou bastante a passar à sirga por ser mui baixa 
e com muilas pedras ; à esquerda, depois de a seguir, fica 
a barra do ribeirão que lhe dà o nome, com cinco braças 
de largo ; parámos uma hora e 54 minutos a esperar que 
passassem as mais canoas para entrarmos na oitava ca- 
choeira, que está distante da sétima 50 braças, a qual aca- 
bámos de passar às 3 horas e 35 minutos. A^s 3 horas e 50 
minutos chegámos à nona cachoeira de Quebra Popas por 
algumas canoas que têm n*ella quebrado nas pedras,passou-se 
à sirga, e às 4 horas e 8 . minutos haviam passado todas 
as canoas ; tomámos porto ás 4 horas e 22 minutos. Lé- 
guas 3, 
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Dia 28 de Novembro 



Sahimos do pouso anlecedenle ás 6 horas e 4 minu- 
tos, e a 4 minutos de distancia chegou-se à decima ca- 
choeira, que se passou â sirga e de pequeno transito, e se 
acabaram de passar por ella as canoas ás 7 horas e 3 
minutos ; mais adiante segue uma ilaipava, e d*esta a 8 
minutos a decima primeira cachoeira, que é de grande 
correnteza, e tem uma ilha que se encosta ao lado direito 
e occupa toda a cachoeira ; acabou-se de passar á sirga ás 
8 horas e 32 minutos, e às 8 horas e 54 minutos continuá- 
mos a viagem ; ás 9 horas e 9 minutos chegámos á de- 
cima segunda cachoeira, chamada da Ilha, que também é 
de grande correnteza e passou-se à varas ; à primeira ilha 
segue-se outra mais pequena; a 14 minutos de distancia 
chegámos á decima terceira cachoeira, chamada do Urubíi ; 
saltámos à terra no principio d'esta cachoeira ás 9 horas e 
24 minutos, onde se acha o capitão de aventureiros Joa- 
quim de Meira, com 26 homens, fazendo lavoura de milho, 
mandioca e feijão, por conta de Sua Magestade, para sus- 
tento da tropa que se acha na praça de Nossa Senhora dos 
Prazeres, e tem roçado o mato de um e outro lado do rio 
em distancia de uma légua. Os soldados aventureiros são 
os que trabalham nas ditas lavouras; o sitio em que estão as 
roças é aprazível. Acabaram as canoas de passar a cachoeira 
ás 4 horas e 13 minutos, com grande trabalho por ser pre- 
ciso descarregar metade da carga, e passaram á sirga por 
cima de pedras. A's 4 horas e 28 minutos continuámos, e 
ás 5 horas e 13 minutos chegámos á cachoeira do Paiol, e 
antes de a passar fizemos pouso no sitio em que principia 
da parte direita. Léguas i . 

TOMO XXXIX P. 1 35 
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Dia 39 de Novembro 



Sahimos do pouso aotecedeote às S horas e 14 minutos, 
e a 3 minutos de distancia passámos a cachoeira do Paiol, 
â sirga, e se passou bem ; continua o rio d'esta cachoeira 
para cima sem algum embaraço, porém com tão miúdas 
voltas que algumas se passam em um quarto de minuto ; 
passámos um pequeno ribeirão à direita, às 10 horas e 51 
minutos paramos para jantar, e esperar as mais canòâs que 
vinham atrazadas. Tornámos a sahir ás 12 horas e 55 mi- 
nutos, e á 1 hora e U minutos passámos um ribeirão da 
direita; n'este dia fomos vendo algumas roças abandonadas 
de gente que havia morrido nas pestes; parámos da parte 
direita às 5 horas para passar a noite. Léguas 6 1/3. 



Dia 30 de Novembro 



Sahimos ás 6 horas e 38 minutos depois de se dizer 
missa, e ás 7 horas e 33 minutos passamos da direita o ri- 
beirão das Bogas ; ás 10 horas e 33 minutos paramos para 
jantar e vestirem-se os soldados, o que se concluiu com 
grande chuva e trovoada, e tornamos a seguir viagem ás 
12 horas, chegando. á praça de Nossa Senhora dos Pra- 
zeres d'este rio Igatemy á 1 hora da tardo. Léguas 3 1/4. 

Este rio ainda continua para oeste três léguas até o passo 
dos Índios Cavalleiros^que se acha na latitude de 23"* 48M 1 " 
e d'este ali léguas de distancia tem a sua origem que vem 
quasi no rumo do norte para o'sul até o dito passo. Praça 
de Nossa Senhora dos Prazeres do Rio Igateniy, 31 de Ja- 
neiro de 1775.— Joíé Custodio deSde Faria.* 
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RESUMO DAS LÉGUAS d'eSTE DIÁRIO 



LMtâf 

Da cidade de S. Paulo até Araritagaaba ... 24 
Do porto de Araritaguaba, na margem de rio 

Tietê, até a sua barra 1361/4 

Da barra do rio Tielé, no rio Paraná, até a 

barra do rio Igatemy 93 1/4 

Da barra do Igatemy, pelo mesmo rio, até a 

fortaleza de Nossa Senhora dos Prazeres . . 47 1/2 



Somma pelas voUas dos rios .... 301 
N. 8 

DECUKAÇÃO SOBEE O EXAME QUE SB FEZ NA CORDILHEIRA 
DE MARACAYU' AO PARAGUAY 



NÓS abaixo-!issígnados o brigadeiro José Custodio de Sá 
e Faria, o capitão-mór regente José Gomes de Gouvêa, 
o capitão do regimento de artilharia João Alves Ferreira, 
que serve dé sargento -mór de praça, o tenente de infan- 
taria Joaquim José Botelho, o alteres da mesma Manoel 
Rodrigues Lobão, os tenentes de aventureiros Francisco 
Pereira e Joaquim da Silva Pereira, o alferes dos mesmos 
Lucas de Sousa, e Thomé Nunes, práticos doestes campos, 
attestamos e fazemos certo que passámos a cordilheira de 
Maracayú, distante d'esta fortaleza 5 1/2 léguas, e através» 
sando-a no passo que n^ella se acha, que dirige o caminho 
para a villa dô Curuguaty e cidade de Paraguay^ acbá- 
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mos que o dito passo não é difíiculiasOf e qae sò tem uma 
descida de oito a dez braças mais empinada» qae não em- 
baraça subir ou descer cargas, e ainda cousas de maior 
peso com qualquer pequeno concerto, e que sabindo outra 
vez para a entrada da dita serra do lado do norte se prin- 
cipiaram a fazer n^ella os exames para um e outro lado do 
mesmo passo, que produziram a certeza de que a dita cor- 
dilheira para a parte do oeste tem morros mais altos e pre- 
cipícios que com trabalho se poderão transitar; e que para 
a parte do leste nâo enconlrâmos n'elle embaraço algum 
maior do que bosques e algumas pequenas elevações de 
terreno,com paragens ainda maisacc.essiveis do que por onde 
se acha o passo sobredito, sendo este exame afastado de 
três quartos de légua para o mesmo rumo de leste. Repe- 
tíu-se a mesma averiguação em distancia de três léguas 
para o mesmo rumo, em que se achou cada vez melhor 
transito ; porque, sem embargo de se terem encontrado 
algumas pequenas elevações de terreno, os valles entre 
ellas dariam accesso aos maiores exércitos sem diíQeuldade, 
não tendo outro embaraço além do arvoredo, Fez-se ter- 
ceira averiguação, do ponlo a que chegaram, ainda mais 
para leste, e achou-se em distancia de mais de outras três 
léguas o terreno sem embaraço algum para por elle se 
transitar com cargas, e ainda carreias, sendo a maior parte 
do mato carrasquenho e com insensíveis elevações no ter- 
reno; e jã por estas paragens não ha signal de tal cordi- 
lheira ou serrania, nem à larga distancia d*ella, o que se 
averiguou, subindo-se repetidas vezes em arvores altas, e 
descobrindo-se d'ellas uma vasta e dilatada planície com 
seus campestres, que mediavam de distancia á distancia; 
pelo que assentam uniformemente que a dita cordilheira 
do passo aberto para a parte de lésle toda se pode atraves- 
sar ainda com mais suavidade do que pelo mesmo passo, 
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e que não tem obstacalo algum que embarace o passa- 
rem tropas, cargas e artilharia pelos ditos matos sem mais 
iucommodo que abrir picada ou caminho por entre o arvo- 
redo» nas partes em que este é mais denso e nas em que 
é carrasquenbo, com maior facilidade. O que todos afiSrmam 
passar na verdade; e para constar assignaram esta decla- 
ração em a praça de Nossa Senhora dos Prazeres do Rio 
Igatemy, em 15 de Dezembro de 1774. — José Custodio 
de Sá e Faria. — João Alves Ferreira.'^ Joaquim José 
Botelho. — Manoel Rodrigues da Cruz Lobão. — Thomé 
Nunes, — José Gomes de Gouvêa. — Francisco Pereira. — 
Joaquim da Silva Pereira. — Lucas de Sousa Nunes. 



N. 10 



Joaquim de Meira de Siqueira, capitão da 2* companhia 
de aventureiros e da 1' expedição n'esla praça de Nossa Se- 
nhora dos Prazeres e S. Francisco de Paula do Igatemy. 

Em fé de meu cargo atteslo e faço certo, que, sendo man- 
dado pelo capilâo-mór regente João Martins, com dois sar- 
gentos, um alferes, e cincoenla e dois soldados, em soccorro 
e auxilio dos commerciantes doCuyabà,Luiz de Araújo Coura 
e seus companheiros, afim de poderem os mesmos segui- 
rem a tenção da sua viagem pelo sertão, que decorre das 
cabeceiras de Igaiemy para o rio Paraguay, cuja dili- 
gencia dei principio na forma das ordens do dito capit9o- 
mór regente em 28 do mez de Julho de 1769, e seguindo 
toda a corrente do rio Igatemy até a sua origem sem im< 
pedimento algum, e chegando ao braço mandei fazer arran- 
chamento para toda a tropa, onde ficaram-, entrei por elle 
acima, e procurei os varadouros que podiam haver para o 
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rio Agaarahy, para por este navegar alé o rio Paragiiay, 
e achando YaraçSo de três léguas, mandei varar uma canoa 
das mais pequenas que ia nà conducta, e n*ella embarquei 
com 18 soldados os mais práticos d'este rio e de mais con- 
fiança;2 li2 dias desci pelo rio abaixo e passei 24 cachoeiras, 
que a maior parte d'ellas são de descarregar toda a carga ; 
chegámos ao primeiro salto, que terá 30 braças de altura, e 
logo mais abaixo outro que tem 500 palmos de alto; e 
doeste avista-se outro mais pequeno;distante*meia légua achá- 
mos os três, passando por entre morros elevados e conti- 
nuados uns aos outros, que até faz impossível o poder-se vôr 
de terra a correnteza da mesma agua, e sendo-nos isto im- 
possível, costeamos os lados pelo centro de três ou quatro 
ieguas; e como a eminência dos montes ásperos, formação das 
penhas,não dão lugar a que forças humanas se ponham à tão 
grande difiSculdade; depois de passados cinco dias n'esta 
diligencia, sem esperança de adiantamento algum, antes de- 
senganados de que pelo dito rio é impossível descer canoas, 
nem haver navegação, arribámos para cima a fazer as mais 
diligencias possíveis para continuarmos a direcção doesta 
conducta pelo rio. E suppondo a varação ainda muito longe; 
vendo que lodo o trabalho de mais de um mez, com perlo 
de duzentas pessoas, era perdido, em risco de ficarem os 
mesmos commerclanles por falta de mantimentos em sertão 
estéril, se resolveu por commum accordo de lodos arri- 
barmos outra vez a esta praça, para poderem seguir 
o seu destino pelo Rio Pardo. Todo o referido passou 
na verdade, que juro aos Santos Evangelhos; e por me ser 
pedido passo esta sob minha letra e signal. Praça de Iga- 
temy, em 18 do mez de Janeiro de 1775.— O capitão Joa- 
quim de Meyra de Siqueira. 
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OEDENS QUE EL-REl NOSSO SENHM FOI SERVIDO MANDAR À CAPI- 
TANIA DE S. PAULO EM 22 DB ABRIL d'eSTE PRESENTE ANNO 
DE 1774 PARA QUE O DISPOSTO N'ELLAS SE EXECUTE LITTE- 
RALMENTE, SEM MODIFICAÇÃO» INTERPRETAÇÃO OU ALTERAÇÃO 
QUALQUER QUE ELLA SEJA. 



Em carta para o governador e capitão-géneral D . Luiz 
António de Sousa 



!.• Em primeiro lugar reprova Sua Mageslade o projecto 
de se intentar a defensa de Viamão por meio de uma po- 
derosa diversão feita aos castelhanos pelo sertão de Iga* 
temy. E n'esta intelligencia prohibe o mesmo Senhor a 
V. S. mandar áquelle sertão tropas regulares nem outras 
forças que não sejam as que vão determinadas na carta que 
acabo de escrever ao brigadeiro José Custodio de Sà e Fa- 
ria, de que abaixo se fará menção. 

2." Em segundo lugar defende Sua Mageslade á V. S. 
mandar executar cousa alguma das que se acham compre- 
hendidas e dispostas no papel intitulado— Plano— e nos 
que vêm juntos a elle: um intitulado— Introducção prévia — 
assignado por V. S. ; outro marcado com a letra C, assig- 
nado pelo dito brigadeiro José Custodio de Sá e Faria. 
Tendo V. S. entendido que a nenhum dos estabelecimentos 
ou serviços projectados nos ditos papeis se deve dar prin- 
cipiOt nem fazer para elles alguma disposição, ainda que 
pareça útil, sem precederem ordens expressas o positivas 
do mesmo Senhor. 

3.* Em terceiro lugar ordena Sua Magestade que V. S. 
não prosíga nas expedições e descobrimentos dos sertões 
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dolYahy e Tibagy sem mandar preliminarmente a esta se- 
cretaria de Estado relações exactas da despeza qne faz cada 
uma das ditas expedições,e o numero de gente que se occupa 
em cada uma d'ellas. E sem qne V. S. mande tirar as mais 
exactas e rigorosas informações do comportamento dos des- 
cobridores com os índios, e se n'estas entradas se tem 
observado religiosamente as leis e ordens de Sua Mages- 
tade relativas ao systema de humanidade, brandura e 
mansidão, com que os mesmos índios devem ser tratados. 
Bemetlendo V. S. igualmente as ditas informações a esta 
secretaria de Estado para o mesmo Senhor resolver sobre 
ellas o que fôr servido, sem que V. S. disponha ou adiante 
mais cousa alguma a respeito dos ditos descobrimentos em- 
quaoto não receber as reaes ordens para os proseguir. 

4/ Em quarto lugar, que V. S. não promova, nem dis- 
ponha, nem intente por agora outro algum serviço n'essa 
capitania, que não sejam : primeiro, o da conservação do 
domínio e posse em que nos achamos no districto e sertão 
de Igatemy ; segundo, os dos soccorros para Viamão e Rio 
Grande de 8. Pedro, regulando-se em um e outro serviço 
na forma seguinte. 

5/ Quanto á conservação do districto e sertão do Iga- 
temy, que V. S. mande vir á sua presença o brigadeiro José 
Custodio de Sá e Faria, e lhe estranhe no real nome de Sua 
Magestade o seu reprovado comportamento em se dilatar 
até o presente n'essa capital, contra as expressas e positivas 
ordens do mesmo Senhor, fazendo-o V. S. partir immediata- 
mente para o lugar de seu destino ; e que n*elle execute o 
que se lhe determina na carta que acabo de lhe escrever, 
de que junto aqui a copia, e igualmente o que referi a V. S. 
nos paragraphos accusados na mesma carta, fazendo o 
dito José Custodio relações exactas de todas as suas obser- 
vações e disposições no referido sitio, as quaes V. S. man- 
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dará a esta secretaria de F^slado nos próprios originaes para 
serem presentes a Sua Hagestade, e para o mesmo Senhor 
resolver sobre ellas o que fõr mais conforme ao seu real 
serviço. 

6.'' Quanto aos soccorros para Viamâo e Rio Grande de 
S. Pedro, pareceram a el-rei nosso Senhor muito justas as 
reflexões de V. S. sobre os inconvenientes de se mandarem 
marchar dois ou três regimentos de auxiliares para fora 
d'essa capitania, vislo serem os ditos regimentos na maior 
parte formados das príncipaes cabeças das familias, e de 
homens casados e estabelecidos, sendo certo que esta qua- 
lidade de tropa só é boa e útil para se empregar no pró- 
prio paiz, guarnecendo os portos e lugares crelle, onde nâo 
só defendem os mesmos portos e lugares, mas também as 
suas casas e famílias, que é o maior estimulo para se com- 
portarem como devem. £ n'esta consideração ordena Sua 
Magestade que os referidos corpos sejam unicamente des- 
tinados a este serviço. 

7."* Para os soccorros, que hâo de passar a Viamão e Rio 
Grande de S. Pedro, é o mesmo Senhor servido que V. S. 
mande recrutar, completar, e juntar as sete companhias 
de infantaria da praça de Santos, supprindo com auxiliares 
os portos que se acharem guarnecidos com destacamentos 
da dita infantaria. 

8."" Que estas companhias assim juntas e completas vão 
tomar o seu quartel no mesmo sitio em que se achar o 
corpo, de tropa da guarnição do Rio de Janeiro, e que de- 
pois de se revestirem e armarem com os uniformes e arma- 
mento que até agora não tinham, e que se remetteram a 
essa capitania, com este mesmo hm, sejam as referidas 
companhias exercitadas e disciplinadas pelos oíliciaes do 
mencionado corpo da guarnição do Rio do Janeiro. E que 
este e áquellas se mandem prover de tudo o necessário, e 
TOMO xxxix p. I. 36 
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U. Os dois corpos de iofontaria do Rio de Janeiro e da 
praça de Santos, e a primeira divisão dos quinhentos pau- 
listas, que hão de estar promptos a marchar ao primeiro 
aviso» se devem juntar nos lugares que parecerem melhor 
situados, 6 que d6m mais facilidade à tropa para chegar 
com a possível brevidade ao campo ou aos postos que lhes 
forem destinados. 

15. O porto de Santos parece o lugar mais próprio para 
se juntarem os dois corpos de infantaria acima indicados, 
não só porque n'elle se podem embarcar com toda a faci- 
lidade e segurança, mas porque com a mesma podem levar 
a artilharia, munições de guerra e bagagem, e transpor- 
tada á Santa Catharina ou à villa da Laguna, que dista de 
Viamão dez dias de marcha unicamente, sendo além d'isto 
todo o caminho entre Laguna e Víamâo cxcellente, e de 
praias limpas, como refere o brigadeiro José Custodio. 

16. A villa das Lages, que dista vinte léguas de Santa 
Catharina e quarenta de Yiamâo, como refere o enge- 
nheiro Montanha, também parece índisputavelmente a 
mais própria para alli se juntar a primeira divisão dos pau- 
listas, sendo certo que estas expedições feitas ao mesmo 
tempo por mar e terra são mais breves e mais commodas, 
principalmente havendo artilharia a transportar, e podendo 
o commandante em chefe de Viamão e Rio Grande tazêl-a 
conduzir, ou á referida villa da Laguna, por bois e cavallos, 
de^que abundam aquelles districlos, e dar ao mesmo 
tempo as necessárias providencias para a marcha da tropa 
aquartelada nas Lages. 

17. Descobrindo-se, porém, outros lugares mais bem 
situados que os referidos, e que correspondam melhor ao 
fim que se procura, estes se devem preferir, comtanto, 
porém, que em semelhante matéria não haja mais duvidas 
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nem questões, e se assente de uma yez no qne fôr mais 
útil e vantajoso ao real serviço. 

18. Para a escolha do melhor sitio, em que as tropas se 
juntem, não deve servir de embaraço o reprovado e mal 
entendido receio do ciúme que a proximidade d'ellas po- 
derá causar aos castelhanos, porque nem Sua Magestade 
tem que dar satisfações do que manda praticar nos seus 
domínios, nem ha outro remédio senão o da força que ^e 
possa oppôr ás violências, depredações e hostilidades, que 
os ditos castelhanos estão praticando no Rio Grande, de- 
pois de exhauridos da nossa parte todos os meios suaves e 
pacíficos, que até agora se lhes têm applicado, de repeli- 
dos, incessantes e multiplicados protestos, que não têm ser- 
vido de outra cousa senão de nos provocarem e ultrajarem 
cada vez mais com as suas insultantes respostas, acompa- 
nhadas de repetidas e manifestas hostilidades que visivel- 
mente se dirigem a nos lançar fora d'aquelles importan- 
tíssimos domínios da coroa de Portugal 

19. Estas são, emftm, as ordens que el-rei nosso Senhor 
é servido que V. S. execute sem duvida, replica ou con- 
testação qualquer que ella seja, e sem a menor perda de 
tempo, avisando V. S. ao marquez do Lavradio, vice-rei do 
Brasil, de tudo o que obrar, para elle combinar as disposi- 
ções feitas n*essa capitania com o serviço e operações mi- 
litares, que deve mandar praticar em Viamão e Rio Grande 
de S. Pedro. 

20. Ultimamente devo prevenir a V. S. para seu governo 
que no plano de defensa d'aquelles domínios portuguezes 
approvado e mandado executar por Sua Magestade, entram 
como parle a mais essencial os soccorros de tropas de ca- 
çadores e de homens de armas, que de presente se em- 
pregam, e de futuro se hão de empregar d'essa capitania, 
a qual ha de fornecer a gente, e a real fazenda assistir-lhe 
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com os meios, na forma que em outra occasiâo lhe parti- 
ciparei mais circumstanciadamente ; e n'esta intelligeDcia, 
para que se acabem de uma vez as duvidas e coutestações 
que até agora se têm agitado em gravíssimo prejuízo do 
real serviço, e com manifesta transgressão das reaes ordens, 
deve V. S. ter entendido. 

21. Em primeiro lugar, que Sua Hagestade estim^ 
muito mais a perda de uma só légua de terreno na parte 
meridional da America portugueza, que cincoenta léguas 
de sertão descobertas no interior d^essa capitania. 

22. Em segundo lugar, que, ainda que os ditos desco- 
brimentos do sertão fossem de um inestimável valor, a 
todo o tempo se podiam e podem proseguir, e que a parte 
meridional da America portugueza uma vez perdida 
nunca mais se poderá recuperar. 

23. Em terceiro e ultimo lugar, que Q*esla certeza nãu 
deve V. S. sem expressas ordens de Sua Mageslade diver- 
tir por agora os rendimentos e faculdades d*essa c;ipilania, 
nem empregar os seus habitantes em outro algum serviço 
que não seja, por uma parte, o da conservação do Igalemy, 
na forma em que se acha disposto no § o** acima referido ; 
e por outra parte no da defensa, preservação e segurança 
de Viamão e Rio Grande de S. Pedro, pelos meios e modos 
que ficam acima indicados, e pelos que depois d*elles so 
irão communicando a V. S., segundo a exigência dos 
casos e à proporção que as circumstancias o pedirem. 

Palácio de Nossa Senhora da Ajuda', em 2:2 de Abril 
de 1774. 



V 
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Para Joié Custodio deSd e Faria, em 21 de Abril de 1774 



Em caria do !• de Outubro de 1774 participei a 
Vmcô. que elrei nosso Senhor era servido que Vmcô. 
passasse à capitania de S. Paulo, onde o governador e 
capitão-general I). Luiz António de Sousa Mourão lhe 
communicaria as ordens de Sua Magestade para que Vmcê. 
as executasse sem alguma perda de tempo, immediata- 
mente depois de sua chegada áquella capitania. 

Nâo ignora Vmcé. que as ordens que o referido gover- 
nador lhe participou, como devia participar, nas diíTeren- 
tes conferencias que com elle tevo, consistiram e consis- 
tem em que logo que Vmcê. chegasse â cidade de 
S. Paulo,sem se dilatar n'ella mais que o brevíssimo tempo 
que lhe fosse indispensavelmente necessário, para ajustar 
com o mesmo governador os meios mais commodos e 
promptos de se concluir a fortiticação do pequeno forte 
chamado dos Prazeres ; no caso de parecer útil a conti- 
nuação d'esta obra,partisse Vmcê. immediatamente depois 
para o sitio do Igatemy, e tomando o commandamento de 
todo aquelle districto o defendesse até a ultima extremi- 
dade, se n'elle fosse atacado. Pondo-se Vmcê. para este 
eíTeilo à testa de um corpo de paulistas sertanejos e 
homens de armas escolhidos, dirigindo-os com a sua ex- 
periência e animando-os com o seu exemplo a se 
opporem com firmeza e resolução á todas as incursões que 
os castelhanos intentassem fazer por aquella parte, reba- 
tendo^as por meio de emboscadas, de ataques e defensas, 
nos passos estreitos e passagens de rios, de incursões no 
paiz inimigo, e por todos os outros modos e artiflcios com 
que se costuma fazer vantajosamente uma guerra de postos 
e de chicanas ; para a qual (em um paiz de sertão, como o 
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de que se trata) sao os paulistas os mais fortes» os mais 
destros» os mais infatigáveis, e os únicos e melhores comba- 
tentes, principalmente sendo bem conduzidos e bem com- 
mandados. Epara que além do referido serviço executasse 
Vmcâ. tudo mais que lhe foi dolorminado nos §§ 16« 26- 
27, 28, 29, 31. 32, 33 e 3i da carta dirigida ao governa, 
dor e capitiío-genoral de S. Paulo, com data do !• de Ou- 
tubro de 1771, debaixo do n. 3. 

Não só pelas sobreditas cartas e paragraphos lhe foram a 
Vmcé. intimadas as positivas ordens de Sua Map:estade para 
logo passarão sitio do Igatemy, immediatamente depois da 
sua chegada a S. Paulo, mas estas mesmas ordens lhe 
foram muito circumstanciadamente repelidas na outra carta 
instructiva.com data de 20 de Novembro de 1772, dirigida 
ao sobredito governador, e que elle também participou, 
como devia participar, a Vmcê. 

Carta, na qual depois de se tratar desde o § 1"* até o 
S 7* da serra do Maracajú e do que Vmcé. alli devia prati- 
car, continua na oitava regra do § 8\ e depois d*ella nos 
§§ 9, 11, 12 e 13, na maneira snguinte : 

« E n*esla intelligencia ordena Sua Magestade que V. S. 
depois de ter conferido com José Custodio de Sde Faria ^ 
na forma que jd lhe foi determinado, o faça partir para o 
/flfaíemj/ acompanhado de um sulQciente corpo auxiliar de 
paulistas que elle mesmo escolher, e que em alli chegando 
faça na serra do Maracajú os exames que ficam acima in- 
dicados. 

« Que examine igualmente o estado em que se acha a 
praça dos Prazeres, assim pelo que respeita à sua fortifi- 
cação, como ao sitio em que está construída ; que utilida- 
des podemos tirar da dita praça no mencionado sitio, e se 
será equivalente à despeza que já temos feito e que ainda 
faremos, assim com a sua construcção, como com a tropa. 
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artilharia, munições e petrechos de gaerra, com que a 
havemos guarnecer ; e se esta fortaleza nos pôde facilitar a 
communicaçao com o Paraguay pelos rios Ipaneminy^ 
Ipaneguassú os outro qualquer que desaguo no dito 
Paraguay. 

« Se seria mais útil, em lugar da mencionada praça 
sobre o rio Igalemy, de nos reconcentrarmos mais para a 
parto do Paraná, e fortificarmos a margem esquerda d'este 
rio, em parte livre de doenças, cobrindo assim melhor os 
sertSes do Ivahy e Tíbagy. 

« Estas e outras semelhantes observações são indispen- 
savelmente necessárias antes que entremos no empenho de 
fortificar um sitio, distante mais de duzentas léguas da ca- 
pital de S. Paulo, de diflicil accesso e de grande despeza, 
sem sabermos a utilidade que d*elle nos pôde resultar. 

c Os exploradores que V. S. mandou àquellas paragens 
não tinham nem podiam ter o conhecimento necessário 
para fâizerem os sobreditos exames, e por este motivo é 
que José Custodio foi mandado a ellas. 

« Logo que o mesmo José Custodio tiver concluído as 
suas relações sobre cada um dos objectos acima indicados 
as deve V. S., sem alguma perda de tempo, remetter a esta 
secretaria de Estado; e, sem adiantar nem fazer cousa 
alguma sobre a serra ou passo do Maracajú (excepto no 
caso de um ataque, na forma acima referida) , esperar as 
determinações de Sua Magestade a respeito d'este iinpor- 
ante e delicado artigo. » 

Estas são as ordens que em 1771 e em 1772 se remet- 
teram a Vmcê. e ao governador e capitão-general da capita- 
nia de S. Paulo, relativas á prompta e instantânea partida 
de Vmcê. para o sitio do Igatemy. E quando Sua Mages- 
tade esperava a exactíssima observância das ditas ordens, e 
as relações do que Vmcê. tivesse executado no referido sitio 
TOMO xxxa P. I. 37 
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em Yírlade d^ellas, appareceram Doesta corte successivos 
avisos d'essa capitania, dos quaes consta que Vmcê. não só 
nio tem executado atè o presente cousa alguma do que 
lhe Toi incumbido, mas que, tendo chegado à cidade de 
S. Paulo em iã de Juliio de 1772, ainda se achava na 
mesma cidade em os fins de Uezembro de 1773. 

Este inesperado e reprehensivel comportamento^ e os 
suggeridos, aíTectados e temerários pretextos com que até 
o presente se tem illudido as positivas ordens de el-rei 
nosso senhor, lhe manda Sua Magestade estranhar muito 
severamente, devendo Vmcè. ter entendido que, ainda que 
em lugar dos ditos pretextos assistissem a Vmcô. as mais 
solidas razões, nenhuma o poderia escusar da indispensá- 
vel obrigação de partir immediatamente para o sitio que 
Sua Majestade lhe destinou e de requerer de li' o que 
tivesse que representar. 

N'e8ta intelligencia é o mesmo Senhor servido, qoe im- 
mediatamente depois da chegada d'esta carta a essa capi- 
tania^ parta Vmcê. sem a menor perda de tempo para o 
referido sitio do Igatemy, levando na sua companhia os 
dois alferes com que sahiu do Rio de Janeiro para o aju- 
darem, e alguns ofliciaes ou pessoas que ahi se acham, e 
que tém princípios de geographia, como se vé das cartas 
topographicas que o governador e capitão-generai tem re- 
mettido a esta corte. 

Que igualmente leve um pequeno corpo de paulistas ser- 
tanejos, escolhidos por Vmcê., e de nenhuma sorte tropa 
regular, que Sua Magestade tem destinado a outro ser* 
viço, excepto alguns artilheiros, que sirvam para ensmar 
aos ditos paulistas o uso e pratica da artilharia. 

Que com este pequeno corpo, emfim, junto aos destaca- 
mentos que por differentes vezes se tem mandado âquella 
fronteira, e com cento e tantos homens de armas que 
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ullimamenle passaram a ella, commandados pelo capitão 
José Gomes de Gou?èa« paulista desembaraçado e iolelli- 
gente, como refere o governador e capitSo-general, 
execute Ymcô. as ordens de Sua iMagestade na forma qoe 
acima lhe vão transcriptas, sem accrescentar, diminuir ou 
alterar cousa alguma d'cllas emquanlo o mesmo Senhor, 
â vista das relações e mappas que Vmcô. deve remetter, na 
conformidade das mesmas ordens, não determinar o que 
lhe parecer mais conveniente ao seu real serviço. 

Escuso de dizer a Vmcê. que um dos objectos mais 
importantes, e que mais pôde contribuir para a defensa e 
segurança dos domínios de Sua Magestade, que Vmcô. vai 
commandar, é o de procurar espias seguras no paiz ini- 
migo, e que os parochos, curas e frades castelhanos, 
sempre foram os mais aptos e os mais promptos para o 
exercício d'este ministério, logo que sentem alguma con- 
veniência. K n'esla inlelligencia deve Vmcê. fazer as possí- 
veis diligencias por conseguir esta grande vantagem ; na 
certeza de que se lhe abonará qualquer despeza que lhe 
fôr preciso fazer com ella. 

Deus guarde a Vmcê. Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em ii de Abril de 1774. — Martinho de Mello e Catlro. 
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Memoria dos aconlui-.imcDlos havidos nos primeiros annts du guerra contra 
os negros das Palmeiras, c dos successos obtidos, M a paz feita com o 
rei Gangasuma, em Junho de 1678. 



Eslendia-se pela parl(3 superior tio rio do S. Francisco, 
uma facha de mala brava a leriniiiar iioscrlao de Sanlò 
AgoslinUo, correndo de sul a norlc parallelamcnLe á cosia 
do mar. 

Foi ahi o Iheatro das grandes sccnas de que vamos tra- 
tar, que se deram duranle os primeiros annos de guerra 
contra os negros do quilombo dos Palmares, loj^o em se- 
guida â paz com o inimigo exlerno. 

Eram as arvores (Pessa grande mala na maior parle 
catolés, como ainda hoje ahi se observa, que deram ao 
local o nome de Palmares, que Ião propicias sâo para 
a vida do homem, que d'elles obtinham os nume- 
roso^ habitantes vinho, azeite, sal e roupas; com as 
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I almas tapavam e cobriam as casas de seus mocambos, 
das hastes Taziam esteios e lenha, dos fructos e do palmito 
sastento, e das fibras exteriorasdo tronco amarras para todo 
o género de ligaduras. 

Este palmeiral, abrangendo um espaço de GO a 70 lé- 
guas, era dividido em tantos outros por bosques de di- 
versas arvores, que os separavam, e em cada ura d'elles 
haviam os negros assentado mocambos, mais ou menos 
independentes. 

N'um palmeiral, a 16 léguas NO. de Porlo Calvo, existia o 
mocambo do Zambi (general ou deus das armas, nalingua 
(relles), e ao N. doeste cinco léguas o de 24cainenc (este 
(ra o nome da mãi do rei, que assistia n*este mocambo for- 
tificado, a 25 léguas mais ou menos ao NO. de PortoCalvo, 

V a que chamavam Cerca Acainene por ser a fortiQcação 
(om páo a pique). 

Para lésle doestes havia o mocambo das Tabocas, e 
iTesle 14 léguas para o NE,, o de Bambiabonga. A oito lé- 
guas ao N. do Bambiabonga existia a cerca chamada da Su- 
cupira ; ao N. d'esla seis léguas a Cerca Real do Macaco, 

V âo OE. d'esta ultima cinco léguas o mocambo do Osenga. 

A nove léguas da povoação de Serinhaem para NOE. a 
(erca do Amaro, c a 25 léguas das Alagoas para o NOE. o 
l»almar do Andolaquiíuxe, irmão do Zambi. 

Entre todos estes, que eram os maiores e mais (orti- 
ficados, existiam outros de menor conta e de menos 
Ijente. 

E' opinião assentada que, desde que se introduziram 
negros caplivos nas capitanias do Brasil, principiciram os 
habitadores dos Palmares, sendo certo que durante o tempo 
do dominio hollandez o numero d'elles augmentou consi- 
ileravelmenle. 
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Ao rei chamavam elles Gangasuma (1) (senhor grande) : 
este habitava a cidade reai a que charlavam Macaco, e er*. 
a metrópole entre as outras cidades ou mocambos ; estav.i 
toda cercada também a páo a pique. 

A segunda cidade era a denominada Sucupira (depois 
arraiai do Bom Jesus e da Cruz, formado por Fernão Car • 
rilho) ; n'esta habitava o Gangasona, irmão do rei. 

Como esta todas as mais cidades estavam a cargo de po - 
tentados e cabos poderosos, que assistiam n^ellas e as go- 
vernavam. 

A Sucupira, que era a praça de guerra onde se prepa- 
ravam as forças para a defesa c guarda da confederação, 
também era fortificada, mas com pedra e madeira, eesten- 
dendo-se perto de uma légua continha em seu interior 
três altíssimos montes, e um rio que chamavam Cachingi^ 
abundante d'agua. 

Depois da restauração da capitania de Pernambuco do 
dominio hollandez, vinte e cinco tentativas se fizeram, com 
prejuízos grandes, sem sequer descortinar-se os segredos 
d'aquelles povoados bravios. Referirei as principaes, qu3 
tiveram lugar desde o começo do intento. 

A primeira foi a do capitão Braz da Rocha Cardoso^com 
seiscentos homens. Pouco fructo se conseguiu n'esta empreza 
pelas difliculdades do sitio, asperezas dos caminhos, e im- 
possibilidade de conducçôes por terrenos não conhecidos ; 
apenas serviu para orientar o que teria a vencer em outras 
tentativas. 

Depois a do mestre de campo António Jacomo Bezerra, 
que lhes produziu algum mal ; e varias outras, inclusivo 

(1) Termo hybrido, composio das vozes Gança, angolense ou bandn, 
e a$tú, lupica. 
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de alguns que a fizeram por canta própria, e que mere- 
ceram louvor, e cujos nomes damos para memoria. 
Foram elles : 

O capitão-mór Christovão Lins. 

O capitão Clemente da Rocha. 

O alcaide-mõr Tibaldo Lins. 

O capitão José de Barros. 

O capitão-mór Gonçalo Moreira. 

O capitão António Cabral. 

O capitão João Gomes de Mello. 

Jeronymo de Albuquerque. 

O capitão Alberto de Mello. 

O capitão Cypriano Lopes Galvão. 

O capitão André Velho Tinoco. 

O capitão Domingos Antunes. 

O sargento-mór Francisco Gonçalo. 

O sargento-mór Vicente Martins Bezerra. 

O capitão António da Silva Barbosa. 

O mestre de campo António Dias Cardozo. 

O mestre de campo António Jacomo Bezerra . 

O coronel Belchior Alves. / 

O coronel Zenobio Accioli.^ 

Manoel de Abreu. 

O capitão Sebastião de Sá. 

O sargento-mór Manoel Lopes Galvão. 

Entre todos estes se destacam, não só pelo valor com 
que se houveram nos encontros e pelejas, como por terem 
feito as despezas por conta própria, Tibaldo Lins, Christovão 
Lins, Clemente da Rocha e José de Barros, moradores 
em Porto Calvo. 

Isto se passou durante o governo de Francisco Barreto, 
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que restaurando a capitania do domínio hoUandez com a 
capitulação da praça do Recife em Janeiro de 1654, ini- 
ciou logo a campanha dos Palmares, por julgar estes ini- 
migos internos tão perniciosos, e mais bárbaros e temidos 
que aquelle ; mas teve logo, em Março de 1657, de passar 
o governo a seu successor. 

O governador Francisco Barreto viu que a occasião 
era a mais favorável, aproveitando-se do valor das nossas 
armas victoriosas, que haviam sacudido o jugo de um ini- 
migo, que de fora nos veiu conquistar e por tantos annos 
nos opprimiu, para destruir e vencer os contrários, que no 
interior nos ficaram, sem o que não era completa a paz, 
por não serem os damnos por estes causados menores que 
as hostilidades por aquelles praticadas. Porém de Março 
de 1657 a Janeiro de 1674, data esta em que assumiu o 
governo da capitania D. Pedro de Almeida, não foi o des- 
cuido a causa de não se conseguir o intento, porque todos 
os governadores até então, mais ou menos, trataram da 
empreza e n'ella se empregaram com cuidado ; porém os 
obstáculos que os novos governadores encontravam em co- 
meço tornavam invencíveis quem o valor não fizera pode- 
rosos ; os melhores guerrilheiros d'este exercito, os mais 
experimentados cabos da guerra hollande^, emprega- 
ram-se em seguida n*esta, com immenso trabalho, porque 
padeceram muito e pouco o fructo que conseguiam. 

Continuamente eram os moradores de Alagoas, Porto 
Calvo e Penedo, acommettidos, e suas casas e fazendas 
roubadas pelos negros palmarenses, matando-lhes os gados 
6 levando-lhes os escravos para engrossar seus quilombos, 
e augmentar o numero dos defensores, obrigando os mo- 
radores e naturaes d'essas villas a irem muitas vezes 
guerrear na distancia de quarenta c tantas léguas, com 
dispêndio de suas fazendas e risco das próprias vidas, sem 
TOMO xxxix p. I. 38 
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o que estariam os dílos negros senhores da capitania, 
pelo seu grande numero que diariamente se augmentava. 

Estavam as cousas n'este pé, quando D. Pedro de Al- 
meida, em Janeiro de 1674, tomou posse da capitania, e 
logo tratou de continuar a conquista, sabiamente iniciada 
ba já vinte annos por Francisco Barreto, e por seus suc- 
cessores frouxamente secundada. Preveniu com tino tudo 
quanto era necessário à primeira empreza, e entregou a 
expedição ao sargento-mór Manoel Lopes Galvão, cujo 
valor, zelo e experiência, muito abonavam e promettiam. 

Aos 23 de Setembro de 1673 achava-se o sargenlo-mór 
Manoel Lopes em Porto Calvo, com 280 homens, entre 
brancos, mestiços e indios, para tentar o commettimento, 
e aos 21 dias do mez de Novembro, depois de dois mezes 
de preparativos ahi, internou-se nas brenhas e labyrinthos 
da mata, onde grandes foram os trabalhos, excessivas 
as necessidades e continuo os perigos que soíTreram. 

Aos 22 de Janeiro de 1676 deram n'uraa populosa ci- 
dade de mais de duas mil casas, bem guarnecida, e depois 
de mais de duas horas de renhida peleja, com valor de 
parte á parte, puzeram os nossos fogo a algumas casas, 
que sendo de madeira e palha arderam velozmente, tor- 
nando medonho o sitio ; o pavor de que se apossaram os 
negros n'essa occasião obrigou-os á fuga, o que desastra- 
damente fizeram abandonando a cidade. 

No seguinte dia, em que reinava ainda o terror entre 
elles, então reunidos em outro sitio, foram ahi novamente 
atacados, soíTrendo considerável damno. 

Estas duas victorias seguidas serviram de muito aos 
nossos, porque não obstante os obstáculos dos caminhos a 
vencer, e soíTrimenlos lastimosos por que passaram, paten- 
tearam ao inimigo a resolução em que se achavam prose- 
guindo na peleja. 
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Sentiu o inimigo consideravelmente o revez ; grande foi 
o numero dos mortos e feridos que tiveram u'estes dois 
encontros, procurando os outros guarida nas brenhas. 

As povoações e viilas vizinhas experimentaram logo os 
elleilos d*este grande successo ; a terrível lição obrigou a 
muitos dos quilombolas a buscar seus antigos senhores por 
não se julgarem seguros entre os seus n'aqucllcs desertos. 

Tudo suppriu o zelo e boa vontade do sargento-mór 
Manoel Lopes ; diz a historia : « Assistiu o sargento-mór 
Manoel Lopes, com arraial formado, quasi cinco mezes, entre 
os segredos ásperos d'aquelle sertão, padecendo indizíveis 
misérias, excessivos trabalhos e perigos grandes, até que 
seus espias alcançaram nolicia de que os negros se tinham 
passado a 25 léguas além dos Palmares, nas fragosidades 
de uns carrascos e espinheiros, tão medonhos e impenetrá- 
veis que pareciam inexpugnáveis ao maior valor ; porém 
não llies valeu ainda assim aquella fereza, porque assalta- 
dos pelos nossos ficaram muitos mortos e os mais fugiram. 

« Ahi foi ferido de bala o general das armas, Zambi, 
no{iro de singular valor, grande animo, constância admi- 
rável e inimigo capital dos brancos ; ficou vivo, porém 
aleijado de uma perna. » 

Vendo-sc então com pouca gente, c essa estropiada e 
cansada com tão duras e grandes difiiculdadcs, que cada 
dia cresciam com a falta do tudo^ ainda domais necessário 
para podcr-se conservar alli, então recolheu-se o sargento- 
mór com a gloria d*eslcs successos, e com quarenta e cinco 
prisioneiros. 

I). Pedro de Alm.eida, satisfeito com os resultados obti- 
dos, e empregando n'isto o maior cuidado, querehdo apro- 
veitar a dcsmoralisaçao em que os deixara o sargento-mór 
Manoel Loi)es e a experiência adquirida, envidou esforços 
para continuar a emi)reza. 
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Para isto enviou convite ao capitão-mór Fernão Car- 
rilho, que se achava em Sergipe, e a quem a Tama tinha 
feito conhecido pelos serviços alcançados na destruição 
dos mocambos de negros, e de aldèas dos Tapuias^ que 
infestavam os sertões da Bahia. Este, aceitando com prazer 
o honroso convite, partiu para Pernambuco com alguns 
parentes e dependentes seus. 

Com a noticia de haver Carrilho aceito o convite, dispôz 
D. Pedro de Almeida as cousas, com o cuidado que a es- 
cassez dos recursos exigia ; procurou ter abastecimentos 
em lugares apropriados para isso, que era o que mais cui- 
dado lhe dava ; providenciou logo mandando avisar a todas 
as câmaras da capitania para que dessem o concurso ne- 
cessário a este intento ; escreveu a todos os nobres e prin- 
cipaes das povoações circumjacentes aos Palmares, csti- 
mulando-os com as honras d'aquella empreza para pres- 
tarem recursos e também algum pessoal. 

De muito serviu o desinteresse com que D. Pedro se 
mostrou na partilha das glorias dos últimos successos 
para alcançar das camarás e da nobreza d'aquellas partes 
seu desejo. lambem maior ajuda e emulação trouxe â em- 
preza o desinteresse quanto à jóia que se costumava dar 
aos governadores, por elle olferecida como premio aos que 
melhor trabalhassem, dizendo, que só queria o prazer de 
vêr aquella capitania livre dos sobresallos contínuos e pe- 
rigos perpétuos que levavam-a para sua ruina, e ajuntando 
que seu maior intento era o serviço que d'ahi resultara a 
Sua Alteza, pois do contrario se seguiam duas monstruo- 
sidades indignas de se fazerem publicas no mundo : a pri- 
meira terem domínio nas melhores capitanias de Per- 
nambuco negros captivos, e segunda, os escravos domina- 
rem seus próprios senhores, 

Nos recursos prestados lornaram-se salientes o da ca- 
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roara de Olinda com dois mil crazados, e o da de Porto 
Calvo com 5(NK^, entre as mais que contribuiram com o 
que poderam. 

D. Pedro, dotado de intelligencia, tino e perspicácia» 
activo e emprehendeJor, estudara mui particularmente o 
modo como se havia de fazer esta guerra, scrvindo-Ihe 
alguns desacertos das tentativas passadas de correctivo 
para o acerto das futuras. 

Consultou a tudo o a tortos para escolher o melhor, e 
entendeu que o mais acertado seria fazer arraial no meio 
d'elles, e assim dispôz as cousas para d'ahí assaltal-os 
sempre. 

Kmpregando n'islo o maior cuidado, ordenou a Fernão 
C^irrilho que seu maior empenho deveria sor assentar e 
persistir com arraial fortificado dentro dos IValmares ; e 
como parecia impossível assistir n'aquelle denso bosque, 
quasi impenetrável, pelo rigor das intempéries e grande 
falta de mantimentos, que não se poderiam supprir lá 
mesmo, proveu a força de tudo que lhe era mister, o dis- 
pôz pelas povoações adjacentes os recursos indispensáveis 
â manutenção, de sorte que nada faltasse a seu tempo 
aos que no projectado arraial assistissem. 

Sem demora [)artiu Fernão Carrilho para Porto Calvo, 
onde o esperava o pessoal que das mais freguezias se tinha 
reunido, que segundo as ordens deveria ser quatrocentos 
homeii«? ; mas apenas acharam-se cento e oitenta e cinco 
entre brancos, mestiços e indios da gente de Camarão, 

Vendo-se com tão |)Ouco pessoal, pois era tão pequeno o 
numero dos seus em relação á multidão de negros quasi 
bravios que tinham de combater, que o capitão-mór de 
Porto Calvo e a camará duvidaram da conveniência e 
acerto da marcha, lembrou-se, vendo o empenho de 
I). Pedro, c que não era possivel retroceder em toda e 
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qualquer impossibilidade, de pedir que se fizesse algum 
uclo religioso em louvor a Deus para abençoar e fructiQcar 
a empreza, ua capella curada de Camaragibe ; e ahi can- 
lou-se om teução da favorável jornada missa ao Senhor 
Bom Jesus, escolhido advogado e protector da conquista. ^ 

Com isto animam-se os homens, lornando-^je capazes 
de affroiitar os perigos e soffrer melhor os trabalhos. 

Fernão Carrilho conduziu enLâo, pendente ao pescoço, 
uma pequena imagem do protector, que na ca|)ella havia, 
como prognostico infallivel da fortuna que esperava. 

Sem embargo dos perigos, inconvenientes conhecidos e 
esperados, começou a expedição em 21 de Setembro 
de 1077, a marcha da villa de Porto Calvo para o interior 
das selvas dos Palmares, acompanhando-a até ao entrar na 
mata o capitão-mòr Christovão Lins e seu irmão Tibaldo 
Lins, como os mais experimentados n^aquellas marchas, e 
interessados no bom successò. 

O capitão-mór Fernão Carrilho fallou então â tropa, di- 
zendo-lho : « que o numero não dava nem tirava o coração 
aos esforçados; — que só o valor próprio fazia resoluto 
os militares ; — que, posto que a multidão dos inimigos 
era grande, era a mullidàe de escravos a quem a na- 
tureza ciiára mais para obedecer que para resistir; — 
queus negros pelejavam como fugidos, eullesos iam buscar 
como senhures ; — que as suas honras estavam em perigo, 
pelos desmandos dos negros escravos ; — suas fazendas 
pouco seguras, pelos seus roubos; —suas vidas muito arris- 
cadas, pelos seus atrevimentos; — que nenhum dos de seu 
séquito pelejavam pelo alheio, e todos defendiam o próprio ; 
sendo grande descrédito para todo pernambucano servi - 
rem-lhe de açoute os mesmos que tinham sido por elles 
muil.is vezes açoutados; — que só mudavam da guerra o 
m<)do, <í não o uso, pois tantos annos estiveram sempre 
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com as armas nas mãos contra os hollandezes e ainda de 
presente o estAvam contra aquoUes inimigos levantados ; 
e se o modo de guerrear era diverso por não ser em cam- 
panha, era também mais fácil por ser de assaltos;— que elle 
não queria do seu trabalho outro premio mais, a não ser 
o bom successo da empreza, po^s quem mais vencesse mais 
dominaria, porque as presas todas haviam de ser suas ; — que 
o governador D. Pedro nem jóia queria para si, reputando 
a melhor jóia que pretendia, o fazer aquelle serviço a Suà 
Alteza e solicitar a liberdade dos seus vassallos ; — que se 
destruíssem os Palmares teriam terras para as suas cultu- 
ras, negros para o seu serviço e honra para a sua estima- 
ção ; — e se elle tomava sobre seus hombros aquelles tra- 
balhos, não sendo morador n'aquellas capitanias, era só 
pelo zelo do serviço de Sua Alteza, e para obedecer ao 
governador D. Pedro de Almeida ; que, emfim, elles o 
deviam imitar e seguir como interessados em tudo, por- 
quanto o seu intento era ir buscar o maior poder, porque 
queria ou acabar ou vencer, pois do contrario se seguia 
terem os negros noticia do pouco poder que levava e zom- 
barem .da guerra que se lhes fazia. » 

4ssim fatiando, receberam todos com bom animo estas 
razões,e internando-se Carrilho pelo inculto d^aquellas bre- 
nhas em demanda da Cerca Acainene, mocambo fortificado 
25 leguasao NOE.de Porto Calvo,onde assistia a mãi do rei, 
cujo nome tomou o mocambo, levaram-os tanto as magicas 
palavras de Carrilho, que cada um se julgou invencível. 

Logo que os negros os presentiram, amedrontados ainda 
pelo terror infundido pelo sargenlo-mór Manoel Lopes, 
desampararam precipitadamente a cidade, e os nossos, no 
dia 4 de Outubro, deram sobre os fugitivos com tal impeto, 
matando-lhes muitos e prendendo nove. A mãi do rei 
nem morta nem viva foi vista. 
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Não foi sómeote proveitoso este effeito em relação ã con- 
siderável perda do ioimigo, de ama cidade forte e grande 
Domero de homeus : éque de muito serviu, fornecendo-Dos 
guias e noticias. Pelos prisioneiros soube-se então, que o 
rei Gangasuma com seu irmão Gangasona, e todos os mais 
potentados e cabos maiores, estavam na cerca chamada — 
Sucupira— que servia então de praça forte, onde o rei 
nos esperava para pelejar em batalha; distava este mo- 
cambo 45 léguas de Porto Calvo. 

Para melhor assentar o arraial pareceu a Carrilho que 
convinha tomar outro ponto mais central, e o Sucupira foi 
o objectivo. 

Eram os melhores capitães de Carrilho, de quem no 
correr d'esta teremos de tratar : 

Gonçalo Pereira da Costa. 
Mathias Fernandes. 
Estevão Gonçalves. 
Manoel da Silveira Cardoso. 
José de Brito. 
Gonçalo de Cerqueira. 
Domingos de Brito. 
Gonçalo Rodrigues de Araújo. 
António Velho Tinoco. 
Filippe de Mello e Albuquerque. 

Com o successo ultimo quiz Carrilho aproveitar a vanta- 
gem alcançada, e aos 9 de Outubro, prevenido do neces- 
sário, partiu em demanda da cerca Sucupira por picadas 
abertas na mata. Doesta maneira, e com grande trabalho, 
encontraram os nossos o mocambo, e logo que o avistaram 
fizeram com todas as precauções de silencio e socego alto 
antes que os presentissem. Oitenta homens sahiram logo 
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a explorar e descobrir o sitio, e a verificar a fortaleza da 
estacada, e voltaram com a noticia de terem os negros, 
aterrorisados, lançado fogo à cidade, que ainda em cinzas 
mostrava sua grandeza. £' que Gangasuma, com a noticia 
que Fernão Carrilho os buscava ahi, noticia levada pelos 
fugitivos de Acâinene, preferiu perder a cidade, presa de 
chamma, a pôr em risco a vida dos seus. 

Logo que isto constou, com o prazer que além da van- 
tagem considerável trazia a facilidade da realização do 
maior desejo de D. Pedro, a de fundar arraial no meio 
d'elles; empregando n'isso o maior cuidado, apodera- 
ram-se doesse sitio os nossos, e n'elle Carrilho fundou ar- 
raial com o titulo do « Bom Jesus e a Cruz, > fortifi- 
cando-p do melhor modo com baterias, depois de se ter 
reconhecido bem o lugar. 

O abandono dos inimigos foi-nos de grande vantagem, 
e convencido d'isto expediu então a feliz noticia a D. Pedro, 
communicando-lhe todo o occorrido, e pedindo-lhe soccorro 
de gente e de mantimentos. 

Keconh6icendo-se bem a paragem, mandou incontinenti 
bater o mato aíim de descobril-os. Esta expedição foi in- 
feliz, e no íim de oito dias de amargas esperanças, sem 
alcançar o que buscava, regressou, com sua gente desunida 
e amotinada, e de menos vinte e cinco homens, que as 
duras privações e rigor do trabalho fizeram fugir. D'ahi 
a poucos dias, com o pernicioso exemplo, outros tantos 
desappareceram do arraial, podendo mais o desabrido do 
sitio, para os fazer retirar, que o brio da empreza para 
os deter, pelo que achou-se então Fernão Carrilho ahi 
apenas com cento e trinta homens. N*estas tristes cir- 
cumstancias, em que, além da desvantagem da retirada 
de um terço quasi da força, o desanimo e impaciência appa- 
reciam, de tudo deu logo sciencia a D. Pedro. O que ha 
TOMO xxxix P. 1. 39 
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D'isto de notaveU é qae, com esta perda considerável de 
pessoal, dissimulava pnidenlemenle ó caso, mostrando o 
valente Fernão Carrilho que nao reconhecia perigos, no 
qne não se illudiu. 

Emquanto se passava o que temos referido não estava 
ocioso o governador D. Pedro em Pernambuco. Logo que 
de tudo isso teve sciencia, convocou em conselho todos os 
cabos maiores que se achavam no Recife, e pediu que re- 
solvessem sobre o modo como se havia de soccorrer a 
Fernão Carrilho. Ventilada a urgência do caso e discutida 
a matéria, accordaram todos que um cabo maior d^entre 
elles partisse, com trinta soldados pagos, a reunir gente 
pelas freguezías circumvizinhas e expedir os mantimentos 
necessários ao arraial. A votação recahiu na pessoa do 
sargento-mór Manoel Lopes Galvão, como o mais experi- 
mentado e entendido n'esses negócios. 

Provida a expedição de todo o necessário, partiu o 
sargento-mér com os trinta soldados em direcção à villa 
das Alagoas, onde tomou quartel, para d'ahi expedir os 
soccorros de gente e de mantimentos. Despachou alguns 
próprios para os arredores, convidando os moradores para 
trazerem os viveres que podessem, e para que tivessem 
muito em consideração a prompta execução d'esta ordem. 
Não se pôde negar que o grande intento de D. Pedro, 
n*esta parte, foi por todos secundado. 

Com a noticia de estar tudo prevenido, e da ida de soc- 
corros, animaram-se os que se achavam no arraial do 
Senhor Bom Jesus, pelo cuidado com que o governador 
D. Pedro lhes provia do necessário para o sustento e lhes 
multiplicava os companheiros para o trabalho. E aprovei- 
tando occasião tão favorável para sahir da apathia, e dar 
signal de vida e vigor ao audaz inimigo, o capilão-mór 
Carrilho designou os capitães Gonçalo Pereira da Costa, 
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Mâthias Fernandes e Estevão Gonçalves, coro cincoenta 
homens, para de novo explorar aquellas matas em busca 
dos negros ou de noticia da sua paragem. 

Mais feliz que a anterior commissão, seguindo um trilho 
que descobriram, tiveram um famoso encontro, e animados 
encetaram a peleja com grande vantagem, conseguindo-se 
em pouco uma assignalada victoria, que, levando os pal- 
marenses de vencida com tal galhardia, fez-lhe uma grande 
mortandade ; aprisionaram cincoenta e seis, no maior nu- 
mero mulheres, porque era ordem não dar quartel aos 
homens. 

Além da vantagem obtida, não foi menos considerável o 
trazerem também prisioneiro o general (mestre de campo] 
Gangamuiza, de toda a gente de Angola, e genro do rei 
(casado com duas das filhas d*eslej , negro muito temido 
nas nossas povoações, como muito ladrão, insolente, so- 
berbo c atrevido nos seus commettimeiUos. 

Os nossos soldados, pela noticia que de seus atrevimen- 
tos e insultos tinham, quizeram livrar-se logo d'elle, 
mesmo para impedir sua fuga ; e pediram ao capítão-roòr 
licença para o arcabuzarem, e parecendo que não alcan- 
çavam tal licença a tomaram por si, e n*uma ausência 
â'aquelle executaram o Gangamuiza, bem como alguns 
outros não menos importantes, como fossem Gaspar, 
capitão da guarda do rei, João Tapuya e Ambrósio, capi- 
tães de fama entre aquelles bárbaros. O rei, que também 
estivera presente no começo da peleja, tinha fugido com a 
pouca gente que pôde livrar da carnificina. 

Tiveram os nossos o prodigioso successo como milagre 
do Senhor Bom Jesus, porque n'elle mais andou o favor 
do céo que a destreza das armas em um numero tão 
desigual de combatentes ; e a victoria sobre a multidão 
dos contrários entrincheirados foi por lodos attribuida ao 
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Senhor Bom Jesus e á craz por ser aquelle o Senhor das 
batalhas, e esta o estandarte das victorias. 

A noticia de tão feliz e grandioso commellimento foi do 
maior prazer e alegria no arraial, e d'isto sabiamente apro- 
feilando-sa o capitão-mór Carrilho, que prudentemente 
soube esquecer o acto praticado com os prisioneiros para 
tirar partido do animo então de todos, secundou a expe- 
dição, fazendo seguir os capitães Estevão Gonçalves, e 
Manoel da Silveira Cardoso, com uma nova leva de cin- 
coenta homens descansados, no encalço do rei e dos 
fugitivos. 

Estes, depois de 22 dias de afanosos trabalhos n^aquel- 
les desertos, aos II de Xovembro, alcançaram a noticia 
de que o rei Gangasuma se achava com Amaro no seu 
mocambo, a nove léguas ao NOE. de Serinhaem. Este 
Amaro, por suas proezas, insolências o atrevimentos cele- 
bres, era também muito temido dos nossos, ç se tizéra 
conhecido por suas correrias nas povoações circumjaccntes. 
Habitava separado dos mais, como potentado independente. 
Seu mocambo, conhecido pelo seu nome, era fortiíicado 
com grandes e grossas estacadas, estcndendo-se em com- 
primento pela distancia de uma légua, contendo no iutorior 
mais de mil casas de habitação. 

Foi ahi que se deu por seguro o rei fngilivo, que ainda 
doesta vez não escapou á vigilância o tenacidade dos nossos, 
que, animosos e ambiciosos de gloria, pelo exemplo ante- 
rior de seus camaradas, divididos em duas partidas, mar- 
chavam com intenção de cercar o sitio, fechando-lhes a 
sahida do mocambo, que era uma apenas ; mas, por felici- 
dade ou por infelicidade, antes de occuparcm o vão da en- 
trada, presenlida a intenção dos nossos, sahiram os negros, 
mas ainda em tempo de serem batidos, ficando mortos 
e feridos por terra grande numero d'elles, .e aprisionau- 
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do-se quarenta e sele, entre os quaes duas negras forras, 
e uma mulatinha filha de um morador nobre de Serinhaem, 
que linha sido d'alli roubada. Prenderam mais, o Anajuba, 
dois filhos do rei, chamados Zambi e Jacainêne, aquelle 
homem, esta mulher, e outros em numero de vinte mais 
ou menos, entre filhos e netos do rei. 

No numero dos mortos ficaram Tucúlo, filho do rei, 
Pacasâ e Baúbi, poderosos chefes entre elles. 

O rei. tal foi o terror de que se possuiu, que ao Ímpeto 
dos nossos fugiu, e tão desastrada e desorientadamente 
que deixou uma pistola dourada e a espada de que usava, 
constando ter sido ferido. 

Doestes encontros resultaram nao só animo e reputação 
aos nossos, como lambem o terror ao inimigo, que cada 
dia mais descalabros e transtornos experimentava nos 
nossos encontros. 

Uste grande feito, i)or certo, desorientou totalmente os 
negros, que perderam de todo a esperança de se poderem 
conservar por mais tempo n*aquellas paragens, por isso 
que se achavam privados dos principaes, e mais afeitos e 
atrevidos chefes, c viam-se por todos os lados enfraque- 
cidos e cercados. 

Maior ainda foi doesta vez a alegria no arraial com o 
resultado d'esta segunda expedição ; tudo, emfim, concorria 
para a exterminação do quilombo, sem outros recursos 
além dos da Divina Providencia, attendendo-se ao numero 
desproporcionado dos combatentes, e dos escassos meios 
com que os soccorria o infatigável I). Pedro ; mas, como 
então não faltava o valor aos nossos, ia-se supprindo com 
elle o mais que não tinham. 

Quem reflectir que com tanta desigualdade se combatia, 
não deixará de se convencer que se excedia ao posnvel de 
um modo sobrenatural, que bera caro custava ao inimigo. 
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Por isso quiz então o capitâo-mór Carrilho aproveitar o 
propósito do geral animo e boa disposição dos nossos, e do 
desassocego e fraqueza do rei Gangasuma, e em seu segui- 
mento fez partir cincoenta homens com os capitães José 
de Brito, Gonçalo de Cerqueira, Domingos de Brito e 
Gonçalo ttodrigues de Araújo, para correr em todos os 
sentidos aquellas matas em demanda ilos fugitivos restos 
do mocambo Amaro. 

Quer fosse a sua muita cautela, quer os cuidados e 
prevenções na empreza, supprindo a tudo com animo e 
constância inquebrantável, viu seus esforços coroados do 
melhor exilo, como se fossem secundados ou ainda, inspi- 
rados, por uma acção divina. 

Partiram estes, com infatigável cuidado de não ticarem 
aquém dos esforços de seus companheiros. 

Não alcançaram notícia de Gangasuma, porém viram 
também coroados seus trabalhos da melhor sorte, por isso 
que tiveram diversos encontros com aquelies que vagavam 
sem domicilio certo nem descanso seguro, pelo temor dos 
nossos, e lhes lizerain trinta e seis prisioneiros, e muitos 
mortos, reconhecendo-se entro estes o Gône, filho também 
do rei, potentado entre elles, e temido pelos seus atrevi- 
mentos entre nós. 

Sahiu lambem em seguida o capitão Malliias Fernandes, 
com vmle homens, e tão feliz foi que descobriu logo uns 
poucos, que vagavam sem se atreverem a tomar assento ; 
baleu-os, aprisionando quatorze e inalando um maior nu- 
mero d*elles. 

Assim, apezar de serem Ião poucos os nossos, procediam 
com tanto valor em tão incapaz situação no que deviam 
e s e esperava, que não desmereciam um ápice um do 
oulro. Então era aproveitar fortuna tão propicia e parcial : 
cada soldado por si procurava sahir em busca de glorias, 
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e espalhavaní-se por aqaelles desertos como dominadores 
6 quaes verdadeiros senhores dos Palmares. Outra vez 
sabiu ainda, animoso com sua tropa, o capitão Matbias 
Fernandes» e quiz a sua boa sorte que se recolhesse com 
vinte e um prisioneiros, tendo feito muitas mortes ; o 
mesmo aconteceu aos capitães António Telho Tinoco, e 
Filippe de Mello e Albuquerque, que, tomando ainda para 
a parte do mocambo Amaro, os que encontraram pren- 
deram ou mataram. 

Já n'este mesmo tempo, em que os nossos do arraial 
do Senhor Bom Jesus dominavam aquellas brenhas, cujas 
incultas vias nunca tinham sido por outros transpostas, 
por tal maneira se familiarisaram na divagação d'aquelles 
desertos, que demandaram-os cheios de confíança em si, 
como quem não receiava ser offendido. Tudo vence o 
valor, tudo consegue a diligencia, d'onde se colhe por 
dictame infallivel que nenhum trabalho é inseparável à 
resolução intrépida, e nenhum soldado repugna os perigos 
formidáveis se a elles preside um coração animoso. 

Como D. Pedro de Almeida era a alma que dava vida a 
estas emprezas, com o seu exemplo aprendiam os solda- 
dos : do brio a sorem constantes, da resolução a serem intré- 
pidos, do zêlo a serem deligentes, da sua vigilância a 
serem cuidadosjs, e da sua disposição a serem prudentes. 
Com taes predicados do governador D. Pedro, e não 
somenos do capitão-mór Carrilho, e da sua tenacidade^ 
consegui u-se em quatro mezes o maravilhoso successo ha 
muitos annos intentado, filho do acerto d'este, e do tino e 
prudência de D. Pedro, que, gastando três annos em domi- 
nar os impossíveis, em quatro mezes, de 21 de Setembro 
de 1677 a 29 de Janeiro de 1678, colheu sazonados fructos 
doesse trabalho ingrato. E teve, com este ultimo desfecho 
prodigioso, como restaurada de todo a capitania, que, se 
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na primeira venceu-se o iDimigo estrangeiro, que nos 
occupava a costa e dominava o mar, n'esta aniquilou-se 
outro não menos temido, que dominava-nos o campo e 
. occupava o sertão. 

Recolheu-se enlão em 29 ú^^ Janeiro de 1678 para a 
villa de Porto Calvo,' com felicidade, o capitão-mór Fernão 
Carrilho, faltando- lhe somente um soldado que morreu e 
dois que ficaram feridos dando por destruído os quilom- 
bos dos Palmares e por vencido totalmente o terrível 
inimigo ; e como no numero dos prisioneiros descobrisse 
um negro por nome Matheus Zambí ea mulher d'este, Mag- 
daiena Angola, ambos de avançada idade, e que seMiziam 
sogros de um dos filhos do rei, deu-Ihes os mantimentos 
precisos para a jornada e mandou-os que se fossem em- 
bora para os seus, que ficaram dispersos pelos Palmares, 
e que lhes dissesse : — que se elle capitão-mór se recolhia 
era com intenção firme de voltar outra vez ; — que espe- 
rassem por elle e seus soldados para exterminar os restos 
do quilombo; —que o seu arraial ficava fortificado, e 
n'eUe os instrumentos com que se vive n*aquelle sertão ; — 
que não lhes tocassem nem mudassem cousa alguma, 
porque lhes pagariam caro a temeridade. 

Com este recado partiram os velhos, e com sua tropa 
chegou Fernão Carrilho ao povoado, onde, recebido pelos 
moradores, encaminhou-se para a capella do Senhor Bom 
Jesus, e com a camará da villa fez cantar missa soiemne 
em acção de graças ao mesmo Senhor Bom Jesus por ter 
vencido e dominado aquelles inimigos, tendo o successo 
antes como beneficio do céo, só, do que conseguido pelo 
valor, 

A resolução que tomou quanto aquelles dois velhos foi 
bem inspirada, e deveria ter sido de grande resultado. 
Em seguida, e segundo as ordens de D. Pedro, foram 
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logo os prisioneiros repartidos pelos soldados, depois de 
tirado o quinto para a fazenda de el-rei ; distribuição presi- 
dida por seis dos mais desinteressados d'entre elles, pelo 
que ficaram todos satisfeitíssimos, e pagos do insano tra- 
balho e incommodos que padeceram, e por demais admi- 
rados do desinteresse do governador D. Pedro de Almeida 
em não aceitar a jóia que era de costume dar-se aos go- 
vernadores, ficando o capitão-mór Carrilho apenas com 
dois moleques para o seu serviço. 

Acção foi esta de singular credito para o governador 
da capitania, pois por ella se confirmou ser seu maior 
intento e cuidado prestar a el-rei um tão grande serviço, 
libertando os habitantes d'aquellas povoações do jugo 
tyrannico que os opprimia, sem outra recompensa mais 
que a gloria de o conseguir. 

Julgou-se então, e com justiça, que se semelhante 
modo de proceder tivesse presidido ás tentativas dos 
anteriores governadores, era de crôr que ha muito estaria 
terminada, ou prestes a isto, a conquista dos Palmares. 

Só mandou o governador ir á sua presença a mulher do 
rei Gangasuma com alguns filhos e netos, que entraram 
nos quintos de el-rei, para os levar comsigo aos pés de 
Sua Alteza, como confirmação irrefragavel do muito que se 
tinha feito e alcançado n'este negocio. 

Premiando assim seus soldados, partiu de Porto Calvo 
o capitão-mór Fernão Carrilho a dar graças ao governador 
D. Pedro pelo acerto com que dispuzéra e sustentara 
aquella guerra de conquista, e os devidos parabéns pela 
grande felicidade que só para elle reservara o céo : foi 
recebido na praça do Recife, onde a população se havia reu- 
nido, com grandes signaes de alegria, e por D. Pedro hon- 
rado com singulares e extremas demonstrações de bene- 
volência. 

TOMO xxxix P. I. 40 
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Em óptima occasião se dava isto, porque D'esle mesmo 
tempo chegavam satisfatórias noticias da viila.das Alagoas^ 
transmittidas peio sargento-mór Manoel Lopes, aquém, 
como dissemos, iocumbira o goveruador da tarefa de au- 
xiliar de mantimentos e de gente o arraial de Fernão Carrilho,^ 
de que mandando uma expedição de vinte e cinco homens, 
commandados por João Coelho e Manoel de Sampaio, a 
correr os campos de S. Miguel, o fizeram com tanto acerto 
e felicidade, que, encontrando com um grupo de negros, 
que fugia acossado pelos nossos do arraial do Senhor Bom 
Jesus, destroçaram-o, ficando alguns mortos e outros pri- 
sioneiros, por quem s j soube que commandava-os o Gan- 
gasona (irmão do rei) , negro poderoso e tiao nos Palma- 
res como rei também, o qual, desesperado da resistência 
e do aperto, que por ti dos os lados soffria dos nossos, se 
afastava precipitadamente, desconfiado da sua má sorte e 
infelicidade, para evitar perigo certo. 

Também outra nova chegara a propósito, de máximo 
interesse, e foi que o capitão Francisco Alves Camollo, 
com cento e quarenta h )mens, interaando-se pelos mesmos 
campos de S. Miguel, i alo interesse próprio e do real ser- 
viço, fazendo as despegas da jornada por conta de sui\ fa- 
zenda e bens, fizera assento n'aquellas malas para c'ahi 
com assaltos perseguir os negros que se retiravam, e que 
expedindo uma força de oitenta homens a descobrir campo 
e bater as matas, nas margens do rio Mundahú, que lava 
as fraldas de dois montes muito altos e incultos, encon- 
traram com grande numero de negros escondidos entre os 
penedos e matas, que o rio e os montes formam ; porém a 
confiança em si dos nossos foi causa d*elles primeiros nos 
avistarem e darem uma descarga, ferindo mortalmente 
alguns dos nossos ; pelejou-se então n^este sitio cerca de 
quatro horas, ferindo-nos mais três homens ; d'elles ficaram 
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oito mortos e muilos feridos, e ficando nossa gente senhora 
do campo, onde acharam-se duas armas de fogo e algumas 
flechas. 

Depois d'este encontro queimaram os nossos mais 
alguns mocambos, e n*estes prenderam-se vinte e seis 
negros, matando-se alguns, entre es quaes dois chefes, 
sendo um d'elles sobrinho do Gangasuma, e o outro irmão 
do Bangola ; também prenderam a mulher do Gangasona, 
com dois filhos mestiços. 

Eram estes por certo o resto dos que fugiram dos assal- 
tos dos nossos do arraial do Senhor Bom Jesus, e se espa- 
lhavam para o lado da villa das Alagoas, esperando encon- 
trar algum descanso n'essa paragem ; porém o previdente 
governador da capitaíiia havia tudo disposto para o total 
aniquilamento dos Palmares, querendo sua boa estreita 
que fossem as providencias tomadas tâo a tempo, que 
nenhum caminho deixou desamparado para combatêl-os 
e conquistal-os. 

Todas estas noticias recebeu-as D. Pedro justamente 
com a chegada ao Recife do capitão-mór Carrilho e do 
sargento-mór Manoel Lopes ; e tomando em consideração 
todas ellas, as opiniões dos dois distinctos chefes, que 
muilo conceito mereciam em seu juizo, concluiu e com 
razão, qne os quilombos dos Palmares achavam-se des- 
truidos, e o resto dos n^ígros erravam sem destino, espa- 
lhados em desordem, e por isto projectou chamal-os a si, 
propondo-lhes paz para a pacificação total. 

Do conceber a realizar esta idéa foi pouca demora, e 
para isso escolheu um alferes, acostumado áquellas marchas 
e conhecedor d*aqaelles sertões, para procural-os, e dizer- 
Ihcs qne o capilão-mór Carrilho preparava-se para voltar 
a destruir seus restos e não deixar um só inimigo com 
vida ; — que, se clles queriam viver em paz com os bi'ancos. 
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elle lhes assegurava, em nome de el-reí, toda a união 
e bom tratamento, e lhes concederia posição certa para 
suas habitações e terra para suas roças ; — e se lhes entre- 
gariam as mulheres, filhos e netos, que estivessem pri- 
sioneiros e captivos, e os conservaria em seus postos e 
cargos, sendo que o denominado rei ficaria como mestre 
de campo de todos os nascidos nos Palmares, os quaes 
lograriam os foros de vassallos de el-rei para fícarem 
debaixo do auxilio de nossas armas, e para servirem ás 
nossas bandeiras, quando a occasião o exigisse, ficando 
livres do captiveiro todos os que nasceram na sua liberdade. 

Diz a historia : — Passados estes successos, alegres os 
povos com os triumphos alcançados, livres os soldados das 
marchas, socegados . os moradores dos insultos dos negros, 
e recebendo 1). Pedro as fslicitações, e parabéns por tanta 
fortuna e felicidade, correram os mezes seguintes até 13 
de Abril em que D. Pedro teve de entregar o governo da 
capitania a seu successor Ayres de Sousa, época em que 
se confirmava a verdade do occorrido, dando a este por 
conseguinte parte das glorias alcançadas por aquolle ; e de 
facto fazer guerra de tal género, cora tal gente, com meios 
tão desproporcionados, é cousa admirável. 

O rei Gangasuma, sabendo d*isto, ou por se julgar, com 
a própria- experiência, incapaz cie resistir a outros assaltos, 
ou se receiando da adversa fortuna, ou por outras inten- 
ções que não podemos descortinar, aceitou a proposta do 
D. Pedro; e aos i8 de Junho, em um sabbado á tarde, 
véspera do dia em quo na parochia do Recife se fazia a 
festa de Santo António de Lisboa, entrou na praça o alferes 
que havia ido n*aquella commissão, trazendo em sua 
companhia dois filhos do rei e mais dez negros dos mais 
importantes d*aquelles quilombos, que vinham, na forma 
da proposta, se prostrar aos pés de I). Pedro, enviados pelo 
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rei GaDgasama para que em seu nome lhe rendessem 
vassallagem, lhe pedissem paz e amizade, e lhe dissessem 
que só elle podéra conseguir com felicidade aquillo que 
tantos governadores, e tantos cabos maiores intentaram e 
nunca poderam alcançar, o conquislal-os ; — que elles alli 
iam reiider-se e sujeitar-se ao seu dominio ; — que não 
queriam mais guerra, e só procuravam salvar as vidas dos 
que restavam ; — que estavam sem cidades, sem recursos 
de alimentos, e, o que é mais, sem mulheres nem filhos ; — 
que 1). Pedro dispuzesse d'elles conforme sua vontade o 
determinasse. 

Este notável acto, a confissão assim do rei, era a confir- 
mação dos serviços reaes prestados por Carrilho e por 
Manoel Lopes, e da verdade dos feitos alcançados. 

Notável foi o alvoroço que causou a vista d'aquelles 
bárbaros, porque viuham despidos, e apenas com as partes 
naturaes cobertas : traziam uns a barba em tranças, outros 
com postiças barbas e bigodes, e outros raspadas e sem 
mais nada ; todos corpolentos e robustos, armados de arcos 
e flechas, trazendo somente um arma de fogo. Vinha a 
cavallo um dos (ilhos do rei por trazer ainda aberta a 
ferida de uma bala que na peleja recebera. 

Todos foram se prostrar aos pés de l). Pedro, batendo as 
palmas como signal de sua rendição, e em protestação de 
sua victoria pediram-lhe, como ordenara o seu rei, a paz 
com os brancos, como era da vontade d'elle e dos mais po- 
tentados que escaparam ao íuror da nossa resolução. 

U. Pedro de Almeida os recebeu com muito contenta- 
mento, e não querendo para si só as glorias de tão assig- 
uaiado serviço os remctteu ao novo governador Ayres do 
Sousa para que tivesse elle também parte na realisação 
(Ia grande obra , prostraram-se também todos á seus pés, 
dizeudo-lhe que não queriam mais guerra ; — que seu rei 
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os mandava alli solicitar a paz e concórdia com os brancos ;— 
que se vinham humildemente submetter-se às suas dispo- 
sições e vontade ; — queriam ter com os moradores com- 
mercio e trato, e aspiravam a ser vas^Uos de el-rei para 
o servirem em tudo que lhes Tosse mandado, só pedindo 
liberdade para os nascidos nos Palmares, e que entregariam 
os que para elles tinham fugido das nossas povoações e 
fazendas, e abandonando os Palmares, e designando-se- 
Ihes um sitio para suas habitações e roças. 

Grande foi o prazer com que o governador Ayres de 
Sousa os recebeu, e singular a complacência com que se 
viu adorado por aquelles inimi<,'os ; tralou-os com summa 
aflfabilidade, fallou-lhes com grande brandura e promet- 
teu-lhes tudo fazer por elles; mandou vestii-os e en- 
feital-os com litas vermelhas, com o que ficaram conl íii- 
tissimos. O povo todo applaudiu a felicidade de D. Pedro 
e a benevolência do Ayres de Sousa. 

Marcou-se o seguinte dia, 20 de Junho, para darem-se 
graças a Deus Nosso Senhor e ao glorioso portuguez 
Santo António, na igreja parochial do Corpo Santo, do 
Recife, pela mercê alcançada com a obediência d'aquelles 
bárbaros inimigos a tanto tempo rebcllados. 

O governador Ayres de Sousa e D. Pedro, com grande 
séquito e acompanhamento de povo, levando diante de si 
aquelles mensageiros, na manha do dia aprazado foram 
cumprir esse dever. 

Estava a capella-mór da igreja ricamente adornada d^ 
sedas ; o Senhor achava-se exposto em um throno vislo- 
sarnento armado e muito illuminado; ajoelhoii-se Ayres 
de Sousa e lodos se prostraram em adoração ao Senhor. 
O povo em massa, que concorreu a vôr tão grande novi- 
dade», ai)plaudia e admirava tanta pompa: grandes, peque- 
nos, brancos, negros, todos manifestavam o prazer da festa 
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e da novidade, mulliplicando-se as glorias pelos bens 
alcançados. 

Qaiz então o governador que elles se baptizassem para 
que com a nova vida da graça começassem a lograr os 
benefícios da paz concedida ; e como os próprios negros 
desejassem receber o baptismo, foi prudente aproveitar 
a opportuna occasiâo para que com maior anciedade se 
empenhassem no intento a que vinham. Cantou-se solemne 
missa, e, subindo ao púlpito o vigário da mesma parochia, 
não faltou em dar a Deus as graças que se Ibe deviam, 
nem a Santo António as glorias quei»lhe redundavam, nem 
também aos dois governadores os parabéns que eram 
merecedores. 

Terminada esta acção de graças, recolheram-se todos na 
mesma ordem, cheios de prazer, e D. Pedro por ver leali- 
zado aos olhos de todos tão grande serviço : acima íicaram 
bastantes exemplos do quanto lhe custou alcançal-o. 

Os negros íicaram admiradíssimos do quanto viram, 
summamente contentes do apparato da igreja, e admirados 
da grandeza dos governadores, da multidão do povo e do 
seu agrado. 

No seguinte dia convocou o governador Ayres de Sousa 
todos os grandes a conselho, para que concertassem na 
resolução mais conveniente a tomar para assegurar a paz 
que se pretendia fazer, e achando-se presentes D. Pedro, 
o senado da camará, o ouvidor-geral Lino Camello, o pro- 
curador da fazenda real João do Rego Barros, e os 
sargentos-móres Manoel Lopes e Jorge Lopes Alonso, con- 
sultou o governador sobre o requerimento do rei dos 
Palmares, em. que pedia paz, liberdade, sitio para habitar, 
e entrega das mulheres e filhos. D. Pedro de Almeida, 
que tinha dirigido e encaminhado todo aquelle negocio, 
que tinha experimentado e bem pesado todas as difficul- 
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dades e conveniências d'aquella conquista, discorrendo 
sobre o assumpto, votou com singular acerto ; parecer 
aceito por todos presentes, que, applaudindo af idéas de 
D. Pedro, concordaram com sua opinião, e foi : que se 
assentasse a paz com o rei Jos Palmares, aceitando-se 
a sua obediência ; que se lhes desse o sitio que elles desig- 
nassem ou escolhessem, capaz para as suas habitações e 
plantas ; que a elle se recolhessem no espaço de três 
mezes ; que seriam livres os nascidos nos Palmares ; que 
restituiriam todos os fugidos das nossas povoações ; que 
teriam commercio e trato amigável com os brancos ; que 
lograriam os foros de vassallos de el-rei ; que ficariam 
obedientes às ordens d'este governo ; que o rei d'elles 
ficaria sendo mestre de campo de Ioda a sua gente, e que 
se lhes entregariam as mulheres do rei e dos mais poten- 
tados. E duvidando-se em Qonselho se seria o rei Gan- 
gasuma capaz pelo seu poder de submetter ao nosso 
domínio, algum outro quilombola remisso, que vivesse 
distante dos seus mocambos, respondeu o filho que o rei 
conduziria a lodos, e quando algum por insubordinado e 
insolente repugnasse a nossa e sua sujeição elle o con- 
quistaria, e daria guias ás nossas armas para que o des- 
baratassem ; e em seguida assignalou a parte que desejavam 
como mais conveniente para sua habitação, que era uma 
dilatada mala, que jazia pelas cabeceiras de Serinliaem e 
Rio Formoso, que chamavam — Cucaú — onde não ral- 
tavam palmeiras para o seu sustento. Com este parecer e 
explicações se assentou a paz, se concedeu o sitio desejado 
e se concluiu o conselho ; e de tudo mandou o governador 
Ayres de Sousa fazer auto, para que os negros levassem 
por escripto o que se havia resolvido em conselho, e assim* 
os despediu em companhia de um sargcnto-mór do terço. 
Eis os felizes successos que se deram ao principio no 
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extenso Iheatro dos Palmares, e que de grande effeilo de- 
veriam ter sido para o paiz se o tino e boa vontade do novo 
governador da capitania fosse os do seu antecessor. 

Até aqui acompanhámos um manuscriplo de 1678 
(Bibiiotheca Publica Eborense, cod. : CXVI— 2 —13 — 
a n. 9), que nos deixou embalados em uma paz firmada 
com os chefes dos Palmares, que parecia duradoura e a 
contento de todos, concluindo-se assim com o cancro arrui- 
nador, que devastava a riqueza do paiz, internado em 
quilombos na melhor das florestas do Brasil ; mas, longe 
de amadurecer não uma tentativa de idéa feliz, mas sim 
um facto consummado, como fora o accordo de 21 de Junho, 
a paz aceita por todos, vemos estragado tudo quanto se 
havia feito, e a guerra continuar no governo de Ayres de 
Sousa mais sangrenta e desesperada do que nunca, man- 
dando o próprio Ayres de Sousa e Castro, mezes depois, 
no seguinte anno de 1679, uma expedição contra elles 
(primeira e única) , dirigida pelo capitão de infantaria João 
de Freitas Cunha ; tentativa infeliz que soffreu grandes 
damnos nas marchas e tremendo revez no encontro, e 
que, dando ao inimigo toda gloria e soberbia de animo, 
os tornou mais enfurecidos que d'antes. 

Seria traição de Gangasuma em aceitar a paz para assim 
obter a restituição de sua mulher, filhos e netos prisionei- 
ros, burlando a intenção de D. Pedro de Almeida? 

K assim estiveram assomados até 1695, em que o então 
governador Caetano de Mello e Castro, de accordo com o 
governador-geral D. João de Lencastre, fez marchar sete 
mil homens sob o commando do mestre de campo Domingos 
Jorge Velho, que foram também repellidos na primeira 
tentativa, com perdas consideráveis, fazendo então reti- 
rada sobre Porto Calvo. 

E' que elles, melhor considerando, achavam-se todos 
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reuDídoB em um só ponto, e com a paz de 16 aanos e as 
lições bebidas na experiência se tinham toraado fortes. 

Tornando-se então vergonhoso retroceder na tentativa» 
e reconhecendo-se que da falta de artilharia dependeu o 
bom êxito da empreza, foi mandado o capitão-mór Bernardo 
Vieira de Mello, com reforços e artilharia, que pôz termo 
á luta, abrindo com os projectis as portas da fortificação 
para dar entrada aos nossos. 

O desfecho ou conclusão doesta campanha é jà bastan- 
temente conhecido dos homens que estudam a historia 
pátria, e por isto fazemos aqui 
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HISTORIA D4 GDERBA DE PERNAMBUCO 

FEITOS MEMOBAVEISDO MESTREOECAMPO 

JOÃO FERNANDES VIEIRA 

Heróe digno de eterna memoria, primeiro acdamador 
da guerra. 

POR 

DIOGO LOPES DE SANTIAGO 

{Continuada da pag, '195 d*e9te tomo) 



ULvro SeguxKio 



CAPITULO I 

Da origom eeausai da acclamaçSo da liberdade de Pernambuco, e outras 
cousas tocantes doesta historia. 



Pelo decurso da historia até este ponto escripta terá 
visto o curioso leitor as variedades das cousas bumauas, 
principalmente das que aconteceram nas capitanias de 
Pernambuco, cujos moradores antes de vir esta gente de 
Hollanda eram tao bem afortunados e venturosos, che- 
gando depois ao mais infimo lugar de infelicidade e des- 
graça, que, como diz o famoso historiador Heródoto: 
Humanarum rerum circulus est^ qui rotatus semper 
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eosdem fortunatus non sinit. Que a roda da fortuna (a seu 
modo de dizer), como é instável e pouco firme, não consente 
que sempre os homens sejam bem afortunados e felizes. 
D'esta sorte os miserandos moradores de Pernambuco, em 
tantos annos continues de guerra, padeceram immensos 
trabalhos e innumeraveís infortúnios de grandes calami- 
dades,como se tem vistoeéa todo o mundo notorio,suppor- 
taram grandes trabalhos, vendo-se expulsos e lançados fora 
da sua villa de Olinda e Recife, e outros das terras que 
habitavam, pobres, cercados de misérias ; depois com as 
armas (defendendo a campanha dos hollandezes Malhías 
de Albuquerque) sempre de continuo para se defenderem 
do inimigo que tanto poder tinha no Recife, d'onde sahia 
a dar tâo continuados assallos, fazendo nus moradores 
tantos damnos e roubos, como resumidamente tenho no 
passado livro escripto. 

Depois de passados cinco annos, e retirados iMalhias 
de Albuquerque e o conde de Bagnuolo, ganhadas as forças 
do Arraial e de Nazarolh, ficaram sujeitos ao rigoroso e 
cruel jugo dos hollandezes, passando um miserável e 
insupportavel captiveiro por espaço de dez annos, soffrendo 
innoceutes tantas mortes, tantos tormentos, tão aspérrimos 
martynos, tâo ignominiosas affrontas e vitupérios, como 
se tem visto, que se não fora particular auxilio de Deus, 
parece cousa incrível e impossível poderem homens hu" 
manos supportar tão grandes infortúnios, e tão acérrimos 
e cruéis tyrannos, que como lobos carniceiros, vorazes 
tigres e famintos leões, lhes tiravam a vida, lhes bebiam 
o sangue, lhes davam tantos martyrios, lhes faziam tantos 
opprobríos, lhes levantavam tantos testemunhos falsos, 
lhes armavam tão rigorosos laços, lhes machinavam tantas 
traições, lhes faziam tantas ciladas, que na verdade só 
corpos de ferro, de bronze, que digo? de diamante, 
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poderâm supportar tão exorbitantes maleficios e tão 
iniquas tyrannias, e não somente perdiam as vidas e as 
fazendas, mas tocavam-Ihes nas pupillas dos seus olhos, 
quando na religião e honra lhes tocavam, e no intimo da 
alma ; vivendo uma misérrima e tristíssima vida, em uma 
republica tão avexada de tributos, e tão falta de justiça e 
clemência ; e assim quando ella está fundada sobre estes 
pólos se pôde chamar venturosa, firme e digna de ser dese- 
jada de todos, vivendo n'elln os moradores honesta e santa- 
mente, como bem disse o celebre histórico Polibio por estas 
palavras : — Ille republicce status oplabilis et firmus est 
in quo privatim sanctè innoxiè que vivitur^ et ptiblicè 
justitia et clementia uj^gent. 

Entre tantos trabalhos e infortúnios sempre viveram 
com esperança de que seu rei, por ser tão poderoso, como 
n^aquelle tempo o era el-rei de Hespanha, que então o era 
de Portugal, os libertasse de tão ignominiosa servidão, e 
que não havia de consentir que estivesse muito tempo 
sujeita uma terra tilo excellente, e de tanto proveito e uti- 
lidade para Portugal, e sobretudo de christãos, a uns 
homens, não somente apartados da igreja catholica romana, 
mas inimigos capitães seus, e vassallos rebellados contra 
seu próprio rei e senhor natural, que não somente lhe 
negavam a obediência, mas ainda lhe tomavam, conquis- 
tavam e usurpavam as terras de sua monarchia, e punham 
debaixo de seu domínio e império os muradores d'ellas, 
vassallos seus, que em uma cousa insupportavel, não tendo 
nenhum direito para as usurparem e occuparem, salvo 
serem cubiçosos do alheio, e o peior é que eram merca- 
dores, e tinham feito companhia ou bolsa para lhe fazerpm 
tanto damno, e o que mais sentiam os moradores de 
Pernambuco, que foram sempre homens de grande timbre 
e opinião, verem-se sujeitos a quatro mercadores, que 
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se fora a outro rei e priDcipe não seDtirlam tanto sua 
serTÍdão. 

Porém como o entendimento humano não pôde compre- 
bender o que o divino determina e ordena, por ser incom- 
prebensivel, e não se lhe poder dar alcance, como quem 
governa as cousas com summa sabedoria e providencia 
(posto que bem conheciam os moradores, mas com pouca 
emenda, que estes males lhes causavam os peccados pas- 
sados e presentes, e que Deus é justo, e recto juiz em 
premiar e castigar), sempre os enganou esta esperança, 
porque tantos soccorros, tantas armadas, tantos soldados, 
tantas munições e outras muitas cousas, não foram bas- 
tantes a restaurar estas capitanias, e parece que lhes mos- 
trava Deus ante os olhos, para terem maior magoa em seus 
corações, não surtirem o effeilo que desejavam, e o qno 
mais derribou o animo aos miseráveis moradores,foi verem 
com seus olhos a armada tão grossa e poderosa, com que 
veiu o conde da Torre avistar o Recife por duas vezes, sem 
fazer nenhum eíTeito como os mais soccorros ; assim que 
alg-umas vezes tinham paciência e outras se viam tão oppri- 
midos com as tyrannias dos hollandezes, que qiiasi che- 
gavam à ultima desesperação em um perpetuo capliveiro, 
e o que mais os affligia era vêr que pelo tempo era diante, 
morrendo, deixavam seus pequenos filhos que como tenras 
plantas podiam prevaricar na fé de seus país, e se dobra- 
rem e inclinarem á alguma mà doutrina, porque ficavam 
como cordeiros entre arraposados lobos, que, como temos 
escripto, procuravam extinguir a fé catholica romana, e 
expellir e lançar com muitas veras os sacerdotes da terra. 
Assim, que atribulados pediam a Deus continuamente que 
ouvisse suas humildes orações e que os não desamparasse 
em tanto aperto nem a seus filhos. Outros, depois de con- 
siderarem e preverem o que no tocante à religião pelo 
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tempo em diante poderia succeder, os acompanhava um 
grande temor e receio que estes homens poderiam por 
força, como muitas vezes viram fazer, obrigar sua filhas 
a que casassem com flamengos ; e que, como as mulheres 
são pela maior parte frágeis e variáveis, as poderiam attra- 
hir a seus depravados erros, ou por violência ou por bran- 
dura, e os filhos que houvessem com facilidade fariam os 
pais que abraçassem e seguissem sua falsa doutrina. 

Isto era o que mais os atormentava e trazia em continuas 
imaginações desvelados ; porém como Deus nos maiores 
trabalhos, e quando jà quasi está a esperança do bem mais 
perdida e desconfiada, costuma acudir com seu divino auxi- 
lio, como diz extremadamente um histórico : — Nonparviê 
rebus Deus suum auxilium adferre solet sed tum potis- 
simum quando spessuper est minimum — Abriu uma 
porta, fez patente um caminho bem pouco esperado, por 
onde os moradores alcançassem a desejada liberdade, lan- 
çando do collo o jugo tão pesado do captiveiro, com que 
tão opprimidos estavam, e inda maior e mais duro que o 
que suoportavam os filhos de Israel no Egypto. porque a 
estes cão lhes tocavam os egypcios, como consta em sua 
religião, nem lhes faltava o^ sustento necessário, porque 
com se verem na abundância no deserto suspiravam pelo 
sustento das carnes do Egypto, nem padeciam outras 
muitas vexações, mortes, tormentos, como estes homens 
soffriam. 

E não se passaram muitos annos depois da feliz accla- 
mação de el-rei D. João o IV de Portugal, senhor natural 
doestes opprimidos moradores, que com esta venturosa 
nova começaram a cobrar novos ânimos e a resuscitar o 
valor portuguez, a deitar fora a cobardia do pusilânime jugo 
e dominio de el-rei de Castella, posto que catholico elles 
soffressem o de uns mercadores contrários à nossa religião 
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catholica romana, e parece que foi particular providencia 
de Deus e grande mysterio que, assim como os portuguezes 
acclamando a el-rei D. João, se libertaram do domínio cas- 
telhano, ficando Portugal em sua antiga liberdade. Este 
Pernambuco, que chamam a Nova Lusitânia ou novo 
Portugal, teve um homem (e loin hoje) com o nome ven- 
turoso de João, que na lingua hebraica significa boa 
graça, o qual com sua bondade, boa graça, afTabilidade, 
liberalidade e outras virtudes moraes de que foi do- 
tado, veiu a ser o impulsor e origem d'esta venturosa 
liberdade, quando os moradores estavam em tào ínfimo 
grào de miséria, tão derrocados, tão opprimidos, com tão 
pouco animo e tão vexados da tyrannia hollandeza, tão 
attribulados com imaginações, tão carregados de tríbuios 
e tão faltos do necessário, como pelo decurso d'esta his- 
toria se tem visto, e ponderado, que como era tyrannico 
este império e domínio dos hollandezes, assim o permittiu 
Deus que durasse vinte annos por ser violento e forçado, 
que como se verifica n'aquel]e celebre axioma do direito 
que diz : Dè malè acquisiíis non gaudebit tertius haeres et 
Tito Livio malè parta^ malè relenta, malè gesta abruun- 
íur. Os reinos e senhorios que se conquistam sem direito 
nem razão á força de armas em breve acabam. Digo quo 
durar vinte annos aos moradores, que tantos infortúnios e 
misérias padeceram, lhes pareceu vinte mil, estiveram 
sujeitos à campanha dez, afora os annos antes que tiveram 
tanto poder com que assaltavam os moradores e iam ga- 
nhando suas terras os hoUandezas. 

Em resolução darei fim a este capitulo com uma pro- 
phecia de Isaías, que parece que está mostrando a tyrannia 
e crueldades, que usaram estes tyrannos soberbos e pode- 
rosos gigantes, e como Qcou Pernambuco quieto e livre 
d'esle captiveiro, e as prosperidades e bens que com esta 
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Dova liberdade ha de vir a gozar. Quomodo cessavit ex actor 
quievi tributum ? Conírivit • Domifius baculum impe- 
riorum^ virgam Domiíiantium : caedenlem populos in 
indignatione plaga insanabili ^ubjicientem infaro regen- 
tes persequentem crudeliler. Conquierit el siluit omnis 
terra^ gavtsa est et exultavil, elo. Quer dizer: como cessou 
o arrecadador, cessaram os tributos; quebrou Deus o 
báculo dos ímpios e màos» e a vara dos que dominavam, 
e com que feriam e castigavam os povos com grande indig- 
nação, e que sujeitavam com grande furor as gentes, o 
com uma ferida e chaga incurável, perseguidos cruel- 
mente ; fmaimente, descansou e ficou quieta a terra ; con- 
tente e alegre saltou de prazer. Esta propheCia escreve o 
doutíssimo mestre de theologia Fr. Luiz de Sá. attribuin- 
do-a> Portugal na acciamaçâo de el-rei D. João o IV. Veja 
o curioso leitor como quadra bem a estas capitanias de 
Pernambuco, tão opprimidas com o império dos hollan- 
dezes, tão carregados de tributos, e como Deus Nosso 
Senhor lhes quebrou a vara de seu rigor, com que 
castigavam, davam tantos tormentos e tiravam as vidas 
B tanta gente, que parecia esta uma chaga e ferida 
incurável, vendo que com tantas armadas e soccorros 
nunca se poderam vêr livres do captrveiro, e* como lhes 
veiu a medicina tão pouco ou quasi nada esperada, e como 
(içaram os moradores quietos e livres de quem lhes fazia 
tantos males, e depois pelo tempo em diante quebrou Deus 
a vara do rigor hollandez, tantas vezes como n'esta his- 
toria com o divino favor iremos relatando, dando tão 
insignes vlctorias aos portuguezes nas Tabocas, Casa Forte 
e nV)ulras muitas occasiões, e nos montes Guararapes 
ficando o báculo ou sceptro de seu domínio tão quebrado, 
e tantos, dos que imperavam e mandavam, sem vida. 

TOMO xxxix p. 1. 42 



-- 330 — 
• CAPITULO 11 



Breve discuno da ?ida^ principio e coslumés de Joio Fernandes Vieira, e 
do grbnde estado que teve em Pernambuco* e como principiou a famosa 
facçio da liberdade dos moradores d'e8ta8 capitanias. 



A famosa e notável ilha da Madeira, que tomou o appel- 
lído por seus copados e altos arvoredos, é fertilissima de 
todas as cousas necessárias para a vida humana, cousa a 
todos patente e notória, cujos assucares são extremados e 
seus vinhos de todos louvados; está toda cercada de altos 
e Íngremes rochedos, e por essa causa inexpugnável, abun- 
dante de trigo e copiosa de peixe, e muito numero de gado 
e outros animaes, grande quantidade de gallinhas, perdi- 
zes, coelhos, pombas e outros géneros de aves. Seu desco- 
brimento refere largamente João de Barros na primeira 
década da sua Ásia, onde o leitor pôde vôr assim sua des- 
cripção e qualidades, como seu descobrimento, e o muito 
que rendiam seus engenhos de assucar, que parece cousa 
incrível os muitos que n'ella havia; e quando se descobriu, 
estando toda coberta de arvores, lhe puzeram o fogo, e 
d'ahi a cinco annos, tornando a aportar a ella os descobri- 
dores, acharam que andava ainda ateado o fogo ; e outras 
muitas particularidades escreve copiosamente o autor acima 
apontado e outros modernos. 

E' habitada de gente nobre, valorosa e benigna, princi- 
palmente aos estrangeiros, que de diversas partes a ella 
concorrem por gozarem seus bons ares, e excellentes frutos 
e saudáveis aguas. A cabeça d' esta ilha é a illustre cidade 
do Funchal, que é cathedral dol)ispo, assim d^ella, como 
das ilhas circumvizinhas, a qual está edificada na enseada 
d'esla ilha, e cercada de fortes muros e castellos, bem 
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guarnecidas suas forças de gente de guerra e boa artilha- 
ria. Foi sempre leal a seu rei e senlior natural, gozando de 
nobilíssimos privilégios, nobre por seus moradores, famosa 
por seus edificios e templos, nomeada por sua opulência e 
commercio, e, em resolução, palria de João Fernandes 
Vieira, impulsor e executor da liberdade das capitanias de 
Pernambuco, que com muita razão devem render as gra- 
ças e estimar em muito ; cidade d^ondc se llies originou 
tanto bem, que, posto quo ello era já quasi natural e patrí- 
cio de Pernambuco, havia tantos anuiiS, desde sua puoricia, 
morador n*elle, comtudo a cidade do Funchal n*esta ilha da 
Madeira foi onde nasceu e passou os primeiros annos de 
sua mocidade, e n'ella foi criado, nascendo de nobres' pais, 
e doutrinado conforme a qualidade de sua pessoa, instruído 
assim nas primeiras letras, como nos bons costumes com 
que os nobres costumam doutrinar seus filhos, e jà n^aquella 
t'3nra idade mostrava o generoso coração, e exccilentes . 
acções e virtudes com que a natureza o esmerou tanto, 
occupando-se em oxercicios nobres em que gastava o tempo, 
mostrando sempre um brio e espirito muito differenle dos 
outnos moços com quem passava a idade da puerícia, muito 
affeiçoado às cousas da guerra e virtudes moraes a que era 
inclinado, sendo de boa iiiclinaçio, âignal certo de seu ge- 
neroso animo, quo, como diz Séneca — Magnanimi estfro- 
prium phcidum esse. Kra muito apartado de todo o género 
de vicios, virtuoso, verdadeiro, cousas que, diz Demosthe- 
nes.excellente orador grego, qiie fazem perdurável o estada 
de um varão nobre. Impossibile est injustum perjurum et 
mendacem potentiam firmam possidere. Era mui apartado 
de todo o género de vicios. e sentia em seu coração um 
movimento e abalô que o incitava a cousas grandiosas, com 
um pensamento altivo, e assim conversava com os moços 
mais nobres e briosos, seub contemporâneos. 
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E posto que diga Aristóteles que não se pôde chamar fe- 
liz o moço que não tem inteira e perfeita idade, com abso- 
luta virtude e esforço: Ptier non potest dici beqtus oportet 
enin cum absoluta virtate tum vita integra et per fecta. 
C?}íiitudo pirice que jà n^aquolla puerícia mostrava uma 
discrição e generosidade de animo como se fora perfeito va- 
rão, e desejando de executar o generoso espirito de que era 
dotado, e aspirar à cousas grandiosas e superiores, sem 
pospâr diante dos olhos os trabalhos que acompanham a 
quem deseja chegar a sublimes estados de honra e fama, 
como forte e de generoso animo, quo, como bem diz um 
histórico douto : Viris fortibus et generosis nullus labo- 
rem finis est, eorum prosertem, qui ad gloriam et decus 
ducunt. Determinou a pôr cm efifeito deixar sua pátria, 
sendo de tão pouca idade como era, a de i l annos, mas a 
prudência de varão perfeito, e sendo que todos amam sum- 
mamentíí 5uas pátrias, e desejam de as vôr e gozar, posto 
que sejam prudentes como Ullysses, que, como bem o dá 
a entender Ovidio por estes versos : 

« Non dúbia est Ithaci prudência ied tamen oplat 
Fumum de palriis posse videre focis 
Néscio gua natale solum dulcediJie cunctos 
Duci et immemores non senil esse sui, » 

Comtu Jo, como diz a verdade — Nemo prophela in pátria 
sua — quiz imitar a muitos illustros varões que peregrina- 
ram, deixando a pilria, por muitas terras para virem a 
alcançar cousas grandiosas e raai^nificas, como das divinas 
e humanas letras consta. De sua pátria sahiram o patriar- 
cha Abralião e Jacob, quando disso : In báculo meo tran- 
sibo Jordanem, E lhes fez Deus tantos bens e deu tão gran- 
dioso estado com que tornaram para a amada pátria, e oulrgs 
muitos, como é notório. Homero introduz na.sua Odysséa 
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ao prudente e sábio Ullysses peregrinar por diversas terras 
do mundo para aperfeiçoar a sua prudência e costumes, e 
alcançar grande fama. O mesmo faz Virgilio, pintando ao 
famoso Enéas, que, deixando sua pátria» veiu a ser rei e 
senhor dos povos latinos, e outros de que as historias larga- 
' mente contam. 

Assim que João Fernandes Vieira, da idade de 11 an* 
nos, partiu para o Bra^^il, de sua pátria a ilha da Madeira, 
e chegou à capitania de Pi^niambuco e villa de Olinda, onde 
procurou o commoJo da vida por todos os caminhos licites 
até idade de 17 anãos, mostrando sempre o generoso animo 
que tinha e grandes brios, e n'estes seis annos, que vâo «le 
11 a 17, tomou conhecimento com dois homens para sus- 
tentar a vida, trocando o que em sua pátria passava, des • 
prezando ^uas delicias por esta outra,para que com os traba- 
lhos se acostumasse a experimentar os casos de sua fortuna, 
o que ni pátria não podéra conseguir; que, como aílirma o 
divino Platão : Arbor plaribas quam conveniat frutilo gra- 
vida nimium lanuriat aherlate : que a arvore opulenta e 
carregada com o demasiado fruto vem a viciar. E para al- 
cançar a virtude do animo hâo de se experimentar os tra- 
balhos da humana vida. 

Tendo estes homens o bom proceder e virtude de João 
Fernandes Vieira o trataram sempre com grande cortezia, 
p)ndo o à sua mesa ; e de idade de 17 annos teve sempre 
sua casa, indo sempre em aúgmento, mostrando os quilates 
da sua origem, que co:no se diz n'aquelle celebre e vulgar 
provérbio : Leo ex em guibw dè inoscUur, Pelas unhas se 
conhece o generoso leão ; e o mais d'este tempo viveu sem- 
pre á lei de nobreza, com seu esta<lo, mas não era muito 
que vivesse d*este modo quem era nobre. Teve n'este tempo 
e pelo decurso de sua vida algum negocio de mercancia, 
de grande cabedal, que veiu a importar roais de milhão e 
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meio, iDdo*lhe Deus augonentando seu estado, que chegou 
a ser senhor de dezeseís engenhos de assucar, em que tem 
cento e trinta léguas de terra povoadas em differenles par- 
tes, tendo n*ellas mais de dois mil escravos captivos, que 
ca(^a um d*elles lhe custou duzentos cruzados, e mais de mil 
bois mansos de carros, que cgida um valia 3(N^; quatro mil 
vaccas pirideiras, doze cavallos na estrebaria.dos melhores 
que havia na terra. Valia o ornato de sua casa mais de 
quinze mil cruzados, que no Brasil foi singular n'esta 
grandeza. Tinha ricas jóias e prata de serviço, e moedas de 
ouro de grande valor, e valia o que tinha n'estas ires espé- 
cies melhor de oitenta mil cruzados. Tinha grande quanti- 
dade de todos os mais gados de animaes nas suas fazendas; 
todos os passatempos graves teve sempre em sua casa, como 
eram músicos, os melhores que havia, mestre de letras ode 
armas, e pintor de fama. Pagava todos os annos de soldada 
de pagens e criados, que tinha por suas fazendas, dez mil e 
tantos cruzados. Gastava ordinariamente e gasta grande 
quantidade de dinheiro no culto divino, augmenlando 
muitas confrarias, edificando igrejas e reformando outras 
cahidas ; e foi singular em ser defensor da religião calho- 
liça romana em tempo dos hereges flamengos, que à custa 
de sua muita fazenia os convencia. Casava ordinariamente 
todos 05 annos muitas orphãs ; geralmente dá muitas esmo- 
las^ sendo por sua livre e benigna condição muito bem- 
quisto de todo o povo, o principalmente dos mais honrados 
e christàos, e o era tanto que cada voz que adoecia se fa- 
ziam geralmente em todas as igrejas grandes rogativas a 
Deus per sua saode, porque com sua morte se dava o povo 
por desamparado e no tempo da guerra por perdido. 

No tempo que governaram os flamengos deu vida a mui- 
tos homens portuguezes que estavam sentenciados á morte, 
e com sua fazenda os livrou, como foi a Pêro da Canha de 
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Andrade, homem priocípal e fidalgo; a Arnáo de HoUaoda 
Barreto» também principal da terra, com toda a sua casa e 
família, o qual em agradecimento Ibe dava mil patacas em 
dinheiro, que elle não quiz aceitar, e o mesmo fez a um 
Belchior da Rosa, morador em Paratíbe, que estava na pri- 
são em ferros para ser morto, e o fez soltar e ir para sua 
casa livre, e lhe dava em agradecimento trezentas patacas, . 
que elle não quiz aceitar. Também o fez assim a Jeronymo 
da Silva, morador na freguezia da Muribeca, e à Gonçalo 
Pires, Gonçalo de Almeida, João Afifonso e João Jorge, An- 
tónio Martins, e à outras muitas pessoas principaes que es- 
tiveram presas, e isto por ter grande amizade com Jacob 
Stachouwer, um^^dos do supremo conselho, e outros muitos 
que fez embarcar, dando-lhes as matalotagens para o mar, 
e fez muitas esmolas e caridades aos hotnens que vinham 
ao Recife, que os hollandezes haviam roubado no mar ou 
traziam de outras partes, principalmente de Angola quando 
a tomaram. Sustentava a todos os soldados que vinham á 
campanha de Pernambuco e se amparavam d'elle, e lhes 
dava os avisos de tudo o que era necessário e avisava por 
cartas à Bahia. 

Por sua industria e meio se converteram cihco judeus à 
fó do Christo, Senhor nosso, e se baptizaram, de que de to- 
dos foi padrinho, aos quaes favoreceu e deu de sua fazenda; 
e também por sua industria se converteram dois hereges, e 
fez outras obras meritórias e de caridade que a todas estas 
capitanias são notórias. Casou com uma mulher de 13 para 
14 anrios dê idade, das mais nobres da terra, chamada 
D. Maria César Beranger, filha de Francisco Beranger, ho- 
mem nobilíssimo que sempre foi abalisado em feitos illas- 
tres nas armas pela parte masculina, e pela feminina da 
nobre casa dos Andrades, de que procedem os condes de 
Lemos. 
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Era aparentado com todos os príncipaes da terra por yia 
de todos o tomarem por compadre e padrinho. Floresceu 
Ji*estes haveres, estado e opulência até o anno de 1643, em 
que tratou por impulso divino da retauração doestas capi- 
tanias de Pernambuco ; grandiosas cousas em Ião pouca 
idade, prova bastante de seu grandioso animo, e bem se 
justifica a grande fé que todos tinham n'elle, pois só por 
sua ordem se levantai am contra o inimigo, e tomaram to- 
dos as armas e o acclamaram por seu governador. 

Ha n'este sujeito grandes cousas para o governo de uma 
republica: na guerra é muito previsto, grande disposição 
e valor liberal de sua fazenda, ebem se tem experimentado 
isto nas guerras de Pernambuco ; tendo as partes requi- 
sitas que deve ter o summo capitão, como quer Cicero : 
ín summo imperatore quatuor hae virtutes in esse debeiit 
scientia rei mililaris, vir tus, authoritas et facilitas. 
k saber : sciencia na milicía, esforço e valentia, autoridade 
para mandar e governar, felicidade e ventura para alcançar 
victorias, e emprehender grandiosos feitos nas armas. 
£' muito visto em duas razões de Estado ; na politica é 
geral e judicial, e sobre-tudo é dotado de todas as parti- 
cularidades que são necessárias a um homem para viver 
no mundo* De outras muitas cousas d'esle varão insigne 
podéra fazer um largo, diffuso e encomiástico penegyrico, 
que por brevidade deixo,e somente escrevo o mais essencial, 
para que se veja, que estando em meio de todas estas bonan- 
ças e prosperidades, sendo senhor absoluto, não querendo 
servir os cargos todos da republica, passando a vida com 
todos os regalos para a vida humana necessários, não lhe 
faltando cousa alguma, tudo pospAz, não se lhe dando 
nada de tantos bens, arriscando *sua vida e estado gran- 
dioso somente por zelo da honra de Deus, sendo saqueados 
e abrasados seus templos, e feitas as imagens sagradas 
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pedaços, e os sacerdotes, uns mortos contra toda justiça, 
e outros embarcados, e os poucos c^ie ficavam opprímidos, 
e arriscados a lhes fazerem o mesmo ; e em segundo 
lugar, por livrar o miserável povo de tantas tyrannias, 
injustiças, roubos, homicidíos, ignomínias e insolências, 
quantas têm usado os liollandezes, e considerando a ven- 
turosa acclamação de el-rei D. João, o 4* de Portugal, e que 
tinham os moradores rei portuguez que os havia de favo- 
recer e livrar do poder e sujeição de hereges, como tão ca- 
tholico e christinissimo. 

Estas cousas, considerando muitas vezes, quiz, como 
dissemos, arriscar a vida, tania opulência e tão grande 
estado, por vêr se podia livrar os miseráveis moradores de 
tão acérrimo capliveiro, e se punha a considerar comsigo 
que sendo no tempo passado os moradares de Pernambuco 
de tanto timbra opinião e honra supportassem e soffres- 
sem estar sujeitos à gente tão inQma erefalsada, como a 
hoUandeza, e dizia, que na verdade não se podiam chamar 
homens de timbre e nobres os que tal consentiam, porque 
melhor lhes era perder as vidas a troco da liberdade do 
que padecer uma continua morte civil de tão áspera 
sujeição, por ser cousa illustre e formosa dar a vida em 
troco da amada liberdade. Pulchrum pro líbertate mori, 
como dizJoseph. 

Um dia entre outros muitos, desvelado com este cui- 
dado e impulso da liberdade, havendo discursado com 
seu bom juízo e entendimento muitas cousas tocantes a 
este ponto, se recolheu só a uma bem ornada camará de 
soa casa, em que estava um painel e n^elle pintadas as três 
divinas pessoas e um só Deus verdadeiro, e sobre um bu- 
fete, que abaixo do painel estava, posto um devoto crucifixo, 
e pondo-se de joelhos, derramando muita copia de lagri* 
mas, disse com fervoroso peito e inflammado coração: Altis- 
TOMO xxxix p. h 43 




simo e Podefossissimo Senbor^Padre Filhote Espirito SaDto» 
três pessoas 6 ttiii só Dens verdadeiro» oão ha para comvosco, 
mea Dease Seahor, fingimento, pois conheceis o mais 
occulto e intimo dos corações ; e vós» como aqueiie que 
tudo .sabeis, sois testemunha de minha verdadeira intenção 
e vontade, e que o que me move, e incita a ievantar-me e 
procurar a liberdade d'este afQigido povo é sómonte o zelo 
de vossa honra ; e vendo os vossos templos sagrados pro- 
fanados e vossas sagradas imagens, com tanto vilipendia 
d'estes hereges tratados vossos sacerdotes, opprimidos e 
desterrados, e tantas donzellas a que tiraram a iionra e 
desfloraram, e em segundo lugar por livrar este infeliz 
povo de tantas oppressões e lyrannico capliveiro, esta 
é a causa, assim o protesto diante de vós, a quem tomo 
por testemunha, e não attento, nem tenho respeito a inte- 
teresses, nem glorias mundanas, pois os conheço por 
frágeis e finitas ; e o receio que tenho de nos deixarem 
sem sacerdotes, não me molesta o deixar meu estado e 
fazendas, pois como vós, meu bom Senhor, sabeis (e já o 
tinha assim determinado) me posso pór muito a meu salvo 
na Bahia com minha familia e fazenda bastante para passar 
honradamente, e para com ella, mediante vosso favor, ad- 
quirir muito mais, mas somente ,como torno a dizer, o zelo 
de vossa honra e por remediar tantos damnos dos pró- 
ximos, de quem tanto me compadeço, me move a esta 
facção que intento. 

Tendo feito a breve oração, parece que por impulso 
divino, ficava com tanto animo e alentado espirito, que 
lhe parecia que o coração lhe estava dizendo que commet- 
e a desejada empreza da liberdade ; e assim d'aquelle 
dia por diante começou a dispor, e ordenar as cousas ne- 
cessárias para tão grandiosa acção e feito digno de eterna 
memoria, que sendo famosos apezar do tempo conseguem 
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para a fatura posteridade ama perpetuidade que se cod- 
serva na memoria dos homens» largos e dilatados tempos. 



aPITULO III 



Das preparações que foi Tazendo Fernandes Vieira para conseguir o eíTeito 
da liberdade que intentava 



Estando João Fernandes Vieira ordenando as cousas ne- 
cessárias para surtir o effeilo, que tão cuidadoso o tinlia» 
succedeu que no mez de Setembro de 1644 veiu o tenente* 
general André Vidal de Negreiros, da Bahia ao Recife, com 
intento de ir visitar a seu pai e mãi á Parahyba, e se avistou 
com Joio Fernandes Vieira em sua casa, do qual foi alegre- 
mente recebido, e hospedado com muita largueza e libera- 
lidade, e junto com elle veiu Fr. Ignacio, religioso de 
S. Bento, de conformidade, os quacs vinham a tratar com 
elle cousas importantes para o bem da restauração de 
Pernambuco, e elles tiram o estado em que a terra estava, 
assim de forças, como de gente, porque havia melhor de 
quatro mil homens soldados, fora a gente do povo, assim 
da terra, como do mar, que, posto que não estavam na 
guerra, comtudo haviam sido soldados, e melhor de dois 
mil caboclos, que uns e outros estavam repartidos como 
moradores, que quando foi a occasião se tornaram a 
ajuntar ás armas, e em cada vilta, freguezias e povoações 
tinham os flamengos seus quartéis aquartelados, que os 
moradoi'cs sustentavam á sua custa, e tudo notaram com 
toda a dissimulação e prudência ; e por o dito tenecte- 
general escreveu João Fernandes Vieira ao governador 
António Telles da Silva uma carta, visto a noticia que lhe 
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deram as doas pessoas acima nomeadas, pediodo-lhe 
soccorro para dar execução à facção, e n'ella lhe mani- 
festava extensamente ^os trabalhos e as calamidades dos - 
miseráveis moradores, e as tyrannias que os bollandezes 
usavam com eiles, que jà quasí desesperados estavam, reso- 
lutos de vender-lhes as vidas a troco de seu sangue e 
vingar suas crueldades, e em tempo que jà tinham rei 
portuguez para os amparar, e pois elle António Telles da 
Silva era governador e capitão-geral de todo o Estado do 
Brasil, e elles moradores de Pernambuco eram vassallos 
do dito Senhor, e o conheciam por seu legitimo e natural 
rei, e estavam apparelhados para dar as vidas, honras e 
fazendas, por serviço de Deus e de seu rei, que era obri- 
gação sua acudir, amparar, e defender estes aí&igidos vas- 
sallos do dito seu rei e senhor, e juntamente de patrocinar 
à santa fé catholicâ, e não permittir que as falsas seitas 
de Luthero e de Calvino, e, o que peíor era, o judaísmo, se 
apoderassem dos corações e almas de tantos christãos, como 
em Pernambuco havia, e que quando lhes não mandassem 
o soccorro, que pediam e os mensageiros promelteram em 
nome d'elie governador, protestavam diante de Deus que 
todo o mal que lhes succedesse, a saber: estupros de don- 
zellas, deshonras de casadas e viuvas, mortes de meninos 
innocenles e perdição de toda aquella província, correria 
por conta d'elle, e Deus lhe tomaria d'isso conta, e elles 
moradores ficariam desculpados para com Deus e o mundo, 
se opprimídos de tribulações, e desamparados dos minis- 
tros de seu rei e senhor, buscassem remédio e pedissem 
soccorro a outro príncipe christão, e que Ilie pedia logo 
resposta com brevidade. 

Também João Feinandes Vieira escreveu com um pró- 
prio por terra a D. António Filippe Camarão, que estava 
alojado em Sergipe de El-Rei com todos os seus índios, pe- 
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dindo-lhe muito encarecidamente que, pois havia nascido 
na provincia de Pernambuco, e bavia feito tantas proezas 
na defensão d*ella no tempo de Mathías de Albuquerque e 
do conde Bagnuolo, acudisse e soccorresse com sua gente 
à miséria e tribulação em que estavam os moradores, que 
era muito apertada, a que se elle, como bom e leal vas« 
sallo de seu rei e senhor os não soccorria, eçtava em risco 
de se perder toda a capitania, e acabar -se n'ella a fé catbo- 
lica romana com a morte dos pais, ficando os meninos in- 
nocentes entre hereges. Escreveu também outra carta a 
Henrique Dias, governador dos mulatos e crioulos, e de 
todos os pretos que tomaram armas na guerra passada de 
Pernambuco, quando governava Mathias de Albuquerque, 
e supposto que muitos d'elles eram captivos, todavia Ma- 
thias de Albuquerque os deu por forros, vendo o valor com 
que pelejaram, e lhe pedia que jà que era tão esforçado o 
animoso, e temido dos hollandezes, viesse com sua gente 
soccorrer os moradores em tão grande aperto e miséria. 
A este Henrique Dias, pelo animo e brio que sempre mos- 
trou nas guerras passadas, fez Sua Magestade governador 
de toda a gente que acima digo, de todos os homens par- 
dos e pretos que na guerra tomassem armas, e lhe mandou 
o habito de Christo, e despachou por capitão-maior da 
conquista de Angola e fez outras mercês, como também ao 
CamarSo mandou o hc bito, como no primeiro livro temos 
relatado. 

' Tanto que Henrique Dias viu a carta de João Fernandes 
Vieira logo lhe respondeu que, supposto que se achava 
com pouca gente, logo sem mais demora iria na volta de 
Pernambuco, pois elle o mandava, que não tinha duvida 
obedecer-lhe pela jurisdicção que tinha n*elle. O mesmo 
respondeu o Camarão. 
O governador António Telles da Silva, lanto que leu a 
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carta de João FernaDdes Vieira, que lhe entregoa o tenente- 
geoeral Aodré Vidal de Negreiros e o padre Fr. Ignacio, 
sendo informado por elles do que se passava em Pernam- 
boco, e de tudo o que tinham visto com os olhos e ouvido 
aos moradores, e deliberação em que estavam, mandou que 
partisse para Pernambuco o capitão António Dias Cardoso 
e os capitães António Gomes Taborda e Paulo Velioso 
com 70 soldados em duas tropas e António Dias Cardoso 
por cabo de todos, e caminhando pelo serlão sem serem 
sentidos, nem vistos de pessoa alguma, se procurassem 
avistar com João Fernandes Vieira e obedecessem a tudo o 
que elle lhes ordenasse, e lhe dissessem que logo iria tudo 
o mais que elle tinha pedido, e que, posto que sabia que 
03 hollandezes, depois das tréguas asssentadas, tinham por 
muitas vezes quebrado a palavra a Sua Mageslade, comtudo 
lhes não fazia guerra por não ter ordem para isso, porém 
que lhe mandava duas tropas de trinta soldados cada uma, 
que eram todos destros na milicia, e capazes de serem ofli- 
ciaes na guerra e governar companhias; e que estes solda- 
dos somente mandava para não fazerem guerra aos hollan- 
dezes, e só para se defenderem d'elles se se vissem em 
algum grande aperto, e que logo lhe avisasse do estado em 
que as cousas se punham para ordenar c prover o que lhe 
parecesse ser justo, e conveniente ao serviço de el-rci e bem 
de seus vassallos, e que este aviso lhe levava o capitão An- 
tónio Dias Cardoso por ser pessoa de grande confiança. 

Chegou António Dias Cardoso com esta gente e os dois 
capitães a Pernambuco, e sem serem sentidos, vindo por o 
sertão com muito trabalho, por caminhos occullos, tiveram 
falia de João Fernandes Vieira, o qual os mandou aposen- 
tar no interioi da mat:i do Brasil, e por um homem confi- 
dente, chamado Miguel Fernandes, os mandou prover 
abundantemente de todo o necessário, e deu por bem prin- 
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cipiado seu ftitento ; e depois qúe o capitSo AMoqío Dias 
Cardoso esteve bem informado de lado o qae em Pernam- 
buco havia, por João Fernandes Vieira, despediu quatro 
soldados dos que estavam em sua compauhia para a Bahia, 
com carta do mesmo João Femaudes Vieira para o gover- 
nador António Telles da Silva, pedindo-lhe soccorro de ar- 
mas de fogo, pólvora e balas, com toda a pressa, porque 
assim o pedia a grande tribulação em que os moradores se 
viam. Chegou o capitão António Dias Cardoso a Pernam- 
buco no mez de Dezembro de 1G44 annos, e mandou os 
soldados com a carta no mez de Janeiro de 1645. 

Andando João Fernandes Vieira com este fervoroso de- 
sejo, traçando varias cousas para a facção que intentava, 
convidava a jantar algumas vezes em sua casa os homens 
nobres e principaes, aquém esplendidamente banqueteava, 
e andava buscando occasião opportuna em que lhes mani- 
festasse seu intento; e tanto que mandou aposentar na Mata 
do Brasil a António Dias Cardoso, d'alli a muito poucos dias 
lhe enviou a dizer que viesse fallar com elle em um mato 
que estava detraz do seu engenho de assucar, que tem por 
invocação S. João Baptista. O capitão se avistou com elle, e 
logo João Fernandes Vieira lhe communicou o segredo e o 
que tinha determinado fazer, e elle lhe trazia por ordem do 
governador António Telles da Silva para seguir e fazer tudo 
o que elle lhe ordenasse ; disse que se tinha por venturoso 
em tal occasião haver vindo à campanha, que por servir a 
Deus e ajudar-lhe a livrar o povo estava prompto para lar- 
gar a própria vida. João Fernandes Vieira lhe disse, depois 
de render-lhe as graças de seu bom animo e zelo, que no 
seguinte dia chamaria á sua casa os nobres e lhes faria de- 
monstração do seu animo, e do que succedesse lhe faria 
aviso às matas do rio Tigipiõ, onde estivesse occulto. 

Ao outro dia se ajuntaram de João Fernandes Vieira, 
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qoa a recado seo vieram os homeDS principaes de qae lhe 
parecia se poderia fiar, e estando todas á mesa começou a 
fallar-lhes d'esta maaeira : « Os que presentes estão são 
uns parentes de minha mulher e compadres, e outros mui- 
tos meus amigos, que, como o sou de todos verdadeiro, 
como cada qual terá bem experimentado, assim também 
para mim tenho o são todos meus, e a consolação que n'esta 
penosa vida ha, é termos verdadeiros amigos, a quem des- 
cubramos nosso peito e communiquemos nossos segredos» 
e quando já não por outras cousas ao menos por diverti- 
mento das horas mais ociosas, e nao devem os amigos, prin- 
cipalmente quando são tanto homens de bem, descobrir o 
que secretamente entre eiles se pratica, e então quanto 
mais grave é a matéria^ não se surtindo effeito, tanto mais 
ha de ficar entregue à sepultura do descuido, e não ha mais 
que encommendar n'esta matería,senão dizer que me corro 
de vêr a vossas mercas, que antigamente mandavam com 
tanta soberba tudo,hoje serem mandados por quatro patifes 
boUandezes, a quem com notável humildade obedecem, 
soffrendo tantos opprobrios e affrontas quantas a cada hora 
experimentam, e que mais queiram esta** entre tanto sobre- 
salto, sujeitos a um jugo tão tyrannico, que por evitar um 
pouco de trabalho não gozar da liberdade, vingando offensas 
feitas contra o próprio Deus,e tantas tyrannias contra vossas 
mercês e o mais povo, com demasiado rigor executadas. 
Vossas mercês são os principaes de Pernambuco? Vossas 
mercês são portuguezes? Vossas mercês perdoem, que a 
amizade facilita muitas cousas ; os mais Ínfimos e a mesma 
deshonra de Pernambuco são vossas mercês, affronta do 
nome portuguez, que se foram nobres, se foram quem di- 
zem e quem se imaginavam, sentiram, quando não o que 
se faz contra a honra de Deus, que está em primeiro lugar, 
e por quem somos obrigados a deixar fazendas e largar as 
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vidas» aos menos aggravos, que dSo qnero dizer mais, que 
os não admiltem peitos nobres ? Se foram porluguezes ti- 
yeram jà tomado satisfação d*estes bárbaros» ainda que lhes 
custara as vidas I Que onde cada qual não é o que foi, não 
ha para que queira viver? Não vêm os do Maranhão, que, 
por os hollandezes os enganarem, se levantaram contra 
elles e lhes fizeram guerra, até que desesperados se aco- 
lheram? Pois quanto mais razão temos para nos levantar- 
mos, pois não tão somente nos enganaram, mas saquea- 
ram, usando violências, estupros, homicídios e o mais que 
vossas mercês não ignoram. Em primeiro lugar nossos sa- 
cerdotes, que a uns maltrataram e mataram innocentes, e 
a outros embarcaram sem culpa, e o peior é que nos que- 
rem deixar sem nenhum I Que opinião terão de nós os 
príncipes e outros que bem julgarem,sabendo o que nos hão 
feito e fazem estes traidores, veado que não prestamos para 
nos levantar, fazenlo guerra àquelles piratas, que depois 
de nos sujeitarmos a seus passaportes nôl-a estão, contra 
toda a justiça, fazendo tão cruel, não guardando nenhuma 
das muitas cousas que nos promelteram? Ora, senhores, 
tornem sobre si, que não me demove meu particular, por- 
que eu, como vossas mercês muito bem sabem, quando me 
veja com sombra de qualquer oppressão, me poderei com- 
modamente, com minha família e com muita fazenda, pôr 
na Bahia ; só me compadeço de vossas mercês e dos mais, 
sentindo mais que próprios seus males ; e o principal que 
me excita é o zelo da honra de Deus, que quando experi- 
mente grandes misérias, e perca por amor d'elle vida e fa- 
zenda, então me terei por feliz, e jà que me não querem 
entender digo claramente que nos levantemos contra estes 
tyrannos, vingando offensas feitas contra Deus, e tomando 
satisfação das insolências que comnosco hão usado ; e não 
têm que me porem diificuldades, porque já tenho escripto 
TOMO xxxix P. 1. 44 
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ao CamarSo e a Henrique Dias, que estão no Rio Real com 
tk)da sua gente, os quaes de boa vontade ¥irâo ajudar-me, 
e, para que vossas mercês acabem de saber que ando ea 
tão solicito quanto vossas mercês descuidados, aqui tenho 
já o capitão António Dias Cardoso, soldado tão experimen- 
tado e valente, como é notório, e tão pratico em toda esta 
campanha, como aquelle que tanto tempo ha n'èlla andado 
com sua tropa. » Já n^esle tempo, quando Jo9o Fernandes 
Yieira põz esta pratica, tinha todos os povos por si. e foi sò 
buscar n*estes principaes,que eram seus vizinhos^a vontade. 

CAPITULO IV 

Em qot ae yi proseguindo a maierU do capitulo precedente. 

Não deixou de causar novidade tanta, em alguns admi* 
ração grande, mas disseram que queriam vêr o capitão 
António Dias Cardoso. Despediram-se, dizendo-lhes João 
Fernandes Vieira que lhes mostraria o capitão, ao qual 
logo mandou chamar e lhe deu conta do que havia passado, 
dizendo-lhe que fallasse aos outros da maneira que convi- 
nha, segurando-os de que vinha o Camarão e Henrique 
Dias a ajudal-os. O capitão lhe respondeu faria sua obri- 
gação, como ejle bem veria, e que ao dia seguinte esperava 
assim por elle, como por os mais junto do rio Tigipiô. 

Mandou n'aquella noite João Fernandes Vieira recado 
aos outros que das 8 até as 9 horas do dia estivessem 
juntos no rio de Tigipiô, na parle d'onde elle tinha um curral 
seu, mas que não fossem todos juntos por tião haver sus- 
peita alguma. Chegados ao outro dia, divididos por diversos 
caminhos àquelia paragem, foram entrando pelo mato e o 
mesmo João Fernandes Vieira, aos quaes sahiu a receber 
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o capitão António Dias Cardoso» e, depois de lhe darem as 
boas vindas, lhe pediram (tudo traça de João Fernandes 
Vieira para segurar o negocio] quizesse dizer-lbes ao que 
vinha. £lle lhes respondeu que vinha ajudar e seguir as 
ordens de João Fernandes Vieira, peio que trazia do go- 
vernador António Telles da Silva, e em defesa dos mora- 
dores, sacrificar a vida para que se levantassem contra o 
inimigo. 

Responderam alguns ao capitão que o levantarem-se era 
impossível, porque quando tão poderoso monarcha, como 
el-rei de Uespanha, não podéra com tantos soccorros e com 
uma tão poderosa armada, como foi a do conde da Torre, 
fazer cousa alguma : como queria João Fernandes Vieira 
sem genle,sem armas e sem munições,levantar-sef O capitão 
lhes pediu (dizendo serem os tempos differentes) estivessem 
attentos, e disse o que se segue (conforme o havia instruído 
João Fernandes Vieira) : <c Havendo entre vossas mercês se- 
gredo se poderá com muita facilidade conseguir o que 
João Fernandes Vieira tem determinado, que é, vindo o 
Gamarão e Henrique Dias com sua gente, no que não ha 
falta, poderão n*estas ou n'outras matas estar embosca- 
dos, o que muito bem se pôde fazer^ e ter em todas as 
freguezias doestas capitanias eleitos homens de confiança, 
para que com os mais moradores, no mesmo tempo, dia e 
hora determinada, se levantassem, aprisionando, ou se senão 
quizessem dar matando lodos os hollandezes ; que uns 
estão nos quartéis incautos e desapercebidos, e outros estão 
moradores com muita confiança, por verem que tanto os 
temem, além de lerem logo por si aos francezes e outros 
catbolicos, que andam já muito enfadados, e isto deixando 
o ^mais que vossas mercês verão e o tempo lhes mostrará, 
pois hão de ser os próprios executores, se ha de ir logo tra- 
tando para que, quando cheguem Henrique Dias e o Camarão 
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com. sua gente, se ponha sem detença em execução e to- 
marem todos os caminhos para que não và aviso ao Hecife» 
do qual nos poderemos apoderar sem muito trabalho, pois 
estão os hoUandezes tão descuidados, e como aquelles qno 
de nada se temem por terem os moradores tão amedron- 
tados, e algumas forças desmantelladas e arruinadas, e com 
poucos soldados, que o conde de Nassau levou muitos e não 
os peiores, e os mais que tem estão entre nós cá fora, e os 
judeus e mais mercadores, nos pedirão misericórdia. Isto 
se pôde conseguir com muito pouco trabalho, havendo 
entre vossas mercês, o que muito encommendo, segredo. E 
d'esta sorte ficam vossas mercês vingando as offensas a 
Deus, tomando satisfação do tantos aggravos e tyrannias, 
sendo libertadores de si mesmos, eternisando sua fama, 
livrando-se de intestinos inimigos, e gozando finalmente da 
liberdade, que com todo o ouro se não compra. Lem- 
brem-se do que antigamente foram, do que ao presente 
sSo o do que ao diante hão de ser, porque antigamente 
foram muito ricos, e mandaram com notável arrogância 
tudo, e foram obedecidos e respeitados ; de presente estão 
pobres por lhes haverem os hollandezes saqueado tantas 
vezes suas fazendas, e abrasadas suas casas, e são tão des- 
estimados obedecendo, que me envergonho de o dizer, a 
quatro picaros flamengos e a quatro judeus infames, que os 
tratam peor do que vossas mercês a seus escravos,e os fazem 
andar como mulheres, sem armas ; lembrem-se do que ao 
diante hão de ser. que do que com vossas mercês têm 
usado o poderão bem inferir, pois já lhes vão os da bolsa 
inventando modos e contratos, com que em menos de três 
annos lhes hão de usurpar o que possuem, e hão de chegar 
a tempo, conforme se vai dispondo a cousa, que hão de ser 
Ot ceiores que escravos dos hollandezes, trabalhando eterna- 
me. multe para elles, e não hão de vossas mercês ser senhores 
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de seus alvedrios, porcfue os hão de deixar sem sacerdotes, 
e advirto-lbes que lém filhos e filhas. Acabenit livrem-se 
a si e a elles e ao mai.^ povo, pois tão boa occasíão tôm de 
tomar á sua conta João Fernandes Vieira a empreza, que 
fácil lhe será altrahir os ânimos dos mais ; não queiram 
mallogral-a, pois têm causas tão justas» e Deus não os ha de 
desamparar, pois têm de sua a justiça. 

Havendo feito o capitão a pratica referida, responderam 
todos que eram muito contentes, e que a João Fernandes 
Vieira elegiam por governador e executor d'aquella em- 
preza, e alegres se dt^spediram, tornando cada qual para 
sua casa por differentes caminhos para que não podcfse 
haver suspeita alguma. Passados três dias se tornaram a 
ajuntar todos em casa de João Fernandes Vieira, a quem 
disseram que os do supremo conselho eram já sabedores 
de quanto no mato haviam tratado com o capitão ; ficou 
João Fernandes Vieira confuso, mas não temeroso, e, posto 
que mais ou menos sabia quem o traidor poderia ser, 
usando comtudo de muita prudência, o não deu a entender, 
nem se queixou ; antes disse tivessem bom animo, que 
elle alhanaria tudo, como fez logo ; Instaram, todavia, os 
roais, dizendo não ser conveniente o prenderem os flamen- 
gos ao capitão, que resultariam d'ahí grandes damnos, e 
que pelos evitarem estavam de accordo em haverem dos do 
supren\p conselho passaporte para o dito capitão, e que 
lh'o haviam mandar offerecer. João Fernandes Vieira, co- 
nhecendo apouca vontade, ou para melhor dizer nenhuma, 
que tinham do se levantarem, lhes respondeu que se o 
capitão António Dias Cardoso era soldado, como para si o 
tinha, cria não havia, inda que lhe custasse muitas vidas, 
do aceitar passaporte, mas que fizessem o que lhes pare- 
cesse. Com isto os despediu, ficando tão enfadado quanto 
o caso pedia. 
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Ao outro dia enviaram ao capitão um homem, pelo qual 
lhe mandaram dizer que os do supremo conselho eram 
com muita certeza feitos sabedores de quanto com elle 
haviam tratado, e que logo despediam do Recife tropas, 
assim com flamengos, como com indios, a buscal-o, e, por- 
quanto o escapar-lhes era impossivel, que quizesse aceitar 
passaporte, que olles se obrigavam a mandar-lh'o, e que 
livremente passaria, e que se quizesse se poderia embar- 
car para HoUanda, dando-lhes elle todo o adjulorio neces- 
sário ; e ha de notar-se que de todas estas cousas avisou 
logo João Fernandes Vieira ao capitão, antes que elles o 
buscassem, e o que lhes havia de responder quando lho 
tratassem de semelhante matéria. O capitão respondeu 
ao homem d'esta sorte : < Uizei a esses traidores a Deus e à 
sua pátria que, se os flamengos no supremo conselho 
sabem o que comigo trataram, que elles mesmos lh'os 
disseram, o que meu amigo não é como o seu, para que 
haja de admittír passaporte ; que lhes não dê cuidado 
algum o buscarem-me os hollandezes, que bem me saberei 
livrar d'elles até me pôr na Bahia, mas que saberá o 
mundo todo quem elles são. » Instou o homem que aquelles 
senhores lhe mandavam dizer,quese o prendessem, no que 
não havia fallencia, o haviam de melter a tormento para 
que confessasse a verdade, e que haviam de fazer muito mal 
a João Fernandes Vieira, que era o amparo do povQ, e que 
por evitar tantos damiios sb servisse de tomar passaporte. 
Turnou o capitão : <x Dizei a esses homens, que quando me 
prendam (o que elles não verão) e dêm tormentos, que n*elles 
logo hei de confessar a verdade, que é' dizer, que elles se 
querem levantar, e que para isso me mandaram vir da 
Bahia para os governar as armas, e que por João Fernan- 
des Vieira, que ainda de mim não sabe, não querer convir 
com elles (traça do dito João Fernandes Vieira) , temerosos 
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de que elle os manifestasse, se descobriram» querendo impu- 
tar-lhe a culpa, estando innocente de tal traição, qual elles 
contra os flamengos commettiam, e que n'isto estejam 
muito certos que não hei de morrer pelos encobrir nem 
culpar innocentes. » Tornou a dizer o homem, como aquelle 
que ia bem industriado : Jà que não quer, logo verá. 
O capitão, tendo-se enfadado, tirou da espada e foi correndo 
após o homem para dar-lhe a morte, da qual escapou» v^* 
lendo-se da agilidade dos pés. 

Não ficaram os outros muito satisfeitos com a resposta 
do capitão, nem o homem quiz levar-lhe mais recado, por 
mais que lh'o pediram, fazendo-lhe largas promessas. 
O capitão, não o perturbando semelhantes novidades, fez logo 
aviso a João Fernandes Vieira do que os outros lhe man- 
daram dizer, e que lhes dera a resposta que elle lhe tinha 
ordenado, pedindo-lhe mandasse logo o homem de quem 
se fiava para lhe dizer por elle o modo com que se havia 
de haver. Este, chegado, que era de quem mais se 
confiava, lhe disse o capitão que dissesse a João Fer* 
nandes Vieira que elle se ia para a Mata do Brasil, aonde o 
tinha posto, que d'aquella paragem distava sete léguas, 
nomeando-lhe o morador para cuja casa ia, onde estaria 
occullo até chegar a mais gente que se esperaya, e até che- 
garem o Camarão e Henrique Dias, e que aos outros diria 
que elle se ia para a Bahia, e que juntamente lhe mandava 
uma carta para lhes mostrar (a qual lhe linha mandado 
pedir João Fernandes Vieira que escievesse de sua letra, 
para o que lhe mandou a nota e modo como havia de vir 
escripla) , o n^ella lhe diria que elle se ia para a Bahia por 
sentir n aquelles homens tão pouca fidelidade para lograr 
o effeito a que havia vindo, e por cuja causa havia passado 
tanto trabalho, com tanto risco de sua pessoa, sem surtir 
o efrcito que com elle havia tratado, por alguns traidores 
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baTerem reTelado tado aos do supremo coDselho, e que 
com muita brevidade partia por uao ser achado das tropas 
ios hollaodezes e indios, que já andavam em sua busca, 
mas que estivesse muito seguro que» se por desgraça sua 
o prendessem, que não havia do culpar a elle, nem em 
cousa alguma, senão dizer que os outros se queriam levan- 
tar, e que por elle não querer convir com elles o manifes- 
taram ímpondo-Ibe a culpa, temerosos d'elle os descobrir, 
e que estivesse de accordo que havia de dizer, como ao 
mensageiro dissera, que o nSo vira, nem com elle fallàra. 
João Fernandes Vieira mandou chamar os outros à sua 
casa, e lhes disse que estava admirado e não sabia que 
haviam mandado dizer ao capitão, que sem fallar com elle 
se partira para a Bahia deixando-lhe aquella carta, de que 
lhes mostrou parte, mostrando-se sentidíssimo e dizendo- 
lhes que bem escusado fora, fazerem o que tinham feito, 
mas que se não admirava depois de lhes haver feito tantos 
serviços, á custa de sua fazenda, e depois de os amparar 
da sorte que elles bem sabiam, de lhe não serem Reis. 
quando a Deus,e a si mesmos e à sua pátria estavam sendo 
tão traidores ; e que se desenganassem,que todo o damno 
houvera de redundar sobre elles, porque suas machinações 
para elle eram sem vigor, suas traças nada haviam de apro- 
veitar, e que suas traições e cousa neohuma haviam de valer,* 
• que como tinha a Deus por si nada temia, e que lhes adver- 
tia que mais sabia elle gastar muito liberal em uma hora,do 
que elles adquirir em toda a vida. Kuito corridos se foram 
indo, mostrando bem nos semblant3S do rosto o veneno e 
maldade que nos corações tinham, n:as é advertir que não 
foram todos aquelles os que o ncjocio tratado manifes- 
taram, que eu não quero aniquilar os bons, a quem se 
deu muito louvor, mas só digo dos mãos que não foram 
leites e ainda com serem taes os não nomeio. 



— 353 — 

• 

Nâo aproveitaram aos boUandezes as dadivas que deram» 
nem o muito que prometteram para colherem o capitão, 
nem quantas diligencias com segredo fizeram, pois se 
ignorava ao que iam tantas tropas de flamengos e indios, 
tomando todos os caminhos, e correndo quantos maios e 
casas havia na Mata do Brasil, que sendo tão grande a 
diligencia que puzeram em buscar o capitão maior foi a 
sua, como experimentado em occullar-se, e por Bão acha- 
rem por tantas partes indicio algum se aquietaram os boi- 
landezes, ou já por lhe dizerem os outros que era já ido, 
temerosos da resposta que lhes dera, ou do que com 
tanto sentimento e cólera, que tanto pode um homem po- 
deroso, lhes disse João Fernandes Vieira, que com maior 
liberalidade,que nunca presenteava a todos os do conselho, 
os quaes lhe mandaram dizer que agora estava mais acre- 
ditado, mas que advertisse que tinha muitos inimigos, bem 
que os não criam, porquanto estavam certificados de sua 
lealdade ; mas a meu vêr era tudo isto traça e cautela que 
João Fernandes Vieira nunca ignorou ; porque depois que 
começou a tratar n*esle levantamento andou muito descon- 
fiado de quasi todos, e ia a dormir ao mato, experimen- 
tando por espaço de cinco mezes o rigor do tempo, que 
era no inverno, e a inclemência dos mosquitos, e somente 
de dia fazia assistência em sua casa, tendo sentinellas bem 
ao largo emboscadas em os caminhos que do Recife vinham, 
aos quaes lhe faziam aviso se vinham muitos ou poucos fla- 
mengos, e elle não estava ocioso que também estava em 
sentinella continua na varanda de sua casa, da qual, com 
um óculo ao largo, descobria todos os caminhos que para 
aquelle engenho, invocação de S. João, vinham, tendo 
à'ahi bem perto sempre o cavallo sellado, e algumas vezes 
vindo com sua guarda os do supremo conselho à várzea, a 
um dos engenhos de João Fernandes Vieira, e mandando o 
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chamar se fazia ido fora, tardando tanto até que por seus 
modos, sabendo o que lhe queriam, vinha tratar de seus 
particulares» mas sempre apparelbado para qualquer suc- 
cesso, tendo dado por ordem que nenhum de seus escravos, 
que tinha muitos e bons, estivesse fora da fazenda ; e os 
moradores d'ellas estavam também alerta, porquanto es- 
tava resoluto em não se deixar prender, estando com tão 
cuidadosas anciãs, em tão contínuos sobresaltos, que eram 
bastantes a fazer desmaiar o mais constante animo, custan- 
do-lhe muito esla famosa empreza para ampliar sua fama, 
porque o que com facilidade se alcança não se deve contar 
entre as cousas memoráveis e singulares, como bem aponta 
Platão no segundo livro da sua «c Republica. y> Id quod 
facile est in magnis et singularibus rebus minime 
numerandum. 

Como João Fernandes Vieira não perdia ponto em pôr 
por obra sua determinação e honrado propósito, digno de 
um animo generoso, foi adquirindo todas as armas que 
podia haver com muita sagacidade e dissimulação, bus~ 
cando espingardas e outras armas de fogo, pólvora e balas, 
mandando fazer occultamente muitas munições de chumbo 
e estanho, chuços, dardos, fouces e facões, encarregando o 
segredo aos ferreiros. 

Mandou fazer pelos matos armazéns occultos de muitos 
mantimentos e fardos. Mandou para a Mata do Brasil 
muitos barris de aguardente, peixe salgado, e ajuntou 
n'ella muita quantidade de farinha da terra e legumes, e 
mandou para a mesma mata muitos bois mansos e algumas 
vaccas, dizendo que queria lá fazer curraes, por ser o sitio 
accommodado ; mas primeiro mandou dizer aos do con- 
selho que faria n*aquella parte curraes, e que os bois 
mansos eram para carregarem páo-brasil, que tinha man- 
dado fazer por muitos escravos seus que na mata estavam 
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com alguns feitores brancos, seus criados, homens de con- 
fiança e segredo, e nos carros em que mandava buscar o 
pào-brasil ia mandando iodo o provimento, para que em 
vindo o Camarão e Henrique Dias tivessem o abastecimento 
necessário, e para o mais que se lhe offerecesse na mata 
com sua gente, por não serem sentidos, buscando o sus- 
tento emquanto elle se preparasse, manifestando-o a todos; 
o que não succedeu por o Camarão e Henrique Pias não 
chegarem ao tempo limitado, que era até 10 de Maio por o 
inverno ser rigoroso aquelle anno, e irem os rios cheios e 
fazerem o caminho muito ao sertão, por não serem senti- 
dos com immenso trabalho ; porém nenhuma empreza 
grandiosa se alcançou sem trabalho, e a que com elle se 
alcança dá mais gosto, e assim dos trabalhos grandes e 
ásperos se recebe fruclo alegre e gratíssimo, assim como 
dos espinhos nasce a rosa, mais formosa e belládas flores. 



CAPITULO V 



Da embaixada que 05 hollandpzes maniaram á Bahia ao governador 
António Telles da Silva, e como lhes foi revelado o inlcnlo e prepara- 
ções de João Fernandes Vinira, e de como elegeu capiUIes por todas as 
freguezias das capitanias para a empreza da liberdade d*e!las. 



No principio do capitulo anlecedenie lemos escripto que 
o Icnenlc-gencral André Vidal de Negreiros partira para a 
bahia do Recife, e chegado a ella dera ao governador 
Anlor.io Telles da Silva a carta que lhe escreveu João 
Fernandes Vieira, e o mais que não é necessário tornar a 
repelir. Tanlo que se parliu do Recife, logo os judeus que 
n'elle moravam alevantaram que a sua vinda a Pernambuco 
era com intento de espiar e vôr o estado da terra, e não de vi- 
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sítar a seus pais; e que havia deitado na barra grande muitas 
armas, pólvora e balas, e persuadiram aos hollandezes do 
supremo conseiiio, que mandassem um navio à Bahia para 
dizer ao governador António Telles da Silva que em Pernam- 
buco corria fama em como elle queria fazer guerra, lembran- 
do-lhe que era aquillo contra as tréguas assentadas entre 
Hollanda e Portugal. Os do conselho mandaram em um 
navio que aprestaram por embaixadores a Guilherme van 
de Voorde um dos do conselho politico, e a Theodoro van 
Hoogstraeten, governador e capitão da força de Nazarelh 
no cabo de Santo Agostinho, porto principal de Pernam- 
buco. Quando chegaram à Bahia tinham jà chegado por 
terra os quatro soldados do capitão António Dias Cardoso, 
com carta de João Fernandes Vieira em que pedia soccorro 
de munições ao governador António Telles da Silva, o qual, 
havendo lido, informado das tyrannias que usavam os hol- 
landezes com os moradores, do que também lhe deu o 
capitão larga informação por carta que lhe escreveu, ouviu 
os embaixadores hollandezes* aos quaes respondeu que tinha 
ordem do Sua Magestade para conservar amizade e paz 
com os hollandezes de Pernambuco, que de nenhum modo 
havia de quebrar, porque Sua Magestade lhe mandaria coitar 
a cabeça, porém que como ellcs haviam quebrado, e que- 
bravam cada dia a palavra que tinham dado a seu rei e 
senhor, suas mesmas culpas lhe faziam temor e suspeitar 
que os porluguezes, não podendo soffrer os muitos aggra- 
vos e ignominias que os hollandezes lhes faziam, lhe ne- 
gariam sua obediência e tratariam de sua liberdade, pelo 
que se elles queriam ter os moradores de Pernambuco 
quietos e pacíficos deixassem de lhes fazer tantos damnos, 
porque assim os teriam socogados, porém que estivessem 
certos que da Bahia lhes não haviam de fazer guerra, 
porque lh'o tinha prohibido Sua Magestade, ainda que 
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muilas causâs havia para lh'a fazerem ; e o governador 
mostrou aos embaixadores a ordem de Sua Magestade, 
porém lambem lhes disse que havia do avisar a el-rei das 
aleivosias que os holiandezes lhe haviam feilo na costa do 
Brasil, depois das tréguas assentadas, e as tyrannias, aggra- 
vos, roubos e affronlas, com que tratavam os moradores de 
Pernambuco, e a pouca fé que lhe giurdavam nas capitu- 
lações que éom elles haviam feito, para que Sua Magestade 
o mandasse estranhar aos Estados de Hollanda e ao prin- 
cipe de Orange. E com isto despediu os embaixadores e 
respondeu aos do supremo conselho. 

Antes que estes embaixadores se partissem, Theodoro 
Hoogstraeten, vendo um dia tempo opportuno,fallou com o 
governador António Telles da Silva em segredo, e lhe disse 
que estava resoluto em nao servir os holiandezes da bolsa, 
senão em se ir a Portugal a servir na guerra a el-rei 
D. João, o 4*» d*esle nome, de quem tinha grandíssimo de- 
sejo de ser súbdito e vassallo, porém que antes de se partir 
de Pernambuco determinava fazer a Sua Magestade um 
grande serviço, pelo que se elle governador tinha intento 
de conquistar a Pernambuco lh*o declarasse, e que também 
elle lhe declararia o serviço que determinara fazer a Sua 
Magestade. 

O governador, como sagaz e prudente, parecendo-lhe 
que aquillo era traça para saber e conhecer seu intento, 
respondeu, que lhe agradecia o bom animo que mostrava 
(lo servir a Sua Magestade ; que elle lh'o faria saber para 
que el-rei o puzesse em lembrança e lhe fazer mercê em 
alguma occasião, mas que de presente não tinha intento de 
fazer guerra aos holiandezes de Pernambuco, conforme a 
ordem que el-rei lhe tinha mandado para que os conser- 
vasse em amizade e paz ; mas que se houvesse alguma 
occasião de novidade elle lh'o faria saber em tempo accom- 
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modado, e com isto o despedia dando-lhe um mimo de 
consideração e porte. 

Partidos os embaixadores da Batiia ctiegaram ao Recife e 
disseram que naBaliía ludo estava quieto, e que não poderam 
descobrir novidade alguma, e como liaviam visto por seus 
olhos as ordens de el-rei de Portugal sobre a conservação da 
amizade e paz, e que não tinha o governador nenhum intento 
de lhes fazer guerra, somente lhes estranhara os aggravos 
que faziam aos moradores da terra, e que lhes dissera que 
havia de dar d'isso conta a el-rei, e que tudo o mais era 
falsidade e enredo dos judeus. 

Tanto que se partiram os embaixadores despediu logo 
o governador António Telles da Silva os quatro soldados do 
capitão António Dias Cardoso para Pernambuco, e mandou 
dizer a João Fernandes Vieira que estivesse certo que assim 
elle, como os moradores, que, sendo caso que os hollau- 
dezes perseverassem em seus desaforos e tyrannias, elle 
mandaria o soccorro necessário para que se defendessem 
de seu rigor ; e em companhia doestes vieram algumas 
tropas que traziam cartas do governador a João Fernandes 
Vieira, os capitães e cabos d'ellas, em que lhe promettia 
todo o soccorro que lhe tinha mandado pedir pelo tenente 
André Vidal de Negreiros e Fr. Ignacío, quando foram de 
Pernambuco para a Bahia. 

Vendo João Fernandes Vieira que o governador António 
Telles da Silva lhe mandava o soccorro e promessa 
de munições que lhe fossem necessárias para a facção da 
liberdade, tratou logo com muita brevidade a fazer ofli- 
ciaes por todas asfreguezias, de capitães, alferes, sargentos, 
e preparar armas e munições, o o mais que no fim do capi- 
tulo passado se lera dito. E no tempo que o governador 
mandou a caria despediu ao alfores João Velho Bezerra, 
porque já Henrique Dias e o Camarão eram partidos com 
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sua gente na volta de Pernambuco, e por causa da grande 
invernada se detiveram muito tempo, e não chegaram ao 
que se tinha determinado e limitado, que era a 10 de Maio, 
como já lemos referido e limitado. 

N'este intervallo de tempo, quasi quatro mezes havia, 
que eslava o capitão 4ntonio Dias Cardoso e um soldado 
seu na Mala do Brasil, e João Fernandes Vieira o provia 
de lodo o necessário, fazendo-lhe avisos para que se guar- 
dasse quando as tropas dos hollandezes iam correr a cam- 
panha, mandando por escripto dizer ao morador que do 
capitão tinha cuidado : <( Vai uma tropa (este era o signal) a 
correr a campanha ; como sempre os soldados são inclina- 
dos a fazer mal, veja que me não queimem o meu páo- 
brasil ; » e vindo o capitão fallar com João Fernandes Vieira 
à Várzea lhe fizeram aviso em 10 de Maio, que da Bahia 
haviam chegado quarenta homens. Partiu o capitão para 
dar ordem a que se puzessem e alojassem em parle onde 
estivessem occultos, lendo para si vinham com elles o 
Camarão e Henrique Dias, dos quaes sabiam estes soldados 
que vinham por outra parte cortando muito ao sertão, como 
práticos n'elle. O capitão mandou logo pôr parte d'estes 
soldados em o monte que se chama de S. João, d'onde o 
Camarão e Henrique Dias haviam de vir ter, os quaes, como 
tenho dito, por virem, por não serem sentidos, muito ao 
sertão se detiveram muitos dias na jornada por causa dos 
rios irem cheios, e por lhe morrer á fome muita de sua 
gente. 

Leu João Fernandes Vieira a carta do governador An- 
tónio Telles da Silva que os capitães e cabos das tropas 
trouxeram, e vendo que era tempo de fazer capitães e ofli- 
ciaes de guerra aos homens honrados que lhe parecesse 
serem fieis e idóneos, segundo as freguezias onde cada um 
morava, para que se vissem as crueldades dos hollandezes 
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iam por diante, e pretendiam malar aos moradores.estives- 
sem apparelhados para se ajuntarem cora elle João Fernan- 
des Vieira, e à sua obediência tratassem de se defender, e 
como tinha por certo de quererem malar aos moradores, e 
pelo menos os mancebos solteiros de quartoze até trinta e 
cinco annos, que já o tinham assim assentado em conselho, 
porquanto tinham junlo muita quantidade de Índios para a 
parte do Kio Grande eCunhaú, com um flamengo chamado 
Jacob> que era casado com uma india Tapuia e sabia fallar 
a língua d'elies, e em sua companhia havia andado pelo 
sertão muito tempo e lodos os indios o respeitavam. 

Já de todo deliberado João Fernantes Vieira, deu conta 
a Ires ou quatro amigos dos do seu seio e os mandou pelas 
freguezias com cartas suas, nas quaes constituiu por ca- 
pilães os homens honrados e animosos que lhe pareceu, 
que com todo o segredo e valor poderiam mostrar o brio 
portuguez na occasião. Estes oram dos que estavam mais 
communados e ajuramentados para a facção que se deter- 
minava executar, e assim fez em Ipojuca capitães a Amador 
de Araújo e a Thomé Teixeira, es quaes elegeram por ca- 
pitão a Domingos Fagundes, e no cabo de Santo Agostinho 
a António de Castro, João Paes Cabral, João Gomes de 
Mello, e na Muribeca a João Soares de Albuquerque e a 
seu irmão João Leilão de Albuquerque ; em Igaraçíi a João 
Lourenço Francez e Manoel Pereira Côrtè Real ; em Seci- 
nhaem a Álvaro Fragoso de Albuquerque ; naGoyana a Gon- 
çalo Cabral e a Estevão Fernandes ; na Parahyba a Francisco 
Gomes Moniz e a Lopo Curado Garro ; em S. Lourenço a 
Manoel Soares Robles, ao padre Simão de Figueiredo, 
Cosme do Reguo, João Nunes da Malla. JSa Várzea a Fran- 
cisco* Beranger de Andrade, António Bezerra, António 
Borges IJchoa, António da Silva, capilão dos cavalleiros 
João Nunes. Vicloria. Na freguezia de Santo Amaro a Thomé 
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da Cosia, no Porto do Calvo a Christovão Lins, no Rio de 
S. Francisco a Valeniim da Rocha, e no Recife, entre os 
inimigos, tinha três homens que lhe avisavam de tudo o que 
passavam os flamengos ; e, posto que na Várzea elegeu 
outros capitães, lhe foram pouco confidentes. 

Os que acima nomeio se começaram a preparar com 
todo o segredo e diligencia, esperando ate a Páscoa da 
Resurreição, e ao mais tardar até iO de Maio, chegassem o 
Camarão e Henrique Dias, para que de sobresalto acom- 
meltcssem o inimigo, e lhe tomassem o Recife e suas forças 
o que houvera de ser sem duvida por o descuido em que 
estava e as poucas prevenções que fazia, e menos vigilâncias 
que tinham nas entradas e sahídas, o que tudo estava bem 
traçado, e considerado com maduro juizo, porque se ha de 
saber, que depois que João Fernandes Vieira assentou com 
os principaes moradores de Pernambuco a empreza da 
liberdade da pátria, e se ajuramentaram todos em um mis- 
sal, e firmaram um papel de guardarem segredo na facção 
e fidelidade na obra, por conselho de seus maiores amigos, 
determinou darcontaaSua Magestade da empreza que 
commettia, obrigado da pura necessidade e oppressão que 
todos padeciam, e mandar o aviso por via da Bahia, ainda 
que bem sabia que quando este aviso chegasse a Portugal, 
jà em Pernambuco a empreza teria alcançado ditoso fim, 
e para isto fez uma carta a sua Magestade el-rei D. João IV, 
' por vias, e a fez assignar por alguns principaes moradores, 
que lhe pareceram fieis, e ecclesiasticos, na qnal lhe rela- 
tavam a causa da sua resolução, que eram as muitas tyran- 
nias, roubos, crueldades, deshonras, enganos, tormentos, 
aleivosias, falsos testemunhos e mortes, que os hóllandezes 
executaram nos miseráveis moradores, » sobretudo to- 
mando a muitos suas filhas e casando-se com ellas por 
força, e deshonrando-lhes suas mulheres, pretendendo ex- 
TOMO xxxix p. i. 46 



tingttir em Pernambuco a fé catholica romana, e intro- 
duzir as falsas seitas de Calvíno e Luthero, e a perfidia do 
judaismo, o que era patente, pois o Recife estava cheio de 
judeus, e muitos viviam já pelas freguezias do campo» 
e eram senhores dos engenhos que haviam usurpado ao^ 
moradores com suas diabólicas traças^maranhas e anzonas» 
e procuravam extinguir a nação portugueza; eoutras muitas 
cousas se escreveram na carta, que por brevidade não relato. 
E indo João Fernandes Vieira assignando esla carta para 
mandal-a a el-rei por algumas pessoas que lhe pareceram 
fleis e zelosas do bem commum, pediu a uns dois homens 
que eram dos ajuramentados (não os nomeio por escan- 
dalisaij do levantamento que assignassem, os quaes não 
quizeram, antes reprovaram o intento, pondo-lbe muitas 
difSculdades, mostrando n'isto serem portuguezes no nome 
e não nas obras, nem no coragâo, porque não bastou ha- 
ver-lhe mostrado João Fernandes Vieira as cartas de Sua 
Magestade, que antes d'isto lhe havia feito mercê, mandar 
para lhe servir de alvará e lembrança, quando o servisse, 
ainda que não era para esta occasião, pois Sua Magestade não 
era sabedor, e bem um d'estes no Porto do Calvo, quando 
João Comeliszoon Lichthardt o conquistou, que elle e outros 
de sua facção o foram visitar à Barra Grande,onde tinha apor- 
tado com suas náos, e n'eUa esteve com grandes banquetes, 
. e lhe mandou cavalios e guias para vir investir a povoação, 
e havendo ganhado sempre com elle, e com os mais hollan- 
dezes teve estreita amizade e contratos, e lhe dava muitos 
alvitres, o que consta de uma devassa que contra elle e 
contra outros tirou o provedor André de Almeida com 
grande numero de testemunhas que mandou a el-rei ; e o 
mesmo sabendo d'isio e temendo que o prendessem se veiu 
do Porto do Calvo para junto do Recife meia légua onde as- 
sentou sua casa; e quando veiu a armada do conde da Torre, 
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receiando ser castigado se se restaurasse Pernambuco deu 
um grande presente ao conde de Nassau, para que ò man- 
dasse prender por traidor contra os hollandezes, e como 
tal o embarcasse para Hollanda, porque assim lhe impor- 
tava para sua honra, e o conde o fez assim, e tanto que a 
armada do conde da Torre voltou para Portugal, sem ter 
effeito a restauração este se tornou de UoUanda para Per- 
nambuco, onde sempre viveu com estreita amizade com 
os flamengos. 

Este, pois, não somente não quiz assignar a carta, mas 
antes logo foi dar ponto aos do supremo conselho do Recife 
de tudo o que se passava, e o mesmo fez o outro, e lhes 
declarou todas as pessoas que estavam conjuradas para a 
facção. Calaram-se os hollandezes e não quizeram logo 
fazer estrondos, mas começaram com muita pressa de ir 
reparando suas fortificações cabidas, e a cavalgar muita 
artilharia e cobrar, assim elles, como os judeus, com grande 
rigor, todos os assucares e outras dividas dos moradores, e 
tudo recolhiam para dentro de suas fortíhcações ; e debaixo 
de sobcapa de cobrarem as dividas começaram a prender 
algumas pessoas dos que haviam assignado na carta e mais 
papeis, e as detinham no Recife com tenção de assim irem 
prendendo lodos os ajuramentados, e tanto que os tivessem 
juntos os mandassem malar. 

Tinha trâçado João Fernandes Vieira uma cousa digna 
de seu generoso animo, e é que fingiu, por se temer^ que 
queria casar um filho e filha de um homem grave da terra, 
e outro íilho e filha de Francisco Bcranger de Andrade, 
sogro do dilo João Fernandes Vieira, e tratou com este 
homem e Francisco Beranger que se fizessem estes c^sa- 
menlos por troca, e que pois elles estavam pobres, o não 
em tempo de darem estado a seus filhos ; elle lhes queria 
fazer graça de lhes dar o dote para estes casamentos, e este 



- 864 — 

seria além das alfaias de casa e vestidos dos noivos (tudo 
traça de João Fernandes Vieira), o que bastasse para vi- 
verem. Foi este alvitre de tanto proveito para Francisco 
Beranger e para o homem pai dos fingidos noivos (para o 
qual foi somente o fingimento das bodas) que aceitaram o 
partido, rendendo-lhe as graças, e começaram a preparar 
os casamentos (supposlo que não tiveram effeito), para que, 
rogando elle aos do supremo conselho e mais governadores, 
oíTiciaes e capitães de guerra, na noite antecedente tendo 
gente emboscada, aprisionasse a estes, e sendo d'6sta sorte 
os cabeças, ou capiivos, ou mortos se tomaria facilmente o 
Recife, e assim João Fernandes Vieira se foi preparando 
com mais pressa, dizendo a muitos mancebos solteiros, que 
todos lhe obedeciam, desenterrassem e concertassem suas 
escopôtas e que se não fiassem nos hollandezes ; e aos con- 
fessores pediu que nas confissões excitassem aquelles que 
lhes parecessem idóneos para pelejarem, dizendo-lhes as 
causas licitas que tinham para o fazerem, e de novo tornou 
a chamar um por um a muitos dos prisioneiros com quem 
havia tratado Icvanlar-se, que logo lhe disseram o puzesse 
cm execução que estavam prestes para o seguirem, e por 
via de sacerdotes e pessoas de confiança, fez amizade com 
aquelles que com elle se não corriam,e depois de os visitar 
os ajuntou um dia a todos em sua casa, e com brandas 
palavras lhes disse : 

« Atlenlem, senhores, pela honra de seu Deus e pela li- 
berdade do sua pátria; lembrem se de tantas vidas que os 
hollandezes injustamente tiraram a tantos innocentes ; 
tenham sempre viva na memoria as donzellas que viola- 
ram, as casadas que com a mesma força deshonraram ; 
altenlem por tantas tyrannias c roubos, e vejam sua misé- 
ria e a dos mais! Como podem esperar bens de quem sempre 
receberam males ? Que riquezas esperam d'aquelles que pur 
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roubarem as alheias, tantos mares sulcam ? 1 Que descanso 
e quietação esperam de quem por cobiça a si e a nós in- 
quieta e perturba ? Que vida, de quem por tantos modos 
nos procura a morte? Isto é feito, já tenho muita gente 
accumulada com armas, pólvora e balas para me pôr em 
campanha. O capitão António Dias Cardoso, se não foi para 
a Bahia ; antes lhe chegaram quarenta homens, além de va- 
lentes, muito experimentados, e por instantes estou espe- 
rando o Camarão e Uenrique Dias. O gasto doesta guerra 
eu o tomo á minha conta, qi^e tenho muito dinheiro e 
fazenda, e à vossas mercês prometto para seu tempo o pre- 
mio em nome do monarcha, a quem oíTerecemos a terra, 
que será o primeiro el-rei D. João o 4** de Portugal, senhor 
que é nosso, e elle premiará e honrará á vossas mercês 
como aquelles que a tal empreza me ajudaram a dar prin- 
cipio, e agora acabo de declarar á vossas mercês meu in- 
tento, que é que a um tempo nos havemos de levantar 
todos, dando em as freguezias nas quaes já tenho eleitos e 
nomeados os que hão do pôr a causa em execução em o 
mesmo dia ; por respeito dos casamentos que estão orde- 
nados se ha de fazer muita festa, e eu e alguns de vossas 
mercês havemos de pedir aos do supremo conselho, e aos 
mais governadores, os venham (no que não ha de haver du- 
vida, pois sei esperam que eu os rogue] com suas presen- 
ças autorisar, e a noite de antes eu hei de ter a gente em- 
boscada com armas no sitio que já tenho visto, para que 
no mesmo tempo aprisionemos aos do supremo conselho e 
mais governadores, oííiciaes e capitães, o aos soldados que 
comsigo trouxerem ; não querendo dar-se morrerão, quanto 
mais que estarão todos bem fora de si com vinho. E d'esta 
sorte com pouca difliculdade entraremos no Recife, d'onde 
até a nossa chegaria de nada se ha de saber, porque hei de 
ter mandado tomar todos os caminhos, o sem duvida com 
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muito pouco trabalho ricaremos senhores do Recife, pa- 
gando-nos com as vidas os hollandezes os males que nos 
tôm feito. Se não fora a tardança de Henrique Dias e do 
Camarão, mais ainda linhamos tantas misérias e trabalhos 
que experimentar. » 

Todos muito alegres, e com demonstração d3 uma boa 
amizade, responderam que eram contentes e fariam o que 
lhes ordenava, e assignaram um papel em que diziam que 
elegiam a João Fernandes Vieira por governador, e lhe 
promettiam o segredo e lidelidade, e que chegando o Ca- 
marão e Henrique Dias ft faria a cousa, como elle a tinha 
disposta e traçada, para o que se começaram a preparar do 
que lhes era necessário. 

Como diflicilmenle se guarda entre muitos o segredo, 
uns a quem se disse que com muito grande segreda se 
preparassem com suas armas, sem se lhes dizer para que, 
suspeitaram logo o que podia ser,e pedindo o mesmo segredo 
se veiu a revellar a cousa até se praticar publicamente 
n'ella. Entro os portuguezes assim que estava tudo occulto 
e tudo manifesto, manifesto aos portuguezes e occulto aos 
hollandezes, até que um dos conjurados, como acima se 
relatou, descobriu aos do supremo conselho ludo o que 
se passava, os quaes no principio a nada davam credito, 
dizendo ser maldade fulminada pelos inimigos de João 
Fernandes Vieira, se bem podia ser cautela para melhor o 
segurarem, e por já não quererem admitlir aos que com 
taes ditos iam, se deitaram no conselho muitas cartas sem 
lirma, nas quaes recontavam ludo, dizendo que se não fias- 
sem de João Fernandes Vieira, que era traidor, quo eslava 
para se levantar em breve, e que já tinha muitas armas o 
gcnie junla. 

Rompeu-se logo uma pratica enlre os judeus do Recife, 
(vindo em conhecimento da cousa e conhecendo quo 
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pediam vingança as insolências e maleíicíos, que elles e os 
hollandezes com o povo usavam), dizendo que os porlu- 
guezes se queriam levantar com a terra e malar os hoUaa- 
dezes, e que lodos eram traidores, tirando os dois que os 
avisaram, os quaes haviam declarado aos do supremo con- 
selho a traição que ordenaram; e que não eram estes dois 
somente os que tinham declarado a descoberta, senão mais 
de dez ou doze homens^dos principaes de Pernambuco ; e 
vendo juntamente o exemplo dos do Maranhão, chamavam 
e faziam seus protestos aos dos conselho que João Fernan- 
des Vieira se levantava e o mais povo, que não estivessem 
descuidados, quando os portuguezes eram lodos traidores, 
que haviam de fazer peior que os do Maranhão. 

Os hollandezes, deitando a cousa á zombaria por assim 
lhe estar já bem, a nada davam credito ; mas comtudo man- 
daram chamar a João Fernandes Vieira, dizendo que im- 
portava muito fosse ao Recife para assígnar papeis de 
muita importância ; elie se escusou pelos modos que lhe 
pareceram ; e instando todavia mais, lhes respondeu que 
não havia de ir ao Recife, porque tinha muitos inimigos, e 
que se não cansassem em lhe mandar seguro real, que alli 
lhes mandava seu bastante procurador, que tudo o que elle 
fizesse haveria por bem feito, ou que lhe mandassem por 
quem quizessem os papeis, que elie os assignaria e tor- 
naria a remetler. 

Assim foi entretendo os do conselho, que não deixavam 
de sentirem a cousa, mas de nenhuma faziam demonstra- 
ção, até que chegou da Alagõa um barco com aviso de como 
o Camarão e Henrique Dias eram passados para Pernam- 
buco, e soube-se por que, como vinham tão faltos de man- 
timentos, mandaram à dita Alagõa alguns Índios e negros 
a buscar o sustento ; e sabendo o comendor que n'ella es- 
tava, fez este um segundo aviso que lhes dera com a trilha. 
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Acabaram então os do supremo conselho de ter por certo, 
se é que o duvidavam, quanto lhes haviam dito e escripto 
acerca do levantamento. 



CAPITULO VI 



De como Joio F ernandes Vieira se leTantou ás publicas com sua gente e 
das diligengias que fizeram os bollandezes pelo prender^ sahiado frus- 
trados seus intentos, e como Ibes começou a faier guerra pela campanha* 



Tendo João Fernandes Vieira aviso do Recife do que 
n'esta empreza se praticava, logo tratou de pôr cobro em 
sua pessoa, e não fez nem de dia assistência em suas casas, 
mas andava jà pelas matas bem triste e cuidadoso por vêr 
frustrado seu intento por a tardança do Camarão e 
Henrique Dias, que haviam Qcado, como dito algumas vezes» 
e promettido de estarem com elle até 10 de Maio, com 
armas, pólvora e balas; elle via-se jà em o V de 
Junho, e os flamengos certilicados e multa parte do povo 
mui timida ; mas como em os trabalhos e perigos é neces- 
sário usar de fortaleza, constância e paciência, jamais se 
acobardou, nem deixou de ter esperança e conflança ; 
antes com admirável valor animava seus companheiros, di- 
zendo-ihes que nunca se fazia sem perigo uma façanha, 
e acção gloriosa e memorável ; que os que sem perigo 
venciam era sem honra ; que os não espantassem nem le- 
vassem a mal successos adversos e tristes, e se consolassem 
que a fortuna favoreceria aos màos para mais a* seu salvo 
offendél-os, e que se seu intento estava frustrado pela tar- 
dança do Camarão e Henrique Dias (que tardar podiam, 
mas não faltar)^ e por maldade dos traidores, que de todo 
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coração puzessem suas esperanças em Deus^ que jamais fal- 
tou aem ha de faltar àquelles que com bom animo Q'elle con- 
fiam e esperam ;e que elle estava tão certo que Deus o havia 
de ajudar quanto era justa a causa por que se levantava. 

Desde este tempo dormia pelas matas em differentes 
partes, porque não se soubesse a paragem aonde se agaza* 
Ihava, e sempre o acompanhavam seu sogro Francisco 
Beranger de Andrade, com alguns moços e escravos de sua 
casa,coofidentes; e posto que o autor do Triumpho da liber- 
dade faz menção de Luiz da Costa Sepúlveda, que sempre 
o acompanhara em todas as suas tribulações, foi engano, 
porque a conQança que d'elle fazia era por se temer da 
sua inconstância. E se João Fernandes Vieira de dia appa- 
recia em sua casa, no seu engenho de S. João, para gover- 
nar sua fazenda e dar expediente aos negócios que tratava 
do levantamento, era com muita prudência e sagacidade, 
trazendo sempre sentinellas ao largo, pelos caminhos, que 
o avisavam se sabiam tropas de flamengos fora das forças, 
e o mesmo tinha no Recife para pôr com tempo sua pessoa 
salva, e para alguma urgente necessidade tinha uma porta 
falsa em suas casas para se ir por ella sem ser sentido, e 
tinha, como jà dissemos, lambem comsigo quasi cem escra- 
vos valentes e atrevidos, providos de dardos, arcos e flechas, 
para que se viesse alguma tropa de hoUandezes a prendêl-o 
sem serem vtstos das sentinellas, e se visse em aperto, o 
defendessem e livrassem de suas mãos. 

Também mandou sua mulher D. Maria César Beranger 
para casa do seu parente António Bezerra, com achaques 
de ir parir a ella, porquanto estava pejada, e n'aquelle enge- 
nho de S. João havia movido duas vezes. Mandou também 
aviso a Amador de Araújo à Ipojuca, e aos mais capitães 
que tinha ordenado pelas freguezias, que se vingassem para 
que não fossem presos pelos hoUandezes, porquanto estava 
TOUO xxxix P. 1 47 
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o negocio descoberto por traidores, e qae tivessem animo 
que não podiam tardar com suas tropas o Camarão e 
Henrique Dias, que vinham por caminho. Com esta adver- 
tência trataram lodos os ajuramentados de se vigiarem e 
resguardarem suas pessoas. 

Em 5 de Junho chegou nova a João Fernandes Vieira 
em como os governadores dos indios e prelos, o Camarão e 
Henrique Dias, haviam passado do rio de S. Francisco, 
porém muito mettidos ao sertão, e que se o tempo chuvoso 
abonançasse não poderiam tardar muitos dias. Deu cópia 
d'estas novas a seus amigos e alliados, de que muito se ale- 
graram, e juntamente mandou dizer áquelles homens que 
o malsinavam com os flamengos, pelo vigário da Várzea o 
padre Francisco da Cosia Falcão, pessoa dos confidentes 
d*esta empreza ; que lhe mandassem dizer se eram portu- 
guezes ou hoUandezes, ao que responderam que eram por- 
tuguezes legitimes, e estavam apparelhados com vida e 
fazenda para o serviço de el-rei de Portugal, seu senhor, e 
logo no seguinte dia, a 10 de Junho, foram ao Recife e dis- 
seram aos do supremo conselho estas palavras : 

« Dias ha que à VV. SS. dissemos a traição que João 
Fernandes Vieira e os outros seus alliados (dos quaes de- 
clararam os nomes) têm ordenado contra os hollandezes ; 
agora lhes vimos manifestar que já está á poria, que se 
ha de dar à execução dia de Santo António ou dia de 
S. João Baptista, pelo quo estejam alerta. » E um d'esles 
pediu encarecidamente mandassem prendera todos os que 
alli lhes nomearam, porque eram traidores aos Estados de 
HoUanda e à companhia ; e que os primeiros que pren- 
dessem fossem a elles ambos, porque assim importava à 
sua honra e reputação, e não soubessem os porluguezes 
que elles haviam sido os descobridores do levantamento, o 
lhes roubassem e saqueassem suas fazendas. 
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Agradeceram-lhe muito os do conselho este aviso e man- 
daram que logo se tornassem para suas casas, e na noite da 
véspera para o dia de Santo António, sendo muito tempes- 
tuosa e chuvosa, e os caminhos com muita lama e atoleiros, 
despediram do Recife tropas com muito segredo para pren- 
derem a João Fernandes Vieira, de vinte, trinta e quarenta 
soldados, por todos os caminhos e estradas '; vindo uma pelo 
mato dar nas costas do engenho de S. João, d'onde habitava, 
e cercando a casa o não acharam n'ella, nem quem d'elle 
lhes desse noticia. Tomaram-lhe seus bens, fazendo da casa, 
d'onde se deixaram estar, corpo de armas, e todas as alfaias 
e outras cousas que não poderam levar fizeram pedaços, 
como em vingança de o não poderem achar. 

Andando as outras tropas fazendo diligencia por pren- 
derem aos mais conjurados, que uns eram já com q temor 
dos flamengos acolhidos, outros tiveram lugar de escapa- 
rem depois das casas cercadas ; e assim n'aquella noite ri- 
gorosa e tempestuosa, porque como andavam todos de 
sobreaviso dormiam pelos matos, e por entre os canna- 
viaes: fallo dos que se haviam ajuramentado na empreza. 
Uma doestas tropas cercou a casa d'aquelle homem que 
tinha descoberto aos do supremo conselho e malsinou os 
mais que se ajuramentaram, que tendo fugido (dizem de 
industria) se tornou para sua casa, d'onde tornando os fla- 
mengos o levaram preso ao Recife. 

Em dia de Santo António, 13 de Junho, houve grande 
revolta pela Várzea com as tropas dos flamengos, que vie- 
ram prender os conjurados, e assim já às publicas se tratava 
do levantamento ; e ha de se notar que havia alguns trinta 
dias que tinha succedido uma cousa milagrosa na capella 
de Santo António, que está na Várzea em um engenho dos 
de João Fernandes Vieira : e foi o caso que, fechando um 
liomcm as portas da capella por algumas vezes, quando se 
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cerrava a noite, com saa chave, achava as portas da capella 
abertas de par em par pela manhã, de que se admirou 
muito, e reparando no milagre deu conta a outras pessoas 
que também viram e experimentaram esta maravilha ;e 
querendo fazer experiência do milagre alguns homens Qde- 
dignos e sacerdotes, trazendo comsigo as chaves, indo ao 
outro dia tornaram a achar as porias abertas, e, pondo um 
sello com sinete no buraco da chave, achavam outra vez 
as portas abertas no seguinte dia, (içando intacto o sello. 
D'esle caso foram muitos testemunhas de vista e experiên- 
cia, e muito publico e notório a todos ; que por essa causa 
se escreve,mostrando o glorioso santo porluguez a seus por- 
tuguezes que lhes mostrava os caminhos e abria as portas 
de sua liberdade, e se teve por bom presagio succeder este 
milagroso caso na igreja do engenho de João Fernandes 
Vieira, por cuja causa se dava à execução esta famosa em- 
preza, de que elle dava a Deus muitas graças e ao glorioso 
Santo António, cuja festa mandava celebrar todos os annos 
com grande devoção. 

Assim como na acclamação de el-rei D. João, o 4* de 
Portugal, e liberdade do dominio de Castella, succedeu o no- 
tório milagre de Santo Christo, que despregou um dos 
braços da cruz, como que moUrava lomar a seu cargo a 
defesa do reino contra Castella ; assim esle glorioso santo, 
abrindo as portas de sua igreja, e fazendo patente a sua 
imagem com a cruz e Menino Jesus, mostrou aos portu- 
guezes doestas capitanias de Pernambuco que os ajudaria 
n'esta empreza e favoreceria, pois era contra hereges, com 
quem tantas vozes tinha pelejado com suas pregações e 
argumentos para os convencer de sua perlidia, obrando 
tantos milagres, como na historia da sua vida se relatam ; 
e n'este mesmo dia d'este santo, em que se principiou o 
levantamento, não se íez a fesla na mesma capella (quo 
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assim chamam as igrejas dos engenhos no Brasil) do santo, 
no engenho de João ' Fernandes Vieira, por ellese não 
poder achar presente ; e se mudou para a igreja matriz da 
Várzea, onde se fez com soiemnidade, mas com sentinellas 
postas ao largo por andar tudo revolto com as tropas dos 
hollandezes, que sahiram a buscar os conjurados, mas a 
nenhum prenderam. 

Fizeram logo muitos homens aviso a João Fernandes 
Vieira, e alguns escravos seus, que os hollandezes vieram 
declaradamente a prendêl-o, e que estavam senhores da 
casa, e do que n*ella havia, e assim no mesmo dia de 
Santo António, pela manhã, sahiu do mato, aonde havia 
dormido, e descobrindo primeiro o campo se eslava seguro, 
chegou ao engenho de Luiz Braz Bezerra para saber o que 
passava e tomar resolução no que devia fazer. Alli se ajun- 
taram com elle os conjurados da Várzea, convém a saber 
Francisco Beranger de Andrade, seu sogro ; Chrislovão Be- 
ranger, seu cunhado; António Bezerra, o capitão António 
Borges Uchoa, Francisco de Faria, António da Silva, capitão 
dos cavalleiros, o capitão António Carneiro Falcato Berna- 
din de Carvalho, Cosme de Crasto Passos, Manoel Caval- 
canti, António Cavalcanti com dois Qlhos, o capitão João 
Nunes Vicloria, estes com alguma gente de armas de fogo: 
João Cordeiro de Mendanha, Álvaro Teixeira, Amaro Lopes 
Madeira, que veiu a ser capitão n'csta guerra por seus me- 
recimentos, o qual tinha ido ao Recife a esquadrinhar e 
inquerir secretamente os intentos e determinações dos hol- 
landezes para avisar a João Fernandes Vieira, como por 
muitas vezes havia feito, e elle se confiava muito de sua 
fidelidade por ser homem que o merecia e ser natural do 
sua pátria, a ilha da Madeira, e Diogo da Silva, secretario de 
João Fernandes Vieira ; e assim lhe foram ajuntando todos 
os mais conjurados das outras freguezias. Com esta gente 
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partiu João Fernandes Vieira do engenho de Luiz Braz Be- 
zerra às 3 horas da tarde doeste mesmo dia de Santo An- 
tOQío, e se foi pòr no meio de um mato sobre um outeiro, 
parte secreta. Também se lhe aggregou toda a gentcque 
tinha nos seus engenhos e fazendas, com suas armas, e al- 
guns negros minas e angolas, seus escravos, em quem elle 
tinha conGança,e alli lhes promelteu dar cartas de alforria, 
se fizessem como valorosos soldados n'aquella occasiâo, 

N'este sitio esteve Ires dias dispondo as cousas segundo 
melhor lhe pareceu, porquanto o tinham todos eleito em 
governador d^aquella empreza, e com esta gente e alguma 
mais que se lhe ajuntou, que seriam algumas cento e trinta 
pessoas, marchou o governador João Fernandes Vieira para 
um sitio que estava entre uns lagadiços distante meia 
légua da Várzea, onde chamavam Camaragibe, e alli estove 
alguns dias dispondo as cousas necessárias, e mandando 
aviso por todas as parles e ajuntando alguma gente, man- 
dando dar rebate pelas, freguezias, que todos os negros, 
crioulos, angolas, minas, pardos e mulatos caplivos, que 
n'âquella empreza o acompanhassem e o fizessem como 
lK)ns soldados, elle lhes promettia carta de alforria e liber- 
ííade em nome do monarcha, a quem direitamente tocasse 
a terra, e isto por não poder dizer do outra sorte n'aquella 
occasiâo e tempo, por onde logo alguns se lhe foram ajun- 
tando, e outros andavam 'em tropas e davam de noite nas 
casas, e fazendas áo< flamengos e judeus, eos desinquieta- 
vam, e en(ão se acolhiam para o mato. E ha de se notar 
que lodos estes homens, que se aggregaram ao governador 
João Fernandes Vieira, sendo os mais d'elles casado:^ e 
ricos, desampararam suas fazendas, e deixaram suas mu- 
lheres e filhos ao rigor do inimigo, como também o fez João 
Fernandes Vieira, por lhes não ser possível osretirarera-n'os 
para os maios, porque a muita pressa que o inimigo deu 
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em querer prender os conjurados, depois que se lhes des- 
cobriu a conjuração, não deu lugar a que os moradores se 
preparassem em forma, como lhes era necessário. 

Vendo o governador João Fernandes Vieira que se não 
levantaram todos, ou por não saberem com certeza o levan- 
tamento contra o inimigo, porque nunca' elle se declarou 
publicamente com o povo, se bem havia as suspeitas que 
dissemos, e que praticaram n'isto publicamente, e vendo-se 
faltos de armas, temendo o rigor do flamengo, começou a 
deitar fama que os hollandezes prendiam os mancebos sol- 
teiros (que os casados era impossível levantarem-se todos, 
respeito de suas famílias e sustento para ellas], e, succedendo 
prenderem então um, alguns se acolheram, posto que 
poucos, para onde João Fernandes Vieira eslava ; outros 
não fizeram caso de cousa alguma por seus particulares. 

Sabendo os hollandezes no Recife o que se passava, e 
como jà publicamente estava levantado João Fernandes 
Vieira, mandaram bom muita pressa continuar em reedi- 
ficar suas forças arruinadas e pôr muita artilharia n'ellas, 
e os do supremo conselho trataram por muitas vias de o 
reduzir à sua obediência, e que tornasse para sua^casa que 
lhe fariam toda a conveniência que elle quizesse, e que 
lhe dariam duzentos mil cruzados, postos na parte onde elle 
estivesse ou tivesse vontade, com que largasse a campanha 
cm sua quietação como de antes, e que se fosse embora se 
quizesse, e lhe mandaram este recado por Jorge Homem 
Pinto, homem poderoso da Parahyba, o polo ouvidor e pro- 
vedor da capitania de Itamaracà António de Oliveira, mas 
não o que dissemos que descobriu a conjuração ; porém, 
conhecendo que com suas respostas os ia entretendo, man- 
daram ajuntar todos os flamengos que por todas as capita- 
nias estavam diffusos e divididos, e juntamente mandaram 
vir muitos indíos e Tapuioi. 
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N'este tempo escreveu o governador Joio Fernandes 
Vieira a muitos homens, dizendo*lhes que se nSo levantara 
senão por fazer guerra aos flamengos, deixando sua mulher» 
tantos engenhos e fazendas, e lhes mandava o fossem 
buscar, levantando juntamente a gente que em suas fazen- 
das tinham, porque, como soubcsscai que seu intento era 
de pelejar e fazer guerra, facilmente se levantariam todos, 
como aquelles que tanto (por lhes ter grangeado as von* 
tades e feito a tantos tao boas obras) o amavam, se bem 
estava muito certo tinha de sua parte a maior da gente da 
freguezia de S. Lourenço e a da ribeira do Capibaribe, que 
toda còmmunicava com elle, com que attrahiu suas von- 
tades, e sentia muito o governador não poder (por estarem 
por aquella parte todos os caminhos tomados, e os matos 
com hollandezes e indios] fazer aviso aos moradores da 
Parahyba, Cunhaú, Rio Grande, que nem por fama os de 
Cunhaú e Kio-Grande souberam de seu levantamento. 

N'aquelles primeiros dias despediu o inimigo aviso aos 
comendores, que pelas povoações e freguezias tinham seus 
quartéis de soldados, para que prendessem as pessoas, que 
em rol mandavam, que eram as que os descobridores da 
conjuração lhes tinham malsinado ; e assim prenderam 
muitos homens honrados por Iodas as capitanias de Per- 
nambuco e os trouxeram presos ao Recife, e puzeram em 
ásperas prisões, não permiltindo que nenhum portuguez 
fallasse com elles, e somente o que os tinha descoberto 
tinha liberdade para fallar com todos, por estar preso On- 
gidamente, e de os visitarem e passeiar pela cidade 
Mauricea, e algumas vezes vinha à sua casa, e outras 
mandava ir sua mulher aonde elle estava, e a tinha com- 
sigo dois e três dias, e depois a mandava, e lhe alcançou 
dos do supremo conselho passaporte para estar segura sem 
algum risco em sua casa, e que nenhum soldado fosse ou- 
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sado albe fazer aggravo nem moléstia em sua fazenda. E en- 
tre os que prenderam foi Gonçalo Cabral deOoyana.um dos 
conjurados,que,porser descoberto por confidente portuguez 
aos inimigos, o mandaram degolar publicamente no Recife, 
e a outros deram tormentos cruelissimos, trateando-os. 
Os do supremo conselho mandaram também pregoar um 
edital, que nenhuma pessoa podesse tirar do Recife nem da 
cidade Mauricea cousa alguma de comer, beber ou vestir, 
sem licença dos do governo, sob graves penas, assim para 
os que comprassem, como para quem lhe vendesse, e so- 
mente estava isento d'este edital este certo homem (oão 
se noméa porque não quero aggravar), a quem seus escra- 
vos traziam todos os dias de comer, e os mimos e regalos 
de sua casa, e tiravam do Recife tudo o que lhe era neces- 
sário sem as guardas que estavam nas portas lh'os impe- 
direm, e para isto tinha ordem do governador das armas, 
em cuja casa estava preso, e onde o vinha visitar Anlonio 
de Oliveira todos os dias, e tratava com elle todas as cousas 
que se passavam pela campanha e nos matos, aonde a 
nossa gente estava, o qual para isso trazia espias que lhes 
descobriam tudo, e tanto que se aconselhava c/jm este su- 
jeito (que encubro por não molestar) ia logo aos do su- 
premo conselho a dar conta aos superiores hollandezes, os 
quaes algumas vezes o vinham visitar à chamada prisão» 
onde estava, e alli se brindavam de parte á parle, e o que 
mais continuava com elle era um coronel dos burguezes 
chamado Mathias Beque, e os judeus jamais o deixavam 
estar só, e com elles praticava todos os segredos dos mora- 
dores e lhes dava alvitres contra nós, para que, como tão 
peritos na lingua flamenga, os fossem manifestar aos do 
conselho; e aos portuguezes que ia visitar dizia muitos males 
de João Fernandes Vieira e lhe chamava muitos nomes 
indecentes á sua pessoa. 

TOMO xxxix P. 1 48 
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Também em companhia dos malsinados, que os hoUan- 
dezes prenderam» mandaram vir presos a outros homens 
graves que não eram conjurados, e a estes mandaram 
soltar dentro de poucos dias, por lhes constar não serem 
dos conjurados, dando-lhes passaportes de segurança por 
dois dobrões cada um, e a todos obrigaram a fazer de novo 
promettimento de fidelidade, e os mandaram para suas 
casas, encarregando-lhes que aquietassem os moradores, e 
também foram soltando alguns dos malsinados debaixo 
dos mesmos passaportes e promettimento de fidelidade 
com as grandes peitas que lhes deram, excepto a António 
Mendes de Azevedo que, mataram, por trazer jà um seu 
filho e um genro na guerra. 

Do Porto do Calvo veiu preso llodrigo de Barros Pimen- 
tel, a quem deram cruéis tratos. De Una o padre João Gomes 
de Aguiar. De Serinhaem Sebastião de Guimarães, Simeão 
Vieira. De Ipojuca João Carneiro de Mariz, Francisco Dis^s 
Delgado, Miguel de Sá. Do Cabo de S. Agostinho António 
Mendes de Azevedo, que mataram como temos dito. De 
Gorjaú António Nunes Ximenes. De Santo Amaro António 
de Bulhões. De S. Lourenço Gaspar Pereira e seu filho 
Salvador Pereira, que depois se acolheu ao Recife, e ao pai, 
por ser velho e doente, depois pelo em diante soltaram ; 
mas todos estes acima nomeados que prenderam foi so- 
mente por suspeita que d'elles tiveram, mas não que fos- 
sem da conjuração. Das outras freguezias das capitanias, 
desde o Rio S. Francisco até a Parahyba, prenderam a 
outros muitos homens, e da Parahyba veiu preso António 
Barbalho, que não soltaram com os mais. Mandaram pren- 
der a outros, os quaes foram avisados e se retiraram para 
os matos, e puzeram suas fazendas moveis em cobro. 
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CAPITULO Vil 



Dos editaofl qi|e na campanha mandou publicar o governador JoSo Fer- 
nandes Vieira e dos que também publicaram os hoUandeies, e como 
se lhe ajuntou alguma gente e foi aecUmado por governador da liber- 
dade das capitanias de Pernambuco. 



Tanto que João Feroândes Vieira» governador da liber- 
dade, se retirou para o mato, como temos,no capitulo ante- 
cedente relatado, tendo dispostas e ordenadas as cousas 
necessárias, mandou publicar pelas freguezias um edital, 
cujo theor é o seguinte : « João Fernandes Vieira, primeiro 
acclamador e governador da guerra da liberdade, e res- 
tauração de Pernambuco, faço saber a toda a pessoa, de 
qualquer qualidade ou nação que seja, que quizer tomar 
armas contra o inimigo hollandez para bem da restauração 
doestas capitanias, o faça logo dentro em quatro dias depois 
de ter noticia d'este edital ; e sendo estrangeiro ou judeu, 
que queira ficar em^sua casa e fazenda, debaixo de minha 
jurisdicção, se lhe não bolirà em cousa alguma de seus 
bens, nem fará aggravo algum, e poderá cobrar todas as 
dividas que se Ibe deverem ; e sendo soldado, e quizer 
tomar armas, se lhe pagará logo todo o soldo que a com- 
panhia de Hollanda lhe deve, e ao que as não quizer tomar 
se lhe dará passagem livre. E qualquer pessoa que assim 
o não fizer o terei e haverei por inimigo, para que como tab 
proceder contra elle sem piedade alguma, advertindo a 
todos os moradores que não se fiem nem fiquem debaixo 
dos falsos passaportes que os do conselho do Recife pro- 
mettem, que são debaixo de engano, como se tem experi- 
mentado tantas vezes. Dado n*esta campanha de Pernam* 
buço, a 24 dias do mez de Junho de 1645 annos. — O go- 
vernador, João Fernandes Vieira. » 
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Irritados os do supremo conselho, sabendo qae o gover- 
nador tinha mandado publicar este edital, logo mandaram 
deitar um bando em que promettiam quatro mil florins a 
quem matasse ao governador JoSo Fernandes Vieira ou 
lh*o trouxesse preso, e que se o matador fosse escravo, 
além do dinheiro, lhe dariam liberdade. 

Soube o governador João Fernandes Vieira d'esle bando, 
e mandou deitar outro e fixal-o nos lugares públicos, no 
qual promettia oito mil cruzados a qualquer pessoa que lhe 
trouxesse a cabeça de cada um dos três do supremo con- 
selho, aos quaes escreveu uma carta, chamando-lhes tyran- 
nos, ladrões, embusteiros, e que não se cansassem em o 
buscar, porque elle os viria buscar antes de muitos dias, 
porque para isto tinha juntos quatorze mil soldados 
brancos, e vinte e quatro mil homens mais entre morado- 
res, casados, mulatos, negros e mamelucos. E isto lhe 
mandou dizer em razão que tantos sabia o inimigo que 
havia n'estas capitanias, por lista que tinham feito muitas 
vezes, e como elles sabiam que, se se ajuntassem todos os 
moradores havia a dita quantia, não deixaram de ficar 
muito receiosos. 

Aos 18 de Junho publicaram os do supremo con- 
selho um edital, que mandaram pregar pelas portas das 
igrejas das capitanias por este theor : < Os illustrissimos e 
muito nobres senhores do supremo conselho d*esta capi- 
tania de Pernambuco, etc. Porquanto à nossa noticia tem 
chegado (o que muito nos peza) que alguns moradores de 
nossa jurisdicção, receiosos e temerosos de um rumor falso 
__que se espargiu, que os nossos soldados haviam de sahir 
pela campanha a malar e roubar a lodos os moradores que 
viviam fora de nossas fortificações, se haviam ausentado 
para os matos desertos, e qu(3rendo nós atalhar a quantos 
males e desgraças se podem seguir a este eíTeito aos mora- 
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dores, principalmente, aos ionocentes, por este nosso edital 
fazemos saber qne a nossa intenção é defender, amparar, 
e conservar em paz e quietação a lodos os moradores da 
nossa jurisdicção, nossos súbditos, e assim requeremos da 
parte de Deus e da nossa a todos, que com temor andam 
pelos matos, que nós lhes damos plenário perdão de todas 
as culpas 'que contra o nosso Estado hajam commettido 
n'esta traição e levantamento, com tanto que logo todos se 
tornem para suas casas e dentro em espaço de nove dias, 
termo preciso e peremptório que lhes concedemos ; tanto 
que à sua noticia chegar este nosso edital se venham 
apresentar a este supremo conselho para fazerem de novo 
juramento de Qdelidade e se lhes dè seus passaportes. 
E n'este perdão não entrarão os que foram cabeças d'c$ta 
rebellião e levantamento, e não tornando os ditos mora- 
dores para suas casas, nem vindo apresentar n'este conse- 
lho dentro no tempo que lhes assignamos, procederemos 
contra elles a ferro e fogo e mortes, como contra traidores, 
sem remissão nem piedade alguma. Dado n'este Recife 
em supremo conselho, a 18 dias do mez de Junho de 1645 
annos, sellado com o sello maior do nosso cargo. — João 
Bullestrate. — Henrique Hamel. — Pedro Bas. — João 
Balbeques. » 

Tanto que se publicou o edital acudiram quasi todos os 
moradores ao supremo conselho, os quaes se haviam ficado 
em suas casas por não se haverem podido retirar por causa 
da grande invernada, e por não terem nos matos com que 
se sustentarem, suas mulheres e filhos, e juntamente por- 
que não haviam sido sabedores do levantamento, pelo que, 
por não poderem estar quietos em suas casas emquanto se 
não declarava em forma a acclamação da liberdade, foram 
lodos tomar seus passaportes, e a cada um d*elles lho cus- 
tava dois dobrões, como temos escripto, com que ajunta- 
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ram muita copia de dinheiro, como muitas vezes tioham 
feito sem nunca os guardarem. Também mandavam solda- 
dos por casa dos moradores dizer, que estivessem em suas 
casas, e não tivessem escondido seTi fato pelos matos, por- 
que os haviam de mandar correr por os indios e roubar 
tudo o que eslivesse escondido, e matar aos que com elles 
achassem. E isto ordenaram para que, tendo os-moradores 
todos seus bens em suas casas, os mandassem saquear, 
como com eíTeito fizeram em breve tempo. Outros, ouvindo 
o editai e sabendo que o governador João Fernandes Vieira 
se tinha retirado com a gente para o mato, foram cami- 
nhando para onde este estava e se lhe aggregaram, e as 
mulheres e (ilhos de alguns que se haviam retirado se re- 
colheram nas casas dos que tinham passaportes, parecendo- 
lhes que allí estavam seguras de trabalhos ; mas pouco lhes 
aproveitou, que, como adianto diremos, fizeram os hollan- 
dezes infinitas exorbitâncias e roubos, sem terem conta 
com os chamados passaportes. 

Sendo o governador João Fernandes Vieira avisado que 
os do supremo conselho estavam informados por um mal- 
sim em como elle estava n'aquelle sitio dos Lagadiços, vendo 
que não tinha força bastante para ter encontro ao inimigo 
se alli o viesse buscar, sahiu d'aquelle posto e foi marchando 
para a mata de Vasco Pires Borralho, por ser paragem 
occulta, ajuntando mais alguma gente com promessas que 
lhe fazia em nome de quem lh'as podia cumprir e fazer 
mercês, e isto fazia porque, para fazer guerra nova, tudo é 
necessário. Fintando no sitio que dissemos,o governador João 
Fernandes Vieira mandou recado ao capitão António Dias 
Cardoso, o qual estava na Matado Brasil, que logo des- 
cesse para baixo c se viesse a unir com elle, o qual veiu e 
trouxe comsigo quarenta soldados com armas de fogo, 
muito bem armados e práticos na guerra, e animosos para 
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qualquer empreza de importaucia. Sendo chegado logo o 
governador lhe passou patente e nomeou por sargento 
maior de toda a gente do bando da restauração da liber- 
dade, tomou conselho do que havia de fazer, e se resolveu 
em sahir a publico sem reparar em nenhum perigo nem 
trabalho, deliberando romper por todos, porque lhe não 
convinha estar n'aquelle sitio ; porquanto podia sua gente 
ser cercada por muitas partem, porque, além de pouca, es- 
tava desarmada, tendo muito poucas armas de fogo, que 
dardos e fouces aproveitavam pouco, podendo vir o inimigo 
com muitas clavinas c chuçaria (e ja tinha noticia que os 
vinha buscar João Blaar, como ao diante escreveremos), o 
que, quando por favor do céo os não matass,em nem pren- 
dessem, os derrotassem, o que succedendo nenhum effeito 
se conseguiria, porque os moradores, temerosos com a pri- 
meira fortuna adversa, se lhe não haviam de ajuntar, e que 
lhe parecia bem abrirem caminho por aquella mata, por 
não serem sentidos e irem sahir á Maciape, que distava 
d'alli quatro léguas, d*onde se levantaria a gente da fregue- 
zia de S. Lourenço e da ribeira do Capibaribe, que era a 
melhor, por haver alli muitos homens que na guerra pas- 
sada haviam sido soldados, dos quaes elle tinha conheci- 
mento, e muitos fínham suas armas de fogo escondidas, e 
por ser aquella parte mais abundante de mantimentos para 
sustentar a gente. 

Parecendo a todos bem o que o governador dizia,mandou 
marchar toda a gente, que poderiam ser duzentos e cin- 
coenta homens e trinta negros minas, para Maciape, onde 
se lhe ajuntou o capitão do campo Francisco Ramos e o ca- 
pitão Braz de Barros, com quarenta homens bem armados» 
e o capitão João Barbosa, e os capitães Sebastião Ferreira, 
Domingos Ferreira Rebello, Domingos da Costa, João Nu • 
nes da Matta, Domingos Raymundo. Alli esteve o governa- 
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dor cídco dias tratando das cousas importantes para a 
guerra, e mandou ao ajudante Amaro Cordeiro com alguns 
soldados da Bahia e outros da terra mais práticos à ri- 
beira do Capíbaribe, e d'aUi fossem na volta da Mata do 
Brasil, para que fizessem descer todos os moradores com as 
armas *que tivessem, aliás que os casligaria conforme lhe 
parecesse. EUes, sabendo que o governador João Fernandes 
Vieira estava em Maciape, obedecerasn cora demonstrações 
de muita alegria, não se lhes dando dos falsos passaportes, 
pela muita fé e confiança que n*elle tinham, e com maior 
cuidado e diligenciado que lhes foi mandado se ajuntaram, 
convocando-se uns aos outros, e vieram oitocentos homens 
brancos, mamelucos e mulatos, entre os quaes haveria 
cento e trinta espingardas grandes e pequenas, alguns dar- 
dos, fouces e pàos tostados. Tinha mandado também outros 
oíOcíaes de guerra para juntarem estes moradores, e deu 
cargo de cabo de companhias para este ministério ao padre 
Simão de Figueiredo,por haver sido capitão antes de ser clé- 
rigo e entender as cousas da milicia,e por sua boa diligen- 
cia e dos mais oíficiaes se lho ajuntaram em três dias os oito- 
centos homens que dissemos, na freguezia de S. Lourenço, 
da Moribara, ri beira de Capibaríbe, Mata do Brasil e outras 
partes, os quaes por zelo da fé de Christo, Senhor nosso, e 
da liberdade da pátria, deixando suas casas, mulheres e 
filhos ao rigor do inimigo, encommendando-lhes que se 
escondessem pelos matos, emquanlo durava aquelle aperto 
e trabalho, que não poderia durar muito, pois a guerra se 
fazia pela honra de Deus, e defensão da fé catholica e dos 
fieis christaos ; e assim são estes e os mais merecedores de 
que Sua Magesiade os favoreça, e lhes faça muitas mer- 
cês pelo bom animo que mostraram, e exemplo que deram 
a todos. 
Como estes homens estavam os mais d*elles desarmados, 
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mandou o governador provei -os de chuços, facões e de al- 
gumas armas de fogo aos que as não tinham, que logo se 
concertaram por estarem ferrugentas e haver muito tempo 
que estavam escondidas. 

Mandou o governador doeste sitio fazer o damno que po- 
dessem aos hoUandezes, com os quaes encontrando-se os 
capitães Paulo Velloso, Francisco de Lisboa e Matheus Ri- 
cardo, que andavam com cincoenta homens, deram no ca- 
minho com trinta flamengos e vinte indios, que iam buscar 
farinha à povoação de S. Lourenço, e lhes mataram treze e 
oito indios, e lhes tomaram as armas e polvara que leva- 
vam, que foi para os nossos' de muito proveito. 

De Maciape marchou o governador com toda a sua gente 
(mandando primeiro descobrir o campo), que fazia numero 
de novecentos homens, afora mulatos e negros, para a po- 
voação de S. Lourenço, que de Maciape dista duas léguas 
para a parte do Recife, onde chegado todo o povo, assiríi 
moradores, como soldados, o tornaram a acclamar por seu 
governador da liberdade, repicando os sinos com muita 
festa, prometlendo debaixo de juramento de lhe guardar 
toda a fidelidade e seguir sua ordem. 

Aqui, pelo tempo ser tempestuoso de chuvas no coração 
do inverno e os rios irem cheios, não se tratou mais que de 
ajuntar farinha e gado para sustento dos soldados, e fazer 
dardos, chuços e concertar as armas em espaço de três dias, 
quanto poderam fazer dois ferreiros, e em Maciape tinha o 
governador mandado chamar os lavradores de farinhas, aos 
quaes deu dinheiro para que lhe tivessem muitos juntos, 
porque ós três mezes que andou na campanha sustentou 
toda á gente á sua custa com muito dispêndio de sua fa- 
zenda, porque não somente sustentava a gente de guerra» 
mas ainda todos os seus escravos, que traziam comsigo os 
moradores, para que os hoUandezes lh'os não tomassem, 
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que eram quatro vezes mais em dobro, afora muita gente 
inútil que com temor se vinha amparar do exercito. Deixe- 
mos agora estar o governador em S. Lourenço com a sua 
gente» e tornemos atraz a dar conta de outras que n*este 
intervallo de tempo succederam, para que và o decurso da 
historia, sem perder o fio direito. 



CAPITULO VIU 



Dt oiiirt segunda eaibaiitda que os hollandezes mandaram á Bahia 
Acerca do levantamento de Joio Fernandes Vieira, de como enviaram 
contra elle ao sargento maior JoXo Blaar com gente de guerra e ao gover- 
mador das armas Henrique Haus contra Amador de Araújo i Ipojuca, 
d*onde se veiu a unir com o Blaar para pelejarem com o governador da 
liberdade. 



Os hollandezes do supremo conselho do Recife, vendo 
que declaradamente lhes fazia jà João Fernandes Vieira a 
guerra, de que se intitulava governador, como nos editaes 
que elle mandou fixar, assim na vílla de Igaraçú, como em 
outras partes se continha, com o que ficaram altonitos e con- 
fusos; mandaram em principio do mez de Julho de 1645 em 
uma nào, que prepararam uma embaixada à Bahia, ao go- 
vernador António Telles da Silva, para descobrirem com esta 
sobcapa de embaixada se eslava na Bahia alguma armada 
de Portugal, e mandaram por embaixadores a Theodoro de 
StraeteB, capitão e comendor do forte do Pontal de Naza- 
reth, do cabo de Santo Agostinho, que foi a primeira vez 
também por embaixador, como no capitulo quarto d'este 
segundo livro temos relatado, e a Balthazar van de Voorde, 
que havia sido publico, e de presente era um dos do supremo 
conselho politico, os quaes ambos sabiam fallar a língua por- 
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tugueza. Chegados á Bahia deram conta ao governador 
geral António Telles da Silva do levantamento de João Fer- 
nandes Vieira em Pernambuco, e como estava já intitu- 
lado governador, e convocava o povo para fazer guerra aos 
flamengos, e de tudo o mais que se passava, e lhe flzeram 
protestos de que não favorecesse este levantamento, nem 
lhes fizesse guerra, pois estavam em tréguas, porque 
fazendo-lhes elle guerra, ou mandando soccorro a João 
Fernandes Vieira, protestavam mandar vir uma armada 
de Hollanda, com a qual não somente passassem a cutello 
todos os moradores de Pernambuco, como rebeldes e trai- 
dores, mas também lhe fossem tomar a Bahia, e que já em 
Pernambuco se dizia publicamente que em soccorro de 
João Fernandes Vieira eram partidos da Bahia, e haviam 
passado o rio de S. Francisco, o tenon^e-geueral André 
Vidal de Negreiros, e os capitães Paulo da Cunha, Pedro 
Cavalcanti, Lourenço Carneiro, António Gonçalves Tissão, 
Ascenso da Silva e outros mais, com grande numero de 
soldados. 

N3o deixou de se enfadar António Telles com o que lhe 
disseram os embaixadores, perguntando-lhes se conheciam 
André Vidal de Negreiros, Paulo da Cunha e os mais capi- 
tães que diziam, e rosponderam-lhe que muito bem os 
conheciam ; mandou logo chamar André Vidal e aos outros 
capitães, e lh'os mostrou, perguntando-lhcs se eram aquel* 
les, e respondendo elles confusos que aquelles eram : disse 
António Telles da Silva : 

« Os senhores do conselho não sabem outros primores 
mais que tratar em suas mercancias, e negócios e interes- 
ses ; não se lhes dá nada de usar de cousas mal feitas, e de 
quebrar as palavras aos reis e príncipes christãos, e mais a 
um tão primoroso e poderoso como é el-rei D. João, meu 
senhor, o que se tem visto nas traições que lhe I6m feito 
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n'esle Estado do Brasil e no mar d*esla parle da linha, 
depois de celebrarem as tréguas; e d'esles aggravos podéra 
eu tomar boa satisfação se nâo me impedira o mandado 
expresso que tenho de Sua Magcslade, que conserve a 
amizade e paz com os hollandezes de Pernambuco, porém 
também me manda que me vigie e esteja de sobreaviso, 
porque se não pôde ler muita confiança de lidelidade em 
mercadores, e que tome exemplo do que elles têm feito, 
que no tempo de pazes celebradas lhe furam à falsa fé 
tomar Angola, S. Thomé e o Maranhão, e que de presente 
mandavam a elle governador embaixada com embustes» 
dizendo que o tenente André Vidal de Negreiros e os mais 
capitães nomeados haviam passado o rio de S. Francisco com 
grandes tropas para Pernambuco, sendo que todos estavam 
alli na Bahia, como os viam, e assim lhes fazia saber que, 
ou haviam de oeixar de fazer tantos males aos moradores 
de Pernambuco, não lhes roubando suas fazendas, oppri- 
mindo sua liberdade e impedindo o culto divino, ou lhes 
havia de fazer guerra a fogo e sangue, e assim o jurava, 
ainda que soubesse que Sua iMagestade lhe havia logo de 
mandar cortar a cabeça por desobediente a seus man- 
dados. » 

Os embaixadores, ouvindo islo e outras cousas mais, 
responderam : « Illustro senhor, liossos su|»eriorus do su- 
premo conselho nunca deram viírdadeiro credito de que 
V. S. Ibe puileria mandar fazer guerra, porém como o 
povo todo falia, fíjiçosamenlo haviam de ler receios, e por 
isso nos mandaram pedir a V. S., da parte de Sua Mages- 
tade el-rei D. Joio e dos senhores da illuslre companhia 
das índias occidentaes, que mande aquietar os moradores 
de Pernambuco e prender a João Fernandes Vieira, por- 
que elle preso os mais se aquietarão, e para este eíTeito 
prometlem os senhores do supremo conselho passo franco 
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e livre por suas terras de Pernambuco a todas as tropas 
que V. S. mandar para beneficio da paz e quietação da 
birra. » Ao que o governador António Telles da Silva res- 
pondeu : c Esses senhores do supremo conselho, como têm 
feito muitas traições a Sua xMag(3slade, e muitas cxtorções e 
aggravos aos moradores de Ternambuco, suas maldades 
lhes trazem as consciências perturbadas e os fazem temer 
e receiar : ora, eu, supposlo que entendo que me enganam, 
me quero d«.'ixar enganar por esta vez V;ío-se para Per- 
nambuco, e digam aos do supremo conselho que dentro de 
quinze dias pouco mais ou menos eu mandarei aquietar 
os moradores de Pernambuco e João Fernandes Vieira, se 
elles quizerem obedecer, porque estio fora de minha 
jurisdicçao. • 

Despedidos os embaixadores do governador para se 
fazerem á vela no seguinte dia pela maflhâ, e n'aqueíla 
noite buscou só o capilí^oTheodjiro Straeten ordem para se 
avistar com o governador secretamente, e lhe fallou d'esla 
sorte: t Senhor, V. S. ha de saber, que, tanto que eu soube 
que Sua Mageslade D. João o 4* tomou posse do reino de 
Portugal logo tive grandes desejos de o servir na guerra e 
pretendo assim pôr por obra, mas nunca os senhores do 
supremo conselho do Uecifeme deram licença para me em- 
barcar. Hoje de presente sou capitão e comenJor da força 
do Pontal de Nazarelli, cabo de Santo Agoí^tinho, q;ie é um 
porto dos mais |u*incipaos de Pernambuco. João Fernandes 
Vieira, sabendo os desejos que eu tinha de servir a el-rei 
D. João, me solicitou de um anno a esla parte pi^r três 
vezes, com boa copia de dinheiro e largas promessas, para 
que eu lhe entregasse a fortaleza, e eu o fui entretendo 
com umas confusas t acauteladas esperanças até me asse- 
gurar se seu intento teria effeito, para que na occasião me 
offerecesse ; porém n'este (empo tenho visto os extraordina- 



— 890 — 

rios aggravos, crueldades e tyrannias que os hollandezes 
governadores de Pernambuco têm feito aos moradores, e 
que ellès, obrigados da pura necessidade e aSlicção, não 
tinham outro remédio senão levantar-se e tomar as armas 
contra os hollandezes ; agora vejo que o povo está levan- 
tado e João Fernandes Vieira já retirado para os matos» 
com grande tropa de soldados ajuramentados a morrer na 
empreza ou livrar-se do captiveíro em que estão, evejo 
que o mesmo João Fernandes Vieira e os que o seguem 
não fazem caso das fazendas, nem mulheres, nem filhos, e 
que se vão ajuntando em um corpo para darem sobre os 
hollandezes ; pelo que me offercço a V. S. para lhe entre- 
gar a força de Nazareth, e n'isto não haverá falia á lei de 
quem sou, e por este serviço não quero premio algum, 
senão que saiba Sua Magestade o animo que eu lenho de 
o servir, e sobre isto que prometto,espero em Deus de lhe 
fazer muitos serviços n*esta empreza da liberdade que João 
Fernandes Vieira tem principiado, que tem dado grande 
cuidado aos flamengos do Recife, pelo temor que d'elle 
têm. E por este serviço lenho muita confiança que Sua Ma- 
gestade me ha de honrar como fôr servido. » O governador 
António Telles da Silva lhe agradeceu muito o bom zelo 
que mostrava de servir a Sua Magestade e lhe prometteu 
a remuneração para seu tempo. 

Ao outro (lia se partiram os embaixadores da Bahia e em 
três dias chegaram ao Recife, e contaram aos do supremo 
conselho por extenso tudo o que haviam passado com o 
governador António Telles da Silva, loiívando-o muito de 
severo, sagaz, e sobretudo de muito determinado e reso- 
luto. Também disseram em como no porto da Bahia havia 
muitos navios, mas que eram mercantis, e que só havia 
um galeão de guerra, o qual era de Salvador Corrêa de Sá 
e Benavides, que estava para ir para Portugal acompa- 
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Dbando a frota dos assacares, de que os navios e caravelas 
estavam carregados ; flnalmente, disseram que o govcr* 
nador-geral lhes prometlêra de mandar dentro de quinze 
dias aquietar aos moradores de Pernambuco ; com esta 
resposta Qcaram os do supremo conselho muito satisfeitos, 
entendendo por esta via se fariam senhores de todo o 
Brasil, matando com engano e traição aos soldados que 
viessem da Bahia, que para boa razão haviam de ser os 
melhores e mais práticos na guerra ; e mortos elles iriam 
sobre a Bahia e a ganhariam com facilidade, e em Pernam- 
buco tomariam vingança de todos os que foram ajuramen- 
tados no levantamento com João Fernandes Vieira, como 
não tivessem d*onde esperar soccorro. 

Certificados os do supremo conselho que não estava na 
campanha a gente da Bahia, ficaram com menos cuidado 
por saberem que os do levantamento não tinham armas, 
pólvora nem balas, se bem que poderam considerar que 
quem estava tão resoluto como João Fernandes Vieira, 
posto que lhe faltasse armas, lhe sobrava animo para se 
defender e resistir ao inimigo, pelo que trataram logo de o 
mandar buscar à campanha por seu governador Henrique 
llaus, que tinha ido aquietar as revoltas que havia em 
Ipojuca, como ao diante iremos escrevendo, e pelo sargento- 
mór João Bliiar, homem cruelissimo e deshumano, e o 
fizeram capitão maior, dando-lhe trezentos soldados, arma- 
dos todos de clavinas e espingardas por se não sentir o 
cheiro do morrão, e também lhe deram duzentos indios 
Pitiguarcs, grandes inimigos dos portuguezes, e lhe man- 
daram que com toda esta gente^sabisse de noite do Recife, 
e fosse à mata de Vasco Pires Borralho, onde se dizia que 
estava João Fernandes Vieira com os de sua parcialidade, 
e os trouxessem presos e matassem a todos os que com elle 
e^^tavam, e que, como viesse de Ipojuca Henrique Haus 
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com seu exercito, o iria lambem buscar por outra parte 
para que Ibes não podesse escapar. Sabendo isto Joio 
Fernandes Vieira por pessoas confídentes, que lhe fizeram 
aviso, abalou com toda a gente para Macíape e depois para 
a povoação de S. Lourenço, aonde o deixámos o capitulo 
passado. 

Partido João Blaar do Recife, em passando da povoação 
que chamam o Arraial Velho, lhe chegou um aviso de certo 
traidor, que com rebuço de fiel andava em companhia do 
governador João Fernandes Vieira, em como elle havia mu- 
dado de alojamento para outro mato mais retirado, pelo 
que se detivesse mais três ou quatro dias até segundo 
aviso.Vislo isto deixou João Blaar aquelle caminho,e tomou 
o da Mata, quo vai dar nos rios de Paralyba e Jaguaribe, e 
e.^trada para Igaraçú, e foi roubando a todos os moradores 
por onde passava e espancando a todos que encontrava, 
mandando matar a outros, e consentindo a seus soldados, 
e aos Índios, que furtassem as donzellas eas casadas, e en- 
trassem nas igrejas e as saqueassem, e quebrassem as santas 
imagens de Chrislo, Senhor Nosso, e da Virgem Maria, e 
de outios santos, com tanto desaforo, que não me atrevo a 
escrevêl-o sem magoa do coração o lagrimas dos olhos que 
m*o impedem, e por não offender os ouvidos dos fieis 
chrislãos, especificando cada uma por si as grandes cruel- 
dades e tyrannias que este malvado executou, e fez execu- 
tar nos miseráveis moradores» homens c mulheres, c até 
nos meninos innocentcs ; mas nao lhe tardou muito tempo 
o castigo da divina justiça em vingança de tão impios sa- 
crilégios, porque d'ahi â cousa de um mez e meio, em 3 
de Agosto de 1045, foi aprisionado com Henrique llaus, em 
uma casa forte, como ao diante contaremos, onde foram 
mortos muitos soldados que commetteram estes sacrilegos 
feitos, e lodosos indios; e indo prisioneiros Henrique Haus 
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e Joio Blaar p^ra a Bahia; foi este Blaar, em Serinhaem, 
morto á espingarda, com que pagoa parte d'estes desaforos, 
e dizem qae o Haus lhes dissera, temendo elle do que lhe 
saccedeu : « Camarada, qaem planta seméa e colhe. » 

E para qae a nossa historia não deixe o direito decurso 
que leva, é necessário tornar o passo um pouco alraz para 
qae melhor se entenda e não và confusa. Ha de se saber 
que, como atraz dissemos no capitulo quarto d'este segundo 
livro, tinha o governador João Fernandes Vieira eleito por 
capitães da povoação e freguezia de Ipojuca a Amador de 
Araújo, que era o cabo, e a Thomé Teixeira, os quaes elege- 
ram por capitão a Domingos Fagundes, o qual em Ipojuca 
levantou companhia, que não tinha n^aquoUe principio 
mais de dezeseis soldados com que fez alguns assaltos aos 
flamengos, e em uma casa forte rendeu a treze, e no sitio 
que chamam Salgado tomou três barcos aos flamengos, 
que estavam à carga de assucares e farinhas ; e Amador de 
Araújo, que ficou por capitão-maior, elegeu também por ca- 
pitão a fiartholomeu Soares Cunha, que serviu sempre na 
guerra com muito animo, e a outros ; e sabendo Amador 
de Araújo que andavam para o prender os hollandezes, 
como faziam aos mais conjurados, se levantou com gente 
da freguezia de Ipojuca, e dos lantos fazia também quanto 
damno podia aos flamengos, dando-lhes assaltos. 

N'este tempo houve grande revolta na povoação de Ipo- 
juca acerca de um homem matar a um judeu rico que 
n^ella estava, por aggravo que d'elle tinha recebido, e 
outros mataram outros dois judeus e os delinquentes se 
retiraram para os matos temendo que os hollandezes os 
prendessem, e muitos mancebos solteiros e outros mora- 
dores doesta freguezia se aggregaram ao capitãomaior 
Amador de Araújo, tanto que se soube que o governador 
João Fernandes Vieira se havia levantado e andava com a 
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^nle oa eampanha ; e a maior parte dos qae se ajuntaram 
a Amador de Araújo era com dardos e chuços, porque 
havia poucas armas de fogo, e o capitão Domingos Fagun- 
des proveu a seus soldados com as armas dos treze fla- 
mengos que rendeu. 

Chegou ao Recjfe a nova em como os moradores de Ipo« 
jucá estavam levantados, e as alterações e mortes que 3ug- 
cederam, de que os judeus e judias fizeram grande pranto 
pelos três que foram mortos na povoação, principalmente 
por um d^elles que foi o que primeiro mataram por ser 
mais autorisado e rico, e começaram a persuadir aos do 
supremo conselho que lhes mandassem vingar aquellas 
mortes, e lhes oifereciam dinheiro para os gastos da 
jornada. 

Os do supremo conselho mandaram ao Recife a castigar 
os culpados, e a prender e derrotar Amador de Araújo e 
sua gente, ao governador das armas hollandezas Henrique 
Haus,com seiscentos soldados e trezentos indios,e sahiu este 
exercito da cidade Mauricea, de noite, por não ser sentido 
dos portuguezes, e foi na volta de Ipojuca em 24 de Junho 
de 1646, e chegando à mata da Tabatinga, uma légua dis- 
tante da povoação, lhe deu cargas o capitão Domingos Fa- 
gundes, com vinte hom#ns que comsigo tinha, d'entre os 
matos, e lhes feriu alguns soldados e matou três, e temendo 
ser cercado se veiu retirando para onde estava o capitão-mõr 
Amador de Araújo, e o governador das armas se veiu alojar 
na povoação de Ipojuca para tomar resolução do que havia 
de fazer; e seus soldados saquearam a povoação, de que 
quasi todos os moradores se haviam retirado com temor 
dos hollandezes e principalmente dos judeus, os quaes 
houveram de fazer muitas exorbitâncias senão tivera res- 
peito ao Haus que também era inclinado a fazer bem. Ao 
padre Fr. Luiz Carneiro, religioso de S. Francisco, com 
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quem tinha amizade, e por ser maito Telho e doente, e não 
o embarcaram comosoatros religiosos, e elle com outro 
morava em uma casa particular, porque lhe tinham tomado 
o mosteiro os hoUandezes para quartel de seus soldados, 
como liobaro feito aos mais quando embarcaram os frades. 

Depois que Henrique Haus deu saque à povoaçSo^mandou 
deitar bando, que todos os moradores que se quizessem 
tornar para suas casas o poderiam fazer dentro de três 
dias ; porque elle lhes fazia segurança de suas vidas e fazen- 
das (tendo-lh'as roubado], e que para isso lhes daria seus 
passaportes, com o que alguns por não morrerem pelos 
matos se tornaram para suas casas, aonde acharam somente 
as paredes e telhados, que o mais estava saqueado. Vendo 
também que não podia dar alcance a Amador de Araújo, 
que andava occulto pelos matos, e finalmente sendo avi- 
sado alli pelos do supremo conselho em como João Fernan-' 
des Vieira tinha sabido a campo e estava posto em som de 
guerra» tratou logo de o ir buscar, e havendo na povoação 
mandado enforcar a Francisco Godinho, por lhe ser malsi- 
nado que era dos conjurados, sahiu de Ipojuca com toda a 
sua gente. Na Penderuma, meia légua da povoação, se 
avistou com a gente de Amador de Araújo, que, como tinha 
poucos soldados e armas, foi derrotado na pendência e lhe 
mataram cinco homens, e morreram alguns flamengos e 
Índios. £ não podia ser menos, pois tinham os nossos pouca 
gente e menos armas, respeito da muita a quem tudo so- 
brava, que o inimigo levava, e por falta de disposição. E 
depois com toda a gente que pôde ajuntar foi o capitão 
Amador de Araújo em demanda do governador João Fer- 
nandes Vieira, que estava situado nas casas de Balthazar 
Rodrigues Covas, como no seguinte capítulo diremos. 

Foi marchando o governador das armas Henrique Haus, 
depois da pendência que teve com Amador de Araújo» e 
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d*alli cousa de meia légua, no engeabo que chamam da Ta- 
batíDga, mataram os boliandeees e iodios a um, ermitão 
que acharam tangendo o sino da capella de Santa Luzia, 
que estava no engenho, dizendo que estava dando rebate 
à nossa gente. E veiu marchando até a povoação de Santo 
António do Cabo, ajuntando assim os soldados que D*elia 
estavam, e o mesmo fez na Muribeca, mandando roubar 
por seus soldados e Índios todos os moradores por onde 
passavam, e gastou mais de dez dias na jornada por resptíto 
das grandes cheias de rios e terrível invernada. 

Sabendo o governador João Fernandeà Vieira que es- 
tava com sua gente na povoação de S, Lourenço, ordenando 
suas cousas tocantes á restauração da liberdade, como dis- 
semos no fim do capitulo antecedente, em como o gover- 
nador das armas boUandezas Henrique Haos o ia buscar 
a S. Lourenço com grande exercito, e que pela parte do 
sertão vinha o capitão-mõr João Blaar com a sua tropa para 
acolherem no meio a nossa gente, e a degolarem sem 
deixar a nenhum com vida, tomando conselho sobre o ne- 
gocio, se resolveu que não lhe estava a conto o esperar alli 
o inimigo, e assim passou com toda a gente ao engenho de 
Fernão Soares da Cunha, na Moribara PequeM, passando 
com muito trabalho o rio Capibaribe, que ia de monte a 
monte, fazendo para a passagem algumas jangadas e 
muitas balsas, e pela outra banda foi marchando para o 
engenho, da invocação S. João, de Amáo de Hollanda Bar- 
reto, que agazalhou a todos em três dias que alli se deti- 
veram, e se aggregou ao governador elle e seus filhos. 
D'este engenho mandou o governador ao padre Simão de 
Figueiredo com quatorze homens ligeiros a reconhecer 
aquelle sitio e a pôr sentinellas pelos caminhos, e chegados 
ao' rio que se chama Tapicurá, vendo que ia cheio dema- 
siadamente, mandou fazer uma jangada em que passaram 
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todos os soldados de oito em oito e de dez em dez, à TÍsla 
de João Blaar, o qual estava com sua tropa da outra parte 
entre uns matos, com o qual se reuniu Henrique Haus, que 
por aquellas partes saquearam as mulheres que em suas 
casas estavam pacificas, debaixo de novos passaportes que 
obrigaram a tomar os que se não levantaram, como dis- 
semos, e os índios matavam a quantos encontravam por os 
caminhos, que estavam em suas lavouras, fazendo outros 
muitos roubos e maleficios. 

Havendo passado o governador João Fernandes Vieira 
com sua gente o rio Tapicurà, chegou á casa e engenho de 
Manoel Fernandes Cruz, onde se não deteve mais que uma 
noite, e o fez ir em sua companhia. No engenho de Arnáo 
de Hollanda havia ficado como de vigia o capitão Cosme do 
Rego com cincoenta homens, sobre o qual deu de noite e 
de sobresalto João Blaar com toda a sua gente, sendo 
guiado por um mulato traidor, que sabia bem aquelles 
atalhos; e como o capitão Cosme do Rego estava descuidado, 
e cuidando que portão ásperos matos e caminhos, e tantas 
lamas, não poderia alli vir pessoa humana, não teve lugar 
de se pôr em defensão, nem pelejar, porque se lhe espa- 
lhavam 08 soldados ; porém ainda os ajuntou no melhor 
modo que pôde, e rompendo por entre o inimigo se veiu 
incorporar com a nossa gente. Da casa de Manoel Fer- 
nandes Cruz marchou o governador João Fernandes Vieira 
com muito trabalho para as casas e sitio de Belchior Rodri- 
gues Covas, d'alli três léguas com o nosso exercito, aonde se 
deteve vinte e dois dias, esperando pelo inimigo para pe- 
lejar com elle se o fosse acommetter, e n'este meio tempo 
succederam as cousas que no capitulo seguinte diremos. 
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CAPITULO IX 



De como o governador JoSo Fernandes Vieira chegon coro sua gente ao 
sitio de Belchior Rodrigues Covas« e do que alli lhe succedeu, e de 
eomo se lhe aggregou a gente de Ipojuca, Cabo, Muríbeca e ouiras 
partes. Conta-se o desastrado successo e roer te doe moradores de- 
Cunhaú pelos hollandezes e Tapuias, e outras cousas* ató que o go-* 
▼ernador marchou para o monte das Tabocas. 



Chegou O governador João Fernandes Vieira com sua 
gente ao sitio de Belchior Rodrigues Covas, e se aposentou 
em suas casas que eram as melhores que n'aqueUe sertão 
havia ; alli díspôz as cousas necessárias à guerra, pro- 
vendo os postos de sentinellas, como quem esperava cada 
hora pelo inimigo. Estando alojado n'este sitio com sua 
gente, se começou a levantar quasi uma intestina pendên- 
cia e motim, porque um dos ajuramentados com outros de 
sua facção começou a alvorotar o povo, dizendo que o ini- 
migo os vinha seguindo com dois exércitos para os tomar 
em meio, para os degolar a todos, e que ainda que quizes- 
sem pelejar não tinham alli commodidade para isso nem 
para onde se podessem retirar, nem cirurgiões, nem medi- 
cinas para curar os feridos, e que o trabalho das chuvas e 
lamas era intolerável, e que não tinham que esperar soe- 
corros da Bahia, nem tinham pólvora, nem armas bastantes 
para se defenderem do inimigo, que vinha bem provido 
d'ellas, e, em resolução, que a intenção do governador João 
Fernandes Vieira era ir-se para a Bahia e levar comsigo 
os moradores de Pernambuco. De soi'te que com estas e 
outras palavras começou a haver motim, e começaram 
de apartar ranchos ô haver bandos, o que summamente 
sentiu o governador, aquietando tudo quanto melhor pôde 
com sua admirável prudência, constância e fortaleza; e 
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para atalhar estes e oúlros semelhantes motins, para saber 
o que tinha na gente de que se fiava, mandou dar um re* 
bate falso, dizendo que vinha o inimigo. Ordenou logo o 
sargento- maior António Dias Cardoso algumas emboscadas, 
e repartiu os postos onde os capitães haviam de pelejar 
com seus soldados; e estando tudo preparado para a pen- 
dência vieram as nossas sentinellas e disseram que não 
havia novidade de presente, que tudo estava seguro. Logo 
o governador; mandou aos capitães que se viessem reti- 
rando por onde elle estava, e o primeiro foi o capitão Paulo . 
Velloso, o qual havia vindo da Bahia, como dissemos, e 
tanto que esta companhia e os mais, que eram trinta e 
quatro, que foi chamando uma, após uma estiveram diante 
do governador, elle lhes fez uma pratica, animando aos 
soldados e mais moradores que fossem por diante na em- 
preza que emprehendiam, que tivessem animo e esforço 
para que pelejassem para defensa de sua fé, honras e 
vidas, e que os que não quizessem elle os havia por es- 
cusos, que se fossem por diante, que não queria levar as 
cousas por força, senSo por vontade ; e a mesma pratica 
mandou fazer peio padre Simão de Figueiredo aos ranchos 
dos outros moradores, que d'alli estavam desviados, e 
muitos desanimados, e o padre o fez com tanto zelo 
christão e prudência que toda a gente se ajuntou em um 
corpo, e á vozes altas começaram a dizer todos : « Nós que- 
remos seguir a empreza começada, e promettemos e jura- 
mos de pelejar com os hollandezes, por defensão da fé e 
liberdade da pátria, até vencer ou morrer na demanda, t 
Ouvida esta resolução tão famosa, ficaram os alvorotadores 
do povo tão confusos, e o governador muito satisfeito e 
contente disse em voz alta, para que todos ouvissem, que 
nenhuma pessoa lhe andasse amotinando seu exercito, por- 
que, sabendo'que assim se fazia, o havia mandar enforcar. 
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If'68t6 meio tempo fizeram muitas pessoas, assim de pa- 
lavra, como por escripto, aviso ao governador João Fernan- 
des Vieira attentasse por sua pessoa» porque quem com 
elle communicava e tratava havia mandado buscar veneno 
para o matar. Fez elle dos avisos pouco caso. não crendo» 
como homem bem intencionado, que haveria quem inten- 
tasse commetter tal maldade ; mas vendo todavia que muitas 
pessoas do exercito por via do sargento-maior, e a elle 
mesmo, lhe certificaram que o queriam matar com 
. veneno, e que jà era vindo, se acautelou mais, tratando os 
outros mais familiarmente, fazendo-se ignorante de suas 
maldades, mas tratou sempre de trazer soldados de guarda 
á sua pessoa de dia e de noíle, e o sargento-maior António 
Dias Cardoso por dois soldados de guarda, confidentes, na 
porta da cozinha, onde se fazia de comer, e não entrava 
n'ella mais que um escravo do governador em quem elle 
tinha muita conflança e lhe deu liberdade, e fez outros 
muitos favores e mercês. 

I^avia o governador antes que se levantasse passado pa- 
tente de capitão com muitos largos poderes a João Soares 
de Albuquerque, por conhecer bem seus talentos, homem 
principal da freguezia daMuribeca, para que, sendo avisado 
por elle, levantasse a gente d'aquella freguezia, que por 
principal e aíTavel o respeitavam, e obedeciam todos os 
d'aquella parte. Dia de Santa Isabel, dois dias do mez de 
Julho, pelas 10 horas, lhe foi dada carta a este do gover- 
nador, em que lhe dizia levantasse a gente e fosse incorpo- 
rar-se com elle ao sitio do Covas, aonde estava. Sahiu logo 
João Soares do seu engenho, e o capitão João, Leitão seu 
irmão, com vinte homens. Chegado à povoação disse a todos 
que o seguissem, com animo de castigar aos primeiros que 
recusassem, mas não foi necessário rigor que todos lhe 
obedeceram logo, sem saberem para que João Soares os 
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fazia levantar, e lhe pediram os deixassem ir buscar as 
armas que cada qual tinha, e que iriam até ás 3 horas da 
tarde buscal-o ao seu engenho. Sendo depois do meio-dia 
deram no dito engenho quinhentos flamengos e muitos 
Índios, que vinham de Ipojuca para prenderem a João 
Soares, que vendo vir a tropa se retirou com os vinte 
homens a um monte que à vista do engenho estava, onde o 
foram buscar os mais, com que tomou a volta de Gorjaú, 
levantando-se também a gente de Santo António do Cabo, 
com ordem do governador, a qual se uniu com o dito João 
Soares, posto que alguns do Cabo estiveram duvidosos, por- 
que não davam pelo dito e ordem do capitão António 
Gomes Taborda, que havia ido a fazêl-os levantar, se bem os 
capitães António de Castro e João Paes Cabral jamais du- 
vidaram, mas andavam ausentes antes do levantamento, 
por haverem dito os hollandczes que estavam eleitos por 
capitães. Juntou-se lambem o capitão-mór de Ipojuca 
Amador de Araújo com a sua gente, que já havia dias 
andava levantado pelos matos, como já dissemos, por os 
flamengos o quererem prender, e depois da derrota da 
Penderamáj siUiepdo que o governador das armas hollan- 
dezas Henrique Baús ia em demanda do governador João 
Fernandes Vieira, se veiu unir com a gente de Ipojuca, com 
a de Santo António do Cabo e Muribeca, que fazia todo o 
numero de quasi quatrocentos homens, e vieram mar- 
chando para o sitio do Covas com o capitão António Gomes 
Taborda e outros para se incorporarem com o governa- 
dor João -Fernandes Vieira, cuja chegada foi muito feste- 
jada d'elle e de todos os mais, porque se viam com mais ca- 
bedal para receberem o inimigo. Também foi muito feste- 
jada a chegada de sete indios do governador D. António 
Filippe Camarão, que vinham com seus mosquetes biscai- 
nhos e com um trombeta, o qual a tocava, e deu por novas 
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qae o Camarão e Henrique Dias chegavam àquelle sitio 
dentro de sete ou oilô dias, que já víDham perto ; com esta 
nova os nossos cobraram novo alento. O governador João 
Fernandes Vieira mandou dar dois escravos de alviçaras a 
uma sentinella que lhe trouxe novas de que tinham aquelies 
sete Índios. 

Em quanto succediam as cousas atraz escriptas, os do 
conselho supremo do Recife mandaram publicar um tyran- 
nico edital, pelo qual mandaram que todas as mulheres 
dos moradores que se haviam retirado com o governador 
João Fernandes Vieira para os matos, e andavam em cam- 
panha, que dentro de cinco dias próximos seguintes 
fossem em busca de seus maridos, com seus filhos e filhas, 
sob pena de morte a sangue e fogo, e perdimento de seus 
bens, e que passado este termo se não usaria de nenhuma 
clemência com aquellas que tendo seus maridos, irmãos 
ou filhos ausentes, se achassem em suas casas. Considere o 
leitor que poderiam fazer as miseráveis mulheres, vendo 
seus pais, maridos, irmãos e filhos ausentes, sem saberem as 
paragens onde estavam, e vendo-se sós, desamparadas no 
meio do rigor do inverno, sem mantimento para se sus- 
tentar nos matos, e vendo sobre si o rigor com que as 
ameaçava o inimigo, bem experimentado tantas vezes, e 
agora mais áspero c cruel ; e assim trataram de se pôr bem 
com Deus, despedindo-se umas das outras com mil lagri- 
mas e suspiros, abraçando- se umas com os pequenos filhos, 
que causaria lastima ao mais duro peito de diamante ; 
mulheres, e matronas nobres e honradas, quê não sabiam 
nunca de suas casas, como haviam de ir por matos, per- 
didas, sem saber onde seus maridos estavam ? 

Comtudo muitas se esconderam em casas de pessoas 
confidentes, e outras dormiam pelos matos aos pés das 
arvores, ao rigor da chuva, padecendo muitos infortúnios. 
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por se não verem entregues à fúria dos hollandezes e 
caboclos. Comtudo prenderam à algumas principaes, as 
quaes levaram à uma casa forte na Várzea, onde o gover- 
nador João Fernandes Vieira as libertou,como ao diante se 
escreverá. 

Acudiram a vêr se podiam aplacar» e modificar este 
grande rigor e cruel edital, alguns homens principaes da 
Várzea, e para este effeito foram buscar ao padre Fr. Manoel 
do Salvador, que morava na cidade Mauricea, a quem 
sabiam que os hollandezes tinham grande respeito. Elle 
foi em sua companhia, e entraram todos pela casa do 
supremo conselho, e o padre fallou com grande efiScacia, 
estranhando-lhes este edital com uma larga pratica que 
lhes fez, a qual elles ouviram, mas disseram que não 
haviam de revogar o seu edital, e isto agastados e ira* 
cundos, e que se as mulheres se não fossem para onde 
estavam seus pais e maridos haviam de morrer todas como 
estava decretado. Vendo o padre e os mais esta resolução se 
tornaram sem effectuar cousa alguma ; e o padxe, chegado 
à sua casa se veiu às escondidas retirando com estes homens 
para a povoação que se chama Apepucos, onde esteve até 
que o governador João Fernandes Vieira e o tenente-general 
André Vidal de Negreiros tomaram por armas a casa forte 
da Várzea de D. Anna Paes, como ao diante escre- 
veremos, e se embarcou d'alli para o reino de Portugal no 
seguinte anno de 4646 antes que viesse o Sigismundo com 
o soccorro de Hollanda. 

Sabendo o governador João Fernandes Vieira do des- 
propositado o bárbaro edital dos do supremo conselho do 
Recife, se lhes resolveu a mandar pôr outro, que os deixou 
muito cuidadosos o confusos, e foi causa d'elles aplacarem 
sua ira e rigor, o qual era pelo theor seguinte : c O gover- 
nador da -liberdade João Fernandes Vieira, nas campanhas 
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de Pernambuco, ele. Por-qoanlo me veiu a noticia que os 
flamengos do conselho do Recife mandaram publicar um 
edital ióra de todo o eslylo da razão, pois nunca se yíu em 
guerras entender com mulheres, como estes tyrannos 
querem usar de rigor com ellas ; pelo tal respeito ordeno» 
que nenhuma mulher nem outra qualquer pessoa se saia 
de sua casa, e aguarde todo o rigor quD o inimigo lhe pro- 
mette fazer, que pelo primeiro que começar em vingança 
lhe não hei de dar quartel à pessoa alguma de sua jurisdic- 
ção, mulheres nem meninos, escravos, bois, cavallos,e todas 
as mais lavouras e fazendas, lhes hei de pôr o fogo e sangue. 
E bem conhecem os mesmos flamengos que além de ter eu 
o favor do céo,lenhoo poder da terra,que elles não ignoranit 
para dar á execução lodo o conleúdo n*este edital, e para 
lhes chegar á sua noticia lhes será este aflixado em todas as 
praças publicas. Campanha, a 45 de Julho de 1645. — O 
governador João Fernandes Vieira » 

Por me não tirar do flo da historia, quero escrever um 
caso infausto que succcdeu em Cunhaú (Iheatro, comojà 
tenho escriplo, de trágicos successos), e foi o caso que um 
domingo IG de Julho, e não como Fr. Manoel escreve que 
succcdeu em 29 de Junho, dia de S. Pedro e S. Paulo, es- 
tando ainda o governador João Fernandes Vieira no sitio 
do Covas, veiu um hollandez, chamado Jacob, casado com 
uma Índia Tapuia, e quasi bárbaro como estes indómitos e 
cruéis gentios, que com elles havia muito tempo morado no 
scrlão, e exercitado seus brutos e depravados costumes. 
Veiu, pois, com ordem dos do Uecife, trazendo muitos indios 
e Tapuias, e mandou chamar à falsa fé os moradores que 
estavam em suas casas pacíficos, traUndo cada qual de 
grangear suas fazendas SQm saber do levantamento de 
João Fernandes Vieira, e juntos ao domingo, pela manhã, 
pondo um edital dos do supremo conselho de segurança nas 
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portas da igreja, e dizendo que queria tratar com elles ne- 
gócios de importância. Elles, posto que receiosos dos Índios, 
se juntaram na igreja. O Jacob lhes disse que ouvissem 
missa, que depois lhes manifestaria o negocio a que 
vinha, isto fez para os acolher todos juntos os que estavam 
por suas casas para virem ou\ir missa. Não faltou da 
companhia quem dissesse aos moradores,que fugissem em- 
quanto tinham tempo, porque os vinham a matar, e elles 
por verem que em nenhuma causa estavam culpados, não 
fizeram caso do aviso por seu mal. Estando, pois, todos 
juntos, uns dentro da igreja,que serviu de cadafalso a estes 
innoccntes, e outros na casa do senhor do engenho, mandou 
o flamengo cercar assim a casa, como a igreja, e enten- 
dendo jà os miseráveis, a tempo que não podiam fugir, ser 
certo o que se lhes havia dito, e vendo que os flamengos 
que vinham com Jacob e os indios lhes foram tomando os 
bordões que traziam, que estas eram as armas com que 
vinham, entre morlaes anciãs se confessaram ao summo 
sacerdote Jesus Christo Senhor Nosso, pedindo-lhe cada 
qual, com grande contricção perdão de suas culpas. Jacob, 
fazendo signal assim aos flamengos, como aos Tapuias, 
foram matando cruelmente e atrozmente aos que na igreja 
estavam, e o primeiro que commetteu esta maldade, le- 
vando de uma adaga, foi um dos Petiguares, principal, cha- 
mado o Jererera, filho do Jandoim, que foi grande amigo 
(]os, portuguezes no tempo passado, não seguindo as pisa- 
das do seu pai e degenerando de sua bondade. E se aíBrma 
que elle foi o primeiro que feriu ao padre capellão d*aquella 
igreja, chamado André do Soveral, que alli mataram com os 
moradores, exhortando os a bem morrer e rezando apres- 
sadamente o oíQcio da agonia. Os que na casa do senhor 
do engenho se recolheram, ouvindo os gritos tristes 
d'aquell6s que na igreja, e seu adro e cemitério matavam. 
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desceram pela escada abaixo ; e como no subilo perigo não 
é necessário largo conselho, vendo que não podiam romper 
por entre a calerva dos Tapuias c Peliguares, cada qual 
se abraçou com o seu, e assim, às dentadas e punhadas» 
pois outras armas não tinham, venderam as vidas. Hortos 
aquelles, subiram pela escada acima e fizeram pedaços os 
que na casa acharam, escapando somente Ires por cima àos 
telhados, ficando mortos alguns sessenta e nove.E o padre, 
sacerdote de noventa annos de idade, ou por vôr se podia 
escapar a vida, ou jà por não saber com as anciãs da morte, 
que tão presente via, o que dizia, se bem poderia ser^or 
impulso sobrenatural, disse aos Tapuias que lhes fatiava 
bem a lingua, que aquelles que o matassem se haviam de 
seccar e morrer. Ficaram os Tapuias tão admirados e 
confusos que não quizeram dar a morte ao padre, anto^ 
se apartaram d*elle ; mas os Petiguares, zombando dos 
Tapuias, fizeram pedaços ao sacerdote, e foi cousa admi- 
rável e estupendo caso que aos mesmos bárbaros causou 
espanto, porque, scccando om brevíssimo tempo os braços 
dos que ao padre mataram, acabaram as vidas raivando, e 
os que o ameaçaram ficaram com os braços tolhidos, co- 
nhecendo o erro que fizeram, que foi este, se assim posso 
chamar, o primeiro arrependimento que estes bárbaros in- 
solentes tiveram por verem com seus olhos o castigo das 
inhumanidades que fizeram ; e ainda se viu oulro prodígio ; 
porque, indo a Cunhaú, depois d'este successo dois ou três 
mezes, umas tropas de soldados nossos, viram na igreja e 
seu adro o sangue dos que foram mortos tão vivo e fresco 
como se n*aquella hora fora derramado, e na poria da 
igreja uma estampa da mão, que aflirmaram ser do padre 
André do Soveral, que indo para cahir, encostando-se, pôz 
na poria da igreja, que iraquelle tempo estava o sangue 
fresco e vivo, como que pedia vingança, qual o do inno- 
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cente Abel, e aâo lhes tardou assim ao cabeça Jacob e 
mais aggressores, como escreveremos quaado contarmos a 
morte dos moradores do Rio Grande. 

Mortos estes homens, começaram os bárbaros a Tazer 
muita festa e a despojar os cadáveres, e a um dos principaes 
que alli mataram chamado Domingos Carvalho, acharam 
uma cadéa e moedas de ouro, que em cima do corpo come- 
çaram a conlar e repartir entre si, e com os flamengos, e 
roubaram os moveis e mais fazenda dos moradores. Con- 
sidere o leitor o pranto e choro que faziam as pobres mu- 
lheres doestes mortos, vendo as mais d'ellas matar á sua 
vista seus maridos, e doestas houve algumas que Acaram 
com cinco e seis Qihos pequenos, e muitas com o temor da 
morte, e imaguinandoque haviam de ter o fim que seus ma- 
ridos, se esconderam o metteram pela casa d'onde se purga 
o assucar, pelos tanques de mel, que era piedade vél-as, e 
d'alli a poucos dias se vieram retirando para a Parabyba, 
pelo rigoroso tempo do inverno, avexadas e roubadas com 
perda de seus maridos,que era um miserável espectáculo, e 
algumas pessoas d'aquella capitania com muita caridade as 
mandaram comboiar para suas fazendas, onde a ellas e a 
alguns homens que escaparam d'este infortúnio, que vindo 
para a igreja nâo chegaram n'aquella infausta occasião, e 
outros que tivoram boa fortuna de escaparem, proveram 
do necessário. E tanto que os moradores d'esta capitania 
souberam este desastrado successo, temendo que o mesmo 
lhes haviam de fajzer os hollandezes que a seus vizinhos 
fizeram, começaram a]andar muito precatados e com 
muita cautela, não se Qando dos flamengos ; e quando iam a 
suas igrejas ouvir missa punham senti nellas ao largo e iam 
com suas armas occultas, e porque ao diante hei de tratar 
das cousas que succederam na Parahyba o deixo para seu 
tempo. ^ 
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D*esle successo teve aviso o goveroador João Fernandes 
Vieira no sitio do Covas, que sentiu grandemente e os mais 
que com elle estavam, o que bem vingou depois man- 
dando muitas tropas a Cunhaà e ao Hio Grande afazer 
damno aos flamengos e indios pnla campanha. 

Havendo vinte e dois dias que o governador estava 
n^este sitio com toda a gente, soube que o inimigo o ia. 
acommetter por três partes, e vendo que bavia campinas 
e muitos caminhos onde podia fugir-lhe agente, quean- 
« dava alguma amedrontada e outra doente, por respeito da 
muita chuva e frio da campanha, que havia mez e meio 
que por ella andavam, conhecendo juntamente os bandos 
que haviam, ordenou ao sargento maior que mandasse 
buscar sitio, d'onde se não tivesse esperanças de retirdda 
para n'eile estarem até a chegada do Camarão e Henrique 
Dias, ou esperar o ultimo rigor da fortuna que tão adverssa 
experimentava, soffrendo diversas vontades, e tratando 
com alguns inimigos seus, que por todas as vias lhe pro- . 
curavam a morte, ou por assim o haverem promettido 
aos do supremo conselho (que isto é o mais certo) para 
que ficasse tudo frustrado, e os que se levantaram sem 
vida e os mais moradores expostos á (uria dos flamengos, 
que tal, como este, era o zelo d'aquelles malvados e assim 
o publica a fama, que do exercito estavam os mais dos 
dias fazendo avisos ao inimigo, e até no tempo em que se 
estava pelejando, largando uns a vida, derramando outros 
seu sangue, estavam escrevendo aos contrários. 

Chegaram os soldados, que uns eram da Bahia, outros da 
terra, os mais práticos n'aquellas paragens, que o sar- 
gento-maior havia mandado buscar o sitio, dizendo que o 
tinham achado conforme se havia mister, que era um 
monte alto e empinado, que estava légua e meia de distan- 
cia de uma ermida de Santo Antão para baixo, para a parle 
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do sul, d'onde está um tabocal, quero dizer caonavial de 
cannas bravas,. de que o sargento-maior tinha bom conhe- 
cimento por haver estado n'elle, quando em outro tempo 
andava com sua tropa na campanha, e,dizendo ao governador 
João Fernandes Vieira ser o melhor sitio que achar-se podia, 
lhe ordenou mandasse para elle marchar a gente toda 
d'aquelltí sitio o casas do Covas,d'onde partiu no ultimo dia 
do mez de Julho,e chegando ao monte das Tabocas,ou can- 
nas bravas, no alto d'elle fez seu alojamento, e se situou 
toda a gente o melhor que pôde e se preparou para alli 
esperar o inimigo, e pelejar com elle ató vencer ou morrer. 
Estando o governador João Fernandes Vieira no sitio do 
Covas dois dias antes que o inimigo viesse a elle, como 
diremos no capitulo que se segue, mandou cinco compa- 
nhias de soldados, e por cabo António Gomes Taborda, ao 
engenho de Balthazar Gonçalves Moreno, que dista légua e 
meia do mesmo sitio, e que alli provesse as entradas da 
mata e caminhos que vinham para elle, e que recebesse o 
inimigo se por alli viesse pelejando com elle, fazendo-lhe 
aviso. Depois de ser chegado o capitão com a tropa vinha 
vindo o inimigo com seu exercito e o troço que vinha na 
retaguarda, que seriam quatrocentos homens, pelejou com 
as cinco companhias, que o fizeram com tanto valor, que 
detiveram o inimigo e lhe mataram quatorze soldados que 
ficaram no campo, e lhe feriram muitos por se pelejar de 
emboscadas com melhor vantagem. Da nossa parte mor- 
reram três homens e foram sete feridos. Eram os nossos du- 
zentos e quarenta. O cabo António Gomes Taborda, fazendo 
aviso doeste successo ao governador João Fernandes Vieira, o 
mandou retirar para se encorporarem todos, e irem buscar o 
sitio das Tabocas para que so pelejasse com o inimigo, pois o 
vinha buscar. Situando-se o preparando-se como temos ^ito. 

(Continua,) 
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DOCUMENTO IMPORTANTE 

a respeito de António TeisLeira de Mello, 

o restaurador* do MaranliSo do poder 

dos liollandezes 

offerecido ao Instituto Histórico 

PBLO 
BXM. 8R. VISCONDE DO PORTO SEGURO 

« Dom João, ele. Faço saber aos que esta minha carta 
patente Tirem que» tendo respeito aos serviços de António 
Teixeira de Mello, natural da ilha da Madeira, Olho de 
Pedro Gonçalves Ferreira, feitos na conquista do Maranhão, 
desde o anno de mil seiscentos e quatorze, que os franceses 
foram lançados d'elia, até ao de quarenta e seis, em praça 
de soldado, de alferes, de capitão e de sargento-mór, 
acbando-se a principio nas guerras que com elles houve, 
por mar e por^terra, emquanto de todo não foram desaloja* 
dos d'aquellas praças,ajudando nos recontros e brigas, que 
com elles se travaram por vezes, a matar e íerir-lhes 
muita gente, e nas entradas do sertão, e castigo de alguns 
i ódios rebellados, em que se acbou, no soccorro do Pará, 
na tomada de uma lancha de bollandezes, e do forte que 
os inglezes tinham na barra do rio dos Amazonas ; proce- 
der como devia, e particularmente sendo elie capitão-mór 
da gente da guerra, eleito pelo povo da cidade de S. Luiz, 
na defensão d'ella, quando os mesmos bollandezes, no 
anno de seiscentos e quarenta e dois a ganharam ; se assig- 
nalar conhecidamente nos assaltos, emboscadas e mais 
pelejas, até que, por força de armas, desempararam os 
postos, e se retiraram d^aquelle Estado ; perdendo um filho 
que os inimigoe Uie mataram, na mesma guerra ; em satis- 
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facão de tudo bei por bem de lhe fazer mercê da capi- 
UDia do rara por seis annos, na vagante dos providos de 
quatorze de Março de seiscentos e quarenta e seis, em 
que veíu consultado do conselho ultramarino. £ esta merco 
lhe faço, além de outra que, pelos mesmos respeitos, lhe 
fiz, com declaração que não haverá eiTeito o despacho do 
habito de Sanfíago e doze mil reis de pensão, com que, à 
instancia da cidade de S. Luiz, estava respondido* Com a 
qual capitania haverá o dito António Teixeira de Mello o 
ordenado que lhe tocar, e todos os prós e procalços que 
directamente lhe pertencerem (i). Pelo que mando ao go- 
vernador do dito Estado do Maranhão, que ora é e ao 
diante fôr, que, tanto que ao dito António Teixeira couber 
entrar na dita capitania do Pará, lhe dê a posse d*ella, e 
lh'a deixe servir pelo dito tempo de seis annos, e vagante 
referida de quatorze de Março de seiscentos e quarenta 
o seis, e haver o dito ordenado, prós e procalços, como 
dito é, sem a jsto ser posto duvida, nem embargo algum. 
E antes que o dito António Teixeira de Mello entre na dita 
capitania mo fará por olla o preito, menagem e juramento 
costumado, nas mãos do dito meu governador, de que 
apresentará certidão nas costas d'esta, que será registrada 
nos livros do meu conselho ultramarino e casa da mina 
da data d'ella a quatro mezes primeiros seguintes. E se 
passou por três vias ; uma só haverá eiTeiS), e pagará o 
novo direito. Pascoal de Rozendo a foz em Lisboa ao 
primeiro de Setembro, anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil seiscentos e cincoenta c quatro. 
Marcos Rodrigues Tinoco a fiz escrever.— El rei. » 

(1) Porlanlo nào havia fallccido cm 16/|6, como julgi Berredo 
n. 920). 

[Nota do visconde de P. Seguro.) 



DESCRIPÇÂO DO ITATIAIA 



PfR 



JOSÉ' FRANKLIN DA SILVA 



(JUanuscripto offerecido ao Instituto pelo autor) 



Sobre a cordilheira da Mantiqueira, que rodeia esla 
provincia de Minas Geraes, perto de 22 grãos de lat., 
ao sul, elevase o Itatiaia, que na opinião bem fundada de 
muitos ó o ponto o mais culminante do Império, embora 
o llambé fíguro como o . mais elevado, pois se o Itatiaia 
fosse visitado por algum naturalista, por certo que já figu- 
raria nos mappas do Brasil como uma montanha notável. 



SITUAÇÃO liO rrATIAlA 



Esta montanha existe situada entre o município da Ayu- 
ruoca, Rezende e Arêas, e tem sua raiz sobre a MantU 
queira e Serra Negra, e esta sobre o Monte Bello, ramifi- 
cação da Mantiqueira, que se dirige para o norte, porém 
muito elevada. 
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ASPECTO DA MONTANHA ITATIAIA 



Tem o Italíaía a direcção de lésle para oeste (vide a 
estampa], e para o lado do norte o observador doeste lugar 
vé primeiramente três montanhas, e por detraz d'estas a 
principal, não só pelo aspecto magestoso que ella apresenta, 
como também pela altitude, e divisa-se mais sobre a 
fralda uma espaçosa e bella várzea : a montanha do Itatiaia 
compSe-se de terreno de origem ignea, granítico ^ 
piroyde. 

Com muita facilidade o granito ahi se decompõe ; a mon- 
tanha offerece um aspecto pittoresco e magestoso ; a im. 
mensidade e variedade de suas formas fazem admirar 
a aquelle que attento observa este lugar, e principalmente 
as altas cadêas eriçadas de penedos. 

A montanha é muito escarpada tanto para o lado do 
norte, como para o oriente ; os principaes cumes termi- 
nam-se em forma de pilares elevados, e o cimo da monta- 
nha principal termina em forma de agulhas ponte agudas ; 
os flancos oslão abrolulamente privados de vegetação, 
oíferecendo tão somente grande porção de rochas reta- 
lhadas, e em outras partes profundas furnas, cavernas e 
brenhas, que são o deposito da geada e neve que ahi atura 
de um dia para outro ; até mesmo os altos cumes estão 
sempre coroados de camadas de gelo, de um a dois palmos 
de espessura; para o norte o Itatiaia apresenta pyra- 
mides elevadas e columnas unidas umas ás outras, è syme- 
tricamente sobremontadas, e no cume d*estas columnas 
que formam a montanha ha penedos, em forma deesphe- 
roides, uns sobre outros, afastados da direcção principal, e 
collocados em uma altura tão despropositada que o visita- 
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dor d'esles lagares recua attonito e espavorido, parecendo 
que estas pedras estão prestes a se desabarem. 

Os valles estão semeados de rochas e lagedos queimados 
que facilmente se desfazem, e os cabeços de pedras rolados 
do meio-dia para o ^eptentrião ; tudo isto nos faz crer na na- 
tureza vulcânica do lugar, ou com mais probabilidade em 
uma convulsão vulcânica, que antigamente ahi rebentou, e 
que foi causa d'esses desmoronamentos, cabeços rolados, 
cheios de crystaes, carcomidos e ennegrecidos, e demais 
sepultados em paneilas cheias de cinza. 

Toda a montanha apresenta traços e evidente proTa da ar* 
dente lava que trabalhou n'aquelle lugar ; além das rochas 
se desfazerem, são muito notáveis os rasgos symetricamenle 
bordados na superGcie, e lados da montanha, canos e regos 
profundos que terminam-se em paneilas cheias de cinza 
muito fina, e crystaes negros e queimados ; a pedra prin- 
cipal do Itatiaia, ou por outra o Ilatiaioassú, tem o as- 
pecto soberbo e horroroso, e além d*ísso parece uma 
obra trabalhada, de altos e baixos relevos ; tem a con* 
figuração de uma estante com muitos livros, é atravessada 
por uma linha recta ou fenda; nella começam grandes tubos 
de um órgão, que terminam em sua fralda em variados 



SOBRE A ALTITUDE 



OItambé, segundo Eschewege, tem oito mil pés acima 
do nivel do mar. 

O Papagaio, segundo outros, tem sçte mil pés. 

A Serra Negra, sobre a qual está o Itatiaia, tem mais de 
sete mil pés de altura que o Papagaio ; o observador^ col- 
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locado no alto da Serra Negra, divisa por cima do pico do 
Papagaio um horizonte de 40 léguas ; está reconhecido que 
o Itatiaia ó um gigante ; além d'isto.um Chimborazo por 
cima da Serra Negra, de cerca de nove mil pés : tendo o 
Itambé apenas oito mil pés, bem se vô que nada é em rela- 
ção ao Itatiaia. ' 

Provas ainda ha que nos convencem de sua grande ele- 
vagão ; porque a montanha, pela sua altitude» é um fa- 
moso conductor do fluido eléctrico ; pessoas dignas de con- 
flança e verdade aOlrmam que muitas vezes a tempestade 
está à grande distancia, e a atmosphera n'este lugar à mais 
pura, ainda nada ameaça ; e emquanto a tempestade está 
ao longe, jà a montanha vai sendo fulminada pelo raio, 
que, rasgando os altos cabeços, repercute ao longe o mais 
terrível estrondo. 

E' sabido que os rios mais notáveis da America, como o 
Amazonas, tem sua origem em elevadas montanhas ; o 
Itatiaia também se faz notável por dar origem ao Paraná ou 
Rio Grande, que depois do Amazonas é o maior rio da 
America Meridional : não é o Rio Grande que tão somente 
tem origem no Itatiaia, ha muitos outros rios notáveis, 
como são o Rio Prelo, que nasce a leste da montanha, em 
uma lagoa situada em uma garganta ; o rio da Ayuruoca 
tem sua origem em uma das montanhas (como se vé no 
desenho), e correndo em forma de uma flta ondeada, e lan- 
çando-se entre diversas cascatas, vem banhar as raizes do 
Papagaio, que dista do Itatiaia oito léguas ; o rio Pirape- 
tínga tem sua origem em outra lagoa situada a leste da 
montanha ; o ribeirão dos Crystaes nasce ao sul em outro 
lago ; e os rios Baependy e Capivari nascem em uma ra- 
niincação do Itatiaia, a oeste. 

E' de notar que o thermomelro de Fhar. durante o 
inverno tem chegado a 30 e 29 gráos. 
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PRODUCÇOES VEGETAES 



Todo O terreno é em geral muito estéril, pois todos os 
lagares eslao tostados de gelo, e parecem votados a orna 
desolação eterna. 

Produz tão somente um capim aniquilado e algumas 
hervas aromáticas, da mesma familia do poejo, e certo ar- 
busto vulgarmente chamado lingua de tucano. 

Ha mais -uma espécie de canna, vulgarmente chamada 
bçngala, de diversas cores e de muita estimação ; tem 
uma açucenãi escarlate, sustentada em uma cebola conglu- 
tinosa que é uma excellente colla para madeira e semente 
muito venenosa, e finalmente alguns arbustos pequenos, 
cujos troncos e ramagem estão cobertos de uma argilla preta. 



HORIZONTE VISUAL 



o espectador no cume do Itatiaia, em um dia claro e 
sem névoas, á olhos nus, observa, além do Capão de 
Hollanda, Lagoa Dourada, Serra de Caldas. Além dos lados 
de Barbacena, Rio Grande, Sapucahy, Borda da Mata 
até a Serra do Cabo Verde, Serra de Santos, Taubaté, 
Mambucaba, ficando na província de S. Paulo lugares para 
o sudoeste que ainda não se pôde divisar por causa do 
fumo e nevoeiros, e a mesma cousa tem succedido do 
lado d'6Sta província. 

Na província do Rio as serras de Itaguahy, S. João do 
Príncipe ; emfim, a maior parte d'esta província. 

O pico mais alto do Itatiaia até o presente ainda não foi 
galgado por pessoa alguma. 
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Muitos AyuruocaooB 4ém víaitado o Itatiaia durante os 
mezes de Maio, Junho e Julho» attrahidos tão somente pela 
encantadora vista que apresenta. 

E\ pois, esta a descripção que flz do lugar que visitei 
tão somente por duas vezes, colhendo tudo quanto pude . 
e esteve em meu alcance, e este tosco trabalho tenho a 
honra de ofiferecer unicamente ao Instituto Histórico e 
Geographico do Império do Brasil, esperando que será 
recebida a offerta i^ara conhecimento do lugar que ainda 
está incógnito. 

Vilia da Âyuruoca, 3 de Dezembro de 1856. 
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